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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

i)ECItETO N. 13.110 —	 1	 j 11,11.0
de 1918	 -

t'rohibe a exportação de eitliwes e a re-
rnessa de fundos para o exterior e dá ou-
tras providencias

() Presidente da Iteptildiva dos Esta-
clos	 do	 considerando;

o) que e, deficiente a fiscalização in-
directa 11a , ries-a devalores e fon-
(10s para o exterior, devido á imensj_
idade da, relações conimercitieti, pre-
eKistelites á guerea, entre nacionaos,
estrangPiros O stibililos da nação ini-
miga;

1n ,, que si •i conhecimento dos ti-
leitos exportmeis ( pela fiscalização
directa 1 sIrio Estado esitar a trans-
gressão das ine•lidas acautelalorias

( 0 ) Reproduz-se oor ter sabido com In-
t Orrecções.

Interesse nacional. previstas no decreto
• :1.393, de 16 de novembro de 1917;
ei que suspensão da exportação de

'valores e a remessa de fundos para o
exterior é facultada pelo art. 3", lettra
11, do citado decreto n. 3.393, de 10 de
novembro de 1917, afim de que, de
qualquer modo, não sejam prejudicado.,
ns intece s es nacionaes, tU Os das lio-
tendas olhadas;

(1) que, finalmente, a vigilancia so-
bre o cambio internacional é indispen-
savel aos interesses da defesa nacional:

Usando das autorizações conslanteS
dos decretos 3.361. do 26 de outubro
de 191;, e n. 3.393 % do 16 de novembro

•do mesmo armo, resolve:

Art. 1.° Ficam prohibidas a expor.
iação nlores e a remessa de fundos
para o exterior, que não tetilialn por
fim:

a)ri pagamento de obrigações con-
frahidas pela União. Estados. munici-
pios e pessoas naturaes e juvidicas;

b) o r. agamento de mercadorias de
livre importação;

O': a manutenção do brasileiros ou es-
tron igi•iros não inimigos que. possuindo
bens no :Brasil, residam ro . estrUngeire,

2.° Para observancia do disposto
no ar ! . 1., as in s tituições de credito,

e ;mios quanto, 411 11 'J 4111 1111 C:Ini-

bi() C letras sobre praças estrangeiras
snlinietterTio á autorização privia
ininisl co da Fazenda. ou	 agindo.: i n co
ene designados, as remessas que deve-
rem ser feitas pOr meio do saques,

cheques. ott qttaesquer outras fiir-
mas e ma , se destinem a exportar \Ido -
11-'S ou a transferir fundos para o este-
ri iw, sol) pena de sequestro dos ditos
valores e fundos e de multa de 50
infractor.
. Art. 3.' O corretor que inter\ i o r em

opevaçõs	 rii+io,jam Prn (1k-1141'111'1a
COM li Prf'S:'1110 dI'Vrt`t()
penaljdadr,4 #10 thctu to 11. 2.1;5, I le

de março de 1897, que reglilamenlott o
deereto li. 251, de de dezentliro do
1895. além das que são estabelecidas
artigo precedente. 	 •

Aut. 5.° O ministro da Vazenda
dvrii expedir as in-trucções que julgai'
convenientes para a exisamini do pre-
sente decreto, que oesta data entra em
vigor .

A1'1. 5.° Revogam-;e as disposições
em rimtrario.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1918,
97° da Independencia e 30 0 da Republica.

WENensr,ÁLT nitAZ P. GoNTES_

Antonio Carlos Tiibeiro dc Andrada.

SECRETARIAS DE ESTAN
Ministerio da Justiça e

Negoc ios Interiores
DinutToratA

l'or portaria de 22 do corcont,, iu(4
'foram roncedidos ao pu1trda de 2e
classe, da 1:asa de Corro-ção do Oistri-
eto Federal. evlavio Affonso Juste:-.
!tti dias: de licença, liava tratamento
sande. 1105 te r11100-ii do n. 1, do tiul 
do decreto it. 2.756, de 10 de janeiro
de 1913,

l'or outra de i g ual ilida
FOI 110Illeall0 Aprig .10	 latias,	 liará

serN-ir, interinamente, O legar de 	 es-•
vrix-ão (Ia 5° Valo	 Givol do 1 n ist riCI
Fetiora I, diiratle o	 impedimento dO
respectivo servem navio, bacharel Pedro.
.Ferreira do Serrado. (pie mr , adia	 o!.•
gozo cio SOiS mezes de livenca. 	 .

1)erlarott-se	 que	 Ill,111111110
SI11,111t . 1111 . tio	 SlIbSill 1.1111	 dl)	 11117	 fa-
(1011(1	 III lotoll..ipio (te Palmeiras,	 oi.
seeção de S. Paulo,"	 .Plini))	 Leito do
Amal'al E 11 .1-10 e0I110	 acha esoripto

r,ispeeti‘o decreto de mimei-irão.

Expediente de 22 de julho de 1918
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do director geral:

biwolveit-so ao delegado 'fiscal do
'1:besouro Nacional. lio Estailo cio Ama-
zona s. o peeSs0 titi o acionipanlitdi
orneio ti. Si, de 19 de junho proxiiiio
findo, por ,já ler sido	 solivil tido	 aro
minislerio o (Tecido necessario
pagamenlo do juiz municipal do 1'
jecm, da comarca (h! Xal n Ill'y, no 'ler-
p iloto do , ere. haeliarel Julio de Oli-
veira Sobrinho. duranie o periodo em
que estiver sulisi it	 juiz de
collo da comarca.

-- Remei teritio-se. paca os fins con-
venientes:
" Ali juiz federal na secc50 ob)
forjo do Acre. o de • I'elo	 de -1 7	 deste
ItleY, nomeando	 Vilgard	 de t:iin alho
Nunes. para o togar do 2" :•11111)10111 n ,.

illiZ StiliSi 11 tilo, 	 110	 Ittuniipto	 Cl,- Rio

Ai j ti li foijital, 111 heis	 is
/Iram il. na mesma	

rt
,.. 1110 .1)	 dOi • PpliIS	 I .`	 tio--
1OKIlliliè OS SitililtIl	 (10
mlii O ajudantes	 do	 Ira.
Republica, lios inunicipios de ektntot
Philomena e Paulista, na meema
seceão;

Ao juiz Tecleral ila secção tia tolda,.
o decreto de 17 deste mez, nomeando O
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Coronel José Nunes dos San:tos Nery,
para o logar de V supple tote do juiz
substituto, no municipio de S. Miguel,
Mesma secção;

Ao juiz .federal na aecção do Espirito
Santo, o decreto de 17 deste mez, no-
meando Frenciseo Aleira. para o logar
de ajudante do procurador da Repu-
blica, no municipio de S. Pedro do
Jtahapoana, na II1P3Ma soverto:

Ao juiz federal na secção de Goyaz,
decreto de 17 deste mez, nomeando o

'coronel Isidoro Coimbra Ramos, para o
Iogar de 1° soro-dente. do juiz substituto,
no municipio de Jataby, na mesma
sução;

Ao juiz federal na sereno de Mirro;
Geram 10 decretos de 17 de -ste non,
nomeando suprinte do juiz substi-
tuto e ajudantes do procurador da
Republica, nos mun i einios de Ouro
Preto, Uberabiolla, Alfenas e Cavou-
gola, nessa secçao;

Ao juiz federal na secçrró 'cio Rio
Grande do Sul, 12 decretos de 17 deste
Moz, nomeando os supplentes do
substituto e ajudiante do prooesetior
da Republis'a, nos municiados de ijully,
S. Borja e Triunnho.

— Tran.smiltiram-se ao cornman,
dardo da Brigada Policial, para infors
mar, os requerimentos de Arder-10e da;
Moita Couto e de Oswaldo de Figuei-
redo.,

Reqüerinteff0-3 ileSpoehodog

7£demar Peireirá 'Alexandre.
freta e Tristão Gonçalves Neves. —
:Nada ha que deferir, visto o cissompto
já estar resolvido pela portaria de 19
do abril de 1917.-
-

DIRECTOMA DO INTEEK111

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores...o
Prectoria do Interior — Rio de Janeiro, 22 do
julho de 1918.

ss Para que possam ser declarados effectivoa
"'nos respectivos cargos, 03 funceinnaring dessa
'Feparticão, nomeados na conformidade do
art. 40 do decreto n. 11.569, de 28 de abril
de 1915, torna-se necesserio que solicitem a
competente -arostilla, nos seus tittilos, logo
baia decorrido o prazo do dons annos, alli
estabelecido.

Com a informação exigida no citado dispo-
sitivo, deverão, em tempo opportuno, ser
transrnittidos á Secretaria de Estado deste
Ininisterio 03 requerimentos dos funccionarios
nas alludidas condições.

Saude e fraternidatie.—CarlosMaximiliatto,
Sr. director geral do Soude Publica.
Expeliu-se identico aviso ao director geral

da Bibliotheca Nacional.

Addltamento ao expeatiente do dia 20 do
julho de 1918

Foi exonerado Francisto Oetaviano, do togar
de auxiliar da Bibliotheca Nacional, visto ter
acceitado outro emprego.

— Foi nomeado João Carlos Moreira Gui-
nares para o logar de auxil i ar da Biblio-
theca Nacional, na conformidade do art. 25
do regulamento alDICX.0 ao decreto n. 8.835,
de II do julho de 1911, combinado COM os
arts. 2' e 40 do decreto n. 11.569, de 28 de
Abril de 1915.

Reoileriinent() ileãpaatadO

Raul de Barros Madureira. —A certidão ré.;
querida só pôde ser dada nos termos do des-
pacho de 22 de j1.111110 Wenn, confirmado pelo

go do corrente moa..,

Dia 22

Foram nomeados:
O Dr. Joso Lopes Ferreira Pinto para exer-

cer as funcções de inspector multado mari-
timo;

O Dr. Manoel Corrêa, da Veiga para exer-
cer o legar de inspector sanitario da Directo-
ria Geral de Sande Pub:ica, durante o impo-
dinamito do effectivo, Dr. Feriando Sole-
dade;

O bacharel Antonio Victor de Sá Barreto
para, em connnissão, inspeccionac as escolas
sulevencioo:, !as pelo Governo Ft3:terel, no Es-
tado do Paraná.

— Conce leram-se seis mons de licença,
para tio lamento de sanie, a Raymundo Nery
Pato'', secretario da Inspectoria de Saude
Porto de Manás;

Requerimentos despachados

fiomingos da Silva I101103. — Sim, em
termos.

Jorge 11. Hasovell.—*0 requerimento foi re-
metido ao director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, para 03 fins do art. SO do
decreto n. 3.561, de 22 cio janeiro de 1000.

José Sdva. — Prove que ainda está empre-
gado no Lloyd Brasileiro.

Orestes Piza. — Sim, em termos.

Conselho Superior do Ensino

*CTA DA 2' SESSÃO REALIZADA EM 19 DE MIMO DE
1918, SOB A PRESIDENCIA DO 511. 1)11, DRASILIO

MAGOADO

As' 2 horas da tarde, faltando apenas com
causa justificada o Sr. Dr. Lieinio Cardoso, O
presentes os demais membros do Conselho
Srs. Drs. Ortiz Monteiro, Carlos de Leme,
Aloysio de Castro, Herculano de Fretas, Au-
gusto Vianna„adolpho Cirno, Roja Galinha,
Oscar do Souza, Beynaldo Po-chat, Aurelio
Vianna e Aninhai Freire, o Sr. Dr. Presi-
dente abre a sessão, sondo lida pelo secre-
todo a acta cia sessão anterior que é appro-
veda unanimemente sem debate. Passando-se
ao expediente, são lidos os pareceres ns. 1 da.
Commissão cio Orçamentos, 1 o 2 da Comuns-
sas de Legislação o Recursos, o 1, 2, 3, 4, 5
6 da Commissão de Institutos de Ensino Su-
perior atoam rodigidos:

Commtssão de Orçamentos—Parecer n. 1.
A Commissão do Orçamentos, tomando em
consideração o officio do director da Escola
Polytechnica do Rio do Janeiro submettendo
á apreciação deste conselho, a indicação da
mesma escola, approvada unanimemente pela
Congregação em sessão de Ide maio do cor-
rente anuo, no sentido de ser dividida a
turma do 1° anno do engenharia civil, em
duas com tres aulas por semana cada turma,
bem como elevando a tres as licerões praticas
das cadeiras de geometria descriptiva e phy-
sica experimental, importando em uma dos-
peca imprevista de 1:166aUG6 ou se ara
6:7003 em todo o armo lectivo, é do parecer
que a mesma indicaçao deve ser approvada
pelo conselho, attendendo: 1°, que houve um
excesso de alumnos matriculados no 1° anuo
do engenharia civil ; 2°, mio essa doseou,
será custeado pela renda escolar. Esta aparo-
vação fica todavia, sujeita á disposição do
art. 30 !cifra c, do decreto is. i1.530, do 18
do março de 1915.

Sala das sessões, 19 de julho do 101g.—
Oscar de Souza.—Ortiz Monieira.—Augusto
Vianna.

Commissão de Legislação e Recursos — Pa-
recer a. 1. Na petição junta D. Olympia
Moreira Reis, diplomada pela Escola Normal
da Bahia, recorre do acto do Dr. director da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro, que
lhe negou matricula no curso de Obstetricia.
A commissâo é do parecer que a petição ,:evo
jrS. encaminhada pe1a. directoria da mesma

Faculdade, afim de serem prestadas ao Cona
solho as necessarias informaoões.

Spaloarci litaa.st Commissões, 18 do Arr i be de 1918.
— Ann ibal Freire. — Herculano de Freitas.-
R. 

Commissão de Legislação e Recursos — Pa-
reco' o. 2. A directoria da Faculdade de
Me urina do Rio de Janeiro indebrio o reque-
rimento de lio-acio do Araujo Benevenuto,
solicitando matricula no 1° anuo cio curso me.
clic°. por ter tido nota má em historia na.
tura!, no exame veoibular. Desta decisão
recorro o par do aluam°, allegando ja ter O
Conselho decidido favoravelmento caso ideio.
tico (parecer n. 2hi da Commissio de Legisla-
ção, sessão de fevereiro passatb). Não proceda
a afie:e:ar:ao do recorren f e; o caso contido no
refe . ilo parecer é direis) do actual. Naquello
o alumno foi inhabilitado em phosica o habili-
tado em chimica, o attondendo a que essas
disciplinas constituem uma só prova, a com.
mia-o° resolveu, conei lerar o mesmo- alumno
approvado no exame vestibular. No caso pre-
sente o alurnno foi iahabilitado em hi t
natural. Sem entrar no mente cia quessao de
saber so o exorno vestibular é uni exame de
conjuncto ou urna sane de actos fragmentados
a commissao é de parecer que não se dO aro-
vimento ao recurso.

Sala das Commissões. 18 de julho de 1918.
Annihal Freire. — Herculano de Freitas.—

R. Porchat.

Commissão de Institutos de Ensino Superior
— Parecer a. -1. A' commissito foi preaento
o requerimento de Pildo Contido, es-alitinno
da Uaiversidade de S. Paulo, o qual tentoo
revalidação do primeiro na Faculdade cle Me-
dicina de Bello Horizonte, ()Lidá foi reprovado
em urna das ma.terias do dito primeiro anuo
(Cidadoa medica), pede matricula nesta disci-
plina. Pensa a commissão que esse requeri-
monto deve vir por intermedio do Sr. inspo-

ctor.Sala das sessões, em 10 de julho do 1918.—
Ortiz Monteiro. — Adolpho Cirne. — Aloysio
de Castro.

Commissão de Institutos de Ensino Superior
— Parecer n. 12. — A 00111111iSS:i0 supra tendo
estudado o longo arrazoado por Epirecio Tim-
boi:0)a da Silva o Arlindo Araujo Vianna di-
zendo-se representantes dos pharmacenticos
formados em 1917 pela Faculdade do Mediei-
na do Rio e bem assim dos alumnos matricu-
lados actualmente nas tres sedes do Curso de
Pharmacia da dita Faculdade, pedindo o ti-
tulo do chimicos pharmacouticos, pensa que
não se lhes pôde conceder o que pedeni, não
cabe ao Conselho crear titulos.

Sala das sessões, 19 de julho de 1918. —
°rija lionteiro. — Aloysio de Castro. — Add..
pito Cinte.

Commissão de Institutos de Ensino Superior
— Parecer n. 3. — A commissão infra estu-
dando a proposta da Congregação da Fa-
culdade do Medicina do Rio relativa ás dis-
posições geraes para a creação do Instituto
de Radiologia annexo á Faculdade, é de pa-
recer que seja approvada a referida pro-
posta.

Sala das sessões, em 19 de julho de 1018.—
Oetiz Monteiro. — Aloysio de Castro. — Adol-
pho Cirno.

Commissão de Institutos de Ensino Superior
— Parecer n. 4 — Uma vez que o Conselho
Superior do Ensino resolveu em uma das ulti-
mas sessões do julho de 1017 que do confor-
midade com o art. 73 do decreto n. 11.530,
combinado com os arts. 126 e 140 do mesmo
decreto, deve cada prograinina do curso com.-
prehender oitenta lições com os respectivos
sun-binados, é obvio que essa exigencia legal
deve ser observada em todas as Faculdades
offleiaes ou equiparadas. Sendo assim, con-
vém fazer scientificar á Faculdade Livro da
Direito do Pará a restricta oluervancla 4o'
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mesmo dispositivo por °ocasião da confecção
do programma do ensino de todas as cadei-
ras. E' como parece á commissão.

Sala das sessões do Conselho Superior do
Ensino, em 18 de iulho do 108. 	 Adolpho
Cirne. - Ortiz	 Aloysio de Cas-
tro.

Commissão de Institutos de Ensino Superior
- Parecer n. 5. A commissão, tendo exami-
nado a petição do Sr. Dr. Graciliano
'y es Cruz solicitando fiscalitação para a Escola
do Pharmacia o Odontologia do Ri) do Ja-
neira, de que é, director, é de parecer que
seja indeferida a peeção, mantiaa a resolução
a esse respeito tomada pelo Conselho em sua
SCSSãO de fevereiro ultimo, ao approvar o pa-
recer n. 28 da Cominiss:e) de lnsetutos do
Ensino Superior. Rio de Janeiro, 19 de julho
de 1918. - Aloysio de Castro. - Orliz Mon-
teiro.- Adolpho Cirne.

Cuonissão de Institutos de Ensino Superior
- Vi recer o. C. A coem-ás:elo em tece da re-
agia:imanto do director da Faculdeele de Di-
reito do Paraná, no qual pede insincção,
pensa a mesma commissão que llãO S3 lhe

le conceder o que pede, pois as suas con-
dições locaes neo satisfazem as exigoncias do
art. 25, do decreto n. 11.53a, de 18 de março
do 1915.

Sala das Sessões, 19 do tolho de 1018.-
Ortiz Monteiro.- Adolpho Cirne.- Aloysio de
Castro.

Passando-se á ordem do dia, são lido, pos-
tos em discussão e approvados unanimemente
o paecceres tis. 1, da COMMiSsãO sc Legi:da-
çao e liecuràos, relatado p^lo Dr. Aninhai
Freire, tendo sobre o mesmo faltado os Drs.11er-
euláno F. eitasm Aloysio de C:1st ro, rarecer
que resolve sobre , uma petição de D. Oiympia
More i ra Reis, o t e 2, etn i as da commissão
institutos do Ensino Superior, relatados pelo
Dr. Ortiz Monteiro resolvendo o primeiro so-
bro uni roluerirnento do Plinio Comido e o
sep.-iludo sobro uma petição do Epitacio Tim-
banha da Silva e Arlindo Araujo Vianna.

A's 3 horas da tardo, o Sr. Dr. prdsidento
-encerra os trabalhos do dia, designando o lia
20 para os trabalhos das commissees e mar-
cando nova sessão para o dia a2, á 1 hora da
tarde.

, Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO Do coNsELII0 DE EMENDA',
EM 16 DE JULHO DE 1018

Aos dezeeeis dias do mor de julho do
armo de mil novecentos e deizoito, reta-
uniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presidencia do Exmo. Sr. Dr. Antonio
Carlos Ribeiro do Andrade, ministro da
Fazenda, estando presentes os Srs. De-
nedicto Hyppoldo de Oliveira Janior,
director geral chefe do Gabinete; Abde-
nego Alves, director da lloceita Publica;
Dr. Didimo Agapito Fernandes da
Veiga, procurador geral da Fazenda Pu-
blica: Dr. Joaquim Dutra da Fonseca,
director do Patrimonio Nacional; Fran-
ater° das Chagas Gaivão, director da
Contabilidade Publica; e Dr. Carlos
Augusto Naylor Junior, director da Des-
veza Publica.

Lida e approvada a acta da sessão
dia 9 do corronto, passou o Conselho a
resolver os seguintes processos:

Officio ri. 388, de 23 de março de 1918,
da Liga do Commercio, encaminhando a
reclamação dos importadores de tecidos
no District° Federal. - O Conselho ó de
parecer que se encarregue a um funccio-

nario de Fazenda da organização dos al-
buns, contendo as amostras e a classifi-
cação sobre a base dos pareceres do di-
rector cia Receita e procurador geral da
Fazenda Publica, afim de serem distri-
buidos pelas alfandegas, submeWentio-
Se esses albuns, uma vez organizados, ao
Conselho, para a noeessaria revisão. O
Sr. ministro resolve cie accardo com o
Conselho.

Requerimento de J. Portocarreiro &
Corne. de maio do 1918, pedindo recon-
sidoração do despacho do Sr. ministro,
que negou peovimento a seu recurso, re-
lativo ao producto denominado «Pó Kea-
tingg, - O Consecho t; de parecer que se
deve indeferir o pedido de reconsidera-
ção e mandar que soja d'ora em deante,
o producto classificado TIO art. 1.0(18, da
tarifa, ai tendendo á solicitação da Sucie-
deite Nacional de Agricultura. O Sr. mi-
nistro resolve de accerdo corri o Con-
selho.

Officio n. 338, de 24 de outubro de
1917, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, encaminhando o recurso de AM-
lio G. de Almeida, por infracção do re-
gulamento do imposto de consumo. - O
Conselho é de parecer que se deve ne-
gar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de acceirdo com o Con-
selho.

Officios ns. 42, 43 ,44, 45, 47 e 48, do
23, 25 e 26 de março de 1918. da Dele-
gacia Fiscal na Bebia, encaminhando
seis recursos da Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da Bebia, relativos
a cobrança de taxa de armazenagem. - O
Conselho é de parecer que se 1 Ieve pro-
ceder de aceordo com o imo já l'oi re-
solvido pela ordem n, 86, de 8 de junho
ultimo. O Sr. ministro resolve de ac-
córdo com o Conselho.

officio a. 195, de 19 de abril de 1918,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, enca-
minhando o recurso de Carlos de Castro,
sobre classifictação de fila do velhote).

O Conselho, por sua maioria, é de pa-
recer que se deve par provimento ao
recurso, Para pagar a lava de 158000.
O Sr. director Benedicto Ws-1 .4)014o vota
tio accôrdo com o parecer da Alfandega
do Rio de Janeiro, que considera as fitas
de velhice) e algodão sujeitas á taxa de
25e, visto que. a lei de orçamento man-
dou cobrar 50 % menos do que os te-
cidos de Stda pura. Ora, os velludos de
sécia (art. 598 da tarifa) pagam 50$ e
as fitas em questão, que obodeeena
equelle preceito orçamentado, deveio
pagar metade daquollit taxa. o Sr. di-
rector Chagas Gaivão opina lambem com
o voto proferido pelo Sr. director Be-
nedicto Hypoolito. O Sr. ministro re-
solve de accerdo com a maioria do Con-
selho.

Officio n .17. de 17 de julho de 1917,
da Delegacia Fiscal na Bailia, encami-
nhando o recurso da Companhia Cossio-
paria oas Docas do Porto da Bebia, do
acto da mesma delegacia, que confirmou
a decisão da Alfandega, julgando a dita
companhia responsavel pelo extravio de
troe volumes que Se achavam deposita-
dos no armazem n. 2, tio sua proprie-
dade. - O Consollio é de ()evocar que se
deve negar pr0VUEer110 ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accredo com o
Conselho.

li. 415, de 25 de maio do 1918.
da Alfandega de Pelotas, encaminhando o
recuos ode Vianna & Comp. - O Conse-
lho é de parecer que não se deve tomar
coubecimento do recurso por não ter
sido interposto para a Deleeacia Fiecal,
chamando-se, porém, a attenção do in-

spector da Alfandega do Pelotas para O
facto de se dirigir directamente ao Thea
souro, encaminhando o mesmo recurso.,
O Sr. ministro resolve do accôrdo com Ci
Conselho.

Officio n. 343, de 19 de junho de 1917,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, enca-
minhando o recurso do Jornal do Com-
7ne •cio, de S. Paulo, sobre sorteio da
brindes a seus assignantes.-0 Conselho 6
de parecer que se devo nei.:ar provimento
ao recurso. O Sr. ininietro resulve da
accerdo com e Conselho.

Officio n. 72, de 10 de junho de 1918,
da Dele gacia Fiscal em Minas Geraes,
encaminhando o recurso da Companhia
LUZ Eloctrica Ouroprotana, por infracção
do art. 18, do decrel o o. 12. i37, 11
do abril de 1917.-0 Conselho é do paro-
Der qUe se devo dar proviinto a:1
curso, O Sr. ministro resolve th
cÔrdo com o Consollio.

Officio n. 85, de 10 de maio de 'Onze
da Delegacia Fiscal no 'artilhe, en,:: , e-d-
rillaild0 o recurso de Rol h Ã: Comp.. so-
bre reduccão de taxa neeed.1 pela Ali'ean-
(lega. - O Conselho é do parecer que so
devo dar provimento ao raenrso. O ar.
ministro resolve de accerdo com o Cone
solho.

Officio n. 5e, do 15 1' maio de 1e17.
da Delegacia Fiscal em Minas Gecaes, re-
correndo, cx.-officio, da dociaão faseiravol
a Machado Sobrinho.-0 Cowellie é do
parecer que se deVe negar provimento ao
recurso O Sc. ministro re-
solve de accarde com o Conselho.

Officio n. 55, de 18 de fevereiro de 1918, da
Doleeacia Fiscal no Paraná, recorrendo er- •
officio da decisão faveravel a Ilaymundo Dp-
gurano.-0 Conselho é de parecer qiie se
deve negar provimento ao recurso ex,-ofié:io.
O Sr. ministro re:.olvo de accewdo com o Cou-

s°1011171.Cin D. 356, do 6 de novembro do 19(7,
da Delegacia Fiscal no Rio Crendo do Sul, re-
correndo ex-ofiicio da decisão favoravel a Ni-
colo Scalzilli,--0 Conselho é de parecer que
se deve negar provimento ao recuso e:c-offi-
cio. O Sr. ministro resolve de accerdo com o
Conselho.

Officio n. 234, do 4 de maio de 1918, da
Delegacia Fiscal ora S. Paulo, reeorreodo ex-
officio da decisão Givoravel Sociedaae Ano-
fleme Nacional Fabrica de Avi,cra e tos de 1:or-
raelm.-0 Conselho á de parecer ono ao devo
negar provimen`o ao recue,o ca-officio. O Sr.
m nistro resolve de accordo coai o COnsellio.

Officio n. 10), de 18 de setembro de 107,
da Delegacia Fiscal em Sergipe, recorrendo
e:c-officio da decislo favoravel a Mesquita &
Irmão e Arp. & tem:selha é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso ex-oficio, O Sr. ministro resolve de ac-
dileto com o Conselho.

Officio n. 235, de 28 de outubro de 1917,
da Recebedoria do District° Federal, encami-
nhar' 'o o recurso de Pinheiro Praga &Comp.,
por infracção do re7ulamcnto do imposto do
consumo.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accórdo com o Conselho.

Officio n. 13', da 13 de junho de 1918. da
Alfandega do Rio da Janeiro, encaminhando
o recurso do Heitor Ribeiro Comp., sobro
classificação de papel tinto ou colorido.-
O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao reciut:o. 11 Sr. ministro resolve
de accerdo com o Conselho.

Officio 'n. 120, de 5 de junho de 1918, da
Alfandega do Rio de Joneiro, encaminhando O
recurso de Mayrinle Voga & Comp., sobro
azotato de potassio.--0 Conselho é de parecer
que se deve ouvir o Eaboratorio Nacional de
Analyses. O r. mitistro resolvo de anOnt9
com o Conselho.
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Officio n. 143, de de abril de 1918, da Re-
cebedoria do Districto Federal, encaminhando
o recurso de Cordeiro & Comp., por infracção
do regulamento do imposto de consumo.- O
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve de
accordo com o Conselho.

Oficio n. 37, de 12 de fevereiro de 1918,da
Delegacia Fiscal do Rio, Grande de Sul, recor-
rendo ex.-officio da deoisão favoravel á Coope-
rativa Agricola S. Marcos.- O Conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso ere-o filei° para mandar imper a multa
do 000$000. O Sr. ministro resolve de accUrdo
com o Conselho.

• Oficio n. 266, de 17 de - maio de 1918, da
Dolegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso das Industrias Reunidas F. Mata-
razzo, sobre classificação de baixella de cobre.
- O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accórdo com o Conselho.

Oficio n. 137, de 13 de junho de 1918, da
Alfendega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de Moreira Mesquita, sobre cassei-

iao de esteira fina para cama e semelhan-
tes.-O Conselho é do parecer que se deve
war provimento ao recurso. O Sr. ministro
aleive de accordo com o Conselho.

Oficio n. 132, de 12 de junho do 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de E. Galeno & Comp., sobro o acto
da mesma Alfandega que mandou fossem co-
brados sobre o valor de G:9•193'800 os direitos
dep 286 kilos de obras de algodão enfeitadas.
-10 Conselho é de parecer que se deve negar
Provimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
do accordo com o Conselho.

Officio ri. 40, de 13 de fevereiro do 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo sx-officio da decisão fa.varavel a Beller-
mina Rosa de Carvalha-O Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso para confirmar a decisão recorrida.
O Sr. ministro resolve de accordo com o Con-
selho.

Oficio n. do 15 de fevereiro do 1918,
da Recebedoria do Districto Federal, encami-
nhando o recurso de Coelho Novaes & Comp.,
por infracção do regulamento do imposto de
consumo.-0 Conselho é de parecer que se
neve negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
riistro resolve de accOrdo com o Conselho.

Oficio n. 240, de O de maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de N. Pizarro & Comp., sobre classi-
ficação de louça.--0 Conselho é de parecer
que se devo negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de aceordo com o Con-
selho.

Officio n. 107, de 30 de março do .1918, da
recebedoria do Districto Federal, encami-
nhando o recurso da Companhia Calçado
Clerk sobre cobrança de seno.- O Conselho é
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Officio n. 228, do 30 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Isnard & Comp., sobre classifi-
cação de borracha (cobertões o cenoiras de ar
para bicycletas),- O Conselho é de parecer
que se negue provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accerdo com o Conselho.

Oficio n. 183, de 19 de abril de 1918,
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de J. Cantei & Comp., sobre classi-
Ponto do tecido do art. 473 da Tarifa.-
O Conselho é de parecer que se devo negar
.provimento ao recurso. O Sr. ministro re-

4olve de acoerdo oom o Conselho.
Oficio lu 196, de 19 de abril de 1018, da

Delegatila Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de V. Monzini, sobro classificação

adhhsa para costura.--O Conselho por
maleita:4,11e parecer que se deve dar

provimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. Dr. Didimo e director Neylor Junior.
O Sr. ministro resolve de accórdo com a
maioria do Conselho.

Officio n. 100. de 18 de abál de 1018, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Albino Campos es Comp.,
sobre classificação de renda de algodão.-
O Conselho 6 de parecer que se devo neear
provimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
do accardo com o Conselho.

Oficio n. Vá, de 11 de maio de 1018, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo. micaminhando
o recurso de Albino Gonçalves & Comp., sobro
classificaelo de lapis.-0 Conselho .6 de pa-
recer que. se deve ouvir o Laboratorio Nacio-
nal de Analyses. O Sr. ministro resolve do
accArdo com o Conselho.

Officio ii. .181, de 19 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Mano Amazonas, relativo á elas-
siticaeão de tinta a oleo.- O Conselho é de
parecer que se devo negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accerdo com
o Conselho.

Oficio n. 110, cio 6 de maio do 018, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Aires de Britto &Comp.,
sobre classificação do tecidos.- O Conselho é
de parecer que a amostra n. 1 deve ser clas-
sificada como tecido do algodão lavrado com
mescla de seda do art. 473 da Tarifa com a
sobre-taxa de 30 'á e a amostra n. 2 como
algodão lavrado do art. 473. O Sr. mini§tro
resolvo de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 315, de O de outubro de 1917, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, en-
caminhando o recurso da firma commercial
Casa Nova & Comp., sobre classiticaeão de
linha.-0 Conselho é de parecer que se deve
devolver o processo, aflui da alfandega pro-
ferir decisão. O Sr. ministro resolve de ac-
cardo com o Conselho.

Oficio n. 212, de 12 de junho de 1918, da
Recebedoria do Districto Federal, encami-
nhando o recurso de Soria & Reerani sobro
pagamento do revalidação de sello.- O Con-
selho é de parecer que se deve dar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve de accerdo
com o Conselho.

Oficio ri. 260, de 15 de maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Albino Gonçalves & Comp., sobre
classificação de tatua para escrever.- O Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve de
accOrdo com o Conselho.

Oficio ri. 267, de 17 de maio do 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
le recurso de Ryington & Como., relativo a
ferro de engonnuar.-0 Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accérdo com o Con-
selho.

• Oficio n. 109, de G de maio de 1018, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Adelino Rodrigues &
Comp., relativo a classificado de tecida-
() Conselho por sua maioria é de parecer que
a amostra n. 1 deve ser classificada corno
tecido de algodão lavrado com mescla de seda,
da taxa de 63500; a de ti. 2 como tecido do
algodão entrançado do art. 472 com mescla
de seda e as de ris. 3 o 4 corno tecido de al-
godão lavrado pela seda da taxa do 5$. con-
tra os votos dos Srs. directores Chagas Gaivão
e Naylor Jonior, este tão sómento quanto á
amostra ri. 2, que considera tambem no
art. 473. O Sr. ministro resolve do acc:irdo
com a maioria do Conselho.

Oficio n. 219, de 24 de abril de IHS, da
De:egacia Fiscal em São Paulo, encaminhando
o recurso de Guimarãos Cardoso & Comp.,
sobre classificação de tecidos.-0 Conselho por
sua maioria é de parecer que se de deve
negar provimento ao recurso contra o voto
do Sr. direetor Abdenago Alves. O Sr. mi-

nistro resolvo do accórdo com a maioria do
Conselho.

Oficio n. 142, do 15 de junho de 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhande
o recurso do João Reynaldo Continho & Comp.
sobre classificação de sapatinhos do seda sem
sola para creança.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve de accdrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 229, do 30 de abril do 1918, da
Delegacia Fiscal em São Paulo, encaminhando
o recurso de Biela & Amosso, sobre classifi-
cação de crina preparada em cor natural. -
O Conselho é de parecer que não se devo
tomar conhecimento do recurso por estar
porei-mito. O Sr. ministro resolve de accUrdo
com o Conselho.

Officio ri. 141, de 15 de junho do 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o rocurso de United &ates Rubber Export,
sobee classificação do tubos de borracha.-0
Conselho por sua maioria é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso coutra o voto
do Sr. director Ablenago Alves.-0 Sr. mi-
nistro resolve de accerdo com a maioria do
Conselho.

Oficio n. 233, de 2 de maio de 1918, da.
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando,
o recurso do Albino Gonçalves & Comp., sobro
classificação de lapis.--ai Conselho é de pare-
cer que se devo ouvir o Laboratorio Nacional
de Analyses. O Sr. ministro resolve de ac-
cerdo com o Conselho.

Oficio ir. 156, do 10 de abril do 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso do Machado Passarelli, sobre clas-
sificação de pauno de lã pura.-0 Conselho
de parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolvo de acctirdo
com o Conselho.

Oficiou. 259, do 11 do maio do maio de
1018, da Delegacia Fiscal em S. Paulo, enca-
minhando o recurso de Guimarães Cardoso
& Comp. sobre classificação de tecido.-0 Con-
selho por sua maioria é do parecer que se
deve dar provimento ao recurso contra (n
votos dos Srs. directores Dutra da Fonseca o
-Chaeas Gaivão. O Sr. ministro resolve do
acc,Ordo com a maioria do Conselho.

Oficio u. 182
'
 de 19 de abril de 1018, da

Delegacia Fiscal em S. , Paulo, encaminhando
o recurso de Pascual & Comp., sobre classi-
ficação de lã, em fio frouxo para bordar.-0
Conselho é de parocer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve do
aceirai° com o Conselho.

Oficio n. 248, do H do maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso (ia Companhia Telophonica do . Es-
tado do S. Paulo, sobro classificaçeo de cam-
painhas electricas.-0 Conselho é de parecer
que se devo dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accórdo com o Con-

selOhloicto n. 211, de 9 de maio do 1913, da,
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de N. Pizarro & Comp., sobre clas-
sificação do louça.---t) Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accardo com o Con-
selho.

Oficio n. 36, de 11 de noirço do 1018, da
Delegacia Fiscal no Pará, encaminhando (i
recurso da Companhia Port of Para„ sobre
classificação de tinta.-0 Cooselho á de pa-
recer que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se
a presente acta que eu, Agripino Xavier Pe-
reira, do Britto, secretario do Conselho, os-

-e-Pules , ,112(072E0 Carlos.-Denedielo Hypolito
de Oliveira JUlli0P.-- Abdenago
Agapdo Fernandes da Veiga.-.Toaquim Dutrat
da Fonseca.-Francisco das Chagas Galv4a.i
-Carlos Augusto NagIor lua lei'.
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motive a reclamaçAo, mas á presumpção de
que a resolução dada não seja devidamente
executaria o interpretada, não Ode esta di-
rectoria tomar qualquer deliberação no sen.)-
tirld da solicitaçao sem que haja qualquer acto
em desaccOrdo com a solução do Conselho.

Eliczer Cruz, pedindo passagem desta Capi-
tal ao porto de Belion, no Pará.—Archive-
SD.

' Por titulos de 23 do corrente:

Foram nomeados

ameigo Martins da Costa, para o legar do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Entre IEGS, Estado' da Bahia •

Mario Alves Ferreira, para identico logar
cm Baepondy, Estado de Minas Geraes.

Foram exonerados, a pedido
Homero Garcia Barão, do lagar de escrivão

do posto fiscal de S. Gabriel, Estado do Rio
Grande do Sul

Francisco Viotti, do legar cia escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Baepondy,
Estado de Minas Geraes. 	 o

1•n• ••n••••••

Directoria do Gabinete do Thesoi0 .
Nacional

Itequerimcntos despachados

Pelo Sr. miristro:
Companhia Cantareira e Viação Fluminen-

se, solicitando permissão para vender a Luiz
Angelo Regazzi a chata de sua propriedade
denominada Julia . —A u torize-se .

• Etuproza do Armamos Frigorificos, podindo
IAM° do direitos para 036 volutnos vin-
dos de Nova York pelo vapor dinamarquez
Florida—Apresento o prospecto de installa-
ção do frigorifico.

Armando do Miranda Gomes, sobre sela-
gem de vidros de preparados phannaceuticos,
iião estando com envolucros.—Dirija-se á De-
legacia Fiscal em S. Paulo.

Ernani Ilesas, pedindo sua readmissão
Imprensa Nacional.—A' vista do parecer, não
lia que deferir.

Alfredo Costa, solicitando licença para ven-
der um boto do sua propriedade, arrolado na
Capitania do Porto sob o n. "i36, a Terencio
Augusto Machado.---Atitorize-se.

-	 Luiz Ferreira Barbosa, solieltanclo que seus
• sorteios nas terças e sextas-feiras sejam feitos

pela loteria de Estado do S. Paulo.—De accôr-
do com o parecer, indeferido.

Firrnino Feia de Souza, solicitando autori-
zação para vender o bote o. 981, de sua pro-
priedade, a Carlos Felippe Floret. Auto-
rizo-se.

Euclides Domingues, pedindo sua nómeaçãu
rara o Jogar de inspector ou agente fiscal do
amposto do consumo.—Indeferido, á vista dos
pareceros.

João Ilarietbal da Rocha, pedindo sua no-
meação para fiscal do imposto de consumo.—
Aguarde opportuniclado.

Alzira Alves Moreira, pedindo sua readmis-
são nas cacifros de brochura da Imprensa
Nacional . —A gua rio opportunidade.

Bibiano Jose Teixeira Ruas, sobre pagamen-
to da patente do alferes da Guarda Nacional
José Maria Castanho.—Dirija-se, querendo, ao
Ministerio do Interior e Justiça.

Sebastião Cavalcanti Albuquerque, pedindo
gratificação mensal, 0. 11 diodo, por estar en-
carregado da organização do cadastro geral
das emprazas c casas de commercio de alle-
mães.—Não ha que deferir.

Carlos Conteville as Comp., sobre cooside-
rações feitas com relação aos i artefactos de
borracha imporsad0.3.--Dirijam-se ao Legisla-
tivo, querendo.

Antonio Salviano de Figueiredo, pedindo
Per construido 0 n13 OrfiCillaS do Lloyd Brasilei-
ro o seu hydra-motor.--A' vi s ta da infor-
mação, não pólo presentemente ser atton-
dido.

Theociondro Furquint de Campas, pedindo
prorogaçào de mais a0 dias .para prostar sua
fiança.—lloqueira por interinedio da Delega-
ria Fiscal em S. Paulo. .

— Pelo Sr. director:
De Ia Bolso Sr Comp., pedindo jesclareci-:

mento da ordem 531 do corrente á Alfariclega,.
!, do Rio de Jarieiro.—Não ha a providenciar.

• Nilo existindo procedimento da alfandega que

-
Sr. inspector da Alfandega do filo de

Janeiro: •
Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendeudo ao que
requereu a Sociedade knonyma Lloyd Nacio-
nal, na petição encaminhada com o officio do
Lloyd Brasileiro n. 1.337, de 18 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livre de quaesquer direitos e de-
mais taxas aduaneiras, de trinta barris,
marca L.N. es. 1/30, contendo oleo lubrifi-
cante, posando liquido 5.192 kilos, vindos de
Nova iVork pelo vapor Calabria, destina loa ao
consumo dos vapores da requerente, e coo-
stantos dos inclusos documentos.

N. 585 A -- Communico•vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro. attendon :o ao
que solicitou o Ministerio da G serra em as iso
ri. 1.083, de 11 do corrente, resolveu. por
acto de 15, autorizar o despacho, livre do
quaesquer direitos aduaneiros, de dons volu-
mes sob a marca A. n., lis. 1.936 1/2,
contoado galvanoinetros destinados ti Fabrica
de Cartuchos e Artefactos do Guerra, vindos
da Europa pelo vapor C:nfian.

N. 586 — Communico-vas, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Slinisterio da Agricultura, 'Andas-,

•
!làproduz-se por ter sahido com incor-

recção.

teia e Commercio em telegramma de 11, do
corrente, resolveu, por acto de 19, autorizar
o despacho, livre de direitos, mediante as cau-
telas fiscaes, da bagagem, despachada como
carga, do funccionario do mesmo ministerio
Dr. Carlos Moreira e constante de sete volu-
mes, actualmento no armazena n. 16 do Cács •
do Porto, vindos pelo vapor Camilo '

— Sr. dire,uor da Recebedoria do Distrieto
Federal: j

N. 143 Ccunmunico-vos, para os fins con-
venientes.' que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Posr-
celta Publica com o vosso °Meio n. 212, do 12
de junho ,ultimo, annexo ao requerimento era
que Soda Buffoni pedem dispensa da reva-
lidação dá differença do selo existente no do-
cumento de fls. 6, e bem assim a nocessaria
autorização para o pagamento do selo sim-
ples, resolveu, por despacho do 16 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de aceinolo colo o parecer do mesmo
conselho, deferir o alludib requerimento.

—a Sr. director da Casa da Moeda:
N. 40 -2- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação constante do aviso ii. 2.501, de 1 do •
corrente, do Ministerio da Agricultura,
fria e Commercio, resolveu, por despacho de,
16, an1ori4r-vos a mandar cunhar . 4.20 meda-
lhas de bronze, para serem dista-lin:idas domo
premias aos expositores da 34 Exposição Feira
de Frutas, realizada nesta capital, no pe.
riodo de 28 de janeiro a de fevereiro do
anuo passado.

—Sr. presidente do Tribunal de Coutas:
N. 338 HDe accórdo com o despacho do Sr.

ministro, de 4.2 do corrente, romeno a V. Ex.;
para 03 devidos fins, 0 incluso processo rela-
tivo á fiança do Manoel Aires de Souza, escri-
vão da Collectoria das Rendas Fedcraes
Jacobina ,jlistado da Balda .

fleitexaa V. Ex. os mous protestos de ele-
vada estima e distitieta consideração.

N. 339 — De aceôrdo com o despacho do
Sr. minitro, de O do corrente, remeti° a
V. Ex., para os devidos lias, o Mcluso processo
relativo á frança de D. Jandyra de Camargo
Pereira. agente postal em Aurora, Estado de
S. Paulo

Reitero; a V. Ex. os meus protestos da ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 310—De accardo com o despacho do Sc.
mi:listro, i de t2 do corrente, remotto a \". Ex.,
para os devidos fins, o- incluso processe rela-
tivo á.flança d.e D. Joannita, de Oliveira
agente postal em Divina Pastora, Estado de
Soraipe.

• (reitero; a V. Ex. os mem; protMos de ele-
vada estima o distincta considerar:ao.

N. 311 a-, De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, 'de I:, do corrente, remato a V. Es.,
para os devidos lmis, o incluso processo reta-
ti so á fiança Co. Aristides de Sousa Lima, es-
crivão da collectoria, das rendas fedcraca
Bebedouro, E4ado de São Paulo.

Reitero a V. Ex. os MCO3 proteStos de deo
ada estima e distincta consideraçalo.
N. 31-2-i—De accardo com o de .93ACIIO ' do Sr.

ministso,i de 12 do correu te, remesso aV.'Ex.,
para 03 devidos fins, o Meloso processo volatia
vo á fiança de Jolo Contiolso da Silva Pereira,
agente postal em São Sebastião da Estrela,
Estado de Minas nera.33.

Reitere a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distineta cousi lei-ação.

N. 343-1---De accarsio coai o daspacho do Sr.
ministra i de 12 do cosrentia remetto a V.
Ex., para os devido; lios, o hienas° proreo
relativo fiança de Ildefoaso Mcnae ..; de Brite,
a o

c'
onte postal em S. Bento do Sapucaby, Es-

tadoclo de S. Paulo.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo.

vada estima c distincta consideração. '.
N. 344 i—De aceérdo com o despacho do Sr.,1

ministro; de 12 do corrente, rematei' a V.,
Ex., para os devidos fins, o incluso proceilso,

EXPEDIENTE Do 511. MINISTD-0

Dia 23 de julho de 1018

Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N 154 — Enviando o incluso processo, em

que o 4° eseripturario da Directoria de Esta-
tistica Commerrial Fausto do Carvalho e
Silva solicita pagamento de vencimentos não
percebidos no periodo em que esteve afastado
do exorarei° do cargo de guarda da Alfandega
de Uruguayana, por se achar prestando con-
curso de 1 4 entrando, para empregos de fa-
zenda na Delegacia Fiscal .do Thesoura em
Santa Catharina, peço a V. Ex. se digne emit-
tir parecer sobre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

RECTIFICAÇÃO	 .

O officio do Sr. ministro da Fazenda ao
1 4 secretario da Camara dos Deputados, vs.
mettenclo a mensagem pedindo abertura de
credito espacial para pagamento á D. Maria
lzabel Cintra Tigre é de 22 do corrente e
não como foi publicado.

f•n•••n•n:

EXPEDIENTE Do Sn. DinEcroli
Dia 22 de julho dc 10-18

Sr. colector federal em Itagnahy, Estado
do Rio de Janeiro: (*)

N.5O—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento restituido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. tiO, de 8 do
junho findo e em que Alvaro Novaes, estabe-
lecido nessa cidade com pequena fabrica de
xaropes o bebidas, solicita lhe seja permittido
fazer . directamente nesta capital o suppri-
mento das cintas do imposto de consumo de
que precisar para a sellagam de seus produ-
ctos, resolveu, por despacho de.1 do vigente,
inrleferir o alludido requerimento.

Dia 23 •
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'ative ã fiança de D. Clotilde Alice Simone;
ooento postal de S. jtão da Gloria, Estado de

Minas Goraee.
Reitero a 'V. Ex. os meus protestos de ele:

vada estima e distineta consideração.
-Si. delegado fiscal na Bebia:
IC112 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
10 do vigente, resrlveu revogar a primeira
parte da ordem desta directoria ri. 30, de 16
do fevereiro ultimo, e autorizar a execução
dos obras de que nocessita a casa forte des3o
delegacia, do accOrdo com o orçamento, junto
pOr cópia, organizado pelo Dr. Adolpho Ba-
ptista de Magalhães, em virtude de ordem da
Directoria do Patrimonio Nacional, a que vos
referistes, no officio ri. 445, do 20 de maio
ultimo, áquelle engenheiro.

Como seja impossivel adquirir nessa cidade
a porta da casa forte o a do mezanino, men-
cionados no alludido orçamento, serão toes
objectos adquiridos nesta capital, conformo.
deliberou aquelle despacho, e remettidas a
essa repartição, que em seguida chamará con-
currencia para execução das outras obras o
assentamento das mesmas portas.

Outroahn, vos recommendo, nos termos do
mcamo despacho, mandeis arrolar os mate-
riaes em deposito nessa delegacia, -laca como
grades, portas, canos, etc. , afim de serem
remettidos á Directoria do Patrialonio, para o
destino que fôr julgado conveniente.

• Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 189 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento de 28 de maio ultimo, em que
Oscar Couro de Figueiredo pede seja conside-
rado sem effeito o acto de 24 de abril de 1916,
pelo qual foi exonerado do legar clo*O2° official
aduaneiro da Alfandega ' desse Estado, alie-
gando não haver ficado apurada a sua respon-
sabilidade nos factos que deram origem á
dita exoneração, resolveu, por despacho do
9 do corrente, proferido em se ssão do Con-
selho de Fazenda, de accOrdo com o parecer
do mesmo conselho; mandar eliminar a nota
de demissão a bem 4o serviço publico, po-
dendo o requerente' novamento ser nomeado
quando houver vagá.a

e-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Nortes

N. 40 - Remetto-vos os inclusos títulos do
a6"clo corrente, pelos quaes foram nomeados
para as collectorias abaixo indicadas:

Ceará-Mirim-Collector, Migu 31 Antonio Ri-
beiro Dantas; escrivão: ,Miguel Dantas Ca-
valeanti.

Goyaninha-Collector, Odilon Ernestino Bar-
balho; escrivão, João Climaco do Carvalho.

Nova Cruz-Collector, Felix Marinho Filho;
escrivão, Mario Soares de Carvalho.

Lages-Collector, João Alfredo Pessba de
Lima; escrivão, Miguel Pedro de Mello, todas
nesse Estado.	 •

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 275 - Remetto-vos o incluso titulo de
$7 do corrente, pelo qual foi nomeado Tra-

• jano Pinho para o lagar de collector das reli-
das federaes em Alegrete. nesse Estado.

• 276-Remetto-vos o incluso titulo de 17
do corrente, pelo qual foi nomeado Pedro Cha-
yes Almeida Rego para o jogar de escrivão da
allectoria das Rondas Federaes em Alegrote,
nesse Estado.

N. 277-Remetto-vos o incluso titulo de 17
do corrente, pelo qual foi nomeado Jacyntho
Cassio de Abreu para o Jogar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Rio Pardo,
-nesse Estado.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 407-Remetto-vos o incluso titulo do ti

, A 40 corrente, polo qual foi nomeado João Men-'
çdes Moraes para o legar de collector das roa-

• ÂIO1 Moraes ona jtaDotiniogo„Jusso Estadçu

• Directoria da Despesa Publica
,

•

 EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 19 de julho de 1918	 •

Sr. collector das rendas federaes em Potro-
polis:

N. 207-Recommendo-vos que seja recolhida
aos corres do Thesouro a quantia de 15655,
proveniente de porcentagens que de mais re-
tirastes em 1016, porquanto vos competia tão
sómente a imnortancia de 1.8:1495985 o não
a do 18:1515040, que figura na demonstração
annexa ao vosso requerimento de 6 de março
do anuo prOxiin0 passado, por não poderem
ser computadas para o calculo do taes porcen-
tagens as rendas de 185 da Imprensa Nacio-
nal, de 4153041 de quotas de montepio e de
1185400 de guias de fumo trocadas poo estam-
pilhas para cigarros.

- Sr. colloctor das rendas federaes em
Rezende:

N. 206-Afim de ser informado, junto vos
remetto o prozesso,dovidamente autuado, au-.
nexo ao oficio da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Guerra n. 225, de
20 do maio ultimo, e ao requerimento em que
o voluntario da Patria Virginio Thomaz do
Agonio pede que lhe seja pago por essa dire-•
daria o soldo vitalicio a que tem direito.

- Sr. collector das rendas fedoraes em
Petropolis:

N. 209-Tendo em vista o requerimento do
5 de março do anno proximo passado, do es-
crivão dessa collectoria Fernando da Roeha.
Miranda, recommendo-vos que seja recolhida
aos cofres do Thesouro a quantia de 130.'4,
proveniente do porcentagens de mais recebidas
pelo requerente em 1916, %isto que lhe co-n-'
petia de porcentagens a quantia de 12:099590.
o não a de 12:1013034, constante da de-
monstração annexa ao requerimento supra-
citado, provindo essa diEferença de haver sido
feito o calculo respectivo sem exclusão das
rendas de 18$ da Imprensa Nacional, de réis
415$641 de contribuições para o montepio o do
1185400 de guias ‘ 'e fumo trocadas por estam-
pilhas para cigarros.

- Sr. collector das tendas fecioraes em Sa-
pucaia:

N. 208-Afim de ser informado, junto vos

remetto o processo, _doridamente autuado, an-
nexo ao aviso do Nlinisterio da Guerra n. 399,

-de 12 do março ultimo, e s relativo á divida
proveniente do soldo vitalicio que o volunta-
rio da Patria João Egydio Mynssen deixou do
receber em 1912, 1913 o 1910.	 •

Dia 2:3
-:-Sr: director geral de Contabilidade do

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
N. 33-Attendendo ao pedido constante do

vosso officio n. 326, do 11 do junho proximo
findo, cabe-me remetter-vos o incluso proces-
so armexo ao oficio dessa repartição n. 673,
de 23 de dezembro de-1805 e relativo á habi-
litação de D. Alzira Guimarães, filha do fina-
do 20 (Oficial aposentado da Repartição Geral
dos Correios Antonio José Antunes Guima-
rães.

-Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 114-Afim de ser prestado o esclareci-

mento a que se refere a informação de fia. 6v,
da 2' sub-directoria desta directoria, janto
vos remetto o processo, devidamente autuado,
annexo ao requerimento de 24 de abril ultimo,
em que Antonio de Sduza Azevedo solicita o
pagamento do salario3, relativos a domingos e
feriádo3, que deixou do receber em 1014-, na
qualidade de operario dessa repartição..

-Sr. Dr. José Palhano do Jesus: 	 -
N. 278-Accusando recebido o vosso oficio

n. 07, do 21 de junho proximo findo, cabe-me
agradecer-vos a communicação, nelle feita,'
de haverdes assumido o exercido do cargo
de director da EStra0 rerro itapura a.
Çorurabáll	 • -

-Sr. director da Caixa de Conversão
N. 279-Tendo em vista o vosso oficio nu.-

mero 358, de abril ultimo, que acompanhou
a conta, na importancia de 38$, proveniente
do fornecimento do papol a essa repartição,
pela firma J. L. Costa & Comp, solicito vossaz
providencias para que seja enviado a esta dl,
rectoria o respectivo pedido.

Dia 23

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 382-Tendo em vista o processo annexo

ao aviso do Nlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas n, 290, de 20 de maio ultimo, e relativo
á aposentadoria de Gabriel da Cunha Pitnentel
no logar do telegraphista de 2' classe da Re-
partição Geral dos Telographos, recommendo-
vos providencieis no sentido de se informar a
esta directora quando foi recebido nessa de-
legacia o Dia rio Official que publicou o de-
creto do 23 de janeiro do corrente armo, que
concedeu a aposentadoria snpracitada.

-Sr. director geral dos Telegraphos
N. 281-Tendo em vista o processo annexo

ao oficio da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras Publicas
n. 560, de 27 de novembro ultimo, o relativo
á habilitação de montepio de D. Adoba Lobo
de Queiroz, viuvo do ex-telsraphista-chefe
dessa repartição Francisco Xavier de Souza
Queiroz, conmaunico-vos, afim do que vos die
gnois providenciar -como no caso couber, que
urna das estampilhas appostas á certidão de
lis 14 do referido processo, passada- pela 4'
secção da Sub-directoria do Contabilidade
dessa repartição, foi inutilizada apenas com
um risco, em desaccôrdo com o disposto no
art. 19 do regulamento o sello aunexo ao
decreto n. 3.564, de 22 . janeiro do 1900.

- Sr. director geral 

1 

ió Contabilidade do
Ministerio da Viação o Obras Publicas:

N. *a .a . -Devolvendo-vos o incluso processo,
devidamente autuado, annexo ao vosso oficio
n. 355, do 22 do junho proximo findo, o rela-
tivo á habilitação do D. Ilormezinda Baptista,
filha rio finado servente de 21 classe da Estra-
da de Ferro Central do Brasil J036 Afitonio
Baptista, peço vos digneis providenciar para
que seja prestado o esclarecimento a que se
refere o pareces da ia sub-directoria desta
,directoria.	 .	 .

-Si'. director da Casa da Moeda:, .
N. 15 - Devolvendo-vos o incluso processo,

enviado a esta directoria com o *vosso oficio
n. 748, do 27 de abril ultimo, e relativo ao
pagamento da importancia do 12:1873285,
proveniente de fornecimentos feitos a essa re-
partição, em março deste atino, communica-
vos que o Tribunal de Contas, em sessão de 31
de maio seguinte, negou registro á despeza, d.
vista da divergencia de 45$ para menos na
consignação «Ferro, aço, graxas, etc.» o do
igual importancla para mais na consignação
«Materiaes para obras», porquanto do apa-

. uhamento constante das facturas de fia. 9,
19, 23 o 40 a quota referente á ia das citadas
sub-consigações importa cru 6165100, em vez
da 571$100, e o de fls. 9, 10, 36 e 40 a quota
referente á 2' importa em 2:3743550, em vca
de 2:4195550.	 .

-Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 71-- Tendo em vista o processo annexo

ao oficio do Lloyd Brasileiro ri.- 653, do 4 da
abril ultimo, rocem mundo-vos peovidencieis
no sentido de se informar a esta dii.ectoria
como foi escripturada e em que balanço 'a im-
portancia de 795100, proveniente do uma pas-
sagem concedida ao 30 escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Maranhão Abdon de Lima Me-
deli os, de accordo com a requisição constante
do oficio dessa delegacia n. 238, de 6 do ou-
tubro de 1915, aos agentes do dito Lloyd 11C40 -
Estado.

-S. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:.
• N. 370- Tendo cm vista o processo aunexo

ao vosso oficio n. 160, de 21 de maio ultimo,
o niativo á divida proveniente de gratilleaçao-)
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a que fez Os, no periodo do 18 de setembro
a 31 de dezembro do 1915, o 3° escripturario
da Alfandega do Rio Grande Alberto do Faria
Concelho, por haver.oxercido o cargo de por-
teiro da mesma repartição, recommentio-vos
providencieis no sentido de ser devolvida a
esta directoria a demonstraçã,o que acompa-
nhou a ordem n. '75, do 28 do fevereiro deste

• armo.
-Sr. delegado fiscal no Ceará

. N. 120-Afim de que essa delegacia proceda
do accôrdo com a informação de-fls. 10 v.,

• da 2" sub-directoria desta directoria, junto
vos remeti° o processo, devidamente autuado,
annexo ao aviso do . Ministerio da Girona
ti. 414, do 15 de março ultimo, o relativo
divida, na importancia do 1505, de que são

• credores Soares & Mala.
-Sr. delegado fiscal em São Paulo :
N. 380-Tendo em vista o processo annoxo

áo officio da Directoria Geral de Contabilidade
do Slinisterio da Viação o Obras Publicas
n. 80, de 6 de fevereiro ultimo, relativo á
habilitação do montepio do D. Alzira Rocha
Abrahão o da menor -Augusta, viuvo e filha-
do machinista de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil Antonio Victor Abra-
hao, recommondo-vos providencieis para que
-seja cumprida a ordem 'desta directoria nu-
mero 106, de 6 do março subsequento, na
qual foram solicitadas informações sobre o
pagamento do quantitativo para funeral.

N. 381-Devolvendo-vos o incluso processo,
enviado ao Thesouro com o vosso oficio n. 213,
de 21 do junho proximo passado, o relativo á
alteração do nome da pensionista Emilima,
filha do finado guarda da Alfandoga de Santos
Jovino José de Almeida, recommondo-vos pro-
videncieis para, Fluo seja cancellada a apostilla

, feita no titulo Junto, no qual devo ser lançada
nova apostilla, por vós assignada.

-Sr. del egado fiscal em -Setotipo :
N. 70-Afim do serem satisfeitas as exigen-

cias do pa occer de fls. 39, da 1" sob-directo-
'ria desta directoria, junto vos devolvo o pro-
cesso, devida nervo autuado, anuexo ao vosso

-officio n. ii, do 20 do fevereiro ultimo, e re-
lativo á habilitação dos menores Noemia,
'Ladisláo o Godofredo dos Salvos Nunes, ir-
mãos do finado capitão do Exercito Estanisláo

'dos Santos Nunes.
N. 69 -Retnettendo-vos o incluso processo,

devidamente autuado, annexo ao aviso . do
Ministerio da Guerra o. 453, do 21 do março
ultimo, e relativo á divida, na impirtanoia do

•998, proveniente do soldo vitalicio que o vo-
'outono da Patria nomingos Francisco Ba-
talha deixou do re oer nos onezes da abril a
dez-ombro do 1916. recom mondo-vos providon-
Cieis para que sela satisfeita a (salgando con-
stante da informação de fls. 7v da 2a sub-di-
roctoria desta directoria.

N. 68 -Rometten lo-vos o incluso processo,
devidamente autuado, annexo ao aviso do
MinisLerio da Guerra n. 468, do 27 de março
ultimo, o relativo á Olvida, na importancia do
6 65240, proveniente de soldo vitalicio que o
voluntario da Paria Esteva() de Lima Cur-
volto deixou do receber nos mezes de julho a
dezembro do 1916, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de serem satisfeitas as exi-
gencias constantes da informaçio de fls. 8v
da 2" sub-directoria desta directoria.

N. 67 - Afim de ser satisfeita a oxigenei&
constante da informação de folhas 7v, junto
vos remeti° o processo. devidamento autuado,
atinai° ao aviso do Ministerio da Guerra nu-
mero 733, de 4 de maio ultimo, o relativo á.
divida proveniente do soldo vitalicio que o
voluntario da Patria Pedro Colestino dos San-
tos deixou de receber no puindo do 1 de se-
tembro a31 de dezembro de 1916.

• N 66 - Afim de ser satisfeita a exigencia
Constante da informação de fls. 7v, junto V03

, remetto o processo, devidamente autuado,
• animo ao aviso do Ministerio da Guerra nu-

mero 469, de 27 de março ultimo, o relativo á

divida, na inmortancia de 31$12o, proveniente
de soldo vitalicio que o volta:liado da Patria
José Celestino dos Santos deixou do receber
no perialo do outubro a dezembro do 1016.;

- Sr. dobrado fiscal na 'Bahia:
N. 225 - Afim do serem paoos, com revi-1

lidaçãa, os soltos dos documentos de lis 0, 45,
52, 67, 70, 79, 85 e 95, na Rirmo. do § 1°, let-
tra e, do art. 9° da lei n. 843, de 27 do de-
zembro de 1901, junto vos devolvo o processo,
enviado a esta directoria com o vosso officio
n. 64, de . 23 de agosto de 1915, o relativo a
divida, na importancia do 3445200, prove-
niente de passagens fornecidas em 1909, 1910
"e '912, pela Cornpagoie dos Chemins de Fer
Fédéraux do l'Est Brésilien.

N. 226 o- Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, devidamente autuado, annexo ao v0350
oficio n. 137, de 16 do maio ultimo, dirigido
á Directoria do Gabinete e relat i vo á divida
proveniente de gratificação que o ajudante de
guarda-môr da alfandega dome Estado, Ra-
phael Ariani deixoui de receber no periodo
do 2 a 12 de dezembro do 195, em que exer-
ceu o cargo de guarda-môr, recommendo-
vos, providencieis para quo sejam satisfeitas
as exigoncias da informação de fls. 29v.

N. 227 - Afim de serem satisfeitas as exl-
gencias constantes da informa,o de fls. 37 v.,
junto vos devolvo o precesso, devidamente
autuado, annexo ao vosso oficio n. 93, de 13
do junho do armo proximo passado, o relativo
á diviia proveniente de passagens fornecidas
em 1913, pela Compagnie des Chemins de For
Fédéraux de l'Est Brésilien.

N. 228 - Remettondo-vos o Incluso pro-
cesso, remettido ao Thesouro com o aviso do
Ministerio da Guerra n. 1.089, de 21 de ou-
tubro de 1016, e relativo á divida na impor-
tancia de 8075926, do que se julga credora a
Compagnie d'Eclairage de Bahia, recommen-
do-vos providencieis para que, de accôrdo com
o disposto na circular n. Co, de 22 do junho
do íon, seja deduzido o saldo 'existente na
verba por onde corria a despeza na vigencia
do oxercinio de 1913, como se deprehende da
informação de fls. 3 v.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 192-Devolvendo-vos o incluso processo,

devidamente autuado, annexo ao %TI:1:M oficio
n. 561. de 3 de dezembro ultimo, dirigido á.
Directoria do Gabinete e relativo á divi ia pro-
veniente de alugueis de casa em que funccio-
nou a Mesa de Rendas do Alto Puriis, no po-
riodo do 18 de janeiro a 31 de dezembro de

-1912,,,e de que so julga credor Guilherme
Jes-é, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de serem satisteitas as exigencias con-
stantes ria informação de fls. 51 v. da 2' sub-
directoria desta directoria.

N. 193 - Devolvendo-vos o incluso proces-
so. romettido a esta directoria com o vosso
oficio n. 43. de 26 de março ultimo o relati-
vo ao Doo:amoito de passagens forneci las por
The Amam River Stearn Navigatimi Compa-
ny, recomineolo-vos providencieis no sentido
de se inOnonar a esta diree'oria qual a espe-
cie de objecto de serviço publico que motivou
a requisido de fis., visto que do processo
nada consta a respeito.

N. 194 - Devolvendo-vos o incluso pra-
cesso, devidamente autuado, annexo ao vosso
oficio n. 520, de 31 do outubro ultimo, diri-
gido á Diroctoria do Gabinete e relativo á di-
vido proveniente do aluguel da barraca, do
propriedado de Francisco de Castro St • Irmão,

• em min funecionou o 20 posto fiscal do Juruá,
no Marco do Remanso, nos tnezes do janeiro
a julho de 1015, recommend i-vos providen-
cieis no sentido de serem satisfeitas as evigen-
cias constantes da informação do fls. 27 v.

- Sr. delegado fiscal no Espiro Santo:
N. 98 - Devolveu ita-vos o incluso processo,

. devidamente autuado, Onnexo ao vosso oficio
n. 32, do 16 de mi000 io anuo proxiino
sado, e ro i ativo 'divida do que se julga cre-
dor o collector das ren . las fedemos em Sao.

Mathous 1-lonacio do Lyrio Rangel
recominendo-vos provi ,e,licieis no sentido el•f
serem satisfeitas as exigencias constantes da
informação de fls. 13v.
- Sr. 'delesado fiscal em Pernambucof
N. 251 - Devolvendo-vos o i0C11130

cesso, devidamente autoado, animo ao vosso,
oficio n. ! 153, de 14 rio junho proximo pas-i
sedo, e relativo á alteração de nome da pen
sionista Alice de Barros Lobo, filha do finado
conferente da alfan.lega desse Estado Vasco
da Gama Lobo, recommendo-vos providen-
cieis no sentido de serem satisfeitas as exi-g,
gentias constantes do parecer de fls.,
1° Sub-directoria desta directoria.

N. 255 - Afim de serem satisfeitas as ext.:
gemias da informação de fls. 12 v., junto owi
devolvo O processo, devidamente autuado, an-
nexo ao vosso officio n. 239, de 25 de outubro
ultimo

'
 e relativo á divida, na importando doi

1410.10; provediento do passagens que Poi
mira Carneiro (S: Comp. forneceram em 1916,i
por conta do Ministerio da Guerra.

N. 256 - Remottondo-vos o incluso pro4
Ce340, que se achava annexo ao aviso do Mi-1
nisterio da Agricultura n. 531, de 10 de fove-i
reiro ultimo, o relativo á divida, na . Impor?
tancia do 4:028$270, proveniente do passa-a
gens fornecidas cru 1914, pela Great Westorit
of Brasil Railvvay Company, recoinmendo-vog
providoricieis para que sejam juntos ao dito'
processo os documentos comprobatorios da,1

•despeza 'de que se trata.
- Sr icollector das rendas federaeo

S. Fidelis:
N. 212 - Tendo em vista o balanço, rola

tivo ao assaz do maio.ultitno, da receita e des-',
peza dessa collectoria, recommendo-vos quo
soja recolhida aos cofres do Thesouro a quan-
tia de 1:1085840, paga, a titulo de liquidado
de porcentagens, ao ex-escrivão Agnollo Bar-
cotios Collet, porquanto Zal liquidado s&

.pádo ser feita pelo Thesouro, a requerimento
do interessado.

- Sr collector das rendas federaes em
Rezende:
_ N. 911-Tendo em vista 03 l'03:403 offlo!o3
tis. 126 e 19, respectivamente de 28 de de-
zembro ultimo a do 23 de fevereiro deste
anuo, declaro-vos que a ordem desta directo-
ria n. 141, de l6 de maio do anuo proxlmo,
passada, se refere a vás e não ao 0x-conezia.;
Antonio Bellarmino de Camargo.

• - Si'. allector das rendas federaes Ctri
Bom Jardim:

N. 210-Tendo em vista o balanço, relativo
ao mez do abril ultimo, da receita e despeza.
dessa collectoria, recommendc-vos que seja
recolhida aos cofres do Thesouro a quanta da,
($815 proveniente do porcentagens do mala
retiradas.

Processos despachados

Dia 10 do Julio de 018
JoRephina. Forlfroy o outros-Reversão de'

meu teino ..--Siitisfaçam as exxgentnss. do paj
TOOU.

Dia 1.2
Obdnlia Carolina Vasconcellos de Loureiro

e ontra-oMontepio.-Satisfaçaio as eztgenciag
do par

I
ceei'.

• Dia 13
Carmosina Joaquina de Moraes Bahia-Sfeici

soldo Ei molite140.-Satisfaçoni as exigencia4
da informação.

Dia 2.9
Julio. Nogueira Pinto-Pedindo cortidSor=.

In 'e:erido. A supplicante não é funcoionariai
publica o, portanto, não podendo sor assoa
eia a da Sociedade Popular Braz letra, (go
róie ransigir com a mesma sob a garigy0,
da)co isignação em folha.,

•
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• Sr. superintendente da Fazenda Nacioaal
• de Santa Cruz:

N.38—Para que seja ouvido o engenheiro da
ia secção do foro junto aessa fazencla,conforMe
opina o Sr. sub-director technico em seu pa-
recer, incluso vos rometto o processo origina-
do com o requerimento de Jordão José Gomes,

• pedindo o aforamento de um terreno lote n.
da rua assurnpção nessa fazenda e a que se
refere o vosso oficio n. 22, do 25 de feverei-
ro do corrente anuo.

— Sr..delegado fiscal em Alagoas:
N. 5—Incluso vos devolvo para que sejam

• satisfeitas as exigencias dos pareceres o pro-
cesso referente ao aforamento de um terreno
de marinhas situado no legar denominado
Fernão Velho, pretendido por -Joaquim José
Calheiros. o qual veio encaminhado ao The- •
souro com o vosso oficio n. adO, do -10 do
inalo do corrente armo.

N. 6 — Incluso vos. devolvo para que sojant
satisfeitas as exiencias dos pareceres taproces-
se referente ao aforamehto de um terreno da
marinhas, situado no logãr denominado For-

, não Volhoo protendido por Avelino Fereeira
de Lima, o qual veia encaminhado-ao Thesou-,.
ro com o vosso oficio 11. 281 de 8 de maio do
corrente anno. -

N. 7—Incluso vos devolvo para que sejam
, aatisfe4as as exigencias dos pareceres, o pro-

•' Cesso referente ao aforamento de um terreno.
• de marinhas, situado no legar denominado

Pernão Velho, pretendido por João Mulato, o
' qual veia encaminhado ao Thesauro com o
.vosso oficio n. 29d dá 10 de maio do corrente
.annuo.

N 8—Incluso vos devolvo para que sejam
satisfeitas as exigencias dos pareceres o pro-
Cesso reforante ao aforamento do um terreno

. de marinhas, situado no legar denominado
• " 'F.arnaoVeiho, pretondido por Antonio Fernan-;"

Os da Silva, o (itifil vem u encaminhado ao

souro com o vosso oficio n. 238 de 16 de maio
do corrente armo.

áa..n4

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 22 do julho de 1018 •

Dr. Sylvio Munia Souza.— Traufira-se:
José Pereira & Comp.— Idem.
Companhia Brasil Cinernatographica. —

-Idem. .
José Rodrigues Gomes Assumnçaca— Idem.
Coronel Severiano • Pereira Mello.— Idem.
Sylvio Medis Teixeira.— Idem.
Comes, Almeida Si Comp.— Idem.
Amorico Conrado Catão. - Idem.
M. Andrade.— e a importancia

de 3O03, procedendo-sede accôrdo com o pa-
recer.

Lauro Branford.--, Restitua-se a quantia de
63, procedendo-se nos termos do parecer.
• Antonio Joaquim Silva.— Procede a divida

contra Joaquim Ribeiro, pelo que nada ha que
deferir.

Seraphim Vieira Silva Bamos.—Conceda-se
a meia taxa, do a.ccôrdo com o parecer.
• Arthur José Magalhães.— Averbe-se a mu-

dança ex-officio, na forma proposta. Imponho
a multa de o2r3, minhota na forma da lei.

Olympio Dias.—Inscreva-se. Ficando salvo
a Fazenda Nacional haver de quem do direito
o debito existeote.

Antonio Bruno. — Da-se a baixa no 2 se-
mestre do corrente exercido. 	 -

Elias Lacoste.—Annulle-so a divida do que
trata o parecer o officio-se nos termos do

• Julo Cesar Dlogo.—Idern idem.
José Rodrigues Ribeiro.—fdem idem: •
Germano Martins Castro.—Officie-so.
Izidoro Alves Motta..—Idem.
Rime & Com p.'—fdein
Mouzart Janotte & Comp.— A' 2" &lb-dire-

ctoria.
Dr. Alvaro Baptista. Transfira-se, de

accordo com o parecer. Imponho a cada uni
dós vendedores a multa de 20

'
3 minimo.

fúria da lei. Ficando salvo a Fazenda Na-
cional o direito d o haver qualquer divida,
proventura existente e cuja apuração depondo
do informação solicitada a Repartição do
Aguas e Obras Publicas.

Luiz Barbosa, — Dê-se a baixa. Junte-se a
certidão cancellada e volte o processo. Im-
ponho a multa de 30, nos termos 410 pa-
recer.

Henrique Chagãs Viegas. — Parecendo que
o requerente se refere ao parecer prestado
pelo superintendente da fiscalizpcao do im-
posto de consumo, inspector de fazenda
extincto Carlos Vieira Machado, c, nosso
caso. tratando-se de tfin acto interno, que
não devo ser divulgado, não pado sor dada a
certidão requerida.

José Martins Placares.— Paga a taxa em
cobrança, transtira-se. Imponho a multa de
205009, nos termos do parecer.

Francisco Fernandes Martins. — Pague a
taxa em cobranca.

• Leandro Ferreira Lopes.— Paga a taxa em'
cobrança, transfira-se.

José Pires & Filho.— Idem idem.
Celeste Teixeira Lima.— Idem idem.
Paulo Orozimbo Azevedo.— Idem liem.
Josa Besso Oliveira Filho.— Idem idem.
Christiana Tem Brink, do Rego Barros.—

Hora idem.	 •
Godofrodo Souzr Mcirelles.— Idem idem,
Ephie,enia Oliveira Rodrigues.— Transfira-

se. Imponho a multa de 205, minimo do regu-
lamento em vigor. .

Luiz Anus° Pires.— Transfira-se. Imponho
a multa de 5050d0, nos termos do parecer.

M. R. Faria.— Transfira-se.
Manoel Jo qõ Azevedo.— Faca-se o cancella

iúento na forint& pr..7".%:, pagando o 'regue-

rente o debito apurado, depois do que se fará.
o cancella,mento devido. Junte-se a certidão
cancellacia e volte o processo.

Anua Emilia Vieira Souza.— Comp/ete -so
o lançamento.

alanbel Rodrigues Gonçalves.— Complete o
solto do documento do lis. 2 a 5 e pague o
debito.

llorrninia Ferreira Bastos.—' Sello o do-
cumento de. fls. 7 e completo o de lis. 2 a 5.
•• • Nazaro Nicolao Talde.—Sello o documento
do fia. 6..

Padre . Placido Costa Paes.—Complete o
solto do documento de lis. 3 a 6.

José Silva & Comp.—Selle o- documento do
fls. 2 e satisfaça a exigancia.

Francisco Borges Silva.—Sello o documento
de fis: 3.

Valentim Almeida Santos.—Completo o
sello.

Manoel • Thomaz Rodrigues.—Sella o ,do-
cumento de fia. 4 e satisfaça a exiaencia.

Maria Luiza Ferreira Vianua. — Idem,
idem.

Manoel Gomes Tinoco.—Complete o sello
do documento de fia. 2 e 3 e pague a taxa em
cobrança.
. Aldina Adelina Avila.—Bevolide o seio da
petição.

Diniz C. Viegas.—Idem. •
• Ernilia Silva Soledade. —Pague a taxa de
19[7 c primeiro semestre de 1918.

Julio Garcia.—Pague o debito e satisfaça a
exigencia.

Antonio Bastos Oliveira.—Pagua a taxa do
saneamento, na fórum, proposta no parecer.

João Costa Penido.—Pague a penna do
agua do corrente exercido.

Frederico S. Souza.—Inscreva-se.
Nathalia Peixoto Cruz.—Inscreva-so. Fia

condo salvo á Fazenda Nacional o direito de
haver qualquer debito existente, de quem de

•direito.
Antonio Lacorda Novaes.— Da-se a baixa."

Imponho a multa do 503, nos termos do pa-
recer.

Julio Anachoreta Junior.—Averbc-se a mu-
dança.

Condido Silveira Souza.— Averbe-se a mu-
-dança. com a resolva proposta no parecer.
Imponho a multa do 503, mínimo do regula-
mento em vigor.	 •

Maria da Gloria Ramos.— Inscreva-so.Im-
ponho a multa de 2,15, nos termos do parecer.

Canina Alexandrina Papoire.—Idem idem.
Pires & Oliveira.— De accardo com o pa-

recei', faça-se a transferenzia do registro.
João Santos.—Satisfaça a oxigencia.
Joaquim José Silva Junior,- Idem.. -
Associação da Igreja Evangelica.— Idem.)
Maria Condida Silva.— Idem.
David Rosenfeld.— Idem.
Maximina Maria Silva.— Idem.
'Dolores Montes Trancoso.—
Pereira SZ. Peçonha.— Idem.

f-aa

' IMPOSTO DE CONSUMO

Melro & Comp.—Os recorrentes sé poder
sor atendidos nas condições indicadas no pa,
recer.

Notificação n. 520 contra Duarte f5. Ferreira

Tomando em consideração-a representação
do agente fiscal do imposto do consumo Loja
Liberal, imponho a Duarte & Ferreira, esta-
belecidos á rua Doutor Lins de Vasconcellos
n. 1, desta cidade do Rio do Jadeiro, com k.
commeécio fixo a varefo de fumo, bebidas e
phosphoros, a multa do 190, por infracção
dos arts. 6 e 13c, do regulamentei annexo ad
decreto n. 11.951, do 16 do fevereiro de 1910,
a qualdeverzio recolher aos cofres desta re,
partição juntamente com importancia igual;
relatiVa aos em6lumèntos devidos pelo re-j
gistro de seu estobelecimento. Ficam avifi)

• ' Dia 22

- Carolina Gomes Passos—Pedindo certidão.—
-firija-se á Delegacia Fiscal em Minas Gemes,
Ouerendo,

Mirectoria do Patrimonio Nacional
Expediente de 22 de julho de 1913

. Sr. delegado fiscal em Alagoas:
, N. 1—Incluso vos devolvo para que sejam
,satisfeitas as exigencias dos pareceres o pro-
cesso referente ao aforamento do terreno de
"marinhas situado no jogar denominado Fo,r-
não Velho, pretendido por João do Rego

• Barros, o qual vemtt encaminhado ao Thesouro
, com o vosso °ilido n. 287, de S de inaia do •
•corrente atino.
• N. 2—Incluso vos devolvo para que sejam
satisfeitas as exigencias dos pareceres o pro-
cesso referente ao 'aforamento do uni terreno

• do marinhas, situado no logar denominado
Fernao Velho, pretendido por Manoel Pedro

•Cavalcante, o qual veiu encaminhado ao The-
souro com o vosso oficie n. 301, de 16 de
maio do corrente armo.

N. 3—Incluso vos devolvo para que sejam
satisfeitas as exigencias dos pareceres o pro-
cesso referente ao aforamento de tini terreno

• do marinhas situado no logar denominado
Forno Velho, pretendido por D. Eulalia Cor-

. rea de Araujo, o qual 'voar encaminhado ao
Thesouro com o võsso oficio á. 283, de 8 do
maio do corrente armo.

N. í— Incluso .vos devolvo para que Sejam
satisfeitas as exigencias'dos pareceres

'
 o pro-

• CEiS0 referente ao aforamento de um terreno
de marinhas situado no togar denominado

• Pernão Velho, pretendido •por Joaquim Co-
rona da Silva, o qual vem u encaminhado ao
Thesouro com o vosso oficio n. 289, de 8 do
maio do corrente anuo..

Dia 23•
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sados do que não será acccita qualquer re-
clamação que exceda o prazo de oito dias o
sem o deposito pravio das mencionadas hu-
por Lane ias .—tu ti me ru-se.

Idem n. 521, contra Baptista, Ferreira &
LOssio, á mesma, rua n. 317.—Idem a multa
do 60S, idem.

Idem u. 522, contra Soares St Solerinho,
mesma rua n. 351.—Idem a mulda do 1205,
idem.

Idom n. 523, contra José Justino Teixeira,
' á rua Doutor Archias Cordeiro n. 316.—Idem
a muita de 60S, idem.

Idem n. 521, centra Fonseca & Cardoso,
á mesma rua u. 444.ldein, Idem.

Idem n. 525 contra Luiz Simas, á mesma
rua n. 458.—Idem idem.

Idem n. 526, contra Bernardo Silva Ma-
chado, á mesma rua n. 670.—ldern a multa
do 120$, idem.

Idem n. 527, contra Pires Oliveiraaa Ir-
mão, á rua Lucirlio Lago ri. 22.—Idem a
multa de 60$, idem.

Idem n. 528, contra Marques & Ferreira, á
rua José Bondado n. 230.—Idean idem.

Idem n. 529, contra Antonio Rodrigues Al-
meida,' á rua Piatthy e. 1.—Idem a multa do
12,05, idem.

Idem n. 530, contra Joaquim A. Oliveira &
Comp./á rua Zeforino n. 140.—Idem idem.

Idem n. 231, contra Joaquim A. Oliveira Sz

Comp., á rua Capitão Rezando n. 109.—Idem
idem.

(dom n. 532, contra José Pires Coelho'á rua
Cachamby ri. 240.—Idem idem.

Idem n. 532 A, contra Antonio Morando
dos Santos á rua Dr. Manoel Victorino nu-
moro 467.—Idem a multa de 1205, idorn.

Idem ri.' 333, contra Carvalho & Alvas a
mesma rua ri. 355.—Idetn a multa cio 80,
idem.'

Idem n. 531, contra Tavares & Tavares á
mesma rua n. 11.9.—Idem a multa de 60$,
idem.

Idem ri. 533, contra Gama & Comp., á rua
Nova de D. Pedro n. 119.—Idem a multa do
120$000, idem.

Idem n. 537, contra Monteiro St Comp., á
rua Dr. Bulhões e. 23.—Idem a multa do
60$, idem.

Idem n. 1338, contra Domingos Silva Ri-
beiro, á rua Maria Flora ri. 86.—Idem a
multa de.120$, idern.

Idem ii. 539, contra L. Bernardas Gil, á
rua Assis Carneiro n. 20.—Idem a multa do
60$. idem.

Idem ri. 510, contra L. Bernardas Gil &
Comp., a mesma rua n. 20.—Idem a multa
de 40$, idem.

!dom n. Ui, contra . Abreu & Abreu, á
mesma rua ri. 24.—Idem a multa de 605,
idem. .

Idem n. 542, contra Manoel -José & Comp.,
á mesma rua n. 237.—Idem a multa. de 1.205,
idem.

Idem n. 513, contra Antonio Santos Granja
á rua Pernambuco n. 133.—Idern a multa de
00$, idem. •

Idem ri. 511 contra Pinna, Carvalho &
Comp., á rua domes Serpa n. 90.—Idem a
multa de 120$, idem. •

Idem n. 515, contra Piros (St Fagundes á
Estrada da Pavuna sem usunero.—Idom a
multa do 605, idem.

Idem na 546, contra Barbam & Comp., á
mesma Estrada n. i57.—Idem idem.

Idem o. 517, contra Francisco Duarte NottO,
nreama estrada ri. 136.—Idom idem.
Idem a. 548, contra João Ajub, á rua

D. Joaquina sons nuniero:—Idem idem.
1 Idenn n. 549, contra Joaquim' Pereira Soa-

res, á Estrada Santa Isabel sem numero. —
Idem idem. .

Idem e. 530, contra Ferreira Afarquito
Comp:', á rua Domingos Lopes n, 301,— Idem

_idem.

Idem n.531, contra Semeão Pinto Mesquita,
á 'Estrada do Sapé sem numero. — Idem
idem.

Idem n. 552, contra Venancio Silva, á
Estrada Octaviano sem numero. — Idem
idem.

Wein n. 553, contra Francisco Nogueira
Fernandes, á rua Capitulino n. 35.— Idem a
multa do 80$000.

Idem n. 554, centra José Rodrigues &
Comp., á rua Rubens som numero,* Idem a
multa de 6 •35, idem.

Idem 5a5, contra A. Leite da Matta, no
becco do Espinheiro sem numera.— Idem a
multa de 120$. idem.

Idem n. 556, contra José Maria Cardoso, á
estaçã,o Costa Barros sem numero.— Idem
idem.
• Idem st. 557, contra Augusto Silva Araujo
ri. 71.— Idem a multa de 805, idem.

idem ri. 5138. contra Carlos V. Luiz &
Comp., á rua Barão de S. Folia n. 09.—
Idem a multa de 605, idem.
• Idem ri. 559, contra Miguel Gonçalves, á

mesma rua ri. 91.— Idem a.multa do 120.5,
idom.

Idem n. 560, coatra - Nazaro Nicolan, á
mesma rua n. 93.— /dein a multa do 80$,
idem.
• Idem ri. 501, contra Casselem & Nasci, á

praça da Republica ri. 70.— Idem a multa
de 120$, idem.	 •

Idenr ri. 502, contra Julio Callado, á rua
da Assembléa, n. 100.— Idem a multa de 60a,

idualln.Idem n. 563, contra Augusto Charles Falis
Cavé, á rua Sete de Sotombro ri. 133.—/dera
a multa, de 805000.

IdOm ir. 561, contra Oliveira 81 Irmão á.
Avenida Isabel n. 245. —Idem a multa do
1205, idem.

Idcm n. 563, contra Duarte & 11032, á Es-
trada da Pedra sem munero.—Idern idem.
• Idem n. 500, contra A. Muniz & Comp. á
Barra de Guaratiba sem numero.— Idem

Fiem. ri. 567, contra Adalberto de Souza et.

Comp. á mesma Barra -sem numero.—Idem
idem.

Idem .n. 568, contra Cruy & Comp. á mes-
ma Barra sem numero.—Idem idem.

Idem n. 569, contra Adalberto Gervasio &
Comp. á mesma Barra sem qutuero.—Idorn

•idem.
Idem n. 570, contra Rosa Pereira 'Irrad-

ias á-mesma Barra sem numero.—Idem idoin.
Liem n. 572, contra Alvaro J. Rodrigues

á rua Leopoldina Rego n. 388.—Idem a mul-
ta de 40$, idem.

Idem n. 573. contra Antonio Baptiata,
rua Cardoso Gusmão n. 1.—Idern a multa de
-120$ idem,

idem n. Sn, -contra Francisco Borges Sil-
va á rua Gonçalves n. 35.—Idem idem.

Idem n. 275, contra M. S. Barbosa á rua
Caserniro de Abreu n. 87. —Idem idem.

Idem n. 576, contra Costa Vaz, á rua Do-
mingos Lopes is. 279.—Idem a multado 80$,
idem.

Idem ri. 577, contra Costa Vaz á mesma
rua n. 279.—Idem a multa da 405, idem.,

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente i

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de julho de 10-18

ministro dos Negocioa da Fazonda
. N. 3.131—Afina do que vos digneis de pro-
videnciar sobro o respectivo pagamento ao
primeiro tenante,commissario Eduardo Soaras
do .01iveira, tenho a honra de passar ás vossas

, nnos a inclusa nota sob 11, i50, m importara-

oia de / :583a, referente n uma factura da
Impransa Naval, do fornecimentos feitos á.

•Revista Maritima, á conta da verba «11—Di-
rectoria da 13ibliotheca, Miram' e Archivo-
Materiala, «Aelni3ição do obras, meinorlaes,
etc. e? impressões da Revista . Maritima,>, do
exercido de 1918.

N. 3.133—Solicito vossas providencias afim
de quo no Thesouro Nacional seja effectua iei
o pagamento da inclusa nota ti. 101, na im-
portanciade 67:625$300, refereitto a 10 fa-
eturaS do

-
diversos fornecimentos feitos ao

Deposito Naval do Rio de Janairo, á conta da
verba «B--ala.rinlioiroa

i
 foguistas e taifa—Ma-

terlal—«Para o Corpo de Marinheiros Nacios
naes-'aFardamento do exercido vigente:

N. 3.13a—Tenho a honra do solicitar vossas
'providencias afim de que no Thesonro Nacio-
nal seja (afectando o pagamento da inclusa
nota n. 166. na importancia do 372$, refe-
rente' a urna factura de Moreira Barbosa, pro-
veniente do fornecimentos feitos ao Sanatorio
Naval • e navio-escola Benjamin Constant, á
Conta da verba 011-11ospitaes — Mateaiala
«Medicamentos, apositos, etc.» e Acquisiglo
de instrumentos cirurgicos, etc.» do exercido,
do 1916.	 .

N. 3.137—Transmittindo-vos a inclusa nota
n. 166, na. importancia do 111:16255a0, re-
ferente a cinco facturas de diversos forneci-
mentos feitos ao deposito Naval do Rio de Ja-
neiro'e aos navios da esquadra, á conta da
verba «20--Combustivel». do orçamento, vi-
gente, solicito vossas providencias aflui do sor
effectuaclo no Thesouro Nacional o respectivo
paramento.

N. 2./38—Para que vos digneis de provi-.
aenciar sobre o respectivo pagamentu, passo
ás vossas mãos a inclusa nota n, 160; na int-
portancia de 51$200, referente a unia conta
do Cbristovão Perimirdes sa

'
 prove-

niente' de fornecimentos feitos . ao Daposito
Naval do Rio do Janeiro, á conta das'verbas ,
«18—Munições Navaes» e «(O—Matinal do
Construcçlo Naval», do exercido de 1018.

• I

N. 3.140—Solicito-vos providencias afim do
'ser effectuado pelo Thesouro Nacional o paga- t
mento da inclusa nota sob n. 150, na impor-
tancia do 8325, referente a uma factura
Companhia Brasileira de latiergta Eloctrica
duas alo Meieiros Sartoro & Comp., preveni--
entes; de energia electrica fornecida á Dire-1
etoria de Armamento e fornecimento feito ao
Depo,ito'Naval do Rio de Janeiro á conta da ';

'verba IS, inunições.navaes, do exercido de;
1918:	 I

N. 3341 —Solicito vossas providencias afim
de tala effectuado pelo The • ouro Nacional °i
pagginento da inclusa nota sob ti. 163. na im-

• portancia de 1:1485; referente a duas facturas
da, viuva 13odrigue,s & Filho, provenientes de
'fornecimentos feitos a diversas repartições
deste ministorio a conta da verba 22-Fretes,
passagens etc. ,-Material, para fretas, encaixo-
tacaca-toa etc., do exercicio de 1918.
• N. 3.1 ia2—Rogo vos digneis do providenciar
no santido do ser offeetuado pelo Thesouro
Nacional o pagamento do incluso processo do,
exeraicio fina° sob n. 6.483, na importancia
de 3:0165833, do que é credor o 1' tenente
corninisaario Lino José dos Santos.
• N., 3.143—Rovo vos digneis do providenciar
no squsalo do ser effectuldo pelo Thesouro Na-1
cional o pagamento do incluso processo do
exara:leio findo sob ri. -6.481, na importando.
de 375$, de quo é credor o operara° de 2sa

- classe da oficina do limadores do Arsenal
de Marinha desta Capital alarcollino Jose
'Rogá.

N. I 2.141—Rogo vo z; digneis do providencias'
no sentido de ser effecaiado polo ThesourO
Nacional o pagamento do incluso processo de
exeraido findo sob ri. 6.483, na importando,

'do 4a$ de que é credor o capitão de CorvetaaTenra-me de Santa Rita. 	 ...
N. à.1.45a-flogo vos digneis do providenciam

• no sentido.de sor offectuado v31010.10..00_ 	"



cional o pagamento do incluso processo de
exercido findo sob n. 6.486, na importanda
de a35870, de cpte é credor o ex-machinista
conirsctado Fernando Diniz.

N. 3.146—Rogo vos dignois de providen-
ciar no sentido de ser offect ua to o paga moto
da inclusa nota n. 164, na bnportancia de
10:7815838, referente a 20 ta p onas de varios
fornecimentos feitos ao Labora t )riá Pbarma-
Ceutico o Hospital Central da Ma i , 111a, á conta
da verba (dl' Hospitaes, Material, Medi-
camentos, apositos, etc.», do exercido de
191i1

chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.147—Sendo exigna a dotação . orçaa

mentaria, cujo ducalecmio é eistregue men-
salmente polo Thesouro Nacional á Pagadoria
da Marinha para despezas do pessoal, recom-
mendo-vos, para os devidos fins, que devem as
autoridades sob vossa jurisdicção apenas soli-
citar para a'agamentos respectivos a quantia
total liquida a pagar, ficando expressamento
prohabido reter em cofre saldo que deve sor
smmediatamente recolhido avalia pagadoria,
por saque, afins de não interromper os demais
pagamentos, desfalcando o doudecimo men-.
sal.

— Sr. inspector de Portos o Costas:
N. 3.148 — Sendo exigua a dotação orça.;

montaria, cujo duodecimo é entregue men-
salmente poio Thesouro Federal á Pagadoria,
da Marinha para despozas do pessoal, recom-
mendo-vos, para os devidos fins, que devem
as autoridades sob a vossa jurisdição apenas
solicitar para pagamentos respectivos a quans
tia total liquida a pagar, ficando expressa-
mente prohibalo reter em cofre saldo que
deve ser immediaramento recolhido áquella,
pagadoria, por saque, afim de não interrom-
per os demais pagamentos desfalcando o dou-
decimo mensal.

Dia 23 de julho de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.156 — Tendo sido satisfeita ti exi-

gemia constante do vosso aviso n. 81, de 26
junho ultimo, restituo-vos os inclusos papeis
referentes ao requerimento em que o carpin-
teiro calafate de 2° classe Patrocinio Anta-
elides Nogueira solicita restituição da quantia
de 2995420, que, a titulo de sello, foi descon-
tada nos seus vencimentos relativos aos mezes
de fevereiro a dezembro do 1916.

N. 3.157 — Solicitoa.*. expedição de vossair
ordens no sentido de ser o continuo da Inspe-

- Otoria de Portos e Costas Xisto Baptista do
Oliveira indemnizado de quantia do 105, que
despendeu com as despezas miadas relativas
ao mez de junho ultimo, conforme o incluso
documento comprobatorio, á conta da subs
consignação «Material» da verba 2" «Almiran-
tado, Estado Maior e Inspectorias», do cor-
rente exorcicio.

N. 3.158 — Rogo vos digneis do providen-
ciar afim de que o 2° tenente chimico da Ar-
mada José de Yasconcellos Mendonça Filho seja
indemnizado da quantia de 50$, proveniente
das despezas miudas realizadas na Directoria
do Serviço Technico o Analytico da Armada,
durante o mez de junho ultimo, conformo ó
incluso documento comprobatorio, á conta da
aub-consignaçao «Material» da verba 11 «Ilos-
pitaes», do orçamento vigente, contemplada
com a importancia de 600$ para despezas
Sabidas a cargo do director daquella repar-
tição.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.160 — Tendo resolvido tornar o en-

j.ajamento ou reengajamento das praças do
Corpo de Marinheiros Nacionaea dependente
de prévia inspecção de saii 1, como se procede
por °ocasião do seu alistamento e de confor-
ealdade com a proposta do commandante da-
s/Ulla corporaçao, constante do vosso officio
o. 1.093, de ia do corrente, UM vos declaro
para na devidos efeitos..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de julho de 1913
Sr. director da Escola Naval:
N. 3.164 — Em adcatamento ao officio nua

mero 2.506, de 5 de julho ultimo, desta dire-
ctoria, passo ás vossas mãos, de ordem do
Sr. ministro, a cópia do parecer do conselho
de instrucção sobre os programmas de ensino
do i° anno dessa escola, a qual acompanhou
vosso offielo .n. 85, de 7 de maio do corrente
annos

Ministerio da Guerra;
Por despachos de 22 do corrente foram

transferidos na arma de cavallaria os pri-
meiros tenentes Amacio Gonçalves da
Silva do 12° para o 6° regimento, Celso
Carlos Busse deste para aquelle regi-
mento e João Annibal Duarte do 5° regi-
mento para o 1° corpo de trem.

ItEeTIFICAÇÃO
- 'A -graduação do coronel medico
Arthur Eduardo de Seixos foi mandada
contar de 3 do corrente, como deixou de
ser publicada.

Requerimentos despachada, '1
Dia 23 do julho de 1918

Dias & Comp., sirgueiros, pedindo aliai'
torização para accei tarem consignações
que lisos venham a fazer officiaes e func-
cienarios do Ministerio da Guerra— De-
ferido, de acaórdo com a informação da
Directoria	 Contabilidade da Guerra.

Aritonio Sebastião Ribeiro, 2° tenente
reformado, pedindo pagamento de soldo
tle reforana. — O processo foi enviado ao
Ministerio da Fazenda; dirija-se, por-
tanto, áquelle ministerio.

José Euripedes 'Gonçalves, capitão dg
Guarda Nacional e secretario da Junta
do Alistamento de Curityba, pedindo pa-
gamento de vencimentos. — Indeferido;
o serviço é por lei obrigatorio o gra-
tuito.,

Alfredo Carlos do Iracema Canses, pe-
dindo restituição de uma procuração. a-a.
Restitua-se, mediante recibo.

Directoria de Contabilidade
"f ; EXPE.DIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 20 de julho de 1918

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em
Cuyabá:

Transmittindo-vos o incluso processo de
divida do exercido findo, de que se julga
Credor o major reformado Meandro Calheiros
Bandeira de Albuquerque, solicito-vos, de
ordem do Sr. ministro da Guerra, que vos
digneis de providenciar no sentido do ser
effectuada a corrigenda da certidão de fls. 4 v.
do processo, conforme os pareceres de fis. 6v.
e 7 (oficio n. 328).

—Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional
no Paraná.:

Rogo-vos digneis de informar a esta dire-
ctoria, de ordem do Sr. ministro da Guerra,
si o coronel graduado Antonio Pereira Leitão
da Silva recebeu vantagens cie campanha nos
periodos em que serviu no Contestado, em
1912, 1914, 1915e 1916 (officio n. 329).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Cuyabá:

Solicito que vos digneis de informar a esta
directoria, de ordem do Sr. ministro da
Guerra, se foram pagas vantagens de cara-

JuIh  'do 4918 

panha ao corone‘ graduado Antonio Pereira
Leitão da Silva, de 31 do julho de 191.6 a 2 de
fevereiro do 1917 (officio n. 330),

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná:

Passando as vossas' mãos o incluso requeri-
mento do capitão Pedro Cavalcanti de Albu-
querquo Vasconcellos, sobro contagem de
tempo pelo dobro, solicito-vos, de ordem do
Sr. ministro da Guerra, que vos digneis do
informar si, no periodo a que se refere, foram
pagas a esse oficial as vantagens do campa-
nha (oficio ri. 331).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Alagoas:

Devolvendo-vos o incluso processo de divida
de exercicio findo de que é credora a Great
Western of Brasil Rallwal Company, Limitsd,
na impertancia de 498S320, rogo-vos, de ce-
dem do Sr. ministro da Guerra, digneis de
providenciar no sentido de ser satisfeito o pa-
recer junto da 2° secção desta Directoria do
Contabi l idade (oficio n. 332).

Devolvendo-vos o incluso processo de divida
do exercido findo do que é credora a Great
\Vestem of` Brasil Railway Company, Limited,
peço, de ordem do Sr. ministro da Guerra,
que vos digneis de providenciar no sentido de
ser satisfeita a informação da 2' sução desta
Directoria de Contabilidade (oficio n. 333).

De ardem do Sr. ministro da Guerra, rogo-
vos digneis do providenciar no sentido da ser
Satisfeita a informação prestada pela 2' se-
ação da Directoria de Contabilidade no incluso
processo de divida de exercido findo, .do que
é credora a Great Western of Brasil ilailway
Company, Limitod, e que foi encaminhado com
o vosso officio n. 5, do 7 de março do cor-
rente anno (officio n. 334).

Ministerio da Viação 0.
Obras Publicas

• Estrada de Ferro Central do Brasil
Despachos da directoria
Dia 23 de julho de 1918

- The Rio de Janeiro Tramway Ligtli
& Power Co., Limited, Companhia de
Armazeno Geraes dos Estados de Minas
e Rio e Agencia Commercial cio Banco
Popular de Minas Geraes. —
y

Ardil-
em-se.
José Gregorio de Souza. a-a Não lia

"que deferir.
M. Puida & Comp.	 Deferido, Pa

-gando as despezas a que estiver sujeito
o volume.

Galdino de Oliveira. — Deferido, da
accOrdo com a informação da 3' di-,
visão .

lIonorio Pinheiro Teixeira Coimbra.
Certifique-se o que constar.

Antonio Ribeiro de Abreu. — Lega-g
liso o sello.

Antonio Pereira de-Carvalhoa—Restia
tua-se, mediante recibo.

Cledoaldo do Andrade Silveira, Fran-
cisco Ferreira da Rocha e Miguel dos
Santos. — Indeferidos.

JacinthO Martins Falcató, asa 'Acceaki
• fiança proposta.

Leonor Coutinho Figueira. aa.
baixa na fiança, á vista das inforas
mações.

Directoria- Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECO.°	 -

Expediente do- dia 22 de julho de 1918

A' Directoria da Despesa Publica do
nesouro Nacional foram rernettidos os
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rocçssoa de montepio de Ottilia da
re.qa A.lyès (Officio n. 422), e Rita

Paula 11.115airo tio Andrado (officio nu-
naero 423) .,

Requerimento despachado
Dia 23 de julho' de 1918

Eustachio Geraldo • Ferreira, inventa-
rianto do espolio de Venutiana /daria da_
Silva, pedindo os favores do innni (Tio
que Oy mesma competia, como filha do fi-
nado ex-rnachinista de 2' classe, da Es-
trada tio Ferro Sul de Pernambuco, Se-
veriano da Silva. — O requerente deve
apresentar nova certidão do termo de in-
ventariante, rectificada quanto ao nome
da mãe da herdeira do contribuinte o a
Certidão de Oito daquella.,

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 17 do corrente, foi decla-

rada sem atreito a do 6 de abril proximo findo,
pela qual foi removido Benjamin Leal, do
cargo de agente do Correio do Rio Branco, no
Estado do Minas Genes, para o do ajudante
da agencia do Oliveira, no referido Estado.

— Por outra do 17 do corrente, foi no-
meado o cidadão Eugenio Lenoir, para o cargo
do ajudante da agencia do • Correio do Oli-
veira, no Estado do Minas Geraes.

— Por outra do 22 do corrente foi exone-
rado, a pedido, do cargo do carteiro-de 3°
classe da Administração dos Correios do Es-
tado de S. Paulo, o ex-carteiro addido á,
agencia do Curvello, Pedro Gonçalves junior,
Incluido naquella administraçao, por portaria
de 24 de outubrodo anno passado.

Ilequerimentos despachada.
-	 Dia 20de julho de 1918

Barnabé Faria do Theberge, auxiliar do
servento. pedindo consignar em folha 108,
durante 14 mezea, a favor do Antonio Baptista
do Souza.—Indeferido.

João Luiz de Queiroz, mestre das lanchas,
pedindo consignar em folha JOS, durante 14
mozes, a favor doMoraes & Alves.—Deferido.

Dia 23 -
IToracio 'Tornado Bezerra Cavalcante, esta-

feta, distribuidor, desta directoria, pedindo
para ser submettido a inspecção de saude.—
Indeferida.

Maria Gaullier, agente do Correio da Praça
Tiradentes, nesta Capital, pedindo augmento
de vencimentos.—Indeferido.

Alice de Assis Penha Brasil, pedindo para'.'
ser reintegrada no cargo do agente do Correio.
—Tendo sido declarada sem effeito a dispensa
da roí-inerente não ha que deferir.

Adiai'. Vital do Albuquerque, estafeta in-
terno da Administração dos Correios do Estado
do Amazonas, pe lindo quatro IlleZe3 do licença
para tratamento de saude. — Concedo 12q,
dias nos termos'cla lei.

Noemia de Assis, auxiliar de agencia, nesta
Capital, pedindo 60 dias de licença para tra-
tamento do saude. — Concedo, nos termos do
informado.

Eugenio lgnacio Ribeiro, estafeta da linha
Administração ao caos o agencias urbanas no,
Estado de Pernambuco, pedindo Seis 'nozes do
licença, para tratamento de saude. Con-
cedo 180 dias nos termos do informado.

Ilcnoch Virira do Andrade, the-oureiro da
agencia postal de Petropolis, palato 90 dias
de licença para tratamento de saudo. — Con-
cedo nos termos da informação.

Manoel Nestor Moreira, carteiro da agencia
especial do Correio do Santos, no Estado de
5. Paulo, pedindo CO dias do licença para
tratamoutO de mudo., — Concedo, com orde.
Uaclot

Julio da Silva Carbuhre praticante da agen-
cia do Correio de Uruguayana, no Estado 'ito
Rio Grande do Sil, pedindo deus mezes do li-
cença, para tratamento de saude.—Concedo,
com ordenado.

Segisrourdo Clomentino da Silva, conductor
do inalas da linha do Ballo Horizonte a Santa
Barbara, no Estado do Minas Geraosopedindo
60 divs do licença, para tratamento de saude.
— Concedo, nos termos da lei.

Oscar Massa, avilte do Correio do Capão
Bonito de Paranapanema, no Estado do São
Paulo, pedindo abono de faltas. — Concedo,
sem vantagens.

João Evangelista de Oliveira, estafeta da
linha do Correio de Rio Claro á Estação, no
Estado de S. Paulo, peludo seis niezos do
licença, em prorogaçao; para tratamento de
saude. — Concedo 12 dias nos termos do in-
formado.

José Tarcicio da Costa, carteiro addido á,
agencia do Correio de Penedo, no Estado do
Ala.geas, pedindo 180 dias do licença, para
tratar de interesses. — Concedo 30 dias, i103
termos da lei.

Heitor Taddei, 30 &Mal da Administração
dos Correios do Estado do Paraná, pedindo
30 dias do licença, para tratar de sua nade.
—Concedo, nos termos do informado.
. Raul do Souza Martins, fiel de 2a classe do
thesoureiro da Directoria, pedindo 30 dias do
licença, em prorogação, para tratar de sua
saudó. — Concedo, com ordenado, para justi-
ficaçlo das faltas dadas até 3 do corrente,

José Luiz Parentes Fortes, praticante de
21 classe da Administração dos Correios do
Estado do Pia uhy, pedindo tres mezes de li-
cença, para tratar de sua saude. — Concedo
90 dias, nos termos da lei.

Aureliano de Campos Brandão, praticante
do 1° classe -da Administração dos Correios
do Estado do Minas Geraes, pedindo 30 dias
de licença, para tratar de sua saude. —Con-
cedo, nos termos do informado.

Octavio Vieira do Aquino !Alto, praticante
do 2° classe da &lb-Administração dos Cor-
reios do Ribeirão Preto, pedindo 90 dias de
licença, para tratar de sua saudo.—Concedo,
nos termos da lei.

Tertuliano José Maria, servente do ia classe
da Parahyba, pedindo remoção para esta di-
rectoria.—Não ha vaga.

João Nery da Fonseca, servente de 1' clas-
se da Administração dos Correios do Estado
do Amazonas, pedindo seis mozes de licença.,
para tratar do sua saude.— Concedo 73 dias,
nos termos da lei.

Millister16 da Agricultura, Industria
e Comercio

VIrectoria Gerar de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 19 do corrente, foi tornada
sem effeito a de 4 de junho de 1917, que
exonerou o choro da secção de biologia, addido,
da extincta Estação Experimental de Canna
do Assucar em Campos, Ensobio de Queiroz
Ribeiro do Castro, continuando o mesmo
addido no referido cargo, do accardo com o
art. 136 da lei n. 3.080, do 8 do janeiro do
1916, revigorado pelo art. 137 da lei Tb 8.232,
do 5 de janeiro de 1917.

— Por igual acto do 22 do corrente, foram
concedidos tres mezes do licença, na fórma,
da lei e para tratamento do saúde, com a
metatle do ordenado, ao inspector agricola
Serviço de Agricultura Pratica, José Enrico
Dias Martins, em prorogação da que lhe foi

concedida por portava de 15 de abril do cor.
rente amo?

.T Por portarias do 23 do corrente, foram-
feitas as seguintes nomeações, em cotrunissa,o
e emquanto convier ao Governo, para o soe-
vi0 de combato á lagarta Rosca, no Estado d
Minas Geraes:

Delegado, Alberto Ferreira Jacobina, com a
gratiiicaçao mensal de 5008000;

Assistente, agronomo Fausto Ferreira da
Luz, com a gratificação mensal de 4008300;

Axilar, Jeronyino Barbosa Magalaaes, çoni
a gratificação mensal do 3508000.

Requerimento despachado
Dia 23 de julho de (018

Francisco Torres Cordeiro, pedindo reco&
sidóração do despacho dado á sua petição
antor,or, em que solicitou para ser aeclarado
addido no cargo de ajudante, interino, da
Inspectoria de Protecção aos Índios no Estado
do Amazonas. — Mantenho o despacho an.!
tenor,

'SEGUNDA SECÇÃO

'	 [Requerimentos despilchados
Dia 23 do julho de 1017

Pelo Sr. ministro:
Sociedade Nacional de Agricultura, perlindti-

transporto gratuito para diversos • animava
destinados aos Srs. Cornelio Baptista do Cas-
tro() José Soares da Silva.— Inscrevam-se no
Registro de Lavradores.

Directoria Geral de Contabllidadá
Primeira moção

Expediente de 23 de julho de 1918
Sr. ministro da Fazenda:-
Solicitando providencias afim do que sejam

pagas:
A qiiantia, de 2998099 em quanto im-

portam as folhas do gralificações que fizeram
As, no mez do junho ultimo, por terem' sub-
stituido funccionarios do categoria superior,
o director do secção o 2° °Melai desta secre-
taria do Estado, respectivamente, José Luiz
Monteiro de Souza o Mario Catianéa (aviso
n. , 2.5'29);

A quantia do 4868 em quanto importa
folhas de diarias a que fizeram jits nos nomes
de; janeiro, fevereiro e abril do corrente
anuo por serviços prestadas fera da sádo
repartição, es inspectores do fabrico da man-
teiga, Emilio Thamston o Arthur da Cunha
Barros (aviso n. 2.530.)

A quantia de 308 em quanto importa a folha
da; gratificação a que fez jús no mez do abril
ultimo, o servente do Jardim Botanico, Diao
nysio Constantino, encarregado das observa-
abes meteorologicas daquelle estabelecimento
(aviso ti. 2.531;

A quantia do 310$, em quanto importa a
falia de diarias 3 que foz ias, por serviços
preStados féra da .séde da repartição, no mez
de maio ultimo, o ajudante do engenheiro
Serviço do Povoamento, Gaudino do Faria
(aviso ri. 2.532):

As folhas do ajuda do custo que resolvi con-
ceder ao director o vice-director da Escola de
Minas do, Ouro Preto, Drs. Joaquim Candido
da Costa Senna e Augusto Barbosa da Silva
por torcia vindo, da sedo de sua repartiaão,
para esta capital, em objecto do serviço, no
corrento anuo (aviso mi. 2.533);

A quantia do 3128 em quanto importa a
folha de diarias a que fez jes nos meios do
feVereiro, março o abril do corrente anuo,
vir serviços prestados fdra da Ode da Repar-
tição, o chefo.de Culturas do Serviço do...Agri-
cultura Pratica. José Oraste .Alontera (aviso

2.53()1	 •
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A quantia de 2505 em quanto importa a
folha do ajuda de custo mia resolvi conceder •
ao auxiliar de 2 classe do Serviço de Industrio
Pastoril, Benjamin Botelho de Magalhães,
por ter sido designado para servir na Inspe-,
étoria Veterinaria do '7° districto, em Campos,
Estado do Rio de Janeiro (aviso n.

A quantia do 6005 em quanto' importa a
folha, da segunda prestação do auxilio para
fardamento ao porteiro e guardas do Jardim
Botanico, relativa ao segundo semestre do
corrente anuo (aviso n. 2.537).
. A quantia de' 2505 em quanto importa a
folha de ajuda de custo que resolvi concadOr
ao chefe do Culturas do Serviço •tle Agricultura
Pratica, Silvio de Souza Campos, por ter sido

•designado para servir no Estado de Santa Ca- -
tharina (aviso n. 2.538);

A conta na importancia de 40:2005 ao en-
genheiro .1. M. Travassos Filho, proveniente
de trabalhos feitos, no corrente exereicio,
para a conservação e conclusão do novo Ob-
serva,torio Nacional, de accôrdo com o con-
tracto celebrado com o mesmo engenheiro
cm 1 de abril do corrente anno o registrado
pelo Tribunal de Contas em sessão de 12 do
mesmo mez (ao n. 2.539); •

A quantia de 200,5 cio quanto importa a
folha do correio do Museu Nacional, Alvaro
Tavares de Arruda, relativa ao soez de junho
ultimo (aviso n. 2.540) ;

A quantia de 1:1385500 Mn quanto importa
a folha dos trabalhadores do serviço de dis-
itribuição de plantas e sementes do Serviço
de Agricultura Pratica, relativa ao soez de
junho ultimo (aviso n. 2.541)

A quantia de 324105, em quanto importam
as contas da Société Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro, provenientes de gaz e electrici-
dade fornecidos, no corrente anno, em pro-
veito desta secretaria_ de Estado (aviso nu-,
Mero 2.542)

A quantia de 303, em quanto importa a
folha de gratificação a que fez As no soca de
junho ultimo, o servente do Jardim Manieto,.
Dionysto Constantino, enearrogady das ob-
servações meteorolog¡oas do mesmo jardim
(aviso n. 2.51-3);

A quantia de ung, em quanto importa a
folha de diarias a que fizeram jos no soez de
junho ultimo, de accôrdo com o art. 80, §i°
410 regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.508, de -1 de Marro do 1915, os in-
spectores de estações bact‘eriologicas da Dire-
ctoria de Metoorologia e Astronomia, na mes-
ma mencionados (aviso n. 2.314)

A quantia de 336$900, em quanto importa
a folha de diarias a .que fizeram jús no moa
de junho ultimo, por serviços prestados fóra
da séde da repartição, os funccionarios
Directoria. de Meteorologia e ,Astronomia, na
mesma mencionados (aviso o. 2.515).

Por intermedio da Collectoria Federarem
ftezende, Estado do mo de Janeiro, a quantia
de 8915 em quanto importa a folha do pessoal
bperario do Campo de Demonstração da mesa
ma cidade, relativa ao moa de junho ultimo
(aviso n. 2.516);	 •

A quantia do 120$ em quanto importa a
folha do remador da Hospedaria de !mini-
grantes da Ilha das Flores, José Alves, rela-
tiva ao mez de junho ultimo (aviso n.

A quantia de 720$ em quanto importa a
folha dos observadores extrordinarios da Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia, rela-
tiva ao mez	 junho ultimo (aviso n.

A quantia de is:1$ em quanto importa a
folha de (liarias a que fez jús no periodo de 1
a 6 de maio ultimo, por serviços prestados
Ora da séde da repartição, o administrador
interino do Campo de Demonstração de Deo-
doro, Dr. Philippe Aristides Catre (aviso nu-
mero.2.549).

—Sr. ministro da Fazenda:
. Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

l

afim de que, no Thesouro iNaciopal, sep. rsito
ao Or. Odorico Rodrigues . de Albuquerque,

lente da Escola de Minas de Ouro Preto, en-
carregado de proceder a estudos das bacias
carboniferas do Amazonas, por conta da
verba 85 , titulo—Material, consignação «Para
sondagam de carvão do pedra o petroleo,
etc.», art. 90 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918, o adeantamento da quantia
de 2O:035 de que prestará contas opportu-
namente, para attender no corrente anuo, ás
despezas com passagons, transporte, mate-
ria!, animaes; trabalhadores c diaristas nos
serviços a seu cargo (aviso n. 2.550).

— Sr. professor Dr. Carlos Moreira, Museu
Nacional:

Communico-vos que resolvi nomear-vos ar-
bitro deste ministerio ria questão a que se
refere os inclusos papeis; levantada pelo Sr.
Bartle Trott Harvey a proposito da roscisão
do contracto que firmou o mesmo Sr. Harvey
com o Governo Federal para servir como
chefe de Secção de Biologia da Estação Geral
de Experimentação de Escada, Estado de Per-
nambuco (aviso n.

— Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril:	 •

Tendo esta Secretaria de Estado urgente
necessidade de urna das salas onde funcciona
esse serviço e estando qua,si • coneluido o edi-
ficio á rua General Canabarro n. 338, onde
voe ser instando essa repartição, convém
que tomeis desde já todas as providencias no-
cessarias para os„o o a directoria a vosso cargo
seja transferida -j?..ra o referido edificio o mais
breve hossivel (aviso n. 2.355).

— Sr. Bartlo Trott Ilarvey:
Communico-vos que o Sr. ministro, aliena

dendo ao que requerestes, resolveu sujeitar a
arbitramento a questão relativa á, rescisão do
contracto celebrado entre vós e o Governo
Federal em 1 de fevereiro de 1917, para ser-
vicdes como chefe de secção de Biologia da
Estação Geral de Experimentação do Escada,
no Estado do Pernambuco, sendo nomeado
arbitro por parte' deste ministerio o professor
Carlos Moroira, do Museu Nacional (officio
n. 2.525).

— Sr. director do Museu Nacional:
Communico-vos, que o Sr. ministra resolveu

nomear o professor Carlos Moreira para servir
de arbitro deste ministerio na questão termo-
tada pelo Sr. Bartle Trott Harvey- a praposito
da rescisão do contracto que firmou , o mesmo
Sr. Harvey com o Governo Federal para ser-
vir como chefe da secção de Biologia daEsta-
ção Geral de Experimentação dó Escada, Es-'
lado de Pernambuco (officio u. 2.520).

— Sr. Bailio T. Ilarvey:`•
Accuso o recebimento de vossa communica-

ção de 8 do corrente, relativamente á escolha
do Sr. Ilichard P. Monson, vice-consul dos
Estados Unidos da America do Norte, para,
servir como vosso arbitro na questão referente
á rescisão do contracto que fizestes com o
Governo Federal para servirdes como chefe
de secção de Biologia da Estação Geral do Ex-
perimentação de Escada. ao Estado de Per-
nambuco (officio n. 2.527). .

-- Sr. Dr. Carlos Moreira:
De ordem do Sr. ministro. communico-vos,

para os devidos fins, 002 o Sr. Barde T. Har-
vey- escolheu o Sr. Riebard 1'. Mons,on. vice-
consul dos Estados Unilos da America, do
Norte, para seu arbitro na questão levantada,
pelo 1 .0081110 Sr. Harvey proposito da resci-
são do seu contracto com o Governo Federal
para servir como chefe de secção do Biologia.
da Estação Geral de Experimentação de-Es-
cada, no Estado de Pernambuco (officio nu-
moro n.

— Sr. director do Serviço Geologico o Mi-
neralogico:

Communico-vos, para os fins convenientes e
em solução ao vosso officio n. 1.633; de 18 do
correntes que o $s, ministro resolveu autori-.

‘zar-vos a adquirir a bibliotheca do tglleeido
director desse serviço, Dr. Omine A. Derby,

pala quantia de 15:8375 correndo' a respectiva
despeza pela consignação O neeessario ao
serviço, etc.». titu.o material, da verba dessa
repartição (oficio n. 2.536).

— Sr. geronto da The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company, Li-

De ordem do Sr. ministro, peço providen-
cieis, com urgencia, no sentido de serem fei-
tas installaçõos de luz electrica e de uni appa-
relho telephonico nos armazens da rua Gama
os. 81 a 92, Cáes do Porto, onde funeciona o
escriptorio da superintendencia dos armazeno
da Delegacia Executiva da Producção Nacio-
nal, correndo a despeza por conta deste mi-
nisterio (officio n. 2.551).

Sr. delegado Executivo da Producção Na-
cional

Communico-vos,' para os fins convenientes e
em referencia ao vosso officio n. 1.918, de 2
do corrente, que, nesta data, providencio
junto a The Rio de Janeiro Trairovay Light
and Power Company Limited, para que Sejam
feitas as installações do luz electrica e de um
apparolho telephonico 1103 armazens da rua
Gama n. 84 a 92, Cães do Porto, onde fon-
aciona o escriptorio da superintendencia dos
ainnazens dessa delegacia (officio a. 2.552).

— Sr. Torquato Caldas, encarregado da
guarda o conservação dos bens existentes no
edificio da extincta, Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria a- Rua General
Canabarro n. 338.

Informae- si, entro too moveis existentes
nesse edifico, se encontram: sem 'destino de-
terminada, os seguintes : uma escrevaninha
de escriptorio, duas mesas com gavetas e duas
cadeiras gyra,torias (officio,n. 2.553).

Requerimento despachado

Annibal Ribeiro de Mello, pedindo paga
mento de diarias. (DC.
Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despablios do Esmo. Sr. TV. h-11-i
'nista .° presidente em 22 do corrente mez
• ãlinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:

• N. 2.569, de 16 do corrente me, paa
pagamento de 15:2095023, do engenbeirei

M. Travassos Filho, de obras executa-
das no novo Observatorio Nacional, no
corrente puno;

N. 2.431. de 8 do corrente, idem d6
5138000 a Firmino Fontes e outros, de -
fornecimentos ao Museu Nacional, em
março e abral;

N. 2.134, de 19 de julho, idem de 300$.,
Como adeantamenfo ao porteiro da Dire-
ctoria do Serviço de Agricultura Praticai
para despezas 'Mudas;

N. 2.314, de 1 do corrente, idem de
5:0005. de subvenção no 2" trimestre á
Escola Agricola de Lavras, em Minas Ge-
mes, -

N. 2.330, de 2 Ao corrente, idem de
3:6l2, a F. Horta Comp., de forneci-
mentos ao Serviço Geologico e Mineral°,
gico, em maio;

. N. 2:407, doa do corrente, idem de
720$, a Dias ' Garcia Comp „ de forna•=
cimentos ao Campo de Deniürg,..íra,in de.
Rezende, em abril,.
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N. 2.455, de 19 de junho,' idem, de
718128, de gratificaaão por substituição,
em fevereiro,- a Walfrido Camara das
Chagas;

N. 2.560, de, 28 de Junho, idem, de
528570' a Companhia Great Western of
Brasil ltailway, de telegrammas para o
serviço eleitoral;

N. 2.649, 'de 6 do corrente, idem, de
150$, de -alu guel de casa do inez de ju-
nho, do pharmace,utico do alospital de
Alienados, Raymundo B. da Fonseca;

N. 2.632, de 6 do corrente, idem, de
300a de aluguel do mez de maio, do pre-
tiio oceupado pela delegacia do 19° di--
stricto policial;

N. 2.637, da mesma data, idem, de
2008, de aluguel do predio occupado pelo
Juizo da 1 Preteria Criminal, do mez
de junho;

- Ministerio da Fazenda - Avisos:
N. 2.903, de O do corrente, pagamen-

to de 600$ a Brasilianische Elektricitats
Gesellchaft, de ielephones no corrente
anno;

N. 2.901, da mesma data, idem, de
538500 ao continuo da Inspectoria de
Portos o Costas, Xisto B. de Oliveira;
como indemnização;
• N. 2.902, da mesma data, idem, de

300$, a Tnterurban Telephone C° of Bra-
sil, de ligações telephonieas, no corren-
te anno;

N. 2.927, do 8 do corrente, ideai, de
538500 ao assistente da Tospectoria de
Saude Naval, como indemnização.

- Ministcrio das Relaçõea Exteriores':
Aviso n. 231, de 18 do corrente, pa-

gamento de 33:1028100 a A. Elysiario
da Silva, da hospedagem da Embaixada
Italiana, no hotel dos Estrangeiros, em

- Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

N. 2.471, de 5 do corrente, pagamen-
to de 5:7548910, a diversos, de forneci-
mentos á Repartição doa Telegraphos, no
corrente aúno;

N. 2.457, de 3 do' corrente, ideM, de
80:0008, de subvenção do' 'pez de abril,
da Companhia de Navegação Costeira; .

N. 2.355, • de 21 de junho, idem, de
2:3508636, a diversos; de fornecimentos
á Repartição Geral dos Telegraphos, no
Corrente atino;

N. 2. 103, de 28 do junho, idem, de,
4Q$ a Braz Lauda, de fornecimentos . a
Inspectoria Geral de Illuminação, em
maio;

N. 2.430, de 2 do corrente, idem, de
3178500 a J. L. Costa & Comp., de for-
neehrientos á Iáspectoria de Viação Ma-
Mima o Fluvial, em maio;

N. 2.44O, dá 3 do corrente, idem, de
1:1538830, a Manoel Oregorio, de for-
necimentos a Estrada de Ferro ltapura
a Coaumbá, no torrente anuo;

N. 2.411, da mesma data, idem gle
197$, a A. Plaeido Marques Comp.,
de fornecimentos á Administração dos
Correios do Estado do Rio, no corrente
anno;

N. 2.458, da mesma data, idem, de
23:500$ a Francisco Leal & Comn., de
torneamentos do combuslivel a Estrada
do Ferro Oéste de Minas, cio junho;
. N. 2.1GO. da mesma data, idem, de
46$, a Oscar 'favos & Como., de forno-
cimentos á RePartição dó Aguas e Obras
Publicas, em abril:

N. 2.101. da mesma data, idem, da
1428400 a- diverso de forneci:a:p oios á
Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no corrente anuo;

N . 2.402. da mesma data, idem, de
-83.1§,19,0	 T.11:e Xemehatel. Asphaltg, P°g

Des.pachos . do dia 23
f

Ninisterio dr Agricultura, Induetrtia
e Commercio	 Avisos:

N.,K3213, de 2 do corrente, paga-:;
mento' de 150$ á Companhia Expresso I
Federal, de trabalhos executados pára
a Directoria de Bacteriologia e Astro-1
nomia: em março;

'N. 2.•140, de 9 do corrente, idem de.
31:9178710 á Sociedade Nacional do
Agricultura, como indemnizacão das,
despezas leitas na Exposição de Gado,
no corrente armo:

N. 22.537, .de 13 do corrente, ideai
de 6038a da folha de auxilio para far-
damento ao porteiro e guardas do
Jardim Botaniro;

N. 2.511. de 13 do corrente, idem,
de 1. :188$500,• da folha dos - trabalha-,
dores Ido serviço . da distribáição de
planta e sementes, no mez do junho.

- Ministerio da Fazenda:.
Exercicios findos:
3:8038, tenande, João Candidd Pe-

reira de Castro junior;
ast2a5$ 1 tenente Joaquim Sigmarin ga da.Co 

• Montepio e meio-soldo:•
Pagamento de 8398351,

Marianna da Silva.

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores	 Avisos:

N. 2.393, de 11 de junho, pagamen
de 11:9658099, a diversos, de fornec_i
mentos" ao jnst i tUtO. BeRiamiti ,Coustafle,t

Ministerio da Fazenda:
• Exercios findos:
1:6238100, Paladino Alvos da Silva;
7398800, Severino Alexandre;
5988387, Antonio Pedro Mourão;
600$, o mesmo;
438$. Miguel Marinho;
1728205, Zenon de Mello:
100$, J. II. Monteiro da Silva;
50$, Jacob Arut; .
1408, José Rizzo;
3:3778810, Sabino Gomes Guimarães;
1-4200, Soares Sobrinho & Comp.; •
778500, os mesmos;
3458800. The Leopoldina Railway Co.,

United;
- 150$, Urbano A. do Almeida;

184$, Antonio Leite Sobrinho;
1318100, Pedro Estevam;
600$, Alvaro Lima;
1408, Benedieto Pinto Lobo;
2938328, Joaquim Coelho Araujo Ju-

nior;
135$, Manoel Affonso Ferreira; •
1258200, Manoel Antonio de Mattos;
268, Manoel 'Brasil;
183$, Manoel Carvalho Guimarães;
8708959, Manoel Coelho Ferreira;
2988935, Manoel Leocadio dos Reis;'
1238500, Manoel Moreira;
738200, Manoel Pereira da Rocha;
818280, Manoel Ramos do Souto;
258142, Manoel Roiz Dias de Souza;
4658658, Manoel Torquato de Oliveira;
8708176, ..antonio Luiz Barretto;
1078200, Benedicto Pinto Lobo;
1468, o mesmo.
600$, Ernesto Epaminondas Loyola;
2198000, Joaquim Gonçalves Ribeiro;
818280, José Martins;
1098800, o mesmo;
228200, Luiz Gonzaga;
142$. Luiz José de Carvalho;

• 82$500, Luiz Lima;
358631, Luiz Rodrigues Vieira Junior;
183$, Manoel Affonso Ferreira;
1828, Manoel B. Gonçalves;
1828500, o mesmo;	 •
1828500, • o mesmo;
1078160, Manoel Castilho;
1368100, o mesmo;
1828500, Manoel Duarte;
1828500, o mesmo;	 .
2188700, Thomaz Josa Marques.

. Montepio civil do Umbelina Alves de
Magalhães Rocha e outros, 7:1108000.

Montepio civil de Maria das Dores Ro-
drigues Collares o outros, 5:3298051.

• Requisição do Juizo da 1 3 Vara do Or-
, phãos, pagamento do :1288357, a Alzira
Begis, de juros do perioglo-de 7 de abril

; de 1900 a 4 de dezembro de 1917.
Officio D. 57, de 17 do corrente, da

fandega do Rio de Janeiro, pagamento do
9728320, da folha de estatistica aduaneira
de dezembro de 1910.

_alinisterio da Justiça e Negocios
- interiores - Avisos:,

N. 2.760, de 18 do corrente, pagamen-
, to de 19:5908515 a diversos de forneci-

, . mentos a Repartição Central da Policia,
no corrente anno;

N. '2.031, de• 0 do corrente, idem. de
4938140, da folha do encarregado i do ser-

. viçai de dermatologia do Hospital do Alie-
: nados, em junho, Dr. Gilberto do Moura
• Costa;

ç	 N. 2.500, de -1 do corrente, idem. do
' 2008, de gra0fiewção por substituiç5.o4

I to de Oliv,eirN	
.érn junho, ao 1 2 pilicial:J.Rciaap•Augus,

Limited, de fornecimentos á Fisealizacão
do Porto. do Rio do Janeiro, no carrenteg
armo;
• N. 2.160, da mesma data, idem, dgi
9:6928760, a diversos, do fornecimento
á Estrada de Ferro de Itapura a Cortro,-i
há, no corrente anue;

N.' 2.167, da mesma data, idem, de
6;1018700, a diversos, do fornecimentos
á Reparlição Geral dos Te1 .2graphos, 110
correni e armo;

N. 2.-169, da mesma data, idem, de j
6.:3558077, a' lhe Rio do Janeiro Light,/
and power C° Limitai, de material a4ga
quirido pel a kepartição Geral dos Teldal
graphos,• no corrente guino:

cio 5 do corrente, idem, de
8518160, a diversos, de fornecimentos
Repartição Geral dos Telegraphos, no
corrente armo;

N. , 2.557, de 11 do corrente, idem, de
93:5858281, á Companhia Estrada da
Ferro S. Paulo-Rio Grande, de medição
da censtrucção do ramal de Parati:11)a-

,nema, no corrente armo;
N.12.189, de G de corrente, idem, da

4998320, a diversos, de fornecimentos á!
Repartição de Aguas e Obras Publicas!,
no corrente armo;

N.12.510, de -8 do corrente, idem do
48:000$ a hlime &. Comp.. do forneci-
mentos á Repartição Gera/ doa Telegra-g
phos,Ino corrente atino; .

N. "2.552, de 11 do corrente, idem do
300$ Ia Rodolpho ,Tulio Ferreira, do ser-;
viços ;corno aonductor da Inspeetoria

• cal da Bluminação, em junho;
• N. 2.1352. de 18 do corrente, idem, do:t
36:4478920, a Botelhos SZ. Oliveira, de for-
necimentos á Ratrada , de Ferro Central
do Brasil, no correui e atino;

161.170,181,.271,078 e 178, idem,
de 1.043 :5908 787 á Companhia des Che-
mins de For Federaux de PEst Bresilieia
de coistru.ceão da rade do viaaão Mi lano.;
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N. 2.484, de 20 de jUnho, idem, de
14:0218001, ao thesoureiro do Corpo de
Bombeiros, capitão Antonio Fernandes,
como adeantamento, para despezas de!
prompto pagamento.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 2.538, de 10 do corrente, pa-
gamento de 41 :9438834, a diversos, do
fornecimentos a Repartição de Aguas e
Obras Publicas, no corrente anno;

N. 2.463, de 3 do corrente. idem de
2108, a 3. R. Camfies s5‘ Comp., do
fornecimentos a inspectoria de, portos,
Rios e Canaes, no corrente anno;

Es. 331 e 1.270, idem do 2:500$, ao
Dr. Antonio José Fernandes Junior,
de terrenos vendidos a Estrada de
Ferro Central do Brasil,.

DIARIO DOS TRIBURES
juizo Federal dá Segunda: Várá

Expediento de 15 a 20 de julho de 1918

Samna rios crimes

Autora, a Justiça Federal ; réos, La.urea.no
Passos Barbosa o outros.—Nomeio os Srs. Pe-
dro Martins da Bocha e Augusto Washington
Machado para, como peritos, procederem ao
exame ordenado pelo despacho do fls. 179,
scientes os &causados o o Dr. procurador
criminal.

Autora, a Justiça Federal ; réas, José Fer-
reira e José Nunes da Costa.—Defiro o reque-
rimento de fls. 115, scientes as partes e o
L/oyd Brasileiro.

Autora; a Justiça Federal ; réo, Euripedes
Dias de Moura. — Intime-se o réo para no
prazo de oito dias pagar a; multa, sciente o
Dr. procurador criminal.'
Autora. a Justiça Federal ; inquerito policial
sobre cinco cedidas de dez mil reputadas
falsas pela Companhia Ligth and Power. —
Arehive se, corno requer o Dr. procurador
criminal.

Autora, a Justiça Federal ; réos, José Fer-
reira o José Nunes da Costa. — Vista ao Dr.
procurador criminal..
Autora, a Justiça Federal ; busca" e apprehen-
são de quatro pistolas «parabelun» na casa J.
Liberal. — Defiro a petição de fls. 34, á vista
do parecer de fls. 35.

Autora, o Justiça Federal; ré°, Manoel God-
çalves Dias.—Confirmo a d,ecisã.o de pronuncia
de fi.80-81 v. pelos seus fundamentos que
sao conforme a dirello e a prova (103 autos.

Autora, a Justiça Federal; réo. brado
Antonio Pestana:—Officie-Se ao Dr. juiz pre-
sidente do Jury local, requisitando-se uma
cópia authantlea do alistamento de jurados
qualificados neste districto.

Autora, a Justiça Federal; réos, José de
Oliveira Gomes de Almeida e José Lauza.—
Scientificado o réo da interposição do recurso,
e findo o prazo legal, voltem os autos á con-
clusão. -

Autora, a Justiça Federal; réo, León Spivak.
—Seientificado o réo da interposição do re-
Curso, findos, prazo legal, voltem os autos á
Conclusão.

• Justificações
Justificante, D. Flauzina de Figueiredo. —

:Vista ao Dr. proanirador. -
Justifleante, Domingos Faustino Soares Alves

de Carvalho. — Idem
Notificaçao

Supplicantes; Marques Dias & Comp. f sapa
penudos, Fraeb di Comp., —Em prova.

Executivo hypothecario

Autor, o coronel Francisco Soares Garcia;
vôo, Agostinho Ferreira Chaves. — Saltados
devidamente voltem os autos á conclusão.

. Justificação •

Justificante, D. Manoela Ozorio do Oliveira.
—Visto. Julgo por sentença a presente .;usti-

, ficação requerida por D. Manuela Ozoria de
Oliveira, para que produza 03 atreitos topes.
Sejam os autos entregues á justificante inde-
pendente de traslado, pagas as custas.

Execuções de sentenças

Exequente. D. Alice de Carvalho Dias; exe-
cutada, a União Federal. — Reforme-se a
conta de Il. nos termos da impugnação do

. procurador da' Republica.
Exequente, D. Eula.lia de Mendonça Lou-

reiro; executada, a União Fadara'. — Vista á
parte pelo prazo legal.

, Exequentes, D. Ma ria Sodré de Azarado
Corréa o outros ; executada, a União Federal.
—Diga o Dr. procurador da Republica.

Exequentes, D. Alice Pinheiro Coimbra e
outros ; execuiada, a União Federal. — Sobra
a impugnação de Il. 63 diga a executada.

Exequente, D. Irene Ferreira ; executada,
a União Federal. — Vista á exequente pelo
prazo legal.

• Executivo hypotliecario

Autor, o- eoronol Francisco Soares de Garcia;
rôo, Agostinho Ferreira Chaves.—Vistos etc.
E attendendo a que o embargante nem uma
prova produziu de seu articulado: ; algo de-
serta a appellaçã,o interposta a fls. 236 e pague
o appellante as custas.

" Manutenção de posse

Autor, Dr. Raul Ferreira Leite ; ré, a União
Federal. — Visto, etc. Homologo o laudo de
Il. 145 para que produza os atreitos /egaes.

Acções ()Minarias

Autor, o cominendador Antonio da Silva
Prado; rio, S. Paulo Northem Comp.—Defiro
a etita retro de 11..662.

Autor, D. Aiminda Dias da Silva; ré, a
União federal.—Vista 'ás partes.

Autores, José Molina e José Landrole La-
melas; ré, a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande. — Recebida a contesta-
ção, prosiga-se.

Autora, D. Luciana Vieira da Silva; ré, a
Companhia de Seguros Sul America. — Em
prova.

Autora, a Fox Filai Corporation; rés, a
United States and Brasil o Sten.% Schid Line.
—Defiro o requerido de fl. 61.

Carta rogatoria

llogante, a Justiça do Tribunal Judicial da
I. Vara eivai da Comarca do Porto (Portugal);
rogado, o Juizo Federal da 2 4 Vara do Distrieto
Federal; .supplicantes, D. Maria Engracia
Machado de Moura e outros.—Egregio Supre-
mo Tribunal Federal. — O ag oTa.vante não
conseguiu nas alegações de fl. Sit  demonstrar
a improcedencia do despacho recorrido, isto é,
a manifesta incompetencia da justiça portu-
gueza para determinar a diligencia deprecada,-
simples citação inicial para uma acção, cuja
sentença, qualquer que seja, não poderá ser
exequivel no Brasil sem o prévio exame desta
Alta Carta. O Egregio Supremo Tribunal, en-
tretanto, dirá melhor. Subam os autos.

Acção °Minaria

Autores, D. Candida Flora de Queiroz Par-
reira e outros ; réos, Eduardo Rugde & Comp.
— Defiro o requerimento dos réos e marco o
prazo de quinze dias, nos termos do art. 152
sio decreto n. 848. de 1/190.

Notificação

Supplicanto, Juan Garcia de Alcaraz ; sup-
plicada, D. Jeronyma Braga Rodrigues.—Vis-
tos, etc. Julgo por sentença a desistencia.
tomada' por termo a fl. 19, para que produza
os atreitos legaos. Custas pelo requerente.

Acção ordinaria

Autores, João Antonio Mofina e José Lan-
drole Lamelas ; ré, a Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo e Rio Grande.—Ein prova.

Justificações

Justificante, D. Margarida de Toledo Mattos:
—Vista ao Dr. proeu..ador.

Justificantes, DD. Alice Rosa da Cunha o
Alaria Rosa da Cunha.—Idem.

nn••••nffielomeeme•

'Une de Appellnio

Sessão da Segunda Camara, em 23 de junto
de 19/8

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABCCO DE
anu ; SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR DAL-
TRO.

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueirodo, Saraiva .Juidor o Ge-
miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 4.483 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, Cesar Augusto de
Borges Palhares, inventariante e testamen-
toiro do D. Antonia Monteiro Soares: eggra-
vado, o Dr. curador de Residuos e o juiz..—
Conheceram do agravo, contra o voto do Sr.
desembargador Geminiano da Franea,e deram-
lhe pmviinento para que o lir. juiz a que. re-
formando a decisão aggravada, restabeleça a
anterior. unanimemente.

N. 4.497 — fielatOr, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Maria
da Gloria Pinto Bittencourt; aggravado, Otto
llaase. — Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 4.498 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva/Junior ; aggravante, a Companhia
Fiat Lux ; aggravado, João do Miran la Val-
verde. Julgaram prejudicado o recurso,
unanimemente..

N. 4.499 — Relator, o Sr. desombargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Cons-
tantino Gomes ; azgravado, Francisco da
Rocha Garcia.— Dormn provimento em parte
para que o Dr. juiz a guo In:Intanha a classi-
ficação da i a parte do credito, impugnado,
unanimemente.

N. 4.509 Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Juvenal
Alves Corra; aggravados, A. Bittencourt
•Sz Comp. — Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 4,501 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Antonio Fer-
nandes; aggravado, José Marcellino Souza
Marçal. — Negaram provimento, unanime-
mente.	 -

N. 4.504—Relator, o Sr. desembargador,
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Antonio
Faria da Silva ; aggravados, D. Celeste Della
Monica, e outro.—Deram provimento ao ag-
gravo para, reformando a decisão aggravada,
mandar que o Dr. juiz a que julgue provados
os embargos, unanimemente.

N. 4.505—Relator, o Sr. desembargador,
Soraiva Junior ; aggravante, Manoel Rodria
guies Teixeira : azeravado. Joaquim do Souza.
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Luzitano.—Negaram provimento ao aggravo
Unanimemente.

• N. 4.508—Relatar, o Sr. desembargador,
Saraiva Junior ; aggravante, Joaquim nodosa
Osorio ; aggravado, Tullio do Carvalho.—Ne-
garam provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.510—Relator, o Sr. desembargador,
Gemiuiano da Franca ; aggravante, Renée
Luzam do Caravalho, que antes se assignava
Roncá Luain Rizzareli ; aggravado, Daniel
Bortienave.--Deram provimento ao aggravo,
para, reformando a decisão aggravada, man-
darquo o Dr. juiz a que faça expedir
carta rogatoria sem suspensão do anda-
incuto do feito, unauirnemente.

SORTEIO

Agravos de petiç

N. 4.507 — Relatar, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 4.500 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.511 — Relatar, o Sr.
Geminiano da.Franca.

N. 4.512 — Relatar, o Sr.
Torquato do Figueiredo. •

N. 4.513 — Relatar, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.514 — Relatar, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.515— Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.516 — Relatar, o Sr.
Çoininiano da Franca.

N. 4.517 — Relatar, o Sr.
Torquato de Figueiredo,

N. 4.518 — Relatar, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.510 — Relato", o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.520 -- Relator, o Sr.
Tarqua to de Figueiredo.

N. 4.521 — Relatar, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 4.522 — Relatar, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.523 — Relatar, o Sr.
.Ç.C1121.01a110 da Franca.	 •

UI MESA

Aggravos de petição

Ns. 4.382, 4.521, 4.526, 4.529, 4,532

PUBLICAÇÃO

Agravos de petição

Na.., 4.354 o 4.408.

EDITAES

Juízo" Federal da Primeira VaTá

De 1' praça com o prazo de Ires dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da ia Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente coita!, com
o prazo do tres dias virem ou dello naticia
tiverem, que no dia 29 do corrente, ás 13
horas, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Brarito n. 241, o por-
teiro dos auditorios ha do trazer a publico
pregão do venda o arrematação, a quem
asais der o maior lanço offierecer acima da
avaliação, :s bens moveis oxistentes no predio
p. 300 da rua S. Pedro, pen12orados pela

Fazenda Nacional a Silva & Comp., cuja dos-
cripçlo é a seguinte: duas armações, com
seis portas de vidro, pintados de branco
com algum uso, um balcão do madeira, me-
dindo 2%50, uma machina de costura Singer,
Mn tapamento do madeira, com cinco fo-
lhas. São avaliados esses bens em 16'i$000.
E quem nos mesmos quiser lançar, deverá
comparecer no dia e hora acima designados.
E não havendo licitantes sobre o preço da
avaliação, voltará os bens moveis, novamente,
á praça, como mesmo intervallo de tres dias
e abatimento de 1.0 % ; si nesta ainda não
houver quem arremate, irão á 3 .1 praça, com
o mesmo intervallo do tres dias o segundo
abatimento do 10 %, e, nesta caso, serão ar-
rematados pelo maior preço que for arfare-
rido, sem que, em hynothese alguma, seja
permittida acção de nullidade, por lesão de
qualquer especie,•tudo do accórde com os
arts. 273 o 283 do decreto n. 818, de 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e mais
ds, ns de gual teor, que o porteiro do audi-
torias publicará o affixará no legar do cos-
tume, lavrando as competentes certidões.
-Dado e passado nesta Capital Federal, aos 23
do julho de 1918. E eu, Alfredo P. Bar:
bosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Martins. - •	 •

Juizo Federal da Primeta Vara

Para citação da Mauricio Isralson, com o
prazo de 60 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Is Vara do District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da S .a-muda Nacional me foi
feita a petição do teor seguinte: «Exma. Sr.
Dr. juiz federal da ia Vara. A Fazenda Na-
cional,,sendo credora de Mauricio Isralson
pela importancia de £ 00.00-10-2. constante
da certidso junta sob n. 5.356, série E. F.,
quer haser o pagamento, e para isso requer
que, na fórma da lei, se passe mandado exe.
cativo intimando o devedor a pagar no prazo
de 24 horas, que correrão em cartorio, a
quantia pedida e custas, ficando desde logo
citado para todos os termos da acção e exe-
cução até final, sob pena de revelia. Nestes
termos pede deferimonto, sendo esta D. o A.
Rio de Janeiro, l8 do abril de 1018.— Miguel
Buarque Pinto Guimarães, terceiro procurador
da Republica, interino. D. a ia Vara. Em 18
de abril de 4018.—Azevedo. Em cuja pstição
proferi o despacho do teor seguinte: Sim. Rio,

• 18 de abril de 1918.—Raul Martins. Não tendo
sido encontrado o executado Mauricio Isral-
son, foi pela osequenta justificado com prova
testanninhal o deduzido em sua petiçãó, e

•seudo-me os autos conclusos nelles lavrei a
•sentença do teor seguinte: «Hei por justifi-
cada a ausencia do supplicado em lagar in-
certo e não sabido, para ser feita a sua cita-
ção por edital com o prazo do sessenta dias.
Custas pela parte vencida afinal. Rio de Ja-
neiro, 13 de julho . de 1918.— ltaul de Souza
Martins. Em virtude do que mando o , porteiro
dos auditorios deste juizo que cite o chama a
este tripulo juizo o executado 'Mauricio Iscai-
son para, em vinte e quatro horas após a
expiração do prazo, pagar a quantia de
£ 99.0;0-19-2, juros 'da inóra e custas, sob
pena de penhora, ficando citado para todos 03
demais termos da acção até final sentença e
sua execuçáo, sob penado revelia; e quem do
mesmo souber ou tiver noticia dará sciencia
a este juizo. E para conhecimento de todos
mandei passar o presente o mais deus de igual
teor, que serão publicados e affixados nos loza-
res do estylo, lavrando a competente certi-
dão., Dado o passado nesta eidailg do Qio (12

Janeiro, aos 2 11 de junio do sat8. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Raul do
Souza Martins.

l•
.•

Juizo Federal da Primeira Varai

De praça, com o prazo de 9 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
de i° Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, com o
prazo de 9 dias virem ou delia notic • as tive-
rem, que no 1 do Premiam mez, ás 4.3 horas,
no elificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
auditórios ha trazer a publico pregão de ven-
da e arrenaataçào, a quem mais der o maior
lanço;offececer acima tia avaliação, a metade
do predio e terreno á rua De. Macid mm. 50,
penhOrado pela Fazenda Nacional aos herdei-
ros de Custodio Ministerio, cuja descripção
a seguinte: Predio assobradado á rua D. Ma-
dei uL 50, esquina da rua Fonseca, construi-
do d& tijolos o coberto de telhas francezas,
tendo' na frente uma saccada e duas janellas.
E' dividido asse pre Ho, internamente, em duas
salas,' quatro quartos e cozinha, o mais dous
pequenos aposentos, tendo ainda porão habl-
tavel.'0 terreno dentro do qual se acha edifica-
do esse predio, medo do frente 16,25 por 28,50
do extensão, sendo fechado na frente e em um
dos lados por muro de tijolos, gradildo ferro O
dous 1*) • tões de ferro. O predio, ora descripto
medo ',do frente 7 1",60 por 8%35 de corpo
principal, tendo uni puxado que medo 15,0,80
de coMprimento. E' avaliado a matado desse
predi° o respectivo terreno em 9:0005000. E
quem no mesmo quizer lançar, deverá com-
parecer no dia e hora acima designado; o não
havendo licitantes pelo preço do avaliação,
voltará á praça com o intorvallo de oito dias
e abatimento de 10 %: si nesta ainda nãO
houver'quein o arremato, irá á 3S praça, com
o mesmo intervallo do oito dias o 2° abati-
mento' de 10 %, e, neste caso, será arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja perinittida
acção de millidade por lesão do qualquer es-
pede, judo do accórdo com os arts. 273 e 283
do decreto n. 848, do 11 de outubro de 1890.
E para que cheguo ao conhecimento do todos,

-passaram-se este e mais dons de igual teor,
que o porteiro dos auditorias publicas publi-
cará e,affixará no lagar do costume, lavrando
as componntes certidões. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 23 do julho do 1919.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, .0 311,13.

screvi . 1--Ilattl de Sousa Martins,

Juizo Federal da Primeirá Nrcira:.

De primeira praça, corri o prazo de nove dias
•

O Dr[ Raul do Souza Marthis, juiz federal
da Prinseira Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, coai O
prazo do novo dias virem ou deito noticia
tiverem, q e, no dia 1 do proximo mez, ás IS
horas, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Rio Branco ii. 241, o por-
teiro do's auditorios ha de trazer a publico
prégão de venda o arrematação a quem mais
dér o maior lanço offerecer sobre o preço da,
avaliação, o predio e terreno á rua Lopes do
Souza d. 43, penhorados pela Fazenda Nados
na!, no 'executivo fiscal que movo á D. Maria
Joaquina Monteiro, cuja descripção 6 a se-
guinte: iPredio terreo á rua Lopes de Souza,
n. 43, construido do tijolos o dividido em duas
casinhas, tendo os ns..,1 e II. O n. II tem, na.
fronte, porta, o janeliti, e, Internamente iN
div4.1.10	 323i§ %int% 241.% 2 221P
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onde se acha a cozinha, que é cimentada. Os
outros connnodos são caiados o assoalhados.

ra

1to predio mede de frente53, 4m , por 5m ,50 de
rgura. A casinha numero I• mede de frente

a?,30 por 5%50 do largura e é dividida
em dons quartos, duas salas e cozinha, sendo
a construcção tombem do tijolos. . Esse predio
é construido no fundo de um terreno, que
mede de frente 82,80 por 55m,80 de largura,
terrend 'esse fJchado, na frente, por muro de
tijolos o porta do madeira, o aos lados por
Muro, tamboril do tijolos e arame farpado. E'
avaliado esse predio e respectivo terreno em
2:000$, sendo este o preço pelo qual será
apregoado. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer no dia e hora acima de-
signados. E não havendo licitantes sobro o
preço da: avaliação, voltará o immovel á praça
com o intervallo de oito dias o abatimento de
/O %; si nesta; ainda não houver quem o
!arremate, -irá á 34 praça, com o mesmo
mtervallo de oito dias e segundo abatimento
do 10 .%, e, neste caso, será arrematado pelo
maior preço que for (Merecido, sem que, em
loypothese alguma, seja Permittida acção do

•tnullidade por lesão de qualquer especie, tudo
•de acetirclo com os arts. 273 e 283 do decreto
•n. 848, de li de outubro de 1890. E para que
chegue ao conhecimento de todos, passaram-
se este e mais dons de igual teor que o por-
teiro dos auditorias publicará e affixará no
legar do costume, lavrando as competentes
certidões. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 23 de julho de 1918. E eu Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. --Itaill ele
bouza Martins..

OlulzO. Federal da Segunda Vara:

De /a praut, com o prazo de nove dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2 4 Vara
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de le
praça, com o prazo de novo dias virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 1 do pro-

mez, ás 13 horas, no edificio do Supre-
mo Tribunal Federal, a Avenida Rio Branco
ri. 241, o porteiro dos auditorios ha de trazer

- a publico prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer acima
da avaliação, o predio c terreno á rua do
Commercio n. 74, penhorados pela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move a
Prens & Netto, cuja descripção é a.seguitite:
Prello terra° á rua do Commercio n. 71,
Santa Cruz, tendo na fronte duas janellas, a
eatrada é ao lado, sua construcção é de frente
de tijolos na frente e de frontal e tijolos nos
lados, portadas de madeira, medo do frente
Gm 10X13m,0 de fundos; é dividido Mn duas
salas, dous quartos e cozinha, que é ladri-
lhada. O predio está construido dentro de um
terreno fechado na frente 'por cancelei e gra-

t
o de sarrafos; medo esse terreno 8 1°,10 de
'ente por 50'2,0 de extensão; é foreiro á Fa-

eenda Nacional. E' avaliado, unicamente, o
predio em 5:0005000. E quem nos mesmos
quiser lançar deverá comparecer no dia e
bora acima designados. E não havendo lici-
tantos, polo preço da avaliação, voltarão os
bens ommoveis a praça com o intervalio de
oito dias e' abatimento de 10 too ; si nesta,
ainda não houver quem os arremate irão á
Be praça, com o mesmo intervallo de oito dias
e segundo abatimento de 10 0/ Q , e neste caso,
serão arrematados peio maior preço que for
efferecido„ sem que, em hypothese alguma
seja permittida acção de nullidade, por lesão
do qualquer especie, tudo de accôrdo •com os
arts: 273 e,„283 do decreto: 'n. 818, de 11 de
outubro- do-4890 E:owa - que chegue ao co-
,abeelmento de todos, passaram-se este o mais

Juizo Federal da Segunda Vara

De 1 a praça, com o prazo de nove dias

• O Dr. Octavio Relly, juiz federal da 2° Vara
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que Q. presente edital de
1' praça, com o prazo de novo dias virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 1 cio proximo
mez, ás 13 horas, no effificio do Supremo Tri=
bunal Federal á avenida Rio Branco n. 211,
o porteiro dos auditorios ha de trazer a pu-

- blico pregão de venda e arremata-Ao, a
:quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação, o terreno á rJa Pinto

•Gle 'os n. 136, penhorado pela Fazenda Na-
donal no executivo fiscal que move á baru-
neza de Iblapava, cuja descripçio. é a se-
guinte : terreno á Pua Pinto Guedes n. 136,
medindo do frente -45,00 por 803,00 mais ou
menos da extensão, até as vertentes. Esse
terreno é awidentado. E' avaliado esse ter-
reno em 9:005. E quem no mesmo quiser
lançar deverá comparecer no dia e hora

' acima designados. E não havendo licitantes.
pelo preço da avaliação veltará, o immovel á
praça, com o abatimeuto de 10 % ; se nesta
ainda não houver quem o arrema'e, irá, nova-
mente á 3° praça, com o mesmo intervallo de
oito dias o 2° abatimento de 10 Vo , o, neste
caso será arrematado pelo maior preço que
fôr °fria:0dd°, sem que em hypothese alguma
seja permittida, acção de nullidadepor 1:sio

de qualquer, especie tudo dc accórdo com os
arts. 273 o 293 do decreto n. 818, de 11 de

outubro de 1890. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos' passaram-so este e mais
dous de igual teôr que o -porteiro dos audiio-
rios publicará o afixará no lagar do costume,
lavrando as competentes certidões. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos :?3 de ju-
lho de 1918. E eu, Ilemeterio José Pereira
Guimarães, escrivão, que escrevi. - Oet tvio
Kelly.

Juizo Federal da Segunda Vara

• De 1° praça, com' o prazo de 220e dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2° Vara
.do District° Federal, etc.:
- Faço saber aos que o presente edital de
la praça, com o prazo de nove . dias virem ou
deite noticia tiverem, quo no dia 1 do proximo

- moa, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Bramo
u. 211, o porteiro dos auditor:os ha de trazer
a publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço off:roce acima
da avaliação, o predio á rua do Cominarei()
n. 72, penhorado pela Fazenda Nacional, no
executivo fiscal que move á Silvino Netto,cuja
descripção é a seguinte : Predio torreio á rua
do Commercio n. 72, Santa Cruz, tendo na
frente duas portas; sua constrneção O de vez
de tijolos na frente e de frontal 'nos lados,com
"portadas de madeira, mede de frente 5%00
-por 8%00 de fundos. O predio é aberto em
'armazem,: forrado e assoalhado. • Q terreno,
'onda se acha elifidado o 'predio, ó foreiro á

Fazenda Nacional ,pelo que é avaliado sómente
o predio em 2:00O, preço pelo qual será
apregoado. E quem no mesmo quizer lançar
deverá coreparecár no dia e hora, acima desi-
gnados. E não havendo licitantes; pelo preço
da avaliação, soltará o immovel á praça,' com
o intervallo de eito dias e abatimento de 10%;
si nesta ainda não houver quem o 'arremate,
irá a 3° praça, com o mesmo intervallo de
.eito dias e segundo abadmento do 10%, c,
neste caso será arrematado, pelo maior
preço que for oferecido

'
 sem que em hypo-

tilem alguma seja permittida acção de nulli-
dado por lesão de qualquer ospecie, tudo de
accôrdo com os arts. 273 o•283 do decreto
n. 818, de 11 de outubro de 1890.•E para que
Chegue ao conhecimento de todos, passaram-se
este o mais dous de igual teor, que o , por-
teiro dos auditorias publicará o afixara no
log,ar do costume, lavrando as competentes
certidões. Dado e possado nesta Capital
Federal, aos 23 de . julho de 1918: E- eu,
Ilemeterio José Pereira Guimarães, escrivão,
que o escrevi.- Octat • io Kelly.	 (.

Juizo Federal da Segunda Vara

De primeira praça, com o prazo de nove dias

O Dr. ()atavio Kelly, juiz federal da 2a Vara
do District° Federal, etc.: 	 •

Faço saber • aos que o presente edital de
1° praça, com o prazo do novo dias, virem
ou dello noticia tiverem, mio no dia 1 do pro-

, xitno mez, ás 13 horas, no odificio do Suerenio
Tribunal Federal, á avenida, Rio Branco nu-

• mero 211, o porteiro dos auditorios lia de
- trazer a publice prégão de venda e arrema-
tação acima da avaliação, a uma deciMa

• parte do predio e terreno á rua de S. Chris-
• Iovão n. 571, penheirada pela Fazenda Na-

cional no exec-utivo fiscal que move a Maria
. Ferreira Ribeiro, cuja dose:ima° é a seguinte:

Predio termo • construido do tijolos, coberto
. de telhas nacionaes, . tendo claraboia., com
• venezianas s:.bré o corredor. Tem tres portas

de fronte com portadas do cantaria. Mede
de largura na frente Wil ,3) por 2Pe,00 de com-
primento. Parte ao preclio acha-se occupada
por uma pharmacia, dividida esta em duas
salas forradas e ladrilhadas. de mosaico.
A outra parto é dividida em sala do visita,
saleta de refeições, um • ccurimcsio para dor-
mida, despensa, cozinha e corredor- assoa-
lhados. O terreno é murado, medindo 5%00
de testada por ,i9 m ,50 do fundos, tendo ba-
nheiro, dous tanques para lavagens o tt•atér
clOset. Avaliados o prado e terreno em 8:0005,
sondo a decima parte avaliada em 8003000.
E quem na mesma qu.izer lançar, • devora
comparecer no dia e hoea acima designa-
dos. E não havendo licitantes pelo preço
da avaliação, voltará á praça com o inter-
vallo de oito dias e abatimento do 10 %; si
nesta ainda não houver quem a arremate,
irá á 34 praça com o mesmo intervallo de
oito dias o segundo abatimento cio 10 s's e
neste caso serão • arrematados pelo maioa
preço que for offerecido som que em hypothese
alguma soja permittida ;facão do nullidade

.por lesão de qualquer espade, tudo-de accÔr-
do cornos arts. 273 e283 do decreto • n. 818,
de li de outubro de 1893. E para que chd-
gue ao conhecimento' de todos passaram-se
esto e mais dons de igual teor, que o porteiro
dos auditorios publicará o alisará .no lozar
do costume, lavrando as competentes . certi-
dões. • Dado.o paáado nesta Capital Federal,
aos 23 de • julho -de 4918. E ou; Ilemeterio
_José Pereira Guimarães, escrivão, que escrevi.

Qetari0 Kelly;	 -

dons de igual tebr, que o porteiro dos audito-
• rias publicará e afixará no lagar do costume, •
• lavrando .as .competentes certidões: Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 23 de ju- •

- lho de 1918. E eu, Rematado José Pereira
•Guimarães, escrivão, que escrevi. •- °cheio •
• Kelly.	 •	 •).

, •1
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Juizo Federal da Segunda Vara
De 18 praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal dalle Vara
do District° Vedora', etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ia
praça, com prazo de nove dias virem ou dele
noticia tiverem, que no dia 1 do prortimo mez,
ás le horas, no edificio do Supremo Tribunal
Federal, á avelada Rio Branco n. 241, o por-
teiro dos Àuditorios ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
der o maior lanço offerecer acima da ava-
liação, em uma quarta parte do predio o ter-
reno á rua Santa Philomena n. 21k, penhorada
pela Fazenda Nacional. no executivo fiscal
que movo a Elias Lacost, cuja discripção é a
seguinte: Precito torreo, em feitio do chalet,
construido de tijolos o páo a pique coberto de
telhas nacionaes. Acha-se dividido em duas
salas, forradas e assoalhadas, um quarto as-
soalhado o cozinha lairilhada, tendo banheiro
e tratar closet. Tem uma-porta e uma janela,
com rotula, de frente. Mede 5° 1,00 de frente
por 5°1.70 do lado. O terreno é encharcado e
aer_e sonta grande declive, tendo dográos de
cimento para a descida, havendo no mesmo
algumas fructeiras. Mede do frente 7 m,00 por
28 de cumprimento. E' cercado de muro e
zinco de um lado e fundos. Avaliados asso
prelio e terreno cm 1:5003, sendo uma
quarta parto avaliada em 3751;000. E quem
na in ;sua quizer lançar deverá comparecer,
no dia o h ira acima designados. E não /la-
vam:10 licitantes sobre o prosa° da avaliação,
voltará o betu á praça, com o intervallo de
oito dias e abatimento de 10 %: si nesta,
ainda, não houver- quem o arremate.lirá á
3a praça, com o mesmo .intervallo de oito dias
e 2° abatimento de 10 %, e, neste caso, será
arrematado pelo naaior preço que fôr offer-
chio, sem que em hypothese alguma seja.
permittida acção do nulidade por lesão de
qualquer especie, tudo do accórdo com os
arts: 273 e 283 do decreto n. 818, de 11 de
outubro de 189J. E para que chegue ao co-
nhecimento do todos, passaram-se esto e mais
dons do igual teôr, que o porteiro dos audi-
todos publicará e affixa sá no Jogar do cos-
tume, lavrando as competentes certidões.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos 23
de julho de 1918. E eu, liemeterio José Pe-
roira Guimarães, escrivão, que escrevi.—
Octavio

Intervalo de oito dias e abatimento de
10 a4; si nesta, ainda não houvar quem
03 arremate, irão á terceira praça, com
o mesmo intervalo do oito dias e segun-
do abatimento de 10 °is, e, neste caso serão
arrematados pelo maior peço, que fôr offe-
recido, sem que em hypothese alguma seta
permittida acção de nulidade, por tesão do
qualquer espade, tudo de accôrdo com os
arta. 273 e 283 do decreto n. 8•8, de li de
outubro ale 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos passaram-se este o mais
dons de igual téor, que o Porteiro dos audi-
todos publicará o affixará no legar cle costu-
me, lavrando as competentes certidões. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 23 do
julho de 1918. E eu, Rematado José Pereira
Guimarlea, escrivão, que subscrevi.—Octavio

Juizo de Direito ' da Primeira .Vara

• Civel
Fallencia de Nesi, Faria & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

() escrivão Itartiett Jaire.n3 avisa aos
interessados na fallenoia de Nesi, Feria

Comp., que se acham em cartono á
eua disposição durante cinco dias, para.

atinia Ne 4918=91!

serem examinados, os autos de reivIri4
dicação requerida pela Compagnie Fran-a
çaise des Parrums d'Orsay, nessa fanga(
eia, e apresentarem dentro do referia.
prazo as contestações que entendersme
sob pena de- revelia. Rio, 19 de julho izift
1918. — O escrivão, Bartlett Jonlo4

•~1

Juízo de - Direito da Primeira Naril
Cível

Jie cataçáo; com o prazo de trinta dias, a quojt
interessar possa, para scicncia do vcclido
de rehabilttaçãp. feito por Claukri
entoo socio da firma Yazczi d• Comp. e
apresentarem as contestações que entendervn,
sob pena de revelia, na fdrnia abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara eivai do Districto
Ralara]: S

Faz saber que por está juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve se processam 03
autos da rehabilitação, em que é supplicante
Chukri Yazezi, unia) sedo da firma Yazezi
Comp., nos quaes lhe foi dirigiria uma petição
pedindo a sua rehabilitação, afim do cessarem
todos os atreitos do sua fallencia: sendo essa
petição deferida, passou-se o presente edital
com o prazo de trinta dias, pelo teor do qual
se'cita a quem intere,ssar possa para sciencia
do pedido; do rehabilitação feito por Chukri
Yazezi, unico socio da firma Yazezi & Comp.,
a apresentarem as contestaçries que'enten-
derem, sob pena de revelia, se proceder como
fôr de direito. E para constar passaram-se
este e outros de igual teor, que serão publi-
cados e affixad.os na ferma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos seis
de iulho de mil novecentos e dezoito. Eu,
Bartlett Jamea, escrivão, o subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell. (Está conforme).
O escrivão, Bartlett Jantes.	 ('

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Vai/elida. de João da Silva & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlott James communica aoa
credores cla, fallencia de João da Silva dr Comp.
que se adiam em cartorio, durante cinca d'as,
as relações o docurtrentcs a preaentados 'taloa
syndicos, para serem examinados pelos inte
ressados, apresentando suas impugnações
accôrdo ; com os §§ 5° e 6° do art. 83 al a lei
n. 2.024, de 17 de dezembro cie 1908, os quae,
são do teor seguinte: § 5°, durante osso
prazo 'do cinco dias, os credito .; inclui los
naquelas relações poderão ser impugnador
quanto á sua legitiinidade, huportanci 1, ou
danificação; § 6°, a impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 23 do julho de 1018, =Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

•

Juizn de Direito da Temia VaTS:
Civel

.tie maça°, com o prazo de 30 dias	 .

O Dr, Josá Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do direito da Terceira Vara Cível do Distri-
ct° Federal„ etc.:'
• Faço saber aos que este edital de citação,

com o prazo de 30 dias, virem ou dello cenho-
cimento tenham, que por parte da Joaquim
de Souza Bastos me foi dirig;da a petição do
toei. seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3a Vara
Civel Jnaquiin de Soma tatos, casado pelo
roa:amen da cominunisão de hcns, com D. Jus
elidi França de Souza Rastos, havendo do ci.,
sal Seis flib03, todos mepores, di tete; tivgd-

Juizo Federal da Segunda Várà
De la praça, com o prazo de nove dias.

O Dr. °atavio Kelly„juiz federal da Segun-
da Vara do Districto Federal, etc.:	 •
. • Faço saber aos que o presente edital de pri-
toeira praça, com o prazo de nove dias, virem
ou deite noticia tiverem, que no dia 1 do pro-
ximo inez, ás 3 horas, no edificio do Supre-
Mo Tribunal Federal, é avenida Rio Branco
n. 241, o porteiro dos auditorias ha de tra-
zer a publico pregão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação o predio o terreno á tra-
vessa do Paraná n. 26, penhorado pela Fa-
zenda Nacional, no executivo fiscal que move
a Martinho da Conceição Barros, cuja descri-
Wto é a seguinte: Predio terroo, em feitio de
chalet, coberto do telhas nacionaes, tendo
uma, porta e duas jauellas de frente, com ro-
tulas, e uma janella com vidraça de um lado.
Mede do frente 5%80 por 7m,00 de la to. Tem
duas salas, dons quartos, foreados e assoalha-
dos, cozinha, banheiro e water closet. O ter-
reno mede de frente 11°1 ,30 por 67%00 de
mundos; é cercado em parto por zinco. Ara-
fiados proclio e terrano em 5:00.1$00J.-E quem
noa mesmos quizer lançar, deverá comparecer
no dia e hora acima. designado. E não ha-

; vendo licitantes sobre o preço da avaaiação,
voltarão 03 bens inenovei3 a praaa, coai o

..=á•7

Juizo Federal da Segunda Vará:
De 1° praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Octavio lclly, juiz federal da 2' Vara.
do District° Federal, etc. :

Faço saber aos que o presente edital do pri-
meira praça, com o prazo de nove dias, virem
ou dele noticia tiverem, que no dia 1 do pro-
alam niez, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenjaa Rio Branco

241, o porteiro dos auditorios ha de trazer
a publico pregão do venda o arrematação,
a quem mais dér e maior lanço ofibrecer
acima da avaliação, unia oitava parte do
predio e terreno á estrada d3 Santa Cruz
e. 292, penhorado pela Fazenda Nacional, no
executivo fiscal que move a Fratelli & Roge-
rio, cuia descripção é a seguinte : Predio de
sobrado sito á estrada de Santa Cruz n. 292,
Bane, tendo na frente do pavimento torre°
quatro portas com portadas de cantaria, e na
do sobrado quatro ditas com portadas de ci-
mento o grados de ferro fraucezas; sua con-
strucção é do pedra, cal o tijolos', feitio do
platibanda, mede do frente 8° 1,30 por 2am,00
do fundos, tendo tambem accesso por um ter-
reno ao lado de 4,00 mais ou menos de lar-
gura por 26°1,03 de fundos. E' dividido em uni
salão no pavimento terreo, o outro no supe-
rior,- tudo forrado 'e assoalhado. Avaliados
Predio e terreno em 40:000$, sendo a oitava
parte avaliada em le000$. E quem nos mes-
mos quizer lançar, deverá comparecer no
dia e hora acima designados. E não havendo
licitantes, pelo preço da avaliação,, voltarão
os bens imniovei á praça, com o prazo de
.oito dias e abatimento de 10 %; si nesta,
ainda não houver quem os arremato, irão á
terceira praça, com o mesmo intervallo de
oito dias e segundo abatimento de 10 %, e,
neste caso, serão arrematados, pelo maipr
preço quelor offerecido, sem que, em hypo-
these algema seja permittida acção de [ ' uni-
dade por lesão de qualquer direito, tudo de
accetrdo com os art. 273 e 283 do decretos)
n. 848, do 1.1 de outubro de 1890. E para que -
chegue ao conhecimento de todos, passaram-
se este e mais dons de igual teor, que o por-
teiro dos auditorias; "publicará e affixará no
logar do costume, lavrando • as competentes
cedi-Iões. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 23 de julho de 1918. E eu, Rema-
tado José Pereira Guimarães, escrivão, que
esèrevi.— °atavio Kelly.

MARIO onnerAn
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a supplicada sua mulher abandonado, • volun-
tariamente, o lar conjugal, ha mais de deus
annos continuos, constando até ao suppli-
cante haja tido durante o abandono deus fi-
lhos, pede a V. Ex., visto ter obtido alvará
autorizando a separação de corpos, corno tudo
provam os documentos juntos, que se digne
de mandai-a intimar para o fim de vir- á pri-
meira audiencia deste juizo, ver-se-lhe pro-
por uma acção ordivaria de desquite, fundada
nos ns. I e IV do art. 317 do Codigo Civil,
em' cujos artigos, que, apresentará, melhor
dirá de suaintenção, ficando a mesma sup-
plicada 'sua mulher, intimada para todos
os termos da mesma .acção até final sen-
tença e sua execueào, 'sob pena de revelia,
scientes os Drs. i ck- curador de Orphãos e
50 - promotor publico. E. R. Mercê. Rio,
12 de julho de 1918.— O advogado, José For-
tunato do Menezes. (Estava soltada.). E tendo
&io deferida esta petição, não tendo. porém,
sido encontrada a supplicada, o supplicante1
f(3% a réplica do teõr seguinte: Illmo. Sr.
Dr. juiz -- Em vista da certidão do oficial,
sligne-se V. Ex. admittir o supplicante justi-
ficar por testemunhas^ a ausencia das suppli-
cada, em .dia e hora designados pelo Sr. es-
crivão, para o fim de serem . expedidos editaes
de intimação da mesma, na Orilla . da lei.
E. 11. Sloreè. Em cuja réplica dei o despacho
ilo teõr seguinte: Sim, designando o escrivão
dia e hora. Rio, 18-7-918.— Ovidin fio-
melro.. • E tendo sido • ju•staficada a ausencia
da supplicada D. Judith França de SJI.In
Bastos, por isto a cito e chamo, com o praz()
de 30 dias, que será assignado em audencia,
para á primeira audiencia deste juizo, depois
de findo &eleito prazo, e com sciencia. C103

Dr. t° curador de Orphãos e 5° promotor pu-
blico, ver propew-se•lhe a ar,çlo ordinaria
de desquite de . que. trata 'á petição neste
transcripta e a.ssignar-se-lhe o prazo legai para
a contestação, sob pena de revelia ; ficamdu
desde já a supplica.da citada e intimada para
to ias os demais termos e actos da dita acção
até sentença e sua execução, sob a mesma
pena, e sciente de que as audiencias deste
juizo são ás segundas e 'quintas-feiras, ás 13

, horas, no POrt1171, á rua 'Menezes Vieira nu-
mero 152. E para quei chegue a noticiasa
supplicada ou algum 'que por cila se in-
teressar, mandei passar :este e mais dons de
igual •teôr, •que soro publicados pe'a im-
prensa e um deites allixadcri no legar publico
do costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de- Janeiro. aos co de julho do 1918.

eu, Manoel Estapislau Cruz Gaivão, es-
crivão, o subscrevi.— José Ovidio Marcondes
Romeiro. Rio, 20 de julho ' do 1918.— Cruz
Gala' -

Juizo da Terceira Pretoria Civel
FREGUEZ1A DE SANTO ANT)N10

Pelo escrivão á oficial do Registro Civil da
Terceira Preteria Civel, freguezia de Santo
Antonio, roi afixado o edital de casamento
dos, nubentes Lopo Augusto de Figueiredo
Carvalho e D. Judith Augusta do Nascimento.

Quem souber de algum impedimento, ac-
cugd-o.

.Rio de Janeiro, 23 de julho de 1018. — O
escrivão, Alberto Toledo- Bandeira d4

Juizo da Qui4ta Preteria Civei

Ci.'tt00 Com O pra:o de 30 dias ao au-
ssit'e De. Antonio de Mattos, na ftirma
abaixo .'

O Dr. Sylvio Martins Teixeira. juiz 1°
planto da 5 a Patada Civel, nesta Capital Fe-
deral, ^etc. : 	 •
• Faz saber pelo ¡Presente edital com o prazo

^ •de 30 dias ao ausente Dr. Antonio de ,Mattos;
às a suem este interessar_ • possa, que' lhe foi

apresentada a petiçã° do teõr e fôrma se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 5' Preteria
Civel.—Diz Oscar Duarte Moreira, nos autos
do acção executiva que move contra - o Dr.
Antonio de Mattos, que, achando-se o sup-
plicado ausente, em logar incerto e desco-
nhecido, con:brme o testemunho da propria
esposa do supplicado, documento junto, o
supplicante requer a V. Ex. se digne ordenar
a -expedição dos sespectivos editaes de.citação
na fórma' da lei, e para os fins de di-
reito. Assim P. deferimento. .Rio de ja-
neiro, -18 de julho de 1918.— !garfinho
Garcez Filho. (Estava uma estampilha fe-
deral de 320 reis, devidamente inutilizada.)
Despacho—Justificada a ausencia, expe9am-se
os editaes. Rio, 10 de julho de-1918. —S. M.
Teixeira. Justificada a auSencia proferiu a
sentença do teor seguinte: «Julgo justificada a
ausencia do réo, defiro o pedido de citação
por editaes, com o prazo de trinta dias. Rio,
20 de julho de 1918. — Sylvio MarthissTeixei-
rase Em virtude do que mandou passar o
edital pelo qual cito ao ausente Dr. 'Antonio
de Mattos para, decorrido o prazo deste, pa-
gar incontinenti a quantia de ..s:145$ (quatro
contos cento e quarenta e cinco mil réis) de
uma nota promissoria, vencida e não paga, ou
dar bens á penhora, sob pena de revelia, fi-
cando desde já citado, para todos 03 termos
cio presente edital, sciente de que as audien-
cias deste juizo tecei legar ás terças e sextas-
feiras de cada semana, ás 12 horas, á rua
Fonseca n. 20, S. Christovão. E, para constar,
mandou passar o presente e mais. dons de
igual teor que serão publicados e afixados na
fórma da lei. Dado -o-- passado nesta Capital
Federal, aos 22 de julho de 1918.—Eu, Aprigio
Caldas, escrivão interina, subscrevi. — Sylcio
Martins Teixeira. Está conforme.. O escrivão
interino. — Aprigio Caldas.

Juizo lã Quinta Pietoria Civel

Perante o oficial rio registro civil da fregue-
zia do Engenho Velho, pecleacente á 5a pre-
tora, habilitam-se a casar

Arthur de Sá Peixoto com Nair de Mello
Barreto Amorim

Ensenio Caetano de Oliveira Filho com
Clarice de Mello Barreto Aniorim;

Eufixio Dionysio Filho com. !gaivina. En-
gracia da Conceição; sor ,

2° teaente Nereu Chalréo Couto, com Nos-
•mia Guimarães ; .

Alvaro de Souza com Ambula, F. da
Silva;

Custodio da Veiga Cab..al com Maria de Al-
,

Está conforme. Rio, 23 de julln de 1018. --s:
O escrivão, José Gjrilto Castex.

--4

Juizo da Setinaa , Pretoria Cl q el

De la prax com o pra:o de 20 dias para
venda e arrematado de um predio e respk-
ctico terreno, á rua Pereira de Figueiredo
n. 93, na estagia de lkio das Pedras, P.e,
guezia de Ira/á, penhorados a JJ(c. Jero-
nyoio de Olveira por Barreto Irmão ri-
Comp., na execução eia que contendem na
fórma abaixo:

O Dr. José Linhares, juiz da ia Preteria Cis
vel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 14
praça com o prazo de 20 dias virem que no
dia 2,k de julho proximo, após a "audienela do

esty/o, que terá legar ás 13 horas no predi°
n. 41, á rua Josõ dos Reis, na estação d°
Engenho de Dentro, onde funciona est°
juizo; oficial de justiça que estiver servindo
de porteiro trará •a, publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação de 2:000$
(dons contos de róis) os bens clescriptos
o avaliados no laudo abaixo transcripto:
Laudo de avaliação. Nós, abaixo assigna-
dos, avaliadores privativos das • pretorias
do Districto Federal, declaramos, que em
cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. José Linhares, juiz da 7' Pretoria Civel,
e a requerimento de Barreto Irmão & Comp.,
procedemos á' avaliação dos bens dados á pe-
nhora Por João Jeronyino .de Oliveira, na
execução que lhe movem os requerentes. Os
bens dados á penhora e dos quaes ficou como
depoaitario o proprio executado,' João Je-
ronymo de Oliveira, constam de um predio
e respectivo terreno á rua Pereira de Fi-
gueiredo, na estação de Rio das l'edras, fre-
guezia de /rajá, cujo immovel examinamos e'
descrevemos da fórma seguinte : Comquanto
reze o mandado ser O predio sem numero, ve-
rificamos, pelas indicações que nos foram
dadas, e ainda pelo recibo do aluguel passado •
ao actual inquilino, Carlos Ribeiro, que o ci-
tado predio tem o n. 93, em placa oficial
apposta á, fachada ; é assobradado, feitio do
chalet. no centro do terreno. construcç5.o do
frontal de tijolos e coberto de telhas franceza.s;
tem duas jane,llas na fachada e uma janella e
porta de entrada no lado direito; dando esta
para um patamar com alpendre, tudo com
pomes de madeira ; méde o referido predio
6°1,00 de largura por 7,10 de compri-
mento, no corpo principal que é dividido
em duas salas e dons quartos, assoalhados o
forrados, tendo em seguida um puxado que
serve do cosinha. O respectivo terreno tem
13°1 ,00 de largura por 45°3 ,00 de comprimento,
e está fechado com cerca de madeira, na
frente, e cercas de arame nos lados e fundos. O
prelo está em regulares condições de conser-
vriçio, pelo que o avaliamos, com o respectivo

.terreno, na quantia de 2:000S (dons contos de
reis). Rio de Janeiro, 27 do junho de 4918.—
João Ferreira Cavaicanto.—belio Guaraná de
Barros. (Estava legalmente soltada.) E quem
os mesmos bens quizer arrematar compareça
no dia, hora e logar acima designados, sciente
do que a praça será effectuada mediante . di-
nheiro á vista ou fiador idoneo por tres dias:
E para que chegue ao, conhecimento de todos
mandou passar o presente edital que será afi-
xado no legar do costume e publicado na
fkina da lei. Rio de Janeiro, 29 de junho de
1918. Eu, Raul Tavates de Araujo, eacrevento
juramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi.—Josd
Linhares.

TERMOS DE tONTR_ACTOS
Ministerio da Viação e Obrál::

f .	 Publicas —
• Estrada de Ferro Central do Brasil

Contracto n. 75

Contracto celebrado com a Companhia Cara
bõa, para fornecimento de parafusos do
ferro com porcas, parafusos de rosca so-
berba e porcas, para a fla WiViSãO

A03 vinte dias do mez de julho do anno dsi
mil novecentos e dezoito, presentes na Serres
tarja da Estrada de Ferro Central do Brazil,
o senhor doutor Marciano Aguiar Moreira, di-
rector da mesma Estrada; e o senhor Miguel
Liebmann, director da Companhia Garnbême
estabelecida nesta praça á rua 'da Gambôa.
ns CO, e neste instrumento denominada (.(Coni

k r è
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{rodante)), declarou o senhor doutor director
que, devidamente autorizado pelo aviso nu-
mero 231, de 22 de junho do 1918, do Min13-
tarjo da Viação e libras Publicas, contracta
com a referida Companhia, em virtude da
acceitação da proposta apresentada na coo-
eurrencia publica realizada em 10 de abril ul-
timo, cujos editaos, datados do 15 do março o
8 de abril do corrente atino, foram publicaaios
no Diario numero3 61 e 79, de 16 do
março o 9 do abril, tudo do corrento anuo,
tendo sido as mesmas propostas, das gimes a
da contraetante é a mais barata, publicadas

• no Diario Official u. 81, de li do abril oro-
zimo passado, tudo de accôrdo com as tliapo-
sições constantes do artigo 54 da Lei n. 2.221,
de•30 do dezembro de (009,0 fornecitnenth de
parafusos de ferro com porcas, parafusos

•do rosca soberba o porcas, para a 4' divisão,
Insdianto as seguifites condições

• Primeira-A contractente obriga-se a for.
necer á Estrada de Ferro Central do Brasil,
no corrente anuo, para a 4' divisão, o sea
guinto:

Parafusos de ferro com cabeça e porca seaa
tarada
\200 kilos do 20' 5<1/4".
200 kilos do 16"x i 11V.

.. 200 kilos do 23"X1 1/8".
200 kilos de 18"x1 1/8".
400 kilos de 2"xl /2"
300 kilos dc 2"x5/8"•
200 kilosale 2"x3/4".
400 kilos de 2 1/2"x ./2":
300 kilos de 2 1/2" x5/8"a
200 kilos de 2 1/2" X 3/6".;

• 200 kilos de 3" x5/8' .
200 kilos de 3"x3/4".

- 200 kilos de t4'5<7/8".' •
•200 kilos do 10"x:/8".
200 kilos do 20" x7 /8".;
20' kilos de 14"x1".
200- kilos de iti"Xiu•
20 .1 kilos de 20"X1".
20lP kitets do 24" x 1".
200 e ilos do 15" x 1 1/8";
2°0 kilos de 2"x1 1 4".
2'0 kilos de 24" xl 1/1".

- 400 kilos de 1 1/2"x 1/2".•
400 kilos de 1 1/2" x3/8" k
a00 kiloa de 1"x3,8".
400 kilos de 2" x3/8".
400 kilas de 1"x1/.2".

20 kiloa de 1" x1/1".
100 kilos de 2"x /2".
100 kilos de 2
100 kilos do 2"x:te8". •
300 kilos do 2" x 3/1".
100 kilos do 2 3/4" x5/4".

. 350 kilos do 1G 112"x3/4".'
600 eilos de 15" x 518".

. tine kilos do 15
60 kilos do 1.7"x5/8".
600 kilos do 17 1/2" X 5/8,";

• 600 k dos de 18"x5/8".
60o kilos do 18 1/2"X11/8",
600 kilos de 1 3/4" x3/8",•
600 kilos de 2"x3/8".
eato Lios do 2 1/2"5< 3,8".
600 kilo3 do 3"x3/8".
60a kilos de 3 1/2"X 3'8":

• 090 kilos do 4"x 318";
600 kilos de 41/2X11'8".
600 kilos do 5"%31R".
60 ,1 kilos de 5

. 600k los do 6"x3 '8".
600 kilos de 2"x 1/2". •

kilos de 2 1/2"x 1/2,''a
600 leiloa de 3"X112".
600 kilos do 3 1/2" xt/2".
Oto' kilos de 5 i/4" x1/2".
600 kilos de 5 1/2"x1/2":
GOO kilos de 6" x1/2".

. ,1600 kilo: de 6 1./2"X4/2". •
600 k i los de 7"x1/2".
60 I kilos de 7 1/2"x1/2r.
600 Mios de 8"x/',

• MAMO OFFICIAT.:

60' n kilossale 8 1 , 2' s/2".
600 kilos de 2"x5/8".
600 kilo3 de 2 1/2" x5/8".
600 kilos de 3"x5/8".
600 kilos do 3 '1/2'5<5/8".
600 kilos do 4"x5/8".
60' kilos de 4 1 X2''X5/8".*
600 kilos de 5'x5'8".
600 ki los de 5
60 kiIo 1c 5" x3/1".
600 kilos de 5
603 kdos d 6"x3,4".
600 kilos do 6 1/2"x 9/1",
6O0 kilos do 7" x 3/1".
600 kilos de 7 1/2"x3/1".
600 kilos de 8" x3/4".
600 kilos de 8 1/2 x5/4"at
690 kilos de 9"x5/8".
600 Idos do 9 1/.2"X5/8".•
600 kilos de 6"x5 '6". 	 •
600 kilos de 6 1/2"x VS".
690 kilos de '7"x5/8".
600 kilos de 7 2/2"X5,18".
60 ktlos de 8" X5/8.
.600 tilos de 8 1/2" X5/8".
600 kilos de 9"X1/2"•
700 kilos de 9 1/2" X1/2".
700 kilos de 7 4/2'5<3/8".
350 kilos de 10"5< lir.
35 11 kilos do 10 1/2"X1/2".
350 kilos do Ir x	 ,
1;50 Moa de 11 1 /2'5<1/2".
350 kilos de 12"5<1/2".
350 kilás de 12 /2"5<1/2".
350 kilos do 13" x 1 /a" .
350 Fitos de. 13 1/2"x1/2".
350 tilos de 14" x3 /4".
350 kilos do 14
350 kilos de 15"x3/4.
:150 kilos de 15 1 /2" x3/1.''.
aso Mios de 16" x 3/4".
'Votai 44.120 kilos de parafusos de ferro

co.," 	cabeça o porca sextava 'as a 25250 o
kilo ou pelo total de 99:27~00.

Parafuses do ferro rosca soberba cabeça
quadrada-	 a

kitos do 1"X1/2".
250 kilos do 1. 1/2"X1/2".
250 kiIS (levai 3/8"X1/2".
400 eitos de 2 1/2" x1/2 .

"500 Libas de 3" x
1:0 kilos de 3 1/2"X1/2".
1 a O kilos de 4"x(/2".
300 kilos do 4"x5/8".
150 kilos de 4 1/2" x1/2".
300 latos de 4 1/2"x/8".

• 45) kiloã de 3".<5/8".
150 kilos de 3 1/2" x5/8":
300 kilos de 2 1/2"X5/8".
150 eitos de 6"x3/8".
150 kilos de 6 1/2" x5/6".
150 kilos de 5"x1 /2".
150 kilos de 6 1/2" x1/2".
150 kilos de 2"x1/2".
350 kilos de 1 1/2"x3/8".
aso latIo3 de 2'5<3/8".	 .

kilos do 2 1/2" x3/6"a
350 kilos de 3" x3/8".
350 kiloo de 3 1/2X3/8".
350 kilos de 1" x3/8'-.
Total 6.500 kilos do para ras° de ferro

rosca soberba cabeça qua r'rala a 4250 O
kilo ou pelo total de 14:6255000:

Porcas do forro-dom rosca sextavada:
200 kilos de 3/8".
2.300 kiloa de 1/2".
1.600 kilos de 5/8".
2.300 Lulas do 3/4".
4.500 kilos do 7/8"..
4.500 kilos de 1".
1.400 lzilos de 1 1/4";,
600 kilos do 1 1/8".
900 {tilos de 1 1/2".
209 kilos de 1 5/8".
50 'altos do 1 3/4".
200 kilosde 2".
200 kilos do 2 1/2".,

3"11110 Cie 1913	 9697
-- • -	 - • - • - -

Totai '19 .
T
1.00 kila; da porem do

ferro com ro-a sextavada.
25150 c kilo ao pelo total de.. 47:530500C,

Importaacia total do forneci-, •

	

incuto 	  461 : 4255000
(Cento ;e coa:acida e um contos quatrocentos

e vinte e Limo mil réis).
Segunda-O material constante da clausula

1* será entregue iia intendenoia desta estrada
no urazu de OJ dias a contar da data do ri:-
gistro Mete contraeto no Tribunal de Contas,
correndO todas as despeza 3, até ao local da
entrega: por conta da contractante.

Terceira-Não sendo feito o fornecimento
con rorme está estipulado na clausula 2' fica
esta estrada com o direito de rescindir o pre-
sente cohtraeto, perdendo a contractante a
caliça° do gim traia a clausula 4' som que
'assista mesma contraetante direito á recta-
maço ao esnecio alguma.

Quarta-Para garantir a fiel execução deste
contrario depositou a contractante na the-
souraria desta estrada a importancia
8,0711210, em moeda corrente, conformo re-
cibo numero 2.463, de 9 do julho de 1018,
exhihide antes da aasignatura deste contracto
e corrospondonte a 5 % do valor total do for-
necimooto. Esta caução só será restituida
contractantc. depois de cbmpleto o respeaive
fortincirnrnte, e no caso do fiehnouto cum-
pridas todas as clausulas de4e contracto.

Quinto-Esto contracto só sa tornará etre-
clivo lopois de approvado definitivamente polo
Mioistorio da, Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

St-taloa-A desnez0 resultante deste coa-
tracto na iinnortancía total de 161 :425L será
para em mooda tiacional, no Thesouro Na-
cional, á, vista das contas devidam onte pra-
cessadaro correrá por conta da consignação
saltada Para o corrente daercicio financairo:
Estradas de Ferro Fedoraes-1-Estrada de
Ferro C,entral do Brasil. verba O. art. 129,
lei n. 3.457, de 6 do janeiro do 1918-Para
material das seis divisões: 10.000:00.1500).

-E, poli' haverem assim accordado. lavrou-st
o presonte cootracto, que aasignam com a9
testemunhas. Secretaria da Estrada de For 'o
Central do Brasil, Ilio de-Janeiro, 20 de julho
da 19't g elarciano Aosaaa 3.fareira. director.
-Polo Companhia Gainbiia. Sfilptel Liebmann,
director. Testemunhas: João Kohl Junior.-
ittne-icb Penna Guimarães. Estavam coitadas
d devidamente inutilizadas cinco estanollha1
do Thesouro Nacional no valor total de
3701 00. Con rere.-Jodo Clapp Filho. choro
de se.e;ão. Visto. -José Ricardo de Albuquer-
que, secretario.

f:•n••n

Contracto n. 76.	 .

Contracto celebrado com Dias Garcia& Comp.,
para, o fornecimento do arame farpado para
o prolongamento da bitola Lisa', 5' divisa°.
Aos vinte dias do mez de julho do anuo de

mil novecentos e dezoito, presentes na secre-
taria da Estrada do Forro Central do Brasil,
o senhor doutor Marciano Aguiar Nbroira. di-
rector 'da mesma estrada o os senhores Dias
Garcia & Comp., negociantes estabelecidos ã
rua General Comera tis. 30 a 43, e neste its
strnmento donominado o Contractaittesa. do-
olorosa o senhor doutor director que, devida-
mente autcrizado polo aviso n, 258, de 2 de
julho do 19 i8, do alinisterio da Viação o Obrar
Publiras, coatracta com os refaritio: senhores
em virtude da acceitação das prono3tas apra-
sentadas til concorretria publica realizada eia
19 de abril ultimo, Cujo odital, datado do 23
de marco proximo passado, foi publicado no
Diarió Officiai n. OS, do 24 do n.sestuo mez de
março, das quaes as dos rontractantes para. o
artigO que" é objecto desta contracto ta Witii

o
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barata tendo sido as mesmas propostas publi-
cadas no Diario (Vidal n. 89, do dia 20 do
citado mez de abril, tudo de accôrdo com as
disposições constantes do artigo 54 da lei nu-,
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909, o
fornecimento de arame farpado para o pro-
longamento da bitola larga, IP diviso, me-
diante as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a
fornecer á Estrada de Ferro Central do Brasil,
no corrente anno, para o prolongamento da
bitola larga, 5° divisão; o seguinte :

2.200 rolos de arame farpado para cerca'
com dons fios e quatro farpas, diametro do fio
0%0028 o distancia entro farpas 0,08 a 0,10,
com o peso de 41 1/2 kilos liquides e o com-
primento aproximado de 360 metros a 5 7,63
(ouro americano) cada rolo ou pelo total do
16.786.00.

Segunda — O material constante da clau-
sula ia será entregue no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da Estrada, dentro do prazo
de quatro mezes a contar da data do registro
deste contracto pelo Tribunal de Contas, cor-
rendo por contra desta estrada somente 03

direitos aduaneiros o por conta dos contra-
-a.*	 ctautes as demais despesas.

Esse prazo, porém, poderá ser augmentado
a juizo da administração no caso do demora
por motivo de força maior.

Terceira—Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula 2,
fica esta estrada com o direito de rescindir o
presente contracto, perdendo os contractantes
o direito a caução de que trata a clau-
sula 4, sem que assista aos mesmos con-
tractantes direito a. •la.mação do espade
alguma.

Quarta—Para garantir a fiel execução
deste contracto, depositaram 03 coutractautes
na thesouraria dessa estrada a importancia
de 3:3575200, representada por cinco apo-
lices nominativas, da emissão do decreto
n. 11.694, de 28 de agosto de 1915, sendo as
de namoros 4.744 e 4.745 de 200$ cada uma
o os de numero 274.021 a 274.923 do valor
de 1:0005 cada uma, conforme o recibo nu-
mero 81, de 11 de julho de 1918, exhibido
antes da assignatura deste contracto o cor-
respondente a 5 % do valor total do forne-
cimento. Esta caução só será restituida aos
contractantes depois de completo o respectivo
fornecimento e no caso de fielmente cum-
pridas todas as clausulas deste contracto.

Quinta—Este contracto sá se tornará afe-
ctivo depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta—A despesa resultante deste con-
tracto na importancia total de 5 16.786.00
(ouro americano) será paga em moeda na-
cional, á vista da conta devidamente pro-

Nas cessada, sorvindo de base para a convprsão
a taxa cambial que vigorar na vespeft da
expedição da ordem de pagamento pelo Mi-
"listado da Viação e Obras Publicas e correrá
por conta da consignação votada para o cor-
rente exercido financeiro: Estradas de Ferro
Federaes— I —Estrada de Ferro Central do
Brasil, verba da artigo 129, lei n. 3.454, de 6
de janeiro do 1918—Para material das seis
Divisões 10.000:0005000.

E por haverem assim accordado lavrou-se o
liresente contracto que assignam com os tes-
temunhas. Secretaria da Estrada de Perro
Central do Brasil. Rio do Janeiro, 20 de julho
de 1918.— Mariano Aguiar Moreira director.
— Por Dias Garcia & Companhia, Joaquim.
Dias Garcia. — Testemunhas: João Kahl
Junior e Amaria° Pereira Guimarães. Es-
tavam colladas e devidamente inutilizadas
cinco estampilhas do 'Magoar° Nacional no
valor total de 1605000.

Confere. João aapp Pilho, chefe de secção.
—Visto. Jose 'Ricardo Albuquerque, more-

Oario.

INSTITUTO HISTRICO
Annexos da sessão de 2 de julho de 1918

II

ACTA DA INAIrCURAÇZO DA EXPOSICIO DAS OBRAS DE
CARLOS FREDERICO PIIILIPPE VON MARTIUS,
16 DE JULHO DE 1917, SOB A PRESIDENCIA DO
SR. DR. CONDE DE AFFONSO CELSO, PRESIDENTE
PERPETUO DO INSTITUTO.

A's 20 o meia horas na sala pública de
sjeit ura do INSTITUTO Iltsroitic.o E GEOGRAPIIICO
Bakzu,EntO, devidamente ornamentada para

' a presente solennidade, e com a presença de
selecta e numerosa assistençia. composta do
membros , do Instituto e de admiradores do
sabio homenageado, O SR. CONDE DE AFEDESO
CELSO declara inaugurada a Exposição com o
seguinte discurso

— « Alénf dos trabalhos do suas sessões ora-
Darias, em todas as quaes se proferem discursos
e se apresentam estudos concernentes a cou-
sas do Brasil ; além da publicação regular da
sua Revi gta, a mais antiga, a mais completa,
a mais valiosa, . em seu gemia). da America
do Sul ; além aos serviços quotidianos presta-
dos pela sua bibliotheca pública e pelos seus
archivos, o Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro, em menos de septo mezes do cor-
rente anuo, praticou o seguinte

Consmemorou o centenario da revolução do
1817; , ultimou a publicação dos cinco avulta-
dos volumes do Congresso do Historia; . publi-
cou a Historia da Independencia de Varnha-
gen ; inaugurou em seu salão de leitura o
retrato do dr. Vieira Fazenda, prestando assim
justa 'homenagem á memoria do inexquacivol
bibliothecario '• promoveu diligentemente a
elaboração do Diecionaria llistorico, Geogra-
phico e Etitographieo do Brasil.

A No deve-se addicionar o funccionamento
da Academia de Altos Estudos, cujos cursos,
assiduamente seguidos por numerosos estu-
diosos, são uma fonte copiou e salutar do
proficuoa ensinamentos, tendo sempre por pri-
mordial objectivo- a grandeza e a prosperi-
dade do Brasil.
- Bastavam estes resultados para demonstrar
a operosidade, o zôlo, a °Melancia da antiga.
o veneranda agremiação, eschola de civismo,
manancial de elevados exemplos, repositorio
do nobres tradições. 	 „.•

:Mas, no decurso da exigua phase assigna-
lada, o Instituto fez mais do que o já re-
gistado e muito mais pretende realizar, até
o encerramento das sessões, a 21 de outubro.

Hoje, fiel a seu programma, presta ho-
menagem a um grande e verdadeiro amigo
da nossa Patria, o qual, embora nascido no
extrangeiro, vinculou para sempre o seu nome,
por trabalhos do elevado valor, á sciencia o
ás lettras do Brasil.

Tracta-se do de. Carlos Frederico Philippe
von Mudas, que dos 74 annos do seu percurso
terreno apenas pouco menos de tres passou
em territorio brasileiro.

Mas, durante es-se curto periodo, tantos
dados e informações colheu Ware a nossa
terra ; tamanho afecto. interesse e impor-
tancia lhe ligou, que sôbre ella produziu nu-
merosas obras imperecedoras, e até ao der-
radeiro momento da sua. vida laboriosa ta
fecunda occupou-se do Brasil.

Devem-lhe, pois, os Brasileiros immensa
estima o gratidão.

Achrysolans-ae estes sentimentos no Insti-
tuto, de que elle foi todo emerito, para o qual
escreveu memorias especiads, cuja existencia
e exforços lhe mereciam particular attenção
e ao qual deixou precioso legado de livros.

Combatendo as facilidades da naturalização,
advertia o velho Antonio Carlos que não de-

- VemOs baratear a honra de ser Brasileiro,.

Sim; mandam a dignidade' e ponderosas
considerações de varia sorte que julguemos
com severidade 03 estrangeiros que nos vi-
sitam, são acolhidos pela nossa cordial hospi-
talidade e vão depois menoscabar os nossos
costumes e o nosso atrazo, menor em algumas
cousas que o delias.

Egual repulsa e condomnação cumpro seja.
applicada aos alienígenas que, com idéas
inoportunas, inadequadas, eroneas, vêm
perturbar o nosso pacifico labor.

Mas ao estrangeiro exclarecido o recto que
procura o Brasil, animado de elevados propo-
sitos, o estuda, exforçando-se por bem conhe-
cei-o, o lhe tributa sympathia, respeito, jus-
tiça, — e mais alie não reclama, — a esse
são devidas todas as cffusões reconhecidas da
coração brasileiro.

E' o caso de von Martius.
Na	

•
Cathodral de S. Paulo, em Londres, ha

uma inscripção latina, em honra ao famoso ar-
chitecto da mesma, Christovam Wren, assim
oncebida:
«Procuras um monumento ? Olha em tênia

do ti.»
Pergunta e resposta analogas pódo formu-

lar o Instituto, ao effectuar a exposição dos
livros de Martius. -

Quem buscar estudos inonumentaes, rafe- -
rentes ao Brasil, estudos que lhes dignifica-
ram, glorificaram e immortalizaram o auctor,
examine Os livros que o Instituto offerece
curiosidade Intelligente do publico.

Neinhum preito seria mais agradava ao
fino, alto, generoso, delicado espirito de
Martins, st elle ainda vivesse.

E emquanto as palmeiras do Brasil, gloria
de nossa Flora, dominarem os horizontes com
as frondes soberanas o ennobrecerein as pai-
zagens, o nome do seu classificador, do seu
historiador, do seu prezoeiro, da sou pa-
ladino, do seu poeta, que o foi pelo sentimento.
e inspiração, ha de perdurar honrado e
querido. (Applausos calorosos.)

Termina o SR. CONDE DE AFFONSO Caso.
considerando aberta a exposição e dando a
palavra ao SR. DR. EDGARD ROQUETTE PINTO,
20 secretariei, do Instituto, que pronuncia o
seguinte discurso na qualidade de orador-
official:

«A Exposição blartiana, que bojo se inau-
gura entre as paredes severas do Instituto
Historie°, na sua simplicidade é, ainda assim,
um renovo da gratidão civica. Pela memoria.
de um homem de luminoso espirito e coração
aberto rounimo-nos, nesta hora, ao redor das
melhores flores da sua grande vida. -

'Stade. aairestes solenues volumes dormem,
descriptas e figuradas, as plantas da nossa
terra: é a Flora Brasileira, é a monographia
das Palmas ; naquelles acham-se noticias do
Brasil interior o antigo, colhidas com exacti-
dão o carinho, religiosamente colhidas no Rio
de Janeiro, em S. Paulo, em Minas, na Baldai,
no extremo norte do paiz; é a Viagem no
Brasil realizada com J. Spix, de 1817 a 1820.

Alli encontrareis cartas geographicas da
região amazonica, do Madeira, e de tantos
outros territorios nossos. Mais adeanto po-
demos mostrar-vos outros volumes recheados
de observações or ginaea sobre o homem bra- '
siliense; são as contribuições para a Ethnogra-
phia da America, especialmente do Brasil,
reunidas eia um tomo; é o Glossaria das
línguas indianas. p'onto de partida funda-
mental para o estudo realmente scientifico
dos aborígenes; é a preciosa monographia
sôbre a Natureza, as Doenças, a Medicina e
os Rernedios dos Primitivos Habitantes do
Brasil.	 •

E, finalmente, nestes artigos publicados na.
Revista do Instituto, e nos manwriptos que
ahi estão, vède como requintou a preoccupa-
ção amiga do sabio, que não era um taxo-
nomista vulgar, só interessado em dar nomes
latinos a plantas •reseccadas, mas verdadeiro
seientista °acidental, mesclando a todas as,
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ptias cogitações um cuidado humano pelo fu-
turo do nucleo de cultura que encontrou aqui
em 1817.

:Um desses manuseriptas, que o Instituto
!guarda, ao lado das obras que Martius lhe
, dedicou e offereceu, precioso codico, peque-
nino o simples, é uma singela bibliographia:
uma lista de • livros publicados a partir da
1.495, composta para servir do guia aos que
pretendessem escrever a Historia do Brasil
conforme elle entendia deveria ela ser tra-
çada. E que tocante 6 o designio, que esta
lista reflecte I

Que apaixonado ora elle pela terra das
palmas, em que passou os dias mais pro-
ductivos da sua mocidade, das palmas em
que resurgiu, quando vieram os dias da ve-
lhice

Si, annotando o que via pelo caminho da
sua lleise o illustre Bavaro, pela critica
sensata e pelo justo louvor, já se tinha de-
monstrado, em suas publicações de 1828 o
1831, amigo sincero deste paiz, por vezes

atão mal recompensado pelos estranhos que
abriga, em 1844 sublimou seu apago ao Bra-
sil; e traçou um programma rigorosamente
positivo para quem desejasse escrever a his-
tória desta nacionalidade. Alli apontou a

•Francisco Adolfo de Varnhagen o caminho
dos archivos diplomaticos europeus, do onde
surgiu a mole de documentos, que forfflaram
depois o pedestal deste nome. . •

•Martins demonstrou que a historia do Bra-
sil seria fabula ou romance si lhe faltassem as
bases da Ethnographia ragioaal, o da Ethno-
graphia geral, si a não ilustrassem os habitas
usos o costumes das nossas populaçaes do
Norte a Sul.

, Apontou a injustiça que se faria ao indio o
ao negro, negando-lhes influoncia no desen-
volvimento nacional. Faltando I103 descen-
dentes do Portuguezes escravocratas do mea-
do do seculo XIX; ousou dizer aos senhores que
a Historia patria havia do levar em conta o
esforço dos seus captivos corno elemento civili-
zador do palz.

• Em tudo quanto escreveu nota-se a influen-
cia do espirito progressista o livro, que explo-
diu em França pouco antes do seu natal, que
foi em 1794; asstruilou deat'arte, nos melhores
dias da sua adolescencia, as grandes verda-
des que os encyclopedistas espalharam, com a
forcas, de affinidado que toem os corpos em es-
tado nascente.	 -

Em 1845, em carta a Diogo Sturz, cansai
brasileiro no Reino da Prussia, hlartius dizia
da soscravidao que era «a 'grande calamidade
do nosso .amado Brasil»... o o projecto do
Pimenta- Buena, para a libertação gradual,
ainda ,a_rn 18613 não conseguia execução.

• Einbdati desejando que o indio entrasse
para a nossa historia, em homenagem á ver-
dade de sua influencia, Martius não fazia dello
optimo conceito. Ao contrario. Parara, diga-

, se em abono de suas disposições sempre sym-
• pathicas, só conheceu tabus moralmente avil-
• tadas pelo contagio de mar:is costumes que

entre civilizados se cultivam.' E considerou
humanidade americana, na sua expressão,
como derradeira representante do antigos
povos robustos, envolta em farrapos do civil!-

, zações que floresceram em um passado remoto,
igente nvoluida...

E' que o sabio não imaginava, ao morrer
em 1808, que ainda houvesse, no seio das
nossas Ilarestas, á margem dos grandes rios
centraes, homens na eclode da pedra,primi-
tivos como os do.Xingú e os da Rondonia.

aExistem para desapparecer, disse elle dos
Inflas; como uma sombra, passam no quadro
.brilhante da Humanidade.»

E contra esti-opinião propria, o pesquisa-
dor, forrado do sentimentos boas, sentia le-

• tantarem-se as mais ardentes agitações do seu
coração.

Reparae, senhores, neste sabia: notae como
elle se nau envergonha de choer pelos- des-

tinos efe hamons ame julgava coademnados
a desapparee,er tristemente. a lado como a
sciancia de alartius sente as palpitações do
aItruisino. Considerae a grandeza d'alma desse
Alemão antigo...

Porém, si o vaticinai pessimista vai se cum-
prindo vertiginosamente, as causas da sua
realização, por desgraça, pertencem a outros
factores, ligados á conquista. Por deficiencia
de informação, aqui, a explicação do sabia
não é inatacavel.

Assim tambem, na interpretação dos nomes
geographicos do origem idiana, nem sempre
foi oito muito feliz. Porém, o repartorio
destas designações, encontrado no Glossaria,
presta diariamente grandes serviços. Que o

, digam os naturalistas de qualquer especiali-
dade..

E' sabido que a idea dominante de Martins -
foi procurar explicar pelos radicaes tupis
quasi todos aqueles nomes, quando muitos
pertencem a dialectos totalmente differente.
A influencia daquele conceito foi tamanha,
que ainda hoje muita gente acredita que
todos 03 termos incligenas da fingua que falia--
mos pertencem aquele tronco. Todavia, para
contrastar com a erronea uniformidade, elle
mesmo forneceu os melhores elementos de se-
paração dos nossos grupos aborigenes. Actual-
mente a classificação ethnographica de Mar-
tius não pade sor acceita; partiu, porém, dessa
chave a systematização destas estudos. Por ou-
trotado, os typos propriamente bratsileiros,que
encontrou, foram annotados de maneira ad mi-
rani. As differenças morphologicas de-nortis-
tas e meridionaes, a characterização de certos
mixtiços, como o cafuzo, são marcos indicado-
re3 de um grande programma de estudos bra-
sileiros de natureza authropologica, e funda-
mentos para a construcção do que mo acos-
tumei a chamar: Ethnographia Sertaneja.

'Caminhae um pouco pelo Brasil ; estudae-
lhe a terra, as plantas, 03 animaes a gente...
tropeçareis a cada passo com as douradas pe-
pitas, que o velho Martius atirou á vossa es-
trada .

Si a fatalidade historica não tivesse impe-
dido a publicação dos trabalhos de liodrigues
Ferreira, o infeliz sabio brasileiro que realizou
no fim do seculo XVIII muito daquillo que Mar-
tius havia de fazer no carnaça do seguinte, o
passo do naturalista do Erlangen teria sido
muito maior, parque encontraria ponto do
partida alcantado na obra do antecessor.

Um modesto estudante que aprendeu a lin-
gua de Martius para ler aquellas paginas, que
são laudas da Biblia da nossa Historia natural,
sonhou ver, um dia, publicados os maravilho-
sos volumes_de Ferreira, o traduzidos em lin-
gua brasileira alguns destes da collecção Mar-
Liana, que o Instituto hoje expõe.

O devaneio continuava; o o sonhador ouvia
que nas escholas se faltava aos jovens Brasilei-
ros, com mais frequencia, das plantas que ro-
deiam nossas casas, das aves que cantam nas
ramarias, dos peixes que ferem as aguas dos
nossos Tios e dos outros typos uteis ou nocivos
da nossa Natureza.

E via mais; ao lado dos seus guerreiros e
dos seus estadistas o Brasil glorificava homens
como este, cujo nome hoje aqui se murmura
com veneração.

— O Brasil começava a guardar, ainda mais
carinhosamente, a mamaria dos que se, ti-
nham devotado a conhecer-lhe a grandeza e
a propagar a noticia das suas seducções.

Aquele antigo ideal vai-se plasmando ; o
sonhador *acorda e, feliz, encontra-vos nesta
sala, aalredor do retrato e das obras de
atalaias, examinando piedosamente as folhas
que a sua mão cobriu de signaes do matizada
profunda á nossa torrS adorada... (Muitos
applausos).
- Logo em seguida, o Sn. M. FLEIUSS, se-
cretario perpetuo do Instituto, pediu ao
sr. presidente a palavra para ler uma carta
&Non Martius, e toda em ,portagueza dirigida

ao conselheiro Paulo Barbosa da Silva, que f
hoje offertada. ao Instituto, junotamente cora'
um medalhão uniface, em- bronze, daquele
sabia, pela 'uma. sra. d. 'Francisca . Barbosa
do Oliveira-Jacobina, por benevolo intermedio
do de. Casar de Sá Rabollo, genro da mesma
senhora.]

A carta é a seguinte
(Salde/alara, 18 do Agosto 1863.—Exmo. Sr.

Paulo Barbosa da Silva.—Presadissimo amigo -
o senhor Ido coração.—Foi aqui neste meu a
Tusculo (onde iniuha saudade já tem achado ."3
um Corcovado, urna Gavea, urna cascata da
nua, um Corrego-Secco, uma lagoa Rodrigo
de Freitas), quo tenho tido o prazsr de re-
ceber a sua eatimadissima carta, datada do

'8 de julho, com a noticia de que S. M. 1.
teve a graça do annuir á faiava do titulo da
Flora Brasilea a, com certa modificação da
qual farei Iuso já no fascieulo proximo, que lia
de salda ainda este atino. E' para mini coa-
solaçao o . estimulo publical-a dobaixó dos
augustos 'auspicias impei:ales, e olho com
equanimidade sobro a decisão da Assembléa.
tendo tão magno e tão tnagnanimo procu-
rador. Paris) que em qualquer caso potierai
ainda publicar o volume das Plantas m .idi-
eina,es, cuja edição tarda, lia muitos anuos,
pelas difficaldades que acho em tabuas co-
loridas. Entretanto, Lei de animar os cai-
laborados,' para acabarem as inoriogra-
phias que toem em trabalho. Mas, como trata
grande empresa precisa das syinpathias de
alguns sabias botanicos da Europa, que pos-
sam conduail-a a uma conclusão mesmo depois
da minha morta, peço a V. Ex. instantemente
que dirija Ia graça de Sua Ma.ge.statie Im-
perial sobre aqueles deus, que já nomeei a
V. Ex., os Srs. Konzel (Eduardo), do Viatura, o
Meissner (Carlos-Frederico), do Basiléa, ambos
até agora meus auxiliadores os mais energicos.
Si Sua alagestade Imperial quizesao graciosa-
mente conferir-lhes uma condecoração, eiles
haviam de reconhecer neste suifragio impe- -
rial novo impulso. Sa,o sabias geralmente es-
timados em todo o mundo litterario.

Ass duas caixas com os Glorsarios do fingiras
de indios toem, como soube, chegado feliz-
mente á arte.' Espero que S. M. I. tenha
recebido o tixempla.r que ousei offerecer-lhe,
'e que o ministro dos Negados Estrangeiros, ao
qual taram 'dirigidos esses 900 exemplares por
sitoim destinados ao Brasil, terá communicado
a V. Ex. (ia teca exemplares que recommendc
á sua bondade. Este livro é resultadd de. oito
anilas de estudo, e lisoujcio-nie com a aspe-
rança de que será de alguma utilidade, tanto
pratica, como litteraria. - Agora se tem nina •
concordancia systematica de nom do plantas
o de animaes (esta ultima exigia comparações
g:til:Iceis nos gabinetes de historia natural e
explicação de muitos nomes geographicos).
Distribuido no Imporia (nas escolas, biblio-
thecas municipaes, aos directores de indicia,
etc.), sempre eá e ta ganhará algum estu-
dante de tupi ! Os indios, os Spahis do Brasil,
podem utilizar como elemento militar o nau-
tico, na população. A raça pura e misturada
Ode auginentar-se, quando approximada
civilização. Os meus trabalhos para a liugua
mesmo mdem servir de material. Linguista
patriotic.os Meta augmental-a, fixal-a. Deus
queira que os meus desvelos achassem appro-
vação I

Agradeço a V. Ex., pois tem tido empe-
nhos seus promptos a respeito da Quina.
Amigo! Esta cousa vale pouco- menos que e
café. Sei que os iuglezes mandam cada anua
um valor do 100.000 libras estorlinas em quis
nina á India. Os hollandezos o os haglezes são
bons negociantes: ambos tocai (oito sacriticios
consideraveis por esta cultura. A minha ma-
maria com às interacções sobro a cultura está
na imprensa.

Pelo Sr. Laemmort, do lio de Janeiro, tive,
os retratos I do imperador, belo hotnem
aspecto dignificante, expressão dessa doca
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melancholia que garante actos do &mesa e
humanidade. Tive Unhem os da imperatriz e
princesa imperiala-Que formosura 1 Feliz o
principe a quem coube a sorte de possuir se-
melhante diamante. Agora me falta o seu
retrato-. Amigo, não se esqueça de mandai-o!
E' verdade, «nós velhos vivemos de lembran-
cas e saudades», e eu nunca perco do meu
oraçao a lembrança de V. Ex., do meu

mais velho e mais fiel amigo, lá na minha
t..;, segunda patria. Esse, em verdade, é para

mim o paia ao.qual por acontecimentos pro-
aidenciaes estou consagrando meus desvelos
litterarios.

Ainda alguns annos: depois dormirei no
thâo destas pacificas montanhas; mas algu-
mas pessoas do Brasil, dirão:
«Morreu um Allernão um sabio e activo lente,
Que trabalhou entre nós e amou a nossa genteia

Como Deus quiser 1 Adeus, meu bom o
nobre amigo! Dou-lhe um abraço de coração,
e, para lhe instigar resposta, em breve, ajunto
a minha photographia mais nova. —Taissimus

?Mareias.— P. S.— A minha mulher, que me
acha enternecido em quanto firmo, quer ser
lambrada ao amava' Sr. Paulo.»

Os discursos, bem como leitura da carta do
Martius, provocaram unanimes applausos da
assistencia.

Tocou durante a solennidade a banda do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Entre as numerosas pessoas que assistiram
á solennidade notámos ,as seguintes:

Conde de Affonso Celso, barão Homem do
Meio, Max Fleiüss, dr. Ramiz Gaivão, Lin-
dolfo. Xavier, representando o dr. Tavares
de Lyra, ministro da Viação, dr. A. Moraes
Coutmho, dr. João do Rego Coelho, dr. José
Luiz Baptista, dr. Pedro Souto Mainr, dr. Au-
ilibai Peraira, d. Maria Luiza Fagundes Va-
relia da Silva, dr. Fernando Pimenta, d. He-
lena Varella da Silva, Irineu Malagueta, dr.
Manoel Cicero, dr. Laudelino Freire, Dr. Ho-
mero Baptista, dr. João Ribeiro Mendes, d.
Clara Brand o filhas, Archimedes José da
Silva, d. Maria Calmou de Góes, dr. Francisco
de Góes, J. Gonçalves Vianna, dr. Nicoláo
José Debbané, dr. Marcos Baptista dos Santos,
dr. Neves Annotid, dr. Julio Casar Diogo, M.
A. da Silveira Netto, 1 0 tenente dr. Francisco
José Pinto, Arinoa Pimeutel, pelo Jornal do
Brasil; Oscar Bostrau 'Pinto, desembargador
A. F. de Souza Pitanga, dr. Francisco are^
flanela Filho, dr. Pacheco Leão, Luiz da Cunha.
Menezes, Luiz Gomes de Almeida, dr. Olympio
da Fonseca, Amazonas Torres, Julio Palma..
La Fayette Guaraciaba, d. Laura da Fonseca
e Silva, d. Rizza Roquette Pinto. dr. Edgard
Floquette Pinto, dr. Helio Lobo, dr. Antonio
Olyntho dos Santos Pires, dr. Padua Rezende,
dr. Rodrigo Octavio, dr. José Amorico dos
Santos. dr. Campos Porto, dr. Alvaro Palmei-
ra, Luiz Palmeira, Arthur Pereira, Theophilo
Teixeira Mendes, Edgard Süssekind de Men-
donça, Carlos Süssekind de Moudonça, Jorge
Latour, Ary Costa Vieira, Rodolfo Amoedo,
Eduardo Campos, Arsenio do Letnos, João de
Souza Laurindo, dr. Rodolfo Garcia, Coronel
álexandre Cainisao. 	 .
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16 DE JULE10" DE 1917, PELO SR. M. FLEIUSS,
1° SECRETARIO PERPETUO DO INSTITUTO 	 .

lia cem annos, na data de hoje, chegava
ao Rio de Janeiro, na fragata ~fria, Carlos
Frederico Philippe von Martius, o benemerito
extrangeiro que, mais do que nenhum outro,
contribuiu para o renome glorioso de nossapatria.	 •

Acompanhavam-n'o João Baptista von Spix,
outro sabio Euder, o negociante Weber e o
consul Narina, do Cadiz.

A fragata Maria deixou o porto de Tries-
.1.0. a 49. de Abril e chegou ao Rio de Jaueiro
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a 4$ de Julho do 1817, havendo tocado em
Gibraltar e na ilha da Madeira, e era com-
mandada pelo nobre de Veneza, capitão
Nicola de Pasqualigo.

Martius nasceu em Erlangen, na Baviera,
era 17 de Abril de 1794 e falleceu em Munich
a 13 de Dezembro de 1888. Era doutor em
Medicina e, na viagem de exploração do Bra-
sil, que se prolongou de 1817 a 1820, colheu
todas as informações de que resultaram não
só innumeras monographias, como o mais en-
tranhado amor á nossa terra, que lhe mere-
ceu até um estudo sobre o modo de se escre-
ver a nossa Historia, chegando a expressar-se
em nosso idioma com correcção e elegancia.

O visei:indo de Taunay disse que Marius
até os derradeiros dias de vala continuou a
prestar-nos relevantes serviços scientificos na
Historia natural e em estudos linguisticos.

Na exposição, que amanhã o Instituto His-
torico vai realizar dos trabalhos do alartius,
se encontrarão vaiias cartas do sabio natu-
ralista, que patenteain de modo inilludivel o
interesse que demonstrava por tudo quanto
dizia respeito ao Brasil.	 -.

O dr. Theodoro Sampaio, na sua excellento
monographia : Os Naturalistas Viaiante dos
Secados XVII/ e XIX, mate os seguintes con-
ceitos que cumpre registar : « Dous annos
depola. em 1817, deus naturalistas' bava,rosa
João Baptista vou Seits o Carlos Frederico
Philippe vou Martius, 'na sciencia conhecidos
como si foram dons irmãos inseparaveis
Spix e Martius —, enviados ao Brasil em mis-
são scientifica pelo grão duque de Toscana,
iniciaram as suas viagens através dos nossos
sertões, que percorreram longamente durante
quatro annos, indo ao Rio de Janeiro por São
Paulo e Minas Geram, ao valia de S. Fran-
cisco, ás regiões ainda incultas e boa parte
dominadas por selvagens do rio Doca e Jequi-
tinhonha aos sertões da Bahia, que percorrem
em direcção do Nordeste, o vão ao Maranhão
através de Pernambuco e do Pianhi ; explo-
ram o Amazonas, desde a sua foz até além
das nossas fronteiras, subindo o Japurá até a
sua grande cachoeira de Araraquara. De
todas as expedições scientificas realizadas no
Brasil a destes deus sabios naturalistas foi a
mais ampla e a do mais proficuos resultados.

Os seus trabalhos conduzidos em boa Q.do
através de regiões inexploradas e até ali
ainda virgens de toda investigação scientifica,
lançaram muita luz sôbra a Geographia dessa
parte do pais; sobre a Ethnographia indigena,
de que colheram rico cabedal já com o reunir
elementos esparsos para a organização de
vocalatlarios de diversas lingua,s sal-america-
nas, já estudando directa o pessoalmente o
homem americano nos diversos typos que con-
seguiram observar entte as Clima selvagens
de seu percurao ; sôbre as sciencias naturaes,
em que os resultados conseguidos na Botanica
e na Zoologia foram deveras excepcionaes e
dignos do maior apreço do mundo sabio.

A von Martius deve a Etlitiographia brasi-
leira inestimavel concurso nos primeiros pas-
sos para o estudo orysteniatico das diversas na-
ções Maganas e sua divisão ou agrupamento
em oito typas principaes, de aceórdo com as
suas affinidades linguisticas».:

Ao Instituto Historia) dedicou Marius, com
especialidade, todo o seu carinho; o que lhe
valeu aambein o reconhocimento da egregia'
associação. Realmente até hoje só foram pre-
miados pelo Instituto, no • anuo do 1847, os
seguintes trabalhos: Medalha de ouro ao si'.
dr. Carlos Frederico de Marius, residente em
Munich, auctor do melhor «Plano dépse escre.
ver a historta antiga e moderna do Brasil,
abrangendo as suas partes politica, civil, ec-
clesiastica o litterariaa; dieta ao si'. Francisco
Adolfo de Varnha.gen, por haver escripto o
melhor trabalho sóbre a ida de Diogo Alva-
res Corrêa á França; dieta ao ar. tenente-co-
ronel José Joaquim Machado de Oliveira, ata.
ctor da «Noticia :raciocinada sbbro as aldeias
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de índios da Provinda do S. Paulo desde o seta .
começo até a actualidade»; dieta ao ar. dr.
Domingos José Gonçalves de Magalhães, auctor
da oMemorla historica e documentada da re-
volução da Provincia do Maranhão desde 1833
até 1840»; dicta ao sr. coronel Conrado Jacob
de Niemoyer, auctor da «Carta chorographica
do Imaorio do Brasil».

Entre as mais notaveis obras devidas' a
Martius e referentes ao Brasil contam-se as
seguintes: A memoria acima referida, em.
tendo o melhor plano para se escrever a His-
toria do Brasil; as Viagens ao Brasil, escri-
ptas em collaboraçâo com Spix, sendo, po-
rém, do Marius a parte mais vultuosa o
portante; a Historia natural das Palmeiras,
obra classica e magnificamente impressa, tal-
vez o mais notavel dos trabalhos botanicos de
Mastins; , as Plantas e animaes da America
tropical; A natureza, as doenças, a arte me- .
dica e os remedios dos habitantes primitivas
do Brasil; os Glosiarios das linguasindigenas
do Brasil, proclucção que revela assombrosa
trabalho de collecta de vocabularios; e a fa-
mosa Flora Brasiliensis, sua obra prima, que
após o fallecimento de alartius, foi continuada
por Eichler, Urban o Engler.

Em sua sessão magna anniversaria, realiza-
da 15 de dezembro de 1869, o INSTITUTO IIIS•
muco, pelo. orgão do sou muito orador roa-
QTJISI MANUEL DE MACEDO, assim commemorou
a morte do preclaro scientista, aujos serviços
ao Brasil e ao inundo soube pôr em nitido e
criterioso destaque: -..-

.Carlos Frederico Philippe de Martius, filho
de Ernesto Guilherme Martins, professor da
Eschola de Pharma,cla de Erlangen, nasceu
nessa cidade de Baviera a 17 de Abril do 179a;
Ó °alemão pelo berçO em que se embalou
á margem do Regnitz, era pelo sangue oui
de origem italiano. Por mais que se ostento
rica de grandezas, do maravilhas o de ba-
rões, a liana tem direito a lamentar-se da
privação desse monumento que lho tomou a.
Allemanha.

O açoito sinistro da intolerancia religiosa
espantara, com tresloucada perseguição, da.
Raia o da França, C91110 havia de. espantar
da Ilispanha, milhares de viatimas do suas
crenças, que, fuginda á oppressão c ao des-
potismo, ao terror e á morte, levaram braços
o capital, industria e scionCia, progresso ei
pujança para Os Estados hospitaleiros, onda
ao encanto da liberdade acharam guaridar
e paotecção. Erlangen applaudiu-se em 1688.
engrandecida com a sua cidade-nora, fun-
dada por muitos dos calvinistas emigrados
da inisera França, quando Luiz XIV,°bade-
condo á influencia da ala.intenon, cujo coa-
fessor ora jesuita, revogou o edito do &mias,.
com-que Henrique IV titihrtaxantido patria,
privilegies, segurança e crenças dos seus an-
tigos correligionarios. Como então, já dons
-seculos antes, Galosthus Martins, nascido cai
Narni eus 1-5,27, e consoado professor em Pa.-
dua em 1450, havia sido obrigado, para es-
capar ao furor da intolerancia religiosa, a re-
fugiar-se na côrte do rei Manaus Corvinus,
da Hungria; depois a familia Marfim, perdida,
pela ltalia, se espalhou pela Allemanha.

.0 sabia, cuja morte deploramos, herdou do,
seus parentes o amor das sciencias naturaes.0
especialmente da I3otanica. Henrique Martivas
seu tio avó, fUra o autor da Flora de-Moscou,
e seu pai era contado entre os fundadores da .
Sociedade Hotanica de Ratisbona ; OSSO amor
tornou-se para o banhem nosso Martius
desveladissimo culto ; na edade das flOPC9
amou as ilõres e aprendeu 03 seus nomes, sua
composição, seus orgãos; joven, conquistou o
mundo dos vegetaes, reconhecendo, classifi-
cando o registando nos livros do seu dominio
desde as algas quasi insperceptiveis até oa
baobaba da Africa e os verdes gigantes do
Amazonas ; velho, emfitn, achou-se em uix
throno, e coroado rei por todas as nações a
por todos os sabios:.Garlos Frederico Phiiimitl
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do Martius, foi rei, e na Historia fica rei do
reino vegetal.

Saindo do collegio de Erlangen, onde bebeu
profundos e variados conhecimentos littera-
rios, alartius entrou aos dezeseis aunais para
a Universidado, destinando-se á Medicina,que
sacrificou á sua predilecção . pelas sciencias
naturaes; dons atines depois, tomou o grau de
doutor na academia, apresentando a sua pri-
meira obra «Plantarum horti acadentici Er-
langensi enumeration. A 17 de abril de 1811,
no quarto lustro, pois, de sua edade, já era
em Munich adjuncto do velho Schrank, ins-
pector do jardim botanico que aIli . acabava de
sor estabelecido, e, furtando-se Muitas vezes
a essa capital, fez até 1816 diversas exula-sacis
botanicas eia Salzbourg o na Carinthia, onde
herborizou com Hoppa. Nomeado adjuncto da
Academia em Outubro desse ultimo anuo, pua
blicou no seguiute a «Flora Cryptogamica Er-
langensis», obra ainda hoje altamente consi-
derada pelas mais competentes auctoriaa les.

Em i816, por occasião do casaruentada ar-
cbickqueza a sra. d. Leopaldina d'Austria
com o principo real o sr. d. Pedro, depois'
primeiro imperador do Brasil, os Governos da
Austria o da Baviera resolveram mandar a'
esta parte da America, que ein breve se
tornaria imperio independente e livre, doas
naturalistas bavaros, Spix, corno zoologo, o
Martius, como botanica ; a ACaletnia das sai-
alicias exigia dessas missionados um estudo, o
mais aprofundado que fosse possivel, de tolas
as peoducções naturaes do vasto e esplendida
Brasil.

Pela grandeza da commissão calcula-se a
grandeza da - confiança, e um dos dotas natu-
ralistas, Martius, contava apenas 22 anuas;
era da orlado de. Condé na batalha de Rocroy.

Partidos de Trieste a 22 de abril do 1.817,
• Martius o sem companheiro chegaram ao Rio.

de Janeiro a 15 de julho seguinte ; 03 dons.
naturalistas não eram desses viajantes roma-
nescos, improvizadores sem conseiencia, que,
farejando os lucros da adiça() de um livro
novo, simulam peregrinações que não fizeram
observações do que não viram, inventam cos-
tumes quis ião existem, e, baassando as noites
no alcaçar ou cru orgias fazem do conta que
testimunharam as pororocas do Amazonas o
admiraram a cachoeira de Paulo-Affonso ; e
temperando historias que phantaaiam com o
epigramina mordaz, com a falsidade extrava-
gante, com as aalumnias maisatalignas, in-
gratos á hospitalidade mais franca e á pro-
tecção mais ateia o menos bem mercaila,
voltam 'para sua baila Paris e, só por milagre
dez vazas escapas aos selvagens e aos horrores
do Brasil, fazem o seu negocio, vendendo o
livro, pura innocente flor que lhes saira da
alma sem peccado.
• nardo o Spix não foaam falsificadores:

homens de sciencia e de coração, sabios, ver-
dadeiros.gigtintes ante os quaes se somem no
desprezo aquelles insectos apenas incommodos,
Martius e Spixa conquistadores 'da natureza,
lançaram-se nos campos do seus triumphos e
de suas glorias, nas provincias de S. Paulo e
Minas abriram suas primeiras campanhas, so-
nharam comas entranhas da terra • descendo
aos mais fundos valias. e saudaram do parto
o céo, -attingindo os cumes das mais altas ser-
ratilasade'alinas Gentes fortina audazes, pe-
netrar na provinda da Bahia, onde, depois
de farteis excursões no districto de ilhaos,
riquissimo de plantas interessantes, invadiram
o interior dos desertos, entraram em Pernam-
buco e o percorreram, franquear:Iam monta-
nhas, chegaram aos valias ardenQs do Piauhi
O os venceram, levaram sua conquista insa-
ciavel ao Maranhão, donde, pelo oceano sal-

. gado, demandaram o Mediterraneo doce, subi-
ram ca Amazonas até Ega, e ahi, °Enquanto

• Spix aguia as aguas do rei dos rios até o
Para, Martius avança pelo Japurá até )pova
Granada, estacando em frente das cate.ractas
de Arará-CuarasDe volta ) os does naturalistas

reuniram-s6 na barra do rio Negro e foram
chegar a 1101érn a 15 de Abril de 1820. No fim
desse mesmo atino chegaram de volta a Mu-
nich.

Em pouco menos de troa annos de afa-
digosas viagens o atrevidas excursões, Spix e
Martius tinham percorrido cêrca de mil e qua-
trocentas milhas, no Sul do Brasil; subido a
majestosas o imponentes serras; no Norte,
admirado os maiores rios do mundo; recolhido
no Sul e no Norte raras e preciosas collecaões;
visto, estudado o homem civilizado e o homem
selvagem, o cidadão e o indio; apreciado as
maravilhas da nossa opulencia vegetal, e cal-
culado 03 prodigias da nossa riqueza mineral;
comprehendido, cinfim, a assombrosa torrente
de passares, de thesousos e de privilegies naa'
turaea, derramada pela Divina Providencia
sabre este solo de benção, onde tudo a seus
olhas se ostentá,ra grandioso, tudo.., tudo...
menos o homem, que ainda hoje é pequeno
em face das proporções magnificas de urna
natureza excessivamente descommunal.

A mamaria de 'Spix. devemos -por certo
gratidão; Martius, porém, foi . mais do que
Ilumboldt, foi o Colombo do Brasil; pelo berço
aliena°, pelo sangue italiano, Martius ia nosso
peia cabeça e pelo coraçao: Martius é Bra-
sileiro pela sciencia e pelo amor; joven ar-
dente, sensivel, sagaz e consciencioso Obser-
vadora o sabia naturalista e distincto literato •
recebeu, na sua •vagem scientifidx pelo nosso
paiz, impressões tão generosas, viu de parto
tão esplendidas maravilhas, descortinoti tantos.
sagre los de opulenciaa recolheu tantos the-
souros para a scienciar foi tão amado e amou- -
nos tanto, que até Os seus ultimos dias, que
até á sua morte, Martiuslembrou o Brasil,
serviu ao Brasil, contou com o Brasil, e não
lhe faltou o Brasil.

s O grande sabia, conquistador intellectual do
Brasil, como lhe chamou um dos seus biogra--
phos, consagrou a maior parte de-sua vida ao
nosso paiz; nem sabemos dentre os 00=.303 es- .
tadistas brasileiros quem tanto hs.ja.feito por-
eito: a Martius devemos e deve o mundo obras
numerosas, geographicaa, ethnographicas, lin--
gisticas e bananicas, sabre o Impado ameri-
cano, c, ainda em 18e7, a03 74 anuas de
edade, Martius, o Brasileiro, pala sciencia e
pelo' amor, publicou um ultimo trabalho sabre
a linguae, costumes dos nossos inclios.Ein seus
escriptosagistrahs o profundos, não ha con-
selho que aproveite aos -interesses egoisticos
de paixões que não teetn olhos para o dia de.
amanhã, o que se gastam em redemoinhos
C3* CreiS de uma meta ingioria, na qual é a pa-
tria o que se lembra menos; ha nelles, polaina
luz de futuro, -sol que illutnina o caminho das.,
immensas fontes de riqueza publica.

A primeira obra de Martms,-devida á ex-
pedição seientiti a ao Brasil, foi a relação
dessa importante viagem, que encheu tres
importantes volumes em quarto, publicados
de 1823 a 1831, e enriquecidos de abanas
geographicas; o rei álaximiliano 1.. tinha en-
carregaio deste trabalho a ,Spix e Martins;
Spix, porém, morreu em (827, de .modo que
ao segundo coube principalmente o desam-
penha da transcendente tarefa, que aliás é
'tão louvada. coma a obra igual de Ilumboldt
saibra as outras partes da America tropical.
Ccethe fez o elogio desse monumento cle
Mactius, e o celebre pintor Cornellis ornou-o
com um frontespicioa O nosso sabio e vene-
rando consncio, lia um . anuo o dons dias
finado, foi, além dos compromissos que to-
mara, a, por morte de Spix, 'que apenas
tractara das manuniferos, das avos o de parte
dos amphibios do naval; completoa o trabalho
de seu fiel e deiicado cornpanheiro, sendo
auxilia .o polazaologoa calabres, como .Agaa-
siz,,Arnte, Wagner o PeSty.

A parte botanica da fertilissima commissão
selen • itica, resultado precio so das colheitas
real zadas por Martius, nau ao alumio o que
se chama «Nova geuera et . aliadas plantaram:.

brasiliensiums, pnle o sabio dcaer.v III tia
de quatrocentas espades e septenta gcs:tler0.3
novos.	 1,

Descanaado destas proclucções , gigantescas,
para as quaes apenas bastaria a vida tola do
um naturalista notavel, Martius distrabia-su
multiplicando incessantes estudos à 'ações.
que modestamente publicava, que a sciencia
recolhia zelosa, e cuja ettumeraçao encheria
paginas, que olhe dispensa no esplendor de
mais de,sltimbriante gloria.

Mas o venerando sabio deu ainda a seus
contempoéaneos e legou á posteridade duas
obras magnificas,' que são soberbas pyratuides
attestadoras perpetuas da sua robusta o adrni-
ravel saindo.: uma deltas é a «historia Na-
turalis Palmaram», tres volnines in-folio im-
pressos em München de 1823 a 1850, e cuja
primeiro 'volume trata principalmente das
especies brasileiras, A outra é a «Flora bra•
siliensis».

A historia natural das Palmeiras, que 'Anne°
chamava as princezas do reino vegetal, é re-
putada pelos mais abalisados e competentes--
juizes como portentoso monumento; e um ce-
lebre naturalista lavrou sobre cila a sua sen-
tença, exclamando, arrebatado: «Emquanto
houver palmeiras, será lembrado o nome do
Martins».

A «Flora Brasileira» devia e deve conter a
descripaão e a Qura de todas as plantas do
Brasil; os mais famoaas botanistas do mutilo
contrilmirain para essa • publicação, que teve
!lir protectores 3: M. o Sr. .D.- Pedro 11, o
imperador 'Fernando P; da Austrja e o rei
'afiz I, da Baviera, e que se consalerou saiu
aXalsrlos armilas da Botanica. Honroso e grato
nos é lembrar que a majestosa ((Flora» exigia
sacrificios pacuniarioa que nem sampre acu-
diam ao salsa), e que foi de 1850 em deante,
com o concurso po leras° do g )1;CM° brasi-
leiro, que alta se desenvolvau, amimada e
facil, em folhetos que Niariiiis (-1,q tou em
numero de 45, contende já na 1 o qiiaaroceatas
desenhas in4olio e a descripasai ' : mais do
mil especies de plantas. Não coub • as vene-
rando Ba.varo a fortuna; par alie ardente-
mente desejada, de levar ao cabo tão gran-
diosa empraza. •
• Septeuta, O quatro annos, dos quaes mais de
sessenta conSagriidos ao estudo, ás excursões
e viagens se entificaa ao inagistario, ao
tivo incessante das sciencias -naturaos o das.
lettras, c a essa extraordi miaria prohicção de
obras que enriquecem as bibliothecas de todas
as academias do mundo, gastaram. aanalla
vida preciosissima, que não chegou a ser de
mu. semita, 'e que, medida pelo numero o
transcendencia dos trabalhos deixados, pa-
rece ter sido de seculos.	 .

Martius honrou com o seu nome o quadro
dos membro do quasi todas as academias e
sociedades scientificas de mundo: imperadores
e reis não poutatrain demonstrações do es-
tima e de fairtir ao seu grande meretimento
e as nações á 6s. sabias e os seus contempo-
raneos soutsérarn ; plantas e
animaes descriptos pela primeira vez reco-
bcram o seu nome ; na Nova Islandia, unia)
montanha vaidosa ousou chamar-se Mante lMartius ; e, por occasiaa de sua festa jubla-‘
ria, a 30 do março de 1864, o velho professor
de Botanica de Munirh viu cunha izi uma me-
dalha com a seguiute lusa:anão : «Paltnarunil
patri dant lustra decaiu tibi palmam. In,
patinis resurges».

alactius morreu a 15 de dezembro de 1855,1
e .seu cadavea -daaceu á sepultura coberto de i
ramos de palmeiras.'

O inundo: gliora o sabio ; o Brasil.. chora,,
ajém do sabio, que o estudou, conheceu o asa'
palhou a faina dos seus tWsouras, um amigo:
de 50 aram de suaves relaçaes, para (saem o!
titulo de brasileiro era sesipre -chave- .segurao,
que lhe abria O coração». -

Como se vêi do -lindo discurso doagrande
romaileista e historiador .1lumluensea alaraius'a
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desceu ao tumulo coberto de folhas de pal-
meira, como que a honrar a expressiva divisa
da sua festa jubilaria.

Mas, na Historia tiaturahs palmarum, Já
elle proprio estampara o seguinte lemma:—
In palrais semper parem Mentia ; ia palrais
resurgo. Assim, tendo vivido fecundamente
entre Palmeiras, acariciado pelos , adejos dos
vegetaes que tanto amou, tendo descido á se-
pultura sob os ramos das esbeltas arvores a
que tanto queria, Martins devo ser lem-
brado hoje ainda entre Patinas, as palmas do
triumph0 e da immortalidade.),

•• 1..n

VA ACTA DA SESSIO DO INSTITUTO IIISTORICO, DE
4 DE NOVEMBRO DE 1870, cosi A PRESENÇA DE
S. M. o IMPERADOR E SOB A pREsIDENCIA -Do

VISCONDE DE SAPECAR', consta menção de uma
carta do consoai° Sr. Dr. Casar Augusto
Alargues «dando conhecimento ao Instituto da
imagem do Senhor Crucificado, mandada col-
locar, pelo sabio naturaleta Dr. Maleitas, na
egreja matriz da cidade do Santarem, em
signal de sua pia g:atidão ao To rto Poderoso,
por haver-lhe livrado de um imtninente nau-
fragio no rio Amazonas juncto á villa de San-
tarem, e a inscripçã.o feita pelo mesmo Dr.
Martins desse success°, em 18 de septembro
de 1819, quando elle viajava por estas regiões
americanas investigando a Natureza, por
ordem do rei Maximiliano da Baviera.»

uri UICCII7NANro ciEOGRAp ilICO DO tiram, T. tu,
PAGS. 491, verba Santarem, consta menção da
inscripção referida

I -

SPIX E MARTIUS.

UJ eLITENARIO

O Sr. Dr. Clemente Brandenburgor escreveu
no Deutscher Post, de S. Leopoldo, Rio Grande
do Sul, dons eruditos artigos, dos quaes tras-
ladamos os seguintes topicos:

...O Jardim &Unia° 00 Instituto Ilistorico
e Geographico Brasileiro não se esqueceram
do centenario da chegada dos grandes natu-
ralistas allemães Johann Baptist voa Spix e
Karl Friedrich Philipp vou Martins ao terri-
torio brasileiro (15 de Julho de 1817).

As festas foram consagradas exclusivamente
a Martius, cujos serviços scientificos ao Brasil
foram maiores, cujas relações comnosco foram
mais intimas, não porque Spix houvesse dedi-
cado menos interesse ao paiz, mas porque
morreu seis annos após a grande viagem de
exploração, emquanto que Martius ponde
aida entreter suas relações com o Brasil du-
rante 48 annos.

Por esse motivo, ainda que o nome de Spix
fosse tambem honroso e grato, as festas fo-
ram consagrada- á mamaria do seu compa-
nheiro. Desvendaram no Jardim Botanico
um retrato do naturalista ; nó Instituto His-
toriai realizou-se uma exposição de suas
obras e dos manuscriptos originaes escriptoe

:pelo seu punho e que são da propridade da-
guella benemerita e douta sociedade.

A festa do centerrario transporta-nos aos
pradromos da independencia e, recuando'inais,
I. descoberta scientifica do pais. No armo

•Pç 'ligo o rei 4 .%. João	 R,ortugai, Brasil

e Algarves, que ainda residia no Rio de Ja-
neiro, mandou pedir a mão da archiduqueza
d. Leopoldina para o seu filho e herdeiro da
coroa, mais tarde imperador, d. Pédro I, e
esse pedido de casamento serviu, nos paizes
allemães, para despertar o interesse scienti-
fico pelo longinquo imperá tropical. Os go-
vernos da Austria e da Baviera resolveram,
por incitação e com a cooperação da Aca-
demia das Soiencias, mandar ao Brasil uma
expedição scientifica. A escolha recaiu no
conservador do Museu Zoolagico de Manch,
Johann Baptist Spix (nascido a 9 de Fevereiro
do 1781, em Ilochstcedt a. d. Aisch), e no as-
sistente do Jardim Botanico do Munich, Karl
Friedrich Philipp voa Martius, que anta° con-
tava 23 annos de idade (nascido a 17 de Abril
do (794), mas já conquistara fama como bota-
nista. Partiram os sabios, em 23 de Abril do
1817, do Trieste, na fragata austriaea. Austria.
sob o commando do nobre voneeiano Nicoló di
Pa.squalino (tempos passados!) e alcançaram,
após feliz viagem, o porto do Rio de Janeiro,
a 15 do Julho.

O acolhimento que lhes fez d. João VI foi
muito diverso do praticado por aguda psiu-
cipe no antro de 1808, como principe regente,
para com o grande Alexandre vou liumboldt.

Esse sabio omprehendeu, ncls anuo de 1799
a 1804, sua famosa viagem áá regiões equino
ciaes da America, depois de obter, do illus-
traio ministro hespanhol, um passaporte para
viajar através das entaa impenetraveis colo-
nias hispano-americanas.- Humboldt vinha de
Pariz e ainda não conquistára a faina mini-
dial conseguida por essa viagem, e assim tor-
nou-se suspeito ao governo de Lisbõa. De Pa-

naquella época, • não chegavam somente,
através do oceano, as idéas liberaes da. Revo-
lução, mas tainbem agentes do governo repu-
blicano, afim de despertar nas cobaias iberi--
cas o espirito da revolta. Esse tal barão do
Humboldt, que viajava para o Orenoco com o
pretexto de resolvor o problema da ligação do
valia desse rio com o do AmazGnas (de real--
mente encontrou essa communicação em Cas-
siquiare). bem podia ser um daquelles ernissa-
rios, um verdadeiro amotinador. Por esse 1110-
tivo, D. João mandou orlem ao governo colo-
nial para pender o viajante que andasse pelo
sertão sem licença, pelo que o ouvidor do
Ceará prometteu 200$ de recompensa a quem
-prendesse Hurnboldt naque.11a capitania, e
1005 a quem o apanhasse fora da mesma. A
captura não se realizou, pelo simples motivo
de que Humboldt, de Gidania, enveredou
pelo alto Rio Negro, outrora soba jurisdicção
hespanhola, seguiu pelo Cassiquiare e voltou
ap Drenou), não tendo assim tocado em terri-
torto portuguez.

Depois daquelle tempo, deram-se importa.ne
tes alterações na colonia do Brasil. Em 1808,
a côrte portugueza fugiu dos francezes para o
Rio de Janeiro. Por essa circumstaucia, não
se pou,de mais conservar o monopolio com-
marcial da metropole, e foram abertos os
portos brasileiros ao trafico do mundo. Logo
se manifestou na Côrto grande actividade
quanto ás explorações, visto ser então do seu
interesse animar o reconhecimento das rique-
zas do paia e tornal-as conhecidas. A contri-
buição dos sabios allemães que se apolicarain
a essa empraza é consideraval. Começou
a campanha o inspector de moinas W. L.
von Esehwege, que vem e para o Brasil a ser- •
viço do governo portuguez e trabalhou no pais
até 1821.

'O pri naipe Alaxiiniliano von Wied veiujáetn
1815, em companhia dos naturalistas Freireiss
e,Sellow, e ao par dos sabios Spix e Martius
seguiu-se, no mesmo atino de 1817, em que
se' casou o príncipe D. Pedro, uma outra
plialange de naturalistas e que faziam parte
do sequito da archi-duqueza Leopobline: o
zoologo Natterer, o entoinologista Mickan, o
bosanic,o Pohl, o mineralogista Schlich. Sem
querer °Under a importaaela e. os raeritos

dos outros, assim como dos exploradores da
outras nacionalidades, pôde-se dizer, seta
receio, que Martius significa, para o Brasil, o
mesmo que Humboldt para a região tro-
pical da parte bespaahola da America do Sul:
seu espirito pujante o Seul; vastos conheci-
mentos habilitaram-no não somente a desven-
dar a historia • natural do Brasil no dominio
da sua especialidade batanica, mas tainbem a
enriquecei-a e fazer froctiticar outros ramos
do saber: a Ethnograpnia. a Linguistica e es-
pecialmente a methodologia da composição da
Historia do paia.

Do mesmo modo que II. von lhering, O mais*
notavel dos aclimes exploradores afluirias do
Brasil, de fama universal, pertencia Martins
a unia • geração de medicos.

Entretanto, o amor pela botanica era hera-
ditario na familia: — seu tio-avó escreveu
uma «Flora», o seu pae, professor de medi-
cina em Erlangon, foi uni dos fundadores da
Sociedade Botanica de Regensburg. Seria elle
Jogo attrahido completamente pelas scienciaa
naturaes. Aos 18 antios de edatic, obteve o
grà.'o de doutor, com unia dissertação sobre as
planta; do Jardim Botanico da Universidade
de Erlangen. Deus annos mais tarde, acha-
va-sa alta, como assistente de Schrank,
.Tardiin Botanico de :Municie O cargo dava-lan
tempo pira fazer.excursões botanicas na alta
região alpina, em Salzburgo, no Tyrol o na
Corintbia.

Pouco antes da sua viagem ao Brasil, publi-
cou o jovenede 22 atinas do edade, uma obra
sobre a flora do cryptaganms de Erlangen;
trabalho considerado de valor pela sua pro-
funclaz e segurança.

O casamento da archieduqueza e a sua ida •
para o Brasil arrancou-o completamente da-
guanos estudos da flora. Dahl em deante •o
seu amor e a sua surp schendente operosidade
se consagraram ao Brasil.

A. grande viagem de explora4 conduziu
primeiro Spix e Martius á.s provincias do São
Paulo e Minas, cujas mais altas serras subi-
ram. Depois de deixarem o Ilio S. Francisco
e atravessaram a ecavallo o sertão para a
Bailia, fizeram uma pequena excursão á re-
gião de Jliiáos, regrassaram á Bahia o dirigi-
ram-se novamento para o interior. Eni Joa-
zeiro, passaram para o outro lado do rio e
penetraram no sertão de Pernambuco, subi-
ram-rio, atravessaram o eiauhi e alcançaram
o Maranhão. Embarcaram alli para o Ama-
zonas, que subiram : junctõs até Egas (bojo
Teffé). Ahi se separaram. Snix seguiu o curso
do rio gigante ate o Porá ; Alartias dirigiu-se
pelo Japurá ás fronteiras dr Nova-Granada
(Colombia). Ello subiu esse afiluente da mar-
gem esquerda do Amazonas até a cachoeira
de Arara-Cu ára, eeno regresso, reuniu-seaao
compan heiro na foz do Rio Negro. Em 1.0`' do
abril - de 18211 chegaram a Belém do. Pará, a
pelo fim do atino . regressaram, após feliz
viagem, a' Munich, extremamente ricos em
conhecimentos e colleceões.

•Fizarant uma relacao de sua viagem-ela
ires grossos soturnas in-4°, tendo sido publi-
cado o primeiro em 1823 o o ultimo em 1831.
Spix falleden durante o trabalho da idleise ia
Baasilieroi (Viagem no Brasil), com 45 annos
de edade, depois -de. além de collaborar nae
guano. obra, haver publicado muitas bem aca-
badas monogra.phias sobre anintaes brasilei-
ros. Da publicação do resto da obra zoolo-
gica Martius incumbiu-se egualmente dalli em
deantee Acompanhava a obra colossal mn
atlas com 50 gravuras e chartas in-folio;
contendo o nome do auctor do desenho do ti-
tulo frontispicio, nada .menos que—Cornellus-
Goathe o Ilumboldt saudaram a' «Viagem no
Brasil» 'em termos os mais elogiosos. Um-
bem aos estudiosos a obra fornece, ziinda
hoje,- abündante instrucção. E' de extranhar
que esta obra classica da litteratura brasi-
leira de viagens aindanão -tenha sido toda

«Em uma lamina de ferro, que acompanha,
a dieta imagem (a do Senhor Crucificado)
Use a seguinte inscripção

«O cavalleiro Carlos Fred. Phil. de Martius,
membro da Academia real de sciencias dea
Municie fazendo de 1817 a 1820, de ordem de
Alaximiliano José, rei da Baviera, uma viagem
scieutifica pelo Brasil, e tendo sido aos 18 de
setempbro _de 1819 salvo, por Miaericordia
Divina, do furor da agua do Amazonas, juncto
á vila de Santarein, mandou, como monu-
mento de sua pia gratidão ao Todo—Poderoso,
erigir este crucifixo nesta egreja de N. S. da
Conceição, no armo de 1846.»
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tria o que se lembra monos ; ha nelles, i)o- • 4
rém, luz de futuro, sói que illumina o cami-
nho das immtensas fontes de riqueza publica
O mundo chora o sabio ; o Brasil chora, além
do sabá). que o estudou, conheceu e espalhou
a fama dos seus thesouros, uni amigo do 50
annos de suaves relações, para quem o titulo
de Brasileiro era sempre chave segura que
lhe abria o coração.»

O Brasil, honra lhe seja feita, não esque-
ceu o fiel o digno amigo.

Vassouras, 1917.

Dr. Clemente 13randenburger.I
(«In Deutscher Post»— S. Leopoldo. Rio

Grande do Sul-3 e 4 de Agosto 1917).

traaluzida portuguez (ha uma traducção em
Inglez !).

E' verdade que no Primeiro Congresso do
_Historia do Brasil, tio armo de 1914, foi apre-
sentada por pessoas como Roquette Pinto,
tlamiz Gaivão, Max Fleiuss, Studart, Homero
Baptista. Catorras e Arrojado Lisboa, uma

-propo3fm para que o Instituto Historieta e Geo-
graphico Brasileiro mandasse traduzir uma
serie de obras allemans importantes sobro ()-
Brasil. das quaes em primeiro logar a do. Spix

Martius.
,Maa a incitação até agora não produziu

resultado. Em compensarão, por occasião do
11° Congrasso ,• Geographico Brasileiro, houve
uni adm i rador da scieneia allemã, o dr. Ma-
nuel Augusto Pirajá da Silva, que junctamente
com o dr. Paul Wolf, traduziu a parto da
.obra relativa á 'labia, e o governador daquello
Estado, dr. Will& de Aragão, mandou pu-
blicar a traducçlõ pela imprensa do Estado
em um esmerado e bonito volume_; de sorte
que sempre uma parte da grande obra Ode
.ser lida no Brasil. (Spixo Martius, Atravez
Ddria, Bahia-1916.)

Ao mesmo tempo em que saia a relação da
viagem, começou álartius a publicar a sua
grande obra das pahnoiras brasileiras, —
Oenera et specieR palmarum, que ficou com-
alota em 18:10, e qpia é, com as suas 245.bellas
gra vnras coloridas em cobre, não sómente uma
brilhante producçào da scionria alterna, mas
'lambem da arta do livro. Nesse Mesmo anuo
de 1823, surgiu o primeiro fasciculo da «Nova
gano a ot species planta rum qtue in Riflara

r Brasirain 	 collegit et descripsit», ter-
minado em 1820, contenda 70 novas familias
e msis de 400 novas especies, e illustrada com
mais cie 310 gravuras de cobre, coloridas a
anão. No anuo de 1824, seguiu-se a dissertaçao
sobre as plantas inedicinaes brasileiras; e, em
1828. o primeiro fasciculo da obra analoga
das palmas, a dos cryptagamosa — «Icones
plantarlim eryptegamiearnm,i.

Tudo isso, som de mato algum perder o seu
.valor autonomo, era feito com o firmo .pro-
posa() de preparar r obra da sua vida, — a
«Flora Brasilionsis», que havia do descrever o
classificar todas as plantas do Brasil até então
conhecidas. Para essa empresa não bastavam
as forças nem a vida de um só homem. Mar-
titis esbaçára o plano e começou a edição

, Com a . collaboração dos botanicos mais im-
• portardes do sni tempo, no armo de 1840,
«sub auspicium Ferdinandi I, Austriae Impe-
ratoris, Lutiovid J. 13avarim ,Regis, Petri II,
Drasilim Imporatoris», segundo diz a folha
de titulo. Depois dasinorte de Martins o do
coeditor Eichler, etnprehendou Urban e -fi-
nalmente Engler a direcção ; em {006 chegou
a obra á 'concInsão. Está contida em 15 vo-
lumes in folio (109 fasclaulos), 20.733 paginas
de texto e 3.811 gravuras. Deste trabalho
foram publicados no tempo de Maatitts 46
fascieulos, nos quaes estavam classificadas
cerca de • 850 familias com mais de 8.000
especies descriptas o cerca de 1.400 as-
pectos figuradas em 1.071 estampas aitho-
graphicas.

Afim do que o leitor possa completar o seu
juiza a respeito, do tamanho e da importancia
da %mora Baa,silionsiss, convém mencionar
-que o peço da obra encadernada ascendo a
.0.000 marcos.

Desde o atino do 1852 ponde Martius
.ajunctOr ao titulo da obra a seguinte phrase:
.aSnblevatuin Populi Brasiliensis Liberalitates
(publicado graças á liberalidade do povo bra-
sileiro). Até então o governo do Baviera con-
tribuira para '03 gastos, de parte dos quaes
Martius se encarregou. 	 .

A agitação revolucionaria e a crise eco-
nomicaaque abalaram a Allemanha em mia-
dos do secado, obrigaram .o governo de Baviera

4 .1 fazer restricções, e . a fortuna e rendas de
.Alartius não puderam simportar aquella onus.

Assfni teve do, pela primeira vez, dirigir-se,

por intermedio do seu amigo o ministro bra-
sileiro em Londres, conselheiro Sergio Teixeira
de Macedo, -ao Governo e ao imperador do
Brasil, D. podre II, magnanimo protector das
artes e sciencias no seu paiz, e conseguiu
immediatamente as providencias necessarias
afim de garantir a continuação da obra, que o
goveeno republicano não se recusou a manter,
com6 dever do honra. «A Flora Brasiliensis»,
portanto. não é somente dm monumento para
o seu fundador, mas egualmante para o
Brasil. Nenhum outro paiz no mundo pode
ostentar uma dcsseripção tão brilhante do sua
Flora.

Além da Botanica, Martins cultivou com
especial ardor o estudo das raças dos habi-
tantes cio Brasil. -Já a obra sobre a viagem
mostra o esmero com que elle observa os va-
ries elementos de que se compunha a nação.
Publicou então dissertações sobre o estado so-
cial entre os abari genes do Brasil, sobre a
sua natureza, molestias, remedios, etc., e, já
no fim da vida,—«Contribuições para a Eflui°.
graphia e Linguistica da America, especial-
incute do Brasil», em deus volumes, trabalho
este que em alguns pontos tem sido ultrapas-
sado, mas que forneceu no seu tempo, a
base sobre a qual amole ser construida, syste-
maticatnente, Ethnographia o a Lisguistica
no Brasil.

O trabalho,—«Glossaria linguarum brasili-
ensitun».--vocabulario das va. eias linguas dos
indios, dos nomes das plantas e animaes e dos
nomes geographicos, custou-lhe oito annos de
trabalho, segundo cila disse em urna carta de
18 de agosto de 48G3 ao. conselheiro Paulo
Barbosa da Silva. Esta o outras cartas foram
offerecidas pela filha do destinatario . ao Insti-
tuto IIistorico e Geogra.phico Brasileiro. E catn
igual solidez procedeu elle em todos os seus
estudos.
• No atino de•1.817, o Instituto Historiai, do
qual já ora socio, concedeu-lho uma medalha
de ouro, não passando de cinco as. concedidas
até hoje, como premio par sua dissertação
sobre um plano para escrever-se a Historia
do Brasil. Um thema apparentemente estra-
nho ao seu terreno favorito, todavia tratado
com tal segurança e opulancia de idéas, que
influiu de modo o mais fecundo sobre a com-
posição da Histo ria do Brasil, mesmo onde
não poude encadear as Suas percepções. Para
elle era egualmente importante c interessante
tudo quase referia ao Brasil, e por i4s) appli-
cava-se a tudo com a mesma paixão do sou
sasto. espirito.
• Falleceu em 15 de dezembro de 1808, tendo
regido a cadeira de Botanica na Universidade
de Municia, perdendo nelle o -Brasil um dos
seus malhores amigos, que dedicou meio se-
culo de trabalho constante e productivo ao
paia das palmeiras e do sol. Joaquim Manoel
de Macedo, na sessão- magna -do Instiaato de
45 de dezembro do 1869, disse no seu discurso
de elogio dos socios mortos: — «.Martius é
nosso, pela sciencia e pelo amor ; joven. ar-
dente, sensivel, sagaz o consciencioso obser-
'vador, o sabio naturalista o distincto litterato
recebeu na sua viagem scientifica pelo nosso
paia impressões tão generosas, viu de perto
tão esplendidas -maravilhas, descortinou tan-
tos segredos de opuleneia, recolheu tantos
thesouros para a sciencia, foi tão arnado e
-amou-nos tanto, que até aosseuss ultimos dias,
até. á aua morte, Martius lembrou o Brasil,
serviu ao Brasil, contou com o Brasil, e não
lhe faltou o Brasil. O grande sabio, conquis-
tador intellectual do Brasil, como lhe cha-

-moti um dos seus biographas, consagrou a
maior parte da sua vida ao nosso paiz ; nem
sabemos dentre os nossos estadistas brasilei-
ros quem tanto haja feito por elo.. Em seus
escriptos magistraes e profundos, não ha comi-
'saibo que aproveite aos interesses egoistas
de paixões que nãO - teem olhos para o •dia de
amanha, e que se gastam em rederiminhoa es-
tareis de uma luta ingloria, na qual • é a paa

RIARTIUS-0 RAM" DOS NATURALISTAS
DO BRASIL	 '

- Miare a conimemoração de Martins recebeu
O INSTITUTO as seguintsR linhas do Sr. Dr.
Ga ma Rosa:

ttA calabre expedição scientifica ao Brasil,
em que tomou parte Martius o que tamanha.
repercussão, durante mais de meio seculo,
teve no ! rimado sabio— originou-se do casa-
mento da archiduqueza austriaca d. •Leopol-
dina com o principe d.- Pedro, logo depois
pr:meiro imperador do nosso pais.

A Austria o a Ailemanha achavam-se então
no plena expandir de sua cultura univer-
sitaria —, gigantesco movimento intellectual
que vinha, desde a Reforma, traduzindo-se
através de todo esse extenso penedo historico,
por pensadora.; extra,wdinartos, como Leib-
nitz, Kant, Eichte, Schelling, o principal-
mente, Ilegal, o mais perceptivel á mentali-
dade latina.
• As guerras- napoleonicas determinaram
ephemera : perturbação á vida das universi-
dades germardeas. durante quinze armes : e.
passada a tormenta. a Allemanba estudiosa
recobrou :o cueso normal da sua actividade.

Com industria o commercia ainda embryo-
narios, toda a intensa expansão dos povos da
além-Rhono transparecia das universidades,
invadindo; os doutoras até as profissões ma-
nuaes—alguma cousa equivalente ao que sue-
cede agora no Brasil, constituindo um preparo
para a rigueza do futuro.

O consorcio da archicluqueza D. Leopoldina,
filha do imperador austriaco Francisco II,
despertou l a attenção'da Allemanha, ante a
singularidade de, pela primeira vez, ir uma
princeza européa babitar uma terra loti-
ginqaa, deficientemente conhecida ainda, mas
já plena de prestigios, por aspecto feerico
natureza iocomparavel.

Como homenagam ao soberano da Austria,
que o era de todos os povos germanicos da-
quella epocha, - () tamisem pelo interesse scien-
tifico que dominava na Mi:manha—as eôrtes
teutonicas ', organizaram diversas expedições,
entre as quaes alcançou o maior br lho a
dirigida por Spix ô Martitu, realizada no
Brasil.	 -

D. l'cdrà travessava, nesse momento, una
poriodo de 'grande enthusiasmo pela cultura
germanica, em virtude do casamento o do
suggestões . da iilustre D. Leopoldina. Não ha-
viam -  -ansgida tem poraes domesticos o
famos os dosregrainentos, que tanto amar-
guraram depois a existeacia da filha de
Francisco Il.

Marti ds , !joven sabio, pois apenas contava
23 aflitos, o .o velho Spix, seu ogregio compa-
nheiro, foram magnificamente accolhidos polo
monarcha portug,uez e seu filho, que lhes pro-

- porcianarain todos os meios prra realizaram.
unia demorada, ntit e prodigiosa viakem„
desde o Rio cl Janeiro, por S. Paulo e Minas,
até Maliãos.

(:) material MC01111;10 nessa excursão áigan-
'tesca, que durou' tros'annos, ' em territorio3
mal conhecidos e quaai desertos, sobre Floras
Fauna, Ethnograptia o Ceographia, foi as,.
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• sombrosamente . eopioso; e, volvendo á patria;
consagrou Martius toda a sua existencia a
elaborar numerosas obras sobre aquelles as-
sumptos. avultando entre todas a grandiosa
«Flora Crasiliensis», publicada. desde 1829,
em Stuttgart, em fasciculos illusttcados, me-
diante auxilio da Austria', da Baviera, e a
partir, de 1810, ta mbem do Brasil, terminando
essa publicação monumental depois da morte
do sabio que a iniciara; pois nella o substi-
tuiram outros naturalistas.

Infaustamente, os unimos faseiculoa, re-
mettidos em caixão, deterioraram-se na Al-
fandega do Rio de Janeiro, em consequencia
do soberano desdem e da crassa ignorancia
votados a assumptoa desse genero.

Martius, que falleeeu aos 75 armes, distin-
gue-se, como naturaMi, não só por inexce-
divel exactidão scientifica, mas tombem por
elevadas descripções, impressionantes do ver-
dade e emoção, remontadamente estyladas,
maneira das de Alexandre Bumbo/cit.

Mais do que a repagducção dessas numero-
sas 'obras, todas em allanaão e latim, grande-
mente ou completamente inaccessiveis á com-
preliensão dos estudiosos em nosso paiz, con-
viria effectuar urna seleccionada traducção do
que directamente nos ifiteressasse, proporcio-
nando ao mesmo tempo 9 conhecimento cabal
de thesouroa scientificos e.optilencias de pen-
samento e estylo, devidos ao patriareha dos
naturalistas no Brasil.»

MANUSCRIPTOS DE MARTIIIS

— BIBLIOTHECA BRASILIANA — Catalogo
das publicações referentes á Historia do Brasil
desde o descobrimento da America até o armo
de 1842. Ms. in-8°, de 52 folhas. 'datado de
Munich, 20 de Janeiro de 1853. E' offerecido
ao Instituto llistorico e Geographico - Brasi-
leiro, como complemento da seguinte:

— .COMO SE DEVE ESCREVER A HISTORI.A.
DO BRASIL — Dissertação offereeida ao Insti-
tituto Historieta e Geographico Brasileiro. M3. de
18 folhas — em allernao. For traduzi ia pelo
barão de Capanemas publicada na REVISTA
do Instituto, tomo VI e premiada pelo mesmo
Instituto com a medalha de ouro.
• COMO SE DEVE ESCREVER A HISTORIA
DO BRASIL — Traducção da antecedente, pelo
barão	 Capanerna. Ms. de 13 folhas. .

— CARTA DATADA DE MONICII, 21 de Fe-
vereiro de 1840, ao secretario do Instituto His-
torie°, agradecendo oo diploma de socio hono-
rario desta associação e fazendo considerações
sobre a Flora e a Ethnographia do Brasil.
Ms. dó 6 folhas. Lida na sessão do Instituto
de 1 de Agosto de 1810.
' —CARTA DATADA DE MUNICH, 8 de Março
de 1841, ao cones° Januario da Cunha Bar-
bosa, eseripta em francez, agradecendo a ma-
neira pela qual o Instituto Historico recebeu
sua merdoria COMO SE DEVE ESCREVER
A HISTORIA DO BRASIL. Ms. de 8 folhas. Pu-
blicada em exeracto ,ma acta da sessão de 18
de Julho de 1814 —Torno VI da REVISTA.

CARTA DATADA- DE MUNIU'', 26 de Maio
de 1811, ao cofiem- Januario da Cunha Bar-
bosa, escripta em portuguez, remettendo sua
rnonographia sobre o NATURAL. AS DOENÇAS
E A MEDICINA DOS ABORIGENES DO BRASIL

Ms. de 2 folhas.
- CARTA DATADA DE MUNICII,

▪ 

.15 de De-
zembro de 1811, ao conego . Januario da Cunha
Barbosa, em portuguez

'
 remettendo; de or-

dom de Real Academia de Sciencias da Ba-
vieira, o Almanack da mesma para 1811 —
Ms. de 1 folha.

CARTA DATADA DE MUNEM, 15 de Dezem-
bro de 1911, ao couego Januario.da Cunha.
B:rbosa, em portuguez, reinettendo um se-
gundo exemplar do soa monographia sôbre o
NATURAL. AS DOENÇAS E A MEDICINA DOS
'413f1RIGENES DO BRASIL. — Ms. de 1 folha.-

CARTA DATADA DE ' .NUREMBERG, 25 de
epternbro de 1845, em portuguez ao conego

'a Guulallisnog...gplülça)&19,....

que - emprehendia, referente ás plantas medi-
cinaes do Brasil e entras. — Ms. de 2 folhas.

CARTA DO PRF.SII)ENTE DA. ACADEMIA DE
SCIENCIAS DA BAVIERA, communicando ter
enviado publicações ao Instituto Ilistorico, da-
tada de Munich, 31 de Janeiro de 1848; em
appenso vem uma carta de von Martins, da-
tada de 14 de Fevereiro de 184, na girai se
refere a trabalhos que offerecera ao ni'esino
Instituto e 'á mort do eonego Januario da
Cunha Barbosa. — Ms. de 2 folhas.
CARTA DATADA DE MUNIU', 6 de Agosto

de 1859, enviando ao Secretario do Instituto
Historieis informações sôbre a publicação da
FLORA BRASILIENSIS. 	 Ms. de 2 folhas.'

CARTA DATADA DE 5IUNICII, 8 de Novem-
bro de 1861, ao canego Dr. Joaquim Caetano
Fernandes Pinheiro, 1° secretario do Instituto,
sare trabalhos hotanices o ethnographicos
que empre'nendia, . alguns dos quaes remettia
ao instituto. — Ms. de 6 folhas. Publicada na
REVISTA do Instituto, de 1891 (parte se-
gunda).

CARTA DATADA DE SCHEHDORF, 18 de
Agosto de 1863, ao conselheiro Paulo Barbosa
da Silva.— Ms. de 3 folhas.

OBRAS DE C. F..PHIL. VON MARTIUS

— Reisein Béasilién auf Befefil S. M. Ktiaig
Maximilian Joseph I von Ba yern 1817-1820
unternommen. München, 1823-1831. 3. vols.
in-1°, Com est. 'e Atlas in-folio.

— Dia Physionomie das Pllanzen-Reiches
'Brasilien. Rede. (Extr. das Abhand. der Aka-
dernie der Wissensc't. München). In-8°.

— Von dem Reehtszustande (inter den
Uroinwohnern voa Brasilien. München, 1832,
in-4°., cem ch.

— Die Pilanzan & toro das tropischen
Amerika's. München, 1831.

— Verga.ngenheit & Zukunft der amerika-
nischen Menschheit. München, 1839, in-8°.
— Beitrage zur Kenntniss der Gattung Ery-
throxylon. (Ext. das Abhand. der K.
AkadMer Wissensch. 111, parte II). MünChen,
1810, in-4°, est.

— Systema materiae medicae hrasiliensis.
München, 1844.

— Como se deve escrevera IlistTria do Bra-
sil. (Na "Rev. Trim... do Instituto Historie° e
Geagraphico do Brasil" Tomo VI. 1811)..

— Cetins das NaturelL die Krankheiten, das
Arzturn & die Heilmittel der Uramwohner
Brasiliens MO /7 erten, 1e44.--(Obra . rarissi ma).

— Ueber die in der Serra de•Sincará..befin-
dlichen Diamant Lokartaten. (No "Münchener
Gelehrten-Anzeiger", 1816).	 .

— Versuch cicies Kommentara' über die
Pflanzen in, deu Werken von Maregrav &
Piso. (Nas aAbhand. der Bayer. Akad. der
Wissench.», vol. 7. 1.853).

— Ucber dia Pfianzen-dr Tier-Namen in der
TupiSorache.. München, 1858, in-4 r. (Extr.
do Bulletin der K. Bayer. M.M. der Wissensch.
n. 1-6).

— Glossaria linguaruni brasiliensium....
....Wõrtersa.mmlung brasilianischar Sera-
chá. Erlangen,..Iungc $olan, 1863, in. 8° gr.

Exemplares desta edição foram em 1867
destinados para a segunda parte da obra se-
guinte:

- Beitrãge zur Ethirogra,phie	 Sprachen-
kunde 	 zumal Brasiliens. Leipziy:
Fr. Fleischer. 1867, 2 vols. in-8° gr., ars"

— Caber die Bereitung das Pfeilgifte4 Urari,
(no Repertorium für die Pharmacie, XXXVI.
München).

— Kritischer Katalog & Uebersicht der bo-
tanischen Forschungs-Reisen iii Brasilien.
München.	 -

— Beitrag zur Kenntnis der natfirlichen
Familien der Amaranteceen. (Extr. das Act.
Acad. Caes. Leop. Caro!. Nat.. -Cur., XIII.)
41-40, est.•

— Icone,s plantarum eryptogamicarum quas
ig URU. 9J1T.É

collegit et - descripsit... de Martius. Monachiis
1828-34, in-4°, est.

— Genera, et species Palmar= &. hlonachii,
Typ. Lentnerianis, 1823, 5 vols. in-fol., est..
color.

— Nova genera et species plantaram quas
in itincre anuis 1817-1820 per Brasiliam
collegit ei descripsit... de Martins Sr. Mimada.
1823-32 3 vols. in-4°, esc. colar.

— Tabulae physionomiCae. Monachii.
— Herbarium Florae Brasiliensis. Planta

brasilienses exsiccatae, qua3 cie/tominatas...1
offert... de Martius. Monaciiii, 1837, in-8°.

— Flora Brasiliensis sive enumerado plane
tarum in Brasilia hactenns detectarnrri-...!
Opus... sub-levatum populi brasiliensis libe-
ralitate Petro 11... reamante. Vindobonae et
Lipsiae, 1810-1936, i-30 fasc. • em 10 vols.
in-fol., etc. (Obra monumental, continuada
por Eichler e outros).
LIVROS QUE PERTENCERARÁ BIBLIOTHECA

DE VON MARTIUS E QUE CONTÉM SEU
EX-LIBRIS:
— OVIEDO—La hystoria general . de Ias In-,

dias agora nuevamente impressa. corregida
y emendada. — Sevilha, 1517. (Edição ex-
traina.mente rara).

— NOVUS OH BIS REGIONUM .AC INSULA.
RUM VETERIBUS.INCOGNITARUM (Collegit J.
Iluttioh. edidit Sim. Gr,yreeirs) Basilem, 1555,
—Com esta nota do punho de • vou Martins no
ante-rosto: allauer Bibuioth. Libr. rar. T. III,
p. 133.—Reinmann Einl. ia.. d. hist. Littera-
tur d. Tentseh. III. acue Bibl. v.
seltn. u. sahr se:tn. Mich. 11, p. 270 — 280
—1Iirsch Millen. librar. ah. Au. 1 usq. An.
L. Sec. XV esbriptor. p. 63 n..,29».
• — APOLLONIUS (LEVINUS) — De Perimias
Regionis inter Novi Orbis provincias . celebar-
rimm inventione: et rebus in nadem gestis.—
Anttiereim, apud Jeannem Bellerum, 1557.

— DE REBUS OCEANICIS .Er NOVO ORBE,
Decades troa, Petri Martyris ali 'Angleria Me-
diolanensia. — Itera eludem. De Babylonica
lezatione, libri III.—Et item De Rebus Ethio-
picis, etc."— Colori, 1576. (C-rn esta nota
no ante-rosto, do punho de voa Martins:
«Lib. raras Enzel I, p, 98. -- Bibl. Salthen
p. 415.	 Feuerlin p. 447s.

— MISSIONS UN RE I:5EN IN JAPON, ME-
XICO UNO MOGOR. — Au gspurz. 1611.

—oosT ENDÉ WEST INDISCQE SPIEGHEL
waer in liesehreven werden de twee laesle
Navigatien, ghedaen iode ya.eren 1614, 1615,
1616, 1617 inle 4.618 ande doar (len 'Leo Holdt
loris de•aliJere ghedaen InraIac -o's le Maire.—
1611.	 • •

—GOTTFRIED (JOILAN,LUDWIG) —Historia
Antipodem, o ler New° 'Welt.—Fra.nekrur am
Menu, 1631. (Obra rara).

— PIZAFIRO Y OREJ,LANA (D. FERNANDO)
Vermes; illustres dei' nuevo mundo, descubri-
dores, conquistadores y pacificadoras del opu-
lento, dilatado, y poderoso Imporia de Ias
Indias Occidentales. Madrid, 1639. •

— ROCHEFORT — Histoire Naturelle et Mo-
rale dos Iles Antiles de l'Amérique: Enriehie
de phisieurs belles figures des Baretés Ias plus
considerables qui y sant Muitos — Avec ma
Vocabulaire Caraibe. — RoterJam, 1658.

— BIET (ANTOINE) Voyage de Ia France
Equinoxiale eu l'isle de Cayertne. Paris, 1011a

— DE ORIGINIBUS Gentium Americana.
rum, Hemipoli, 1669.

— DESCRIPTION GÉOGRAPHIQUE ET 1115
TORIQUE RÉS COTES DE L'AMER1QUE SEP-
TENTRIONALE. Avec I'llistoire naturelle
Paia Par Monsieur Denys. (2, vols.) Paris, )
1672.

— BISSELIUS (JOIIAN.) — Argonauticon
Arnericanarum sive .Historim periculorumi
Petri de Vietoria. Cledani, 1697..

— CORTEZ (FE111`415p0) — IIistoire de /a.
conquête
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IIISTOIRE DE•LA NAVIGAT1ON,.son com-
Inencoment, soa progrès et _seis decouvertes
jusqu' à présent - Paris, 1772, (2 volumes.)

CERNANDEZ (P. JOAN. PATRICIO) -
Ilistorica, Relatio do Apostolicis Missionilms
Batrum Societatis Jeste-Monachi, 1733.

ARLSPERGER (SAMUEL) Dor ausführ-
lichen Nachrictbten vou der KiMiglich Gross-
Britannischon Colonio ia America. -a Helio,
1 741.
- BENAL (LORENZO BOTURINI) - !doa de

una nueva Historia General de la America
Septentrioual. Madrid, 1746. -No ante-rosto
contém esta notado punho do voa (lerdas,
oscripta em francez: «Ouvrage três rara, dé-
truit par ordro do l'Itiquisition. Je Vai roça
par S. E. Mr. le Comte de Sambuhy, do la
Bibliothèque d'un Inquisiteure.

- SANCIIEZ (D. JOSÉ ANTONIO DE 'VILLA
1--SEÃOR, Y) Thoatro americano, descripcion
general no los reynoe, y provindas de la
1Nuova Espana, y - sus jurisdieiones. Mexico
1746-1748.

- ANSON (GEORGE) .- A voyago round the
• Worid,in the year /111)CCXI„ 1, 11, 111, 1V.-
Dublin. 1748.

CRESPELS (EMANUEL) Reisen nach Ca-
nadá. Fratickfurt und Leipeg, 1751.

- SOLIS (ANTON VON) Geschichte von der
Eroberung àlexieo aus dom Spanischen. Cop-
penhagen und Leiezig; 1751. (2 vols.)

• - LE BE 11.; - Reise zu denen Wilden des-
INordlichen Theils von Amerika. Erfurt, 176 2.

„e - BAUNIGARTENS (S(EGMUND JAC011) All-
•gemeine Gesebiehte der !Ander und• Võlker
vou Amerika. H	 1753 (2 vols.)

- CHARLEVOIX (P. PlERRE
Xavier de) ilistoire do Paraguay. Paris, 1757.
(6 vols.)	 .

-- DEI PRATZ (LE l'AGE) Histoire de la
Loulsiaaie. Paris, 1758. (3 vols.)

- DF.SCIIIPTION Géigrapitique dos Iles An-
• tilles posselées par les Anzlois. Paris, 1758.

- IIISTOME do ta dernière conjuraalon de
Lisboutio. -Francene, 1759,

SHORT HISTORY OF BARDADOS, from
its first Discovery and Settleneent to the ond
of yoar 1756.-London, 1768.

- CUARLEVOIX (P. FRANZ XAVIER DE)-
Cosehicht von Paraguay und dem Miseions-
werke der Jesuiten iru diesem Lande. Nurom-
berg; 1768.

F,ONCILIOS PROVINCIALES PRIMERO Y
SEGUNDO, e,olebrados eu la muy noblo e muy
leal ciudad de slexico. presidiando cl Illm.° y
Rue'. Seilor P. Fr. Alouso de alentefar. Eu los

enios do 1555 e 1565. Deles a luz el
Sr. D. Francisco Antonio Lorenzana, Arzebispo
do esta Metropolitana lglesia. Mexico, 1769,
(3 tornos).	 •

- DOM PERNETTY -Ilistoire d'un voyage
aux ieles Mallouines. Paris, 1770. (2 vols.).

COLET1 (GIANDONIENICO)Dizona.rio Sto..
rico-Ceegrafieo dell'America, Nleridionale. -
Venezia. 177t. •

t . • - BESCHREIBUNG DER EUROPEISCI1EN
KOLONEN IN AMERIKA. Leipzig, 1778. (2
vols.).

' - POYVRE - Voyage dein Philosophe,
Observations ser les Moeurs et les Arts dos
l'euples de l'Afrique, de l'Asie et de l'Améré-
Tique. %laestricbt, 1779.

-RUSSEL (WILLIAM) Geschichte von Ame-
rika. Leipzig. 4779. (2 vols.).

- GILLI (RUPP° SALVADORE) Saggio
dl Storia americana, o sia Storia natural°,
eivile o sacra, dei regni e dele provincie spa-

, gnuole di•Terra ferina nell'Arnerica meridio-
-	 4'*- nate. Roma, 17804781. (4 vols.).

- ULLOA (DON ANTONIO DE) - Physikaa
• linho und historische Naohrichten vom sed-

lichen mel nordeestlichen Amerika. - Leipzig,
Trad, do Johann Andreas Dieze, 1781.

- NUIX (AMUE D. JUAN) - Reflexiones
imparciales sobro la humauidad do los aspa-

• notes on las Delas (vero do italiano por
,D. Pedro Varela y Mios). Madrid, 1782.

-REIgE.N DURCH AMERIHA, etc., von 01-
nem orfahrnen Kaufmarm. Leipzig, 1783.

-.HISTORIE DE L'ADMINISTRATION
LORD NORTIL ministre dos Finances eu Au-
gleterre, xicpnis 1770.jusqu'en 1782, et de la
,guerre dc l'Amérieue Septentrionale jusqu'à
la paix. Londres:1784. (2 vols.).

-MUR11 (CIIRISTOPII GOTTLIEB VON) Reise
einiger Mieeionarien der Ges'ellschaft Jesu in
Amerika. Nernbergel 785.. .

LECTRES D'UN CULTIVATEUR
CAN FOLIES A W. S. ECUYER. Maestricht
1783: (2 vols.). 	 •

---IIENNING (CHRISTIAN GOTTFIIIED) Bride
fiber Amerika. Gera. 1783. (3 vols.).

- DES IIERRNRITTES VON ClIeSTELLUX
Bolse durch Amerika. Frankfurt uud Leipzig,
1786.	 e

-BOTGER (G. C.)- Geschichto der Ynkas,
Kanige vett Peru. Notelhausen, 1787.

- riECKFORD(WILLIELM) Mahlerische Re g
-schreihung der Lesei .Tatneica. Berlite 1791.

WARWILLE (BRISSET VON) Neue Reise
durch die Vereittigunt Statiten vou Nord-
Amerika • in Jahre 1788. Bayreuth, 1792 (e
vols.).

- BAYARD (FERDINAND - M.) Voyage
.datis l'Interiour des Etats-1101e, etc.. pendant
l'Eté de 1791. Paris.. anuo V ( 791).

- SEPUIeyEDA (JOAN. GENES1US). -
Opera. Matriti, 17e0 (4 vols.).

GILII (PHIL1P SALVAM) Nachrichten
voai Lande Guiana, etc. - Hameurg, 1785.

- LONG (J.)eleison °lues Anterik aniso/leu
Doltmeceers uud Polzatellre, welehe eibe
Beschreibung der Sitiem und Gebreuche der
Nordaanerikanischen Eingebornen, ete.Berlin,
1792.

7-- ACOSTA (PADRE JOSEPII DE) (Historia
Natural y Moral de las Indias. Madrid, 179e.
(2 vols.).

MOSFLEY- (BENJAMIN) - A Treatiee ou
tropical discases ; ou military operations •;
and ou the elimate of lhe e% est.Indies.
Londen, 1792.

- STELLER (G. W.) - Reis° von liamta-
cliatka nach Amerika mit dom commandour
- Capitan Bering. St. Petershurg, 1793.

- CAIU' IS P ISTOIIALES DEI, ILLusTru-
SIMa Y REVERENDISIMO SR. D.F11. JOSEPH
ANTONIO DE S. ALBERTO, ARZOBISPO DE
LÁ nvra - Madrid, 1793.

- 9ReSiel, (D. JUAN MUT.) Historia doi
Nuevo-Mundo. Madrid, 1763. -

- MEINERS (E.) - Grundriss der Geschl-
chte der Meeechheit. Leme°, 1793.

- ZININIERNIANN (E.A.W.) Frankreich und
die Freistaaten sou Norkarnerika. Berlin,
{795.

RODSC}IIED (ERNST KARL) Bemerkun-
gen über Rio Esseeuebo. Frankfurt, 1706.

- MOREaU DE ST. MERY (L. E.) - Dos-
cription topogeaphique. physique. civIle. poli-
tique et hieterique de la pateie française do
l'isle de Saint Doiningue. Philadelphiae inS
- (e vols.).

- TARLEAU DE CAYENNE OU DE I.A.
GUIANNE FRANÇAISE.Paris, anuo VII (1799).

- MALTE par no voyageur françois -
Paris /sel. (Seculo XVIII).

- HISTOIRIE DE LA PENSYLVAN1E. Paris,
s/d. (Seento XVIII).

-BELO (ISAAC)-Reisen durch die Staaten
von Nordamerika und die. Provinzen Ober
und Untar Canadá. - Berlin und Ilamburg,
1801.	 .

- AZARA (DON FÉIAX DE) Eesais sue
toiro naturelle dos quadrupèles de la Pro-
vince da Paraguay. s Paris, 1801 (e vols.).

• - SA1NT-'VENAUT (M. BARRÉ) Dos eolonies
modernos sous la zona torride„ et particuliè-
rement de celle de Saint-Doeuiugue.-Paris,
anno X - (18)2).

- VERGENNES Ateimem historique et
politique s.ur la Louisiane. Paris, atino X
(1802),

MURR (CURISTOPHE 0E1-4
Ilisteire Diplomatique do Cheeídier porteiNie/
Martin Bottaim, de Neremberg, avec la des.
cription de sou giobe terrestre. Straehourg et
Paris. anuo X - (1802).

liUTSCIIER (FRANZ JACOB) - Amerike, .
nach sei Vier eltemaligen und jetzigon Verfas-
sung dargostellt nach deu be,stee feeschichte
und Ileieebestihreihtmgen. Schleswie, 180e.

MICRAUX (F. A.)-Voyage à l'onest do;
mont; Aléghttnys. Paris, anuo XII. (1804). •

- VOLLNEYS (C. F.)-Reision durch elle
Vereinizten Steaten voa Nordainerilea. Ilani-
burg und Main?, 1801.

CeaVIGE110 (Hl. XIV.) - Gesehiehte
von Mexieo. Italie, {MI (?)

- (THOMAS)-Voyage au Brésil.
Traduit dc Vendais. Paris. 1806. 	 • -

-DEPONS (F).-Voyaze la partie criou-
tale de lá Teree-Fertne, -dates leetherique ehl-
ridionale i. Paris. 1806 (3 vols.)

- DORVD.SOULeSTRE-Voyage par torre
Santo Domingoau Cap 'França is, Paris,

1829V- ATER (JOHANN SEVERIN) 	 Untersit . t'
ehungen flber Amerilka's Beviekerung aus (len .
aná lioutinente. Leinzig, 1810.

-ZIMMERMANN (E. Ao W. VON) Die
Eale un•tihre Bewoliner nach (leu neue3ten
Eutdokkungen. Leipeite 1810 (1

-ADELUNG ( JOHANN CHRISTOPH ) UNI)
VATER (011. .I011ANN SEVERIN) - Nahrida
tes odor aliou mel it e Spraehenk ride mil. dein-
Vater Uneer ais Sprachprohe in beynahe fit -
tendert Sprachen und eIlutidarLen. Berilo,
isia..	 •

BE AUTÉS DE L'HISTOIRE DE L'AM1 R1QUE,
Paris, 1815 (2 vols. ).

-DE PRADT- Dos colonies et de la Revo-
lution actuelle de l'Antérique; Paris, 4817

(2 -"lies(33)1.EFI (1(ENRY)-Voyages dans la par-
tes soptentrionaló du Bree11. etc., traduits de
l'anglais. Parle i18 (-. vols.).

-D11, LOUIS--Westindien ttud der Konti-
neg. von Südatnerika, Bamberg, 1818 (2 vo-
lumes).
-l àLTE-111- LieN	 Nenestes %Gemlilde von

Atnerika 1-1,eipzig, 1819.
BRAGKEYRIDGE (Ir. M.)--Voyage to South

America.Performed by order of the American
Government in lhe years 1817 and 1318 itt
the frigateeeCongre.ese. London. (82' (2 vols.).

-MAXIAIILIAM (BRIN ZU 'XIED-NEUNVIED)
Beim nach Bra.silien, .Frankfurt a M., 1820,
(2 vols.).

- LLORENTE (3 - A.) - Ouvree de D.
Barthéletni de las Casas, Evèque de aleita.
Paris, 1822.. (2 vols.).

-BALDE (ADRIEN)- Essal etatistique sur le
floyaumo do Portugal et d'Algarve.. Paris,
1822 (2 vols.).

-BALB1 (ADRIEN)- .Variétés
tistiqttes sur la monarehie portugatse. Paris,

1822.	 1L.N. B- EAUMELLE ( V. ANGLIVEL ) De
l'En9pirc da Brésil, conalléré dans ses rap-
ports, politiques et commerelaux. Paris,
1823.

-BEULLOKC -Le Mexique eu 1823. Paris,
1824 (2 vols.).	 • •

-GEMAELDE VON DEM VRE1STAAT CO.
LUNDU. leria. 1824.

- L'IlAUNS (DR. EnNST) -Ausivanderung
nach Amerika, (-lettingen, 1827.

-GASPAR! (AD. CIIII.) o outros - Vol/-
standiges • Handbuch derneuesten Erdbeschrei-
bung. Weimar . 827 (2 vols.).

. -NAVARRE fE (DON .1‘.1. F. DE-Relations
dos quatro .voyagos entropris par Christophe
Colomb. Paris. 1828 (3 vols.).

-1RVING (WASHINGTON) - A History of
the Me and voyazes of Chrtstofer Colombus.

, Paris, 181S(4 vols.).
-FLINT (TIMOTHV) A condeneed Geogra-.1

phy and Rietory of lhe Western tes, er the:
Mississipi Valloy, Citreinuati, 18 1.11,2 Iole.); "4

1



8706 ,	 Qurtrtã-reira

—SAGRA (DON RAMON DE LA ) Historia
gconomico-politica y Estadistica de la isla de
Cuba. Habana, 1831.

— MAXIMILIAN ( PRINZ ZU WIDE-NEU-
• WIED)— Reis° in das inaere Nord-Amerika

In den Jahren 1832 bis 1831. Coblenz, 1839
(2 vols.).

— IIUMBOLDT ET BONPLAND Voyage,
etc., Paris, 1810— 4.823 (2'k vols.).

	•n•n~1.11111•••111~111~

RENDAS PUBLICAS
Recebedoriii do Districto Federal

Renda arreCadada de 4. a 22
do julho de 1918. 	

	
3.058:3315512

Renda arrecadada em 23 do
julho de 1018__	

	
279:2055623

4.237:5103135

Em igual periodo do 1.917.a: 3.002:1605024
611~11~.~.1.....1.11M

'Mandona do Rio dá Janeiro

MEZ DE YULUO

r enda arrecadada em 23:
Em ouro 	
	

170:1583760

nm
	 180:6833121

Total 	
	

368.:811588l

Renda arrecadada de 1. a 23
do julho de 1018 	

	
4.617:2075856

Em igual periodo de 1917.. 	 3.458:9315177

Differença a maior em 1918 /.158:276$679

PARTE COMERCIAL
Caraara S3rudical

nurtso arrama no auto E MOEU ILIETALLIC1

90 d/v
Sobre Londres 	  11 63/61
.Sobro Paris. 	 . 	 	 574.9
Sobre Hamburgo	 	 -a
Sobre Italia 	 	 •nn•••

Sobre Portugal  / 	 •ffimII

Sobre Nova York
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (ileso papel)..
Sobre Montevideo (peso ouro)...a
Sobre Hespanha (peseta) 	 ..
Sobre Suissa (franco) .	 a. 

Apolices geraes miudas 	 4
Apolices geraes de 4;0005, 60/0..,
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

souro, miudas 	
Apolicea Compromissos do The-

zouro, 1 :0005, 5 %, nom 	

DIARIO OFFICIAL

Apolices do emprestimo municipal
do 1000, port 	

Apolices do emprestimo municipal
de 1006, nom 	

Apolices do emprestimo municipal
de 1017, port 	

Banco da Lavoura o do Com-
mareio 	

Companhia E. do F. F. Brasileiras
(Rade Sul Mineira) 	  ........

Companhia E. do F. o Minas São
Jeronyrno 	

Companlila Docas de Santos, porta

	

.Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia , Brasil

Industrial 	

Vendas a prazo

100 Banco Poituguez do Brasil;
c/50 %, v/c, 30 dias

2.000 Companhia E. do F. o Mus
S. Jeronylno, v/c 30 dias 	

4.00 Companhia E. do F. e Mi-
nas S. Jeronyrno, v/c 30 dias 	

20) Companhia E. do F. e Minas
S. Joronyrno, v/c até 13 de agosto

500 o 1,000 Companhia E. de F. e
Minas S. Jeronymo, v/c 30 dias.
Secretaria da Camara Syndical, 22 de ju-

lho de 1918.— A. Simonsen, syndico.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu hon-

tem, em audiencia particular de despedida,
S. Ex. o Sr. Dr. Balthazar Brmu, ministro
das Relações Exteriores da Republica Oriental
do Uruguay, que se achava nesta Capital ie
passagem para a Repnblica dos Estados Uni-
dos da America do Norte. •

— No Palacio do Cattete conferenciaram
liontem com o Chefe do Estado os Srs. Dr.
Antonio Carlos', ministro da Fazenda ; Dr.
Tavares de Lyra, ministro da Viação e Obras
Publicas; Dr.Leopoldo do Bulhões. Cominissa-
fiado da Alimentação Publica ; Dr. Aurelino
Leal, chefe de Pol icia da Capital, o Dr. Osorio
do Almeida, director do Lloyd Brasileiro.

— Em audiencias foram recebidos pelo Sr.
Presidente da Ilepublic.a os Srs. senador João
Luiz Alves, deputado Valdomiro Magalhães,
Dr.. Godofrecio Cunha, ministro do Supremo
,Tribunal Federal ; vice-almirante Agierico
Brasilia Silvado, Da. Machado Costa, vice-al-
mirante Antonio de Oliveira Sampaio. Dr.
Marins Camargo e coronel Jeronymo Guedes
Fernandes.

Julho de 4,9Ià

—Tambem estiveram no Palacio do Catteto
os Srs. Drs. Mello Leia° e Miguel Osorio do
Almeida, que fizeram entrega ao Sr. Presia
dente da Republica do um exemplar do pri-
meiro volume dos «Archivos da Escola Supe-
rior de Agricultura», de cuja escola sao
mesmos professores.

A Caixa de Amortização fará, pagamento de
juros no dia 24:

Apolicos nominativas, lettras A a I.
Anolices ao portador:
Emprestimo de 1003, relações na. 4. a 313;
Einprestimo de 1917, relações na. 1 a 252.
A entrada na bancada termina ás 43.30

horas, sendo o pagamento dos cheques ene,-
tuadoaté ás 4.4,30.

Com destino ao Patronato Agricola João Ft-
ribeiro, que a Directoria do Serviço de Povoa-
mento mantem no Estado de Minas Gemes,
seguiram, -pelo nocturno, 48 menores des-
validos, que, com os 52 já internados, comple-
tam a, lotação daquelle patronato'.

•
.0 movimento dos hospitaes da Santa ,Casa

da Slisericordia e S. Zacharias e das hospi-
cios do Nossa Senhora da Saudo o de Nossa.
Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 21 do corrente o seguinte:

Existiam 1.234 nacionaeR e 630 estran-
geiros, total, 1.804: entraram 3) nacionaes
e 15 estrangeiros, total, 45; sahiram 50 na-
cionaes e 16 estrangeiros, total. 66; falle-
ceram 10 nacionaes e 2 estrangeiros. total, 12;
existem 1.201 nacionaea e 627 estrangeiros,
total, 4.831.

O movimento da sala do banco e dos em.
sultlrios oublicos foi, no dia 21, do 1.950
consultantes, para os qua,es se aviaram 2.174
receitas.

Fizeram-se 60 estracções de dentes, o 380
curativos e pequenas operações.

ts~
O movimento dos Ilospir aos da Santa Casa

da Misoricordia e S. Zacharias, dos Hospicios
de Nossa Senhora da Saudo, de S. Joio4Ja-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dõres em Cascadura, foi,
no dia 22 do julho o seguinte :

Existiam : nacionaes r204, estrangeiros,
627, total 1.831; entraram, nacionaes 57, es-
trangeiros 21, total7 8; sahirain nacionaes 44:
estrangeiros 19, total 63; falleceran, nae, 4
naes 5, estrangeiros 1, total 9; existem, na-
cionaes 1.212, estrangeiros 025, total 1.837.1

O movimento da Sala do Banco e dos con-
aultorios publicos foi, no dia 22, de 1.545
aonsultantes, para es quaes ao aviaram 1.612
receitas.

Fizeram-se 48 extracções do dentes o 283
curativos e pequenas operações.,

~arai

Senultaram-se, no dia 21 do corrente. 83
pessoas, sendo: nacionaes. 21; estrangeiros,
9; do sexo masculino, 21; do sexo femininos
12; maiores do 12 anises, 22; menores de 12
annos, 11; gratis I/.

Sepultaram se no dia 22 de julho 42 pesa
soas, sendo: nacionaes 31; estrangeiros 8i
do sexo masculino 20; do sexo feminino 22
maiores de 12 annos 18; menores do 4.2 anuo

gratis 19 4"'"--4--
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—Apresentou-se ao Chefe do Estado, por
ter sido recentemente promovido a este posto,
o Sr. general medico, chefe do Corpo de
Saudo do Exercito, Dr. Ferreira do Amaral.

—No Palacio do Catteto estiveram honteni
á tarde os Srs. Dr. Pires e Albuquerque,
ministro do u momo Tribunal Federal, e ma-
rechal Francisco de Paula Argollo, ministro do
Supremo Tribunal Militar, que foram agrade-
cer ao Sr. Presidente da Republica as mani-
festações de Dezar tributadas por S. Ex. por
occasião do fallechnento do Gr. Garcia Pires.
de Carvalho e Albuquerque, e o Dr..Freitas
Lima, que foi agradecer ao Chefe 'do Estado o

8725900 ter, se feito representar no concurso hippico
levado a effeito ultimamente no Campo do

8955000 S.,Ciaristovão2
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secçao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 23 de julho de 1918.

Zona norte-0 tempo mantem-se incerto no littoral da Bahia o em Aracajú o bom em Pesqueira o Pão de Assacar; dos demai3 pontos
,não recebemos o nosso serviço. Zona centro-Reina bem tempo em toda a parte, tendo-se observado esta manhã nevoeiro denso em muitas
Localidades de Minas, do Estado do Rio o no District° Federal; a temperatura subiu de hontem para hoje no Districto Federal c no Estado do
Rio, descendo na regiã.o mineira. Zona sial-0 tempo é, em geral bom; a temperatura sobe nos demais Estados. A maior temperatura de
hontem, 31°,5; em Ilhéos; a menor, 5°,0, em Santa Maria. Previsão do tempo para o District° Federal: Tempo, bom (1). Temperatura, esta
vel ou ligeira ascensao (4). Ventos, normaos (1). 1) muito provavel. Nota-Continuamos sem noticias meteerologicas do INIatto Grosso e Coyami

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 23 de julho de 19184
Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

•

S.Luiz do Maranhã.o... 761.0 28.0 0.01 NE 4 6 Chão 64 29.0 28.0
Barra do Corda 	 61.1 25.0 -2.01 NE 9 31.0 19.0 T. pnia
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) . 	
Recife (X) . 	
Pao de Assucar. ..... . 60.3 24.0 0.0 SE 3 4.	 +4 B.n.	 man.) 26.0 /8A
Aracajú 	  65.1 25.6 1 .0 E •	 4 8	 •-..t I. 26.4 24.0 5.3
Bahia 	 •	 •	
Caetité 	   

63.3
62.7

24.0
-18.0

-1.0
-3.0 SE

2
2

8Cho.
10

I. (o.n.ch. m.)
I. (eis. man.)

28.0
WA

22.0
ISA

10.1
0 .0

Cb. am. pm. é. pmj'
C . t. r . Faia -

•	 Januaria (X) 	
'Belo Horizonte 	 66.0 18.0 3.0 NNE - 2 2	 -A B. 22.0 13.0

Theophilo Ottoni 	
. Uberaba (X) 	

66.9 19.0 5.0 SE I 10	 t--1 24.0 16.0
•

Caxambit 	  65.1 16.0 2.0 NE 2 2	 Es B. (n. manhã.) WA
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	  66.8 23.0 3.0 •	 SW -4 4 C1110: 25.0 MO

'Capital Federal 	 66.6 21.8 2.7 Calma 0 8 Peqs. vagas. B. (nt. manb.) 21.8 183
Campos 	 07.6 20.0 0.0 Calma 0 B. (o. manha.) 24.0 /6.0
Friburgo 	 66.3 16.0 1.0 Calma O 10 23.0 42.0
Petropolls 	
Rezende 	

65.1
. 66.2

16.5
17.0

2 . 5
1:0

NE
Calma'

3
0

3
10

B.
I. (chou. man.)

16.5
23.0

13.5
14.0

0.3 Cb. pm;

N. Cabo Frio 	 66.6 21.0 1.0 NE 2 O Tranquilo. B. (o. manha). 21.0 15.1 03
Theresopolla  - 65.9 16.0 2.0 3 2 B. (o. manhã.) 15.0 13.0
São Paulo..... 	
Santos 	  

66.1
66.0

13.0
47.0

4.0
0.0

NE
SE

3 10	 - .
Tranquillo.,

B. a. -(n. man.)
B. (n. manha.)

24.0
19.0

8.0
16.0 •

Paranaguá (X) 	
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 67.2 13.0 2.0 N 1	 2 10 N. b. (n. mau.) 21.0 10.0
Lages (X).	 .. 	
'Porto Alegre 	 , 62.5 10.0 3.0 Calma O 0 B. 21..1 5.8
Urugua,yana 	 61.0 14.0 1.0 NNE 2 7 I. (o. manhã). 25.0 10.5
Montevideo 	 59.3 11.0 3.0 N 2 9 18.0 7.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em &cimos de céo encoberto -- 0. totalmente limpo; io, totalmento encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1. incertoi
111., rnáo. Phenomenos diversos: c, chuva; no, nove; ris, nevoa secea;-_n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; em, saraiva; go, geada,'

• tz-, trovoada com relampagos; t, trovões; r, rela,mpagos; o, orvalho; V, ventania. 03 nutuero3 indicativos da força do vento referem-se a
Escala Beaufort de 0 calma a 42 tufão A pressão barometrica acha-se reduzida a 7°C., ao uivei do mar o a gravidade normal. Observações,
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Fedoral. Nota - A chuva foi medida \no dia 23 ás 7_ lis. o as temperaturas forang
observadas no dia 22 ás 21 hs.

Pedregulho 	  0.0 23.0 16.0 Flamengo 	 ..... ....
Engenho de Dentro 	 0.0 16.5 Pão de Mancar (Alto). 	
Penha 	  0.0 17.3 Copacabana (Forte) 	 ••• 	
Horto Florestal 	 S. Januario 	   ,	 0.0	 23.1	 r-10.IS
Lagoa Rodrigo de Freitas.... 	 0.0 20.0 16.0 Morro da Uma 	 . .	 19.6	 15.4
Jacarépagua 	 Casèadura (II. N.S., 	 das Dõres)... 0.0	 22.0
Itapirú 	 0.0 22.0 15.8 Rau f,,Ú 	 1

•	 •
TijuCa (Muda) 	 ,

Nota - (X) Não veiu telgramma.

der
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De Smith Motor Trucla Corporatión. , Estados
•

sdt,
Unidos, para o registro marca consistente

• das' palavras uForpra-A- ruck», alo se rei-
vindicando a palavra , «True» separada da
marca, que djstingue automoveis o trucks,
de sua fabricaatto. —Deferido:,

U i
De Tile H. D. LeT . Mercantilo Co ., Estados

nidos, para o r stro da marca consisten-
tes nas palavrasaa• ee Uniou-Alls», dispostas
lebre desenho triangular, que distingue vou-
pia de trabalho !sm . umk p.a peça, da sua fa-

41,X r	 •	 *Cilas	 - -

De Renry Ford dr Son. Incorporated, Esta-
dos Unidos, para o registro da marca anãs-
tente na palavra «Fordson», que distingue
tractores de sua fabricação.—Deforido;

De II. Lima, para o registro da marca «Pa-
raty dos Politicos», cru rotulo rectangular
dividido em duas partes, aia segunda das
quaes va-se a figura de uni cavallo, que dis-
tingue o paraty de sua fabricaçao.—Defe-
rido.

De Pautam, Salgado 8s Comp., .para o re-
gistro da marca «Cigarros Morem" em ro-
tulo com a figura cai busto do dous Mer-
cados, que distingue os cigarros de sua fa-
baiana° e commercio.—Deferido;

De J. Marinho Soares Junicra St Comp.,
para o registro da marca consistedte no nome
caracteristico «Marinho», entro aspas, que
distingue os preparados pharmaeeuticos ern
geral; de sua fabricação e commercio.—Defe-
rido ;

De M. P. de Magalhães, para o registro da
marca «Jacaré», em rotulo rectangular, ten-
do ao centro um medalhã.o com a figura desse
ampisibio s que distingue o peixe fresco o o
salgado, de sua preparação o commercio. --•
Deferido

Do Francisco Natto Motta, para o registro
da marca consistente no momo caaacterrstieq
«Bazole, entre aspas, doiam do um losatigo,
mie distingue .um 'preparado dentifricio
sua fabricação e commercio.—Defer ido

De Alvaro Dixon-, para o registro da marca
consistente no nome caracteristico «Keca mi-
neira»; sobro uma linha recta horizontal, que
distingue os pães, biscoutos, doces.. bolachas,
etc., de sua fabricação e commorcio. -- Defe-
rido;

Do Damas° & Machado, pára o registro da
marca consistente na palavra «Revista dos
Alliados», oscripta horizontalmente, entre
aspas, que distingue os trabalhos lytographi-
cos, typographicasalivros, e urna revista, etc..
do sua propriedade e animado. Defe-
rido

Dos meamos, para o registro da marca con-
sistente na palavra «Brasil Agencia», eseripta
horizontalmente, entre aspas» que distingue
os trabalhos lithographicos, typographicos,
livros, etc., de sua prorpiedade e consmercio.
—Deferido.	 •

De Martinho de Almeida (alar/halo de Al-
meida Possinhas), 'para o registro da marca
eAlfaiataria Santos Dumont», em rotulo con-
*ando a figurasaleann balão, formato do dra-

tuto, tendo na face exterior o nome caracte-
ristico desse celebre aviador, que distingue as
ramadas, roupas feitas e . artigos correlatos
e sou commerma.--aDeferido. 	 -

De A. Lima de Comp., para o registro da
• marca consistente nos dizeres: «Casa Munia.,
Louças, Porcellanas, Crystaes e Vidros de
Fantasias» .0 outros dizares inclusivo firma
social, que distingue as mercadorias e pro-
dutos de sua fabricação e commercio.—De-
ferido.

De Detroit Ateei Produts Co., Estados Uni-
dos, para o registro da marca consistentq na
.palavra «Fenestra», acompanhada de uma
cetra, que distingue os caixilhos metallicos
para janeiras, de sua fabricação.—Indeferido,
por imitar a marca n. 4.023, da Meruanha,
já. registrada.

'Do Aolinda Marques, para o registro da
marca «Café kis», em rotulo quadrangu-
lar, tendo ao centro uru cliché constante
de um bule, chicara. pires, colher, ban-
deja e galho de caféeiro coas fruto, que'
distingue o café de sua torrefação e moa-
geri.—Indeferido por nao ser o datae da
imposto junto, do supplicante;

De Annie Itall, para o- egistro da marca
«Casa !lati», consistente na referida 'inseri-
pção caracteristica, entro aspas e linhas
divisorias, que distingue os chapéos para.
senhoras, senhoritas o creanças. de sua fa-
bricação e commercio. — Indeferido, por
não estar o talão de imposto de accardo com
o nome do supplicante

De Cargueira. ia Gonçalves, para o regis-
tro da marca consistente na denominação
«Armazem Liberdade», em rotulo, tendo no
lado direito a figura, mu busto, do uma
mulher trazendo na mão uma espada o
atrás da cabeça raios e estreitas, que dis-
tingue os artigos do sou coinnaereio, bem
como seu estabelecimento. aa Indeferido, de
accôrdo Com o parecer

Dos mesmos, para o ~adiamento da
_ marca «Armazeni Liberdade», registrada
nosta Junta sob a.. 12.689, por Antonio Dias

Comp.—Deforido.
Do Casemiro de Almeida, para o cancellaa

monto da marca «Alfaiataria Santos Du-
'mont» registrada pelo raqueta:int°, nesta Jun-
ta sob n. 8.963.— Deferido.

Do Souza Teixeira Si 'Comp., para o do-
posito da marca consisteate no nome cara-
cteristico aLili», entre aspas, que distingue
artigos para perfumaria e de hygiencs
toilette, do seu cominarei°, registrada na

:Junta Conuncrcial da Bahia sob n. 3S. — De-
ferido.

De José Maria Bastos, para o deposito da"
marca consistente em uni rotulo formato do
tarja, sobre o comprido,-tendo entre outros
dizeres o do nome caracteriatico «Leite o
Ovos», que distingno .03 biscoutos, do sua fa-
bricação, registrada na-Junta Commercial
Minas Gemes sob n; 3a8.—Doferido.

DeTeixeira, Costa & Comp., para o de-
posito 'da marca «Zebra», que distingue o
arame farpalo, em ralos,' para cerca, de seu
cominarei°, registrada na Junta Cunmorcial
do alaias Geaaes sob ia 311.—De1arida..

'De José Maria Bastos, para o deposito da
marca «Fabrica de Ilizcouto. Alliança», em
rotulo triangular, vendo-se ao entro a figura
do urna roda dentada o &suta° desta a do sal
nascente sobre montanhas, que . distingue Os

biSCOnt03. pães e tolos os productos - de sua
fabricação, aeg:strada na. Junta Commeretal
de Minas Gemas, sob ri. 33.—Deferido.

De Fernandes Costa & Cotilp., para o de-
posito da marca «Ruma ao Campo>-, em aotulo,
com as figtiraa da um aaipiaa • do ama pai-
neira estando o criipasa olliandsaa, que dis-
tingue os tecidca do sisa kbricaçâo, regis-
trada na Junta Gommercial to S. Paulo sob
n., 3.508.—Deferido. -

Da Companhia de Charutos Poock, para O
deposito da marta «Gilda». em rotulo rectan-
gular, com a figura, em busto, do uma mu-
lher tendo os cabellos soltos e sabre a cabeça
o nome caractoristico Gilda, que distingue( Os
charutos do sua 'fab.ricaçXo o commeacio, re-
gistrada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul sob ri. 3.418, e da marca ialfricanosa„
em rotulo, do farina rectangular, contendo
no centro a ligara -de um camello ajaezada
trazendo sobre o-lombo uni marroquino em
trajes caracaeristicoa que . distingue os cha-
rutos de sua.fabriaacsaa, registrada na Junta
Gornmorcial... do. Lhe Grauclo do Sul sois
u. 3.4íi.—DcfcriUo.

Do alma. Clatilde C. Anás, para o deposito
da marca ¡Afemina' 'IN: S.- -da Penha», em
rotulo, com' a -figa ta' dessa Santa; tendo . sobro
si agueiras palavras caracteristhaas, que dis-
tingue um preparado pharnaaceutico para o,
ligado o estomago, de sua fabricação, regial.
trada na Junta Commercial do Ra) Grande dei.1
Sul sob n. 3.a38.—Deferido. —

Sessão realizada em 11 de julho de 1913

PRESIDENTE MERINO, COUTO — DIRECTOR,
DR. ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidento interino Couta, os
4eputados Conceição, Diniz, Almeida, Maga-
lhaes, o supplente em exercicio Sayao e o
director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
faltando com causa justificada o presidente
Torres, abriu-se a sessão, sendo em seguida
lida e appprovada a acta da sesalo anterior.
• houve expediente.

Requerimentos

D'A Brasil Trading Company Londres, (sø_
dedada anonyma) para o registro da marca
«Brasil Trading Company», em duas eircum-
ferencias concentricas, tendo no centro una
triangulo com as iniciaes B. T. C., que dis-
tingue oleos, tintas e giz do seu commercio.—
Deferido.

Do The Northsvfstern Knitting C°., Estados
Unidos, para o registro da marca consistente
nas palavras alunsing Wear», dispostas unia
abaixo da outra, que distingue roupas de
baixo de malha e tecidos de meia, de sua fs.-
bricação.—Deferido.

• Do Eastman Kodak Co, Estados Unidos,
para o registro da marca consistente na pa-
lavra «Azo», que distinguo papel sensibiliza-
do para photographia, de sua fabricação.—
Deferido.

• De Caraillo Adua para o registro da marca
aBlack Turf», em rotulo parallelogrammo con-
tendo ésse nome earacteristico asas figuras de
tun dragão e um cavallo montado por uru
aockey vestido a caracter, que distingue a
cerveja de sua fabricaçãça—Deferido.

Da Companhia de Lactieinios Vassourense.
para o registro da marca «Creme Suisse» con-
sistente em um escudo com o monogramma

- aas lettras C. L. V. ao ,pentro, que distingue
queijos; manteiga, productos lacteos de sua fa-
bricagao e commercio.—Deferido.

De Francisco Notto Motta, para o registro
de duas marcas consistentes, uma, no nome
gracteristieo «Saude do Cabello», entro as-

. s, e entra, tambom no nome caracteristico
aZenol», entre aspas, que distinguem, respe-
ctivamente, um preparado pharmacentsco
para cabelo e um dito para cutis, de sua fa-
bricação c commercio.—Defeddo.

De Luiz Angelo Ragazzi, para o registro da
- marca ahlanutactura S. Luiz» aso rotulo, COM

a figura de nal pequeno ~rase as palavras:
apananas Ciscavas» além do outros dizeres,'
que distingue as bananas glacées de sua fa-
fIricaçao.—Deferido.

Do Genova Ctstlery Company, Estados Uni-
, doa, para o registro da marca consistente na

palavra «Banco», aconapaphada de uma cetra,
_ mie distingue navalhas, canivetes, facas de

- açogueiro, de mesa e de cosinha, etc., de sua
fabricação.—Deferido.

La
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Da Socieaaae Anonyma Americana aVare-
bouse & Warrants Company, para o archiva-
mento dos balancetes, em resumo, das,mer-
cadorias entradas e sahidas nos armazens
desta soeiedado no 20 trimestre do anuo vi-
gente.—Deferido. .

Da Companhia Nacional de • Armazens Ge-
raes, para o archivamonto do balancete, em
resumo, das mercadorias entradas e sabidas
nos armazons desta companhia, durante o
1. 0 trimestre do armo vigente.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Cooperativa Auxi-
liadora, para o 'archivainento de seus esta--
lutos o demais documentos referentes á sua
constitu:ato.—Detarido.

Da sociedade anonyma O Social, para o
archivamento de seus estatutos e demais do-
cumentos referentes á- sua constituiçã.o.—
Deferido.

Da Companhia Estrada de Ferro Noroeste
• Braail, , para o arehivamento da acta da
assernbléa geral eatraoadinaria, realizada etn•
14 de junho proxima-paSsado; que votou, ao-
provando-as, a autorização para a mesma ser
Mquidada e a consequente nomeação dos li-
quidantes .--De ferida .

De The Victoria and Bahia Railway Com-
pany, para o archivamento da acta da assem-
bléa geral extraordinaria; realizada em 3 do
corrente, que votou, approvando-a, a reforma
do alguns artigos de seus ". estatutos.—De-
ferido. .	 .

Da Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada O Credito Popular, para o aia
chivamento da.acta.da assalibléa geral ex-
traordinaria, realizada em de junho pro-
ximo passado, que votou, approvantio-a, a re-
forma de alguns artigos de seus estatutos.—
Deferido.	 •

De Masini & Comp., Silva Vinda at Comp.,
Giannini at Pereira, Teixeira de Almeida &
Comp., Henrique Velho & Comp., J. Vinhas
& Comp., Luiz Gonçalves & Cama. e Indus-
trias Coelho Bastos, em conta de participa-
ção, para o archivarnanto de seus coa tractos.,
—Deferidos. •

De Granado & Comp., para o archiv 'alento
do seu contracto.— Camcollado o registro da.
firma, deferido. 	 . .

De Costa SZ Coalho, para o archivamento
de seu contracto.—Juntem a procuração do
socio s e:voltem.	 •

Da'IrmãO3 Ferreira & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto.—Declarem a na-
cionalidade dos sacias c voltem. 	 •

— indeferiam, de accardo com o parecer.
De J. P. de Araujo & Campa, para o

archivamento de seu distracto. — Inde-
ferido, por falta do «'isto» da Saude Pu-
blica.

De Monteiro aa. Azevedo, Giannini • &
•Pereira, J. Oliveira Bastos, Sergio Lou-
renço, P. G. Meirelles & Comp., Edward,
Carvalho & Comp. e J. Ferraz & Comp.,
para o registro de suas firmas. De-.
feridos.

De Carvalho de Souza & Comp., para o
registro de sua firma. ,s-• Daclarem o gea
nero do commercio.

De ()atavio Gomes, para annotaa-se no
registro de sua firma, a mudança de seu
estabelecimento commercial para a rua
Buenos Aires n. 80 e a elevação de seu
capital para 120:000000. — Deferido.

De Granado & Comp., para annotar-se
no registro de sua firma, a retirada de
um sacio solidaria. — Deferido.

De Prista & Corara., para annotar-se
no registro de sim firma, a mudança de
qualidade de um sacio, que de solidario'a
passou a commanditario, bem assim que
tem uma filial á rua S. Pedro n. 240,
loja. — Deferido.	 ..

De A. Lima & Comp., para annotar-se
no seu contracto e no registro de sua fir-
ma, a extineaão de sua filial á rua da
Conceição ri. 28. Nitberoy. — Deferido.

aos autos de aggravo em que são ag-
gravantes e aggravados J. Ma Baptista
e o Dr. Enrico de Barros:Falcão de La-
cerda, a Junta manteve o _despacho ag-
gravado e mandou que fossem os autos
remettidos á Carta de Apnellação.

Nos autos de aggravo em que é aggraa
vante M. Franealina e aggravados Luiz
Ilarmany Filho & Comp.. a Junta refor-
mou o despacho e mandou registrar a
marca do aggravante.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-,
pitai Federal, em 15 de julho de 1918:
a- 'Mario Soares Pinto, 2° official.
• .9'

Relação dos contractos, das alterações e
' dos distroctos das sociedades commer-
. ciaeS estabelecidos liesta 'praça acchi-
radas rm 'sessão de 11 de julho de 1918.

'	 •Contractos:
•

De Granado & Comp ..; firma composta
dos sacias solidados José Antonio Cosi-
to Granado, J r }e.rnardo Coxito Gra-
nado. Armando Ribeiro -Vieira de Cas-
tro, Joaquim Rodrigues Pereira, José Al-
vas Tinoco, Augusto Sarmento, Gelara:lio
Silvaira de Azevedo, Joaquim Costa e
Antonio Jorge deAssumpção, . para o
commercio de drogas, productos abanicas,
pharmacenticos e pharmacia. á rua Pri-
meira • de Marco n. 14, com filiaes ás rua
Viscondé de Rio Branco n. • 31 e rua
Conde de Bom Fim mis. 302 'e 304, com
o capital de 1.500:0005000.

De Teixeira de Almeida & Comp., fir-
ma composta dos sacias solidados José
Teixeira de Almeida & Comp. e. do sacio
de industrio. Ilanhael Gonçalvea Neves,
para o commarcio de ferro usado, á rua
da Onitan la ri. 188, çorn o capital de réis.
40 :060$000.	 •

De Giannini & Pereira. firma com-
posta dos sacias solidados Acherinto •
Giannini e Luiz de Sá Pereira, para o
commercio de consignac5es e conta pro-
pria, ama o capital • de 50:000$000.	 •

De J. Vinhas & Comp. ,•firma compcata do
sacio solidado José Bernardo da Vinha e da
commanditaria D. Thereza do Rio, para com-
rne”cio de liquidas e comestivais i a• avenida -
Suburbana il. 2.381:com o capital de i000$
sondo 5:000$ da commanditaria;

•cio de chapéus para homens, á avenida Pas-
çalves e José Luiz Gonçalves, para o conaneta
posta dos sodas solidados Antonio Luiz Gon-

De Luiz Gonçalves ez Comp. firma conal
	  °ala

sos ris. 56 e tia, com o capital de 24:000$000;
De Silva Valeta & Comp., firma compota

dos sodas solidados Aristides da Silva Villela
e Rosalvó Alves Loureiro, para o commereio
e fabrico de perfunirias á rua do Rezende
n. 10, coai o capital de Ia:0005000 ;

De Ilearique Velho & Comp., firma com- •
posta do sono solidaria Henrique Velho e do
COUlmanditario Euclides Coaçalves Braga,
para o commercio de papellaria, typographia,,:
etc., á rua Marechal Floriano Peixoto n. 13„
com o capital de 60:030a, sendo 40:000a do

•conunanditariu ;
De Masini • St Comp., firma composta dos

sacias solitarios Antonio Evangelista, Aniso
Alasini, Juvenal do Lacerda Abreu e João Fer-
reira da Costa, para a exploração de jazidas -
de mazanez, á rua da Quitanda n. 56, com c.
capital do ,30:000$000.

•Da «industrias» Coelho Bastos (sociedadc.
em conta de participaçio) para o fabrico de •
pa fumarias, á rua da Alegria n. 146, com e •
caaital de 400:0,30Sa sendo soda ostensiva a
firma Coelho Vastos & Comp. 	 •

Alterações :
• De Aureliano Machado & Comp.' o capitai a.
social passa de 50:0005 para 1.09:4)5 e ein
virtude dá passagem para comnianclitario o
sacio solidado Aranir EI 'andai) e mais algu-
mas modificaçae: em seu contracto social. ..

De Ozorio Molesto & Comp., passando seu
capital social de 3:000S, para tl:500$0.00.

Distracto parcial :
Do Rocha Couto & Comp., pela sahida

soda Francisco Marques Couto.
Dist'actOs: •
De Oliveira Oliveira, que se dissolve pela.

sabida do sacio Manoel Francisco de °lis-eira. -
Junior recebendo 16:0153703, ficando com o
activo e passivo o sacio José de Oliveira
Ba,tos. na inaportancias de 21:31/4870.

"De Castello & Comp., que se dissoive pela,
sahida do sacio do indústria que nada ••ceabe;
o activo eaa. ssivo fica com o socio Bustamante

a	
,

Castello na mportancia de 20:0005ame.
De Francisco Veiga & Como., que se (-Evolve

ela Sabida do so^io José Vicente Segadas
ianna recebendo a: ak ta, ti rania com o acti-

ias-vo o sacio Francisco Fernandes Veiga na, -
portancia de 1:4975000. 	 •	 .	 .'"

De Gomes, Almeida S1 Comp., que se disS01-•''
ve pela sabida dos sacias José Ferreira Gomes
recebendo 3:4675085. • bi:10 Serroira, Games
recebendo a:4678985 e Autora° dos Santos AI- a
incida recebendo 6:9345170.

De Henrique Velho &.Braga; retira-se o p-
eio Henrique Velho recebendo ;.a importancia.
de 5:7315328, ficando com o activo e passivo
o soeio Euclydes Braga na inipo:tancia do,
41:086$172.

De Pimeritel & Comp.; retira-se o sacio An.
tordo 6°n:dl/os Albernaz recobendo a impor
tancia de )00$, ficando com o activo •(
passivo José !gaitai° lamentei, na importancia
de 14:000a000.

De SaareS St Silva; retira-se o sacio Fran-
cisa° Soares de taiveira recebendo a impor-
tan ia de 4:,)0)$, ficando ema o activo a
pasavo o sacio Luiz Iloiraraues da Silva, naa-
importancia do 4:0J05000..

Do Samoa & Lino; retira-se o sacia Antoniti,
Alargues dos Santos, nada recebendo, finando •_
com o activa e passivo o sacio Lino de Castro
na importaficia dé'a005000,

Seore'aria da Junta. Commercial da capital
Fadara!, 19 . de-- jullio do VJ18.-0 3° , baldai,'
G. 13arbedo.	 •	 •

De Braga, Mendes & Comp., para o archa
vamento de seu contracto.— Declarem •o es-
tado civil da corninanditaria e voltem.

Do Aureliano Machado & Comp., para o ar-
chivamento da •altoreção de seu contracto.—
Cancellado o registro ,da firma substituida, •

• deferido.-
De Osorio Modesto & Comp., para o acaba-

va:acido da alteração de seu contracto.—
Requerida a nocessaria annotação, deferido.

De Desidorati, Branco & Comp., para o ar-
chivamento da alterna() de seu contracto.—
Indeferido, de acebado com o paaecer.

•De teaStello az Campa • -Pimentel &
Comp., Soares & Francisco Veiga -
Comp., Henrique Velho & -Braga, San-
aos & Lino, Oliveira & Oliveira e Gomes,
•Almaida St Comp., para o archivarnento

- de seus distractos. --• Deferidos.
'De Rocha Couto Sc. Comp., para o ar-

thivamento de sou distracto parcial e da
alteração do seu contracto. — Cancela
lado o registro da • firma, deferido.

De P. Lopes Rodrigues & Comp., parra
Varellivamento de seu distracto parcial
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JÁRCAS REGISTRADAS
N. .13.2 ,̀24

Lima da Coelho, estabelecidos nesta praça, á
rua do Rosario n. 167, .adoptam a marca su-
pra, cumpra, digo, supra, consistente, na de-
nominação caracteristica—«Annaes» entre as-
pas, para distinguir artigos do lythographia,
typographia, gravuras, e um jornal semanal
mensal de seu commercio. A referida marca
pr 'orá variar do côres c dimensões, afim de
bem distinguir os artigos citados. Rio do Ja-
neiro, 3 de junho de 1918. —Lima 6 Coelho.
(Sobre 600 réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 4 do junho de 1018.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.224, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho de
1918. — Isidoro Campos, director. (Estava

• ao lado carimbo da Junta Commercial.)

flinnnn'

N. 13.2150

Os Drs. Mario Pinheiro, Gustavo Riedel e
Eduardo Marques, estabelecidos no largo da
Carioca ns. 16 e 18, com o «Laboratorio de
Biologia Clinica», adoptam a marca supra,
que poderá variar em côres e dimensões,
para distinguir um proparado medicinal do
seu fabrico. Consiste ella em um rotulo re-
ctangular de angulos curvos no qual se vé um
desenho de ornato encitiaado por uma cir-
cumferencia, tendo no centro as lettras
L. B. C. em monogranama. Essa circumfe-
rencia se acha entre bordaduras e sobre unia
faxa curvilinea onde se vê: Fundado em 1910.
Seguem-se o nome caracteristico «Ilemosple-
nina» e entre parenthesis os dizeres: Baço=
Medulla Ossea Hemoglobina, o nome do la-
boratorio e dos requerentes. Sobre uma es-
tampilha de 600 réis.: Rio de Janeiro, 28 de
maio de 1918. — Dr.' Mario Pinheiro.
Gustavo Riedel. — Dr. Eduardo Marques.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e IS
minutos do dia 1 de junho de 1018. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. " 13.230, por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de sello por
estampilhas. Mo de Janeiro, 8 de julho de
(918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

••nnn•n

CERTIFICADOS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUI;

N. 3.434

Certifico, em cumprimento dó diíspacho
'de 18 de julho de 1918, que a marca Atalanta
lura perfumarias, sabonetes e cosmeticos de
Carlos Banholzer, registrada na Junta Com-
xnercial do Rio Grande do Sul sob numero
tres mil quatrocentos e cincoenta e quatro,
foi deposjtada nesta juntas em quinze do
corrente com um exemplar d'A Federação,
daquelle Estado, onde sahiu publicada. Eu,
Carlos Torres de Oliveira; a o ()fadai archivista
desta junta, o escrevi

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de junho de 1918. — Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas (ede-
raes no valor total de 1$100). (Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Commercial.)

ESTADO DE S. PAULO

N. 3.533

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que a marca Casa Combate para cal-
çados e aceessorios do commereio de M. Braga,
registrada na Junta Commercial de São Paulo
sob numero tres mil quinhentos o cincoenta e
tres, foi depositada nesta junta em dezoito do
corrente com o Diario Oficial daquelle Estado
onde sahiu publicada. Eu, Ca.dos Torres de
Oliveira, 30 oficial archivista desta junta, o
escrevi.

àecretaria da Junta Commercial da Capital
Federal; 23 de julho de 1918.— Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilnas federaes
no valor total de 15100). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comrnercial.)

EDITAES E AVISOS
. Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Policia do Districto Federal

0nBINETE DE IMNTIFICAÇÃO E DE ESTMISTICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do Dia.
tildo Federal, fica sem effeito de • folha cor-
rida a carteira de identidade n. 34.255, con-
cedida por este gabinete, de accôrdo com 'o
regulamento em vigor, ao cidadão Manoel
Nunes de Oliveira, o qual está sendo proces-
sado pelo 25° districto policial como incurso
no art. 267 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1018.— Pelo
director, Reitor Dracet.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOGAREs DE
- •	 PRIMEIRA ENTRANCIA

Clama turma

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço mi-
blico, para conhecimento dos interessados, que
se realizam hoje ás 1.1 1/2 horas da manhã,
no Lycen do Artes e Meios, as provas oraes
de arithmetica do concurso acima, sendo
chamados os seguintes candidatos:

Turma effectiva:
. Augusto DrumMond.
Astrogildo Paiva.
Mario Brasil Machado PoriellãO •
Floriano Castilhos Sadock de a:
Juracy Schaflor Camargo.
Manoel Pinto da Silva Leal.
Sebastião de Castro Ferreira Pinto.
Vicente d'Annibale.
Mario Cardoso Almeida Filho.—
O candidato Floriano Casti/hos Sadock de

Sá foi indevidamente chamado na turma de
hontem, quando requereu 24 chamada, razão

- — - ---
por que é hoje novameate convidado a com-!
parecer.

Sala do concurso, 24 de julho de 1918.—t
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DE
Mu COBERTURA DE FERRO COM VIDROS NA ARCA
DA RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Do ordem do Sr. director do Patrirnonio
Nacional o em virtude do despacho deste
ministerio exarado no processo resnectivo em
28 de junho ultimo, faço publico que se acha
aberta, pelo prazo de rau dias, contados da
data do presente edital, a cOncurrenCia para
a obra supra declarada.

-As propostas deverão ser apresentadas
á Directoria do Patrimonio Nacional, até
13 horas do dia 25 do mez corrente, em
carta fechada e lacrada. acompanhara do
conhecimento do . depoaito de 200S, feito na
thesouraria geral, mediante guia passada nor
esta directoria, para garantia da assignatiira
do cont-acto pelo proponente preferido, o
qual perderá em favor doa carros publicos,
caso deixe de assinai' o masmo contracto no
orazo de cinco r:ias a partir da data da publi-
coção no Mario Offecial do despacho acceitan-
do a dita proposta.

Todas as propostas deverão sor selladas
asaignadaa caio o preço o algarismos
e por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que 'possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas os concur-
reotes as instruirão com provas de sua idonei-
dade, tamboril em envolucros fechados com as
mesmas exigenciaa sunra alho/idas.

Em dia e hora que constarão de publicação
no Diario Oficial, serão aba 'ias as propostas
dos concorrentes julgados idone,os.

Será permittido aos concurrontes rubrica-
rem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos ternos do artigo
54 da lei n. 2.221, do 30 do tio -ombro de
1900. á proposta mais vantajosa, soro ser
admittida qualquer cujos termos sejam por-
centagem sobro a proposta mais barata.

O concorrente proferido recolherá á theson-
raria a importancia de 400 em garantia da
execução do contracto e para responder pelas
multas durante a execução. 	 •

Nesta sub-directoria eucontrar-se-ha o or- •
çamento conj a especificação de todos os tra-
balhos a executar, á disposição dos interes-
sados.

O prazo para a execução da obra será de'
80 dias, contados da data em que fôr publi-
cado o registro do contracto pelo Tribunal do
Contas.

O contractante obrigar-se-ha a executar a
obra com perfeição e com materiaes do pri-
meira qualial ade, refazendo o que não for
julgado perierto, sob pena de multa, sendo
mandadas fazer á sua custa as que o contra-
ctante, por continuada, não fizer nas condi-
ções aeceitaveis.

O pagamento será feito de uma só vez, de-
pois de acceitol todos 03 trabalhos.

A administração reserva-se o direito de an-
nullar a presente concurrencia ou deixar Je
acceitar todas as propostas, si nenhuma esti-
ver nas condições de merecer sua acceitação,
sem que dali possa determinar acção de in-
demnização por lucros cessantes ou prejuizos.

No contracto melhor se precisarão as obri-
gações da empreitada.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 6 de julho de 1918.— .T. M. de Beau-
tepaire Pinto Peixoto, sub-director.
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mento devido pelo registro do seu estabeleci
mento no corrente anno.

Fica avisada de que não será acceita qual

dias, sem o deposito prévio das mencionad
ouer reclamação que exceda o prazo de oi

imnortancias.	 .
Recebedoria, 22 de julho de de 1918. — ql;

superintendente, Carlos Vieira Machado.)
• -e

Feedoria do Districto Federal'

H	 Edital de intimação	 . .

De ordém do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Agostinho Gonçalves,
rua da Gloria n. 84. desta Capital, mas a
não encontrada, do despacho do mesino Sr.a
director proferido na representação ri. 31o;
de 28 de junho de 1918, pelo qual foi acinell4
firma multada na importaneia do 1203 (cento
e vinte mil réis), por infracção dos arts. 6
13 do regulamento annexo ao decreto mit
mero 11 ..951,, de 16 de fevereiro de 1916,
qual deverá recolher aos cofres desta inesm
repartição. juntamente com importando

.egual, relativa aos emolumentos devidos miá'
reeistro do seu estabelecimento no corrente
anno. I

Fica avisada do que não será acceita qual4
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionada
importancias.	 •

Recebedoria, 22 do julho do 1918.-0 supeg.
rintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal

Edital de intimação

Directoria do Patrimonio Nacional

ABERTURA E LEITURA 4 DE PROPOSTAS PARA DM
ELEVADOR NA GUARDA-MORIA DA ALPANDEGA
DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director, ficam convidados
os Srs. U. Joncker e Carvalho. Paes Comp.
a comparecer nesta directoria, no dia 9:i do
corrente, ás 13 horas, a assistir á abertura o
leitura de suas propostas para fornecimento
e assentamento de um elevador no officio da
Guarda-Moria da alfandega desta Capital.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 22 de julho de 1018.— O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

Recebedoria do District° Federal

Editai de inti»taçã o .
-

De ordem do Sr. director desta repartição,
ficam intimadas as firmas Shimitd Comp.
e Rezende & Newton, ás ruas do Ouvidor

86 1° ilida'. e Prefeito Barata n. '74, re-
sneetivaniente, desta Capital, Mas ahi não en-

-eimtradas, do termo de perempção contra as
referidas firmas lavrado na Alfandega de
Victoria, Estado do Espirito Santo, conforme
consta do respectivo processo alli instaurado
e que teve por base o auto n. 22, de _16 de
agosto de 1917, contra Vianna • Leal St
Comp. o no qual foram aquellas firmas en-
volvidas e condeinnadas ao. pagamento de
multa de 2034 (tremidos mil réis) cada

-uma, por infracção do regulamento anue.%
ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, de cuja decisão não recorreram
dentro do prazo legal para a instancia supe-
rior.

Recebedoria, 22 de julho de 1918.-0 su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

,,_ Recebedoria do District° Federal

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma E. Speranto, estabele-
cida á rua Senador Euzebio n. 88, desta Ca-
pital, mas ah i não epcontrada, do despacho
do mesmo Sr. director .proferido na repre-
sentação n. 290, de 26 do Junho de 1918, pelo
qual foi aquella firma multada em 40$ (qua-
renta mil réis), por infracçãe dos arts. 6 e
ia, c, do regulamento annexo ao decreto nu-

mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, cuja
importancia deverá recolher aos cofres desta
mesma repartição juntamente com irnportan-
eia igual. relativa á difTerença de emolumento
devido pelo registro do seu estabelecauento
no corrente anuo.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
im pertencias.

Recebedoria, 22 de julho do 1918.--n O su::
puintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição
ficam intimados 03 donos dos volumes de fu-;
mos apprehendidos nas estações Villa Militar,
Senador Vasconcelos e Campo Grande da Es-
trada de Ferro Central do Brasil para no
prazo de oito vias allegar o que julgarem a
bem de suas defesas, sob pena do revelia, no
processo administrativo instaurado nesta re-
partição o que teve por base o auto n. 194 -
do 27 do junho de 1918.

Recebedoria, 22 de julho de 1918.— O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federa/ V)

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta renartição;
fica intimada a firma José Rebello Costa. á rua.
da Alfamdega n.130, desta cidade do Rio do
Janeiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de oito dias, alegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cosao que ti»n por base o auto n.187, de 21 do
junho de 1918, desta recebedoria, contra Gon-
çalves floArigues, que em sua defesa fazem
declarações que responsabilizam a" firma inti-
mada, como infractora do eegulamento annexo
,ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1316.

Recebedoria, 22 de julho do 1918.-0 su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal

- Edital de intimação

to ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Julio Cesar Vieira de
Araujo, á rua General Pedra n. :133, desta
Capital,,mas p.hi não encontrada, para, no
prazo de oito dias, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia. no pro-
cesso que tem por base o auto n. 198, do 28
de junho de 1918, desta repartição.

Recebedoria, 2.2 de julho de 1918.-0 super-;
intendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do"Ristricto Federal

Edital de intimação

De Ordem do Sr. director desta repartição;
fica intimada a firma Miguel Martins, á rua
do Lavradio n. 204,desta Capital, mas ahi não
encontrada,do despacho do mesmo Sr. dire-
ctor proferido na representação n. 272,. de 27
de junho de 1918, pelo qual foi aquella firma
multada em 60$ (sessenta mil reis) por infra-
cção dos arts. 6 o 13, c, do regulamento an-

-nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, cuja importancia deverá recolher aos
cofres desta mesma repartição juntamente
com importanda igual, relativa ao emolu-

De ordem do Sr. director desta-repartiçãi4
fica intimada a firma Alves-c) Alves, á rua dd,
Rezende n.20, desta cidade do Rin de Janeiro,
mas ahi não encontrada, do despacho ' do
mesmo Sr. director proferido na representa-
ção n. 268, de 27 de junho de 1918, pelo qual
foi a referida firma multada em 60$ (sessenta
mil réis) por infracção dos arts. 6 o 13, c, do
regulamento annexo ao decreto n. 41.9l, de
16 de fevereiro de 1916; cuja importancia de-
verá recolher aos cofres desta mesma repar-
tição, juntamente com importancia i gual, re-
lativa ao emolumento devido pelo registro do
seu estabelecimento no corrente anuo.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo do oito
dias, sem o deposito previo das mencionadas
importancias.

Recebedoria, 22 de julho do 1918.— O su=
perindente, Carlos Vieira Machado.

_

Alfandégti do Rio do Jenelfo

TERCEIRA SECÇÃO
-

De notificação a Alexandre Maksonné,importa).
dor de uma mercadoria como encommenda
postal, como abaixo se declara

Pela 3, sução desta alfandega, em virtude
do despacho do Illmo. Sr. inspector do 12 do
corrente mez,intima-se a Alexandre alakzonné,
a vir, dentro do prazo de oito dias, justificar
e allegar direitos á mercadoria que importou;
por intermedio da Repartição do Correio Ge.,
ral, como encommenda postal (papel para ci-
garros,' em mortalhas com dizeres em lingua
estrangeira), e que foi apprehendida por esta
alfandega, conforme o auto o respectivo pro-
cesso em 11 de ouiubro do 1916, por infracção,
das disposições do decreto n. 2.'742 do dezem-
bro de 1897. Assim, excedido como tem sido o
tempo, e esgotado este prazo, a repartiçãoL
fará promover e executar a pena em que e i

Irrocuradoria Geral da Fazenda Public-4

anesTa po DE VIDA E QUITAÇXO DE iurosros
De ordem do Sr. Dr. procurador geral, são

intimados todos os responsaveis á Fazenda Na-
cional, com exercido nas repartições publicas

• federaes situadas nesta Capital e no Estado do -
'ílio do Janeiro e que teoltant si lo afiançados

• par terceiros nos respeetivostargos, a'apresen-
tar, durante o mez de julho, attestados de vida
de seus fiadores e documentos de quitação de
impostos, quando essas fianças tiverem sido
garantidas por bens inamoveis.

O attesta do de vida será dado pela autori-
dade policial Mais graduadd do districto
que residir o fiador e authenticado polo reco-
nhecimento (latrina do attestante, cujo cargo
deverá ser refecido pelo tabollião no acto do
reconhecimento . -

Contra aquelles que tilo attenderem á pre.i
sente intimação será providenciado para que
sejam suspensos .do exercido do cargo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 28
de junho de 1918. — Bucno Brandão, servindo
de ajudante.
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?momo importador, ora intimado, está in-
curso.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 20
çle julho de 1918.-0 chefe, M. Antonin0 de
Carvalho Aranha,

Alfandega do Rio , de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de notificação a quem quer que poisit
interessar sobre uns volumes clandestina-
m'ente embarcados no vapor nacional S.Paulo,
como abaixo se declara

Pela 3' secção desta alfa adega, notifica-se a
quem quer que possa interessar, que, tendo sido
embarcados clandestinamente, no vapor na-
cional S. Pavio, em dias do mez de maio proximo
findo com destino a este porto, onze volumes
seja marca e sem indicações, que aqui foram
aailorehendidos pelo guarda-mor Sr. Oscar
Bormann a 16 de junho ultimo, fica marcado
o prazó de 8 dias para justificação o allegaaão
de direitos, a quem quer que possa interessar
e pertencer taes volumes, na certeza de 9tie
a repartição prosegue na fiscalização da lei
e impõe as penas da mesma lei contra quem
assim delinquiu, e jamais levará em consi-
deração reclamações infundadas e poste-
riores: • -

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secçã.o, 20
de julho de 1918.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha, preparador do processo. (.

Ministerio da Marinha'

Deposito Navab

SECÇÃO DE FARDAMENTO

director, previne-se as senhoras costureiras,
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

que na quarta-feira, 24 do corrente inez, das
14 ás i4-horas, haverá distribuição costuras,
sómente as senhoras costureiras matriculadas
na 3* categoria de n. 1 a 80, não sendo atten-
tendidas as que se apresentarem fora dos li-
mites das hoaas acima marcadas ou não forem
do numero da categoria chamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 22 de
julho de 1918.— Alvaró Coutinho Ferreira
Pinto, 10 tenente, assistente. 	 ('

\a
Superintendendo. de Navegação
. DIRECTORIA Dè. MAMES

•
AVISO AOS NAVEGANTES N. 38,

Argentina, Porto San Antonio —Co(locaelio
uma boia de luz, de espera — Collocação de
quatro postes — Inauguração do balisa-
mento.

Observação: Faz-se saber que foi inaugurado
o balizamento luminoso do porto San Anto-
nio, na seguinte fórrna:

a) Bola de espera. Fundeada nas proxim'e
dadas da extremidade Sul do banco, Lobos,
sobre o primeiro alinhamento da entrada e a
13.500 metros do poste Reparo.

Caracteristicos: luz branca de lampejes, de
Sres em tres segundos, do modo seguinte:

Luz	 Eclypse

	

0,2
'
 seg. .	 . 2,8 se$,
 .Visibilidade: 7 milhas..

	

ar: preta. .....	 .
Observaaõese Esta bola serve "de espera ao

porto de San Antonio:

postes Reparo e Delgado; azimuth do alinha-
b) Primeiro alinhamento. * Formados pelos

mento ; 3° 14' (3° 14' NE); distancia entre os
peites: 2.554,8 metros.

Posto Reparo. A 2.623,5 metros e aos 218°
ISO' (38° 50' SW) do antigo poste de Ponta
Delgado.

Posiçao: Lat. = 40° 46'. 58%6 S.
Long.=-- 64° 55' 11%6 W.

Descripção: Pyramide quadrangular de ferro
de 12,1 metros de altura, um cuja plataforma
superior foi collocada a lanterna; na parte
superior da face que dá sobre o alinhamento
acha-se cruzado um romboide.

Caracteristicos: Luz branca de lampejos, do
segundo em segundo, do modo seguinte:

'Luz	 Eclipse
••n•nn n•n •n•• • •~M

0,2 seg.	 \	 0,8 seg.
• Entre os 9° (9° NE) e os . 99° (81° SE) teni
um sector escuro do 90°.

Altura focal: 11,6 metros.
Altituda do plano focal: 6,4 metros.
Visibilidade: 10 milhas.
Altitude do poste: 6,9 metros.
ar: Preta.
Observações: Na baixa-mar o poste fica em

secco.
Poste Delgado: A 1.584,5 metros o aos 288°

40' (71° 21' NW) do antigo poste da ponta Del-
gado.

Posição: Lat. = 40° 45' 35",9 S
.Long.= 64° 55' 05",4 Na

Descripção: Pyramide quadrangular de fer-
ro de 23 metros de altura, revestida por cha-
pas' horizontaes á parte inferior das duas fa-
ces visiveis sobre o alinhamento e supportando
um globo de dons metros de diametro. Sobre
uma placaforma que dista 13,8 metros do ter-
reno, está installada a lanterna.

Caracteristicos: Luz branca de occultaçao
de dons ein deus segundos, do modo se-
Gato:	 • .

Luz	 Eclipse	
;n

• 1 seg.	 1 seg.
Sector escuro de 00° entre os 20° e os 110°

(23° NE e 80° SE).
Altura focal: 14,3 metros.
Altitude do plano focal: 25,4 metros.

15 milhas.
Altitude do poste: 34 metros.
Une Branca.
c) Segundo Alinhamento — Formado ?pelos

postes Cangrejal e Canino; azimuta do alinha-
mento: 23° 33' (23° 33' NE); distancia entro os
postes: 4.590,1 metros.

'Posto Cangrajal: A 2.472,4 metros e aos
55° 06' (550 06' NE); do antigo poste de ponta •

'Delgado.
Posição: Lat. = 40° íeX 06%5 S., long.

	

64° 52' 35".0 W.	 -
Descripçao: Piramido quadra.ngular de fer-

ro de 42,1 metros de altura, em cuja plata.'
forma superior está installada a lanterna'.a

Caracteristicos: Luz encarnada de lampe-
jes de 1 8,1 em 1%1, do modo seguinte:.

Luz	 , Eclipse

0,3 seg. ,	 0,8 soa,
a

secco.
Observações: Na baixa-mar o poste' fica em•

Posto Cantina: A 6.825,8 metros e aos 34°
ü' (36° 42 NE) do antigo poste de ponta Del-
gado.

	

Posição: Lat.	 40° 42' 50",4 S., long..
64° 51' 15%8 W.

Descripção: Piramido quadrangular de fer-
ro de 23 metros do altura que supporta um
cubo de tres metros de lado; cruzada por
chapas horizontaes, excepto os dous e;paços
inferiores. Sobre urna plataforma que dista
14,8 metros do terreno está installada a lan-
terna..

Caracteristicos: Luz branca de occultação,
de 2 em 2 segundos, do modo seguinte:

Luz	 Eclipse

	

1 seg.	 1 seg.
Altura focal: 15,3 metros.
Altitude do plano focal: 21,5 metros.)

.Visibilidade: 14
Attitude do poste: 28,2 metros.-

	

Cai': Branca.	 -s.	 •

	

Cart. anatada: Argentina n. 6. 	 .
(Do Aviso aos Navegantes n. 101, do n. 10,.

de 1918, da Republica' Argentina).
Directoria de Faróes, Rio de Janairo, 23 de

julho de 1918.— Jortje Marliniano de Castro e
Abreu, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA TERCEIRO OFFICIAL

De ordem do Sr. general director desSaude
da •Guerra e presidente da mesa examinadora
do concurso para 3° ()tildai desta directoria;
faço publico que a prava escripta do pecai-
guez terá lagar na mesma directoria quarta-
feira, 2a do corrente, ás H horas, devendo
comparecer todos os candidatos inscriptoa
abaixo declarados:

1. Abelardo Gurgcl do Amaral.
2.. Alfeu Oliveira Alves.
3. Ruy Pinheiro Guimarães.
4. Orlando de Albuquerque Silveira..
5. Antonio Joaé. da Silva Caxias.
6. Sylvio Britto de Larnare.
7. João Carlos Vital.
8. Sargento-ajudante Antoaio de Almeida

	

Roseira.	 •
Directoria de Saude a Giierea, 18 de julho

de 4918.-0 I° alojai, Domingos Magno Pe-
reira da Silva, secretario.

COM/11109f10 do organização
.das forças do Huhu,

(Guarda . Nacional) -
—

São chamados pelo presente edital os pri-
nieiros tenentes e tenentes da Guarda Nacio-

eial, effectivos, aggregados, em transito nesta.
a Capital e aqui .residentes, a comparecerem

neste quartel general, á praça da Republica
191, dos dias 24 a 26 do corrante moa,

das 12 ás 45 horas, trazendo as suas patentes
e documentos que ' provem serviços de guer-
ra, caso os tenham; devendo os que nao fo-
rem brasileiros natos exhibir ás titulos de naa
turalização.

Quartel General, 22 de julho de 1918.—
Pela can-missão,- Manoel Antonio da Cru.: Bri,
Unte, general.

_

•••••.~.....n •nn

Altura focal: 11.,6 metros.
Altitude do plano focal: 6,9 metros:
Visibilidade: 10 milhas,
Altitude do poste: 7,4 metros;
Ur: Preta._
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Collegio Militar do Rio de Janeiro
RECTIFICAÇÃO

Os preços da camisa de dormir e da cerou-
la são de cento e dez reis cada peça e não
cento o dous, conforme sahin publicado no
Diario Official do 2 de julho do corrente
anno.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 23 de julho do 1918.- Primeiro tenen-
te Afaxinando() Fonseca, sub-secretario.

RELAÇÃO DOS SOIATEADOS INSDI3MISSOS.
19' DIRCUMSCRIPÇÃO DD ILECUTAMENTO'
MILITAR

Estado de- Goyaz. -

Classe do 1896
Municipio da Capital

. Domingos Alves Barreiros.
2. 611 Pires.
3. Benedieto Bicudo.
ti. Francisco Ferreira dos Santos.
5. Francisco Baptista.
6. fiernardino Ribeiro da Silva.
7. João Pereira de Assumpção.

-8. Williano Lyneh.
9. &medido Leandro;

10. -Benedicto Machado Pereiro.
11. 1...meio Ferreira da Silva.
12. Silvestre Cordeiro.
13. José Martins dos Anjos.
lá. Edmundo Adão dos Sonho..

Classe de 1805
13. Joaquim Bento da Costa.
16. Victor Rodolpho da Paixão.
17. José Fontes de Mirou.
18. Manoel Cardoso da Cunha.
1. Sebastião Arruda.
20. João Corra da Cruz.

Mareellino José Arruda.'
Classe de 1895 •

Municipiso de Catalão
22. Manoel Monteiro dos Santos.

Francelino Silverio . de Oliveira.
24. Venancio Vieira.
25. Joaquim Brandão da Silva.
26. João da Gosta Faria.
27. Pedro José • da Silva.
28. Cyriaco da Silva Lopes.
20. Ignaoio Dias do Naschnenb.
30. João Camilo Alves.

Classe de 1895 -
31. .Absalão Mendónça Avilar.
32. João Luiz Terres.
33." Limirio Felippe Ribeiro.
34. Albino Ililario Ribeiro .,
25. João José Ferreira,'
36. Francisco Fidelis Nascimento,
37. José Dias da
38. Oswaldo Soares de Araujo.
39. Manoel Bueno da Silva.

Classe de 1896
Munieipio de Coraimlia

40. - Alexandre Felippo Ferreira.
41. Sebastião Pereira de Oliveira.

Joaquim Alvee Peixoto.
.43. Moysés Benedicto do .Prado.

Classe do 1895
41 Pedro Gomes da Silva .(aDreiten-

tou-se) . -
Classe de 1806

()lavo Jose da Silva.
.	 •Toaquina de Fontes Godoy.

Feliripe Alves da Costa.
Benedioto Gonçalnes (apresenlou-s 113.

se) .	 114.
j
i
 49. Cassiano Gomes de Oliveira..., 	 • 115.

. ,

91. Manoel da Costa Pays,ano.
05. Juvenal Corrêa Guimarães.

Municipio de Jaraguá
96. Mariano da Costa.Yreire..
97. Tubertino dos Santos.
98. Franciscci do= Sá.

Vila Planalina
99. Eliziario de Lima.

100. José Dias Fernandes.
1. Camilo José da Silva.

102. Firmino da Costa.
10.3. André Luiz de Souza.
101. João Cavalcante.
105. Avelino Gonçalves.
106. Manoel Rodrigues Lopes.
107. Ezequiel da Costa Tavares,.
108. neodoro José de Dritto..,
109. Possidonio «ornes.
110. João Gomes 'de Rezende.
111. Benedicto José de Freitas.

Municipio de Curralinhc
112. Benedicto Corrêa Pinto.

Município' Formosa
Antonio José de Araujo.
Joaquim Ferreira de Almeida.
Joaquim Xavier da Silva.

50. Manoel Gonzaga.
SI. Benedicto Romão.
52. Benedicto Rodrigues da Silva.
53. Antonio Alves dos SanW.
64. Josti Luciano Gomes.
55. José topes .Vieira.
56. Maninho RodrigueS de Mendonça:
57. Henrique Sardinha da Costa.
68. Mons° .Alves de Magalhães.
59. João Pereira Dutra.
O. Ociorico Peixoto de Oliveira.
61. Jacintho Mendes de Sã Boa

fura.
02. Antonio Caetano Telles.
63. Sebastião Farinha.
6 .1. jeronymo da Silva Evangelista
65. Pedro Peixoto.
..6. Manoel Rodrigues Vida). .
37. Francisco Coelho Figueira.
S. Benedicto Mendes de Moraes.

Abbadia da Costa Freire.
0. Innocenclo Pereira da Costa.

71. Benodicto Domingues.
2. Marinho Leite.

73. Antonio Tertuliano Moreno.
74. Abel Emygdio de Araujo.
75. José da Maya.
76. Marcellino lodrigues do Nasci.

mento.
777 Avelino Pereira Farinha.
784 ., Sebastião Coelho de Moraes.

Municipio de Santa Cruz
0. Estevain Teixeira.

80. Joaquim Pereira dos Santos.
Municipio de Morrinhos-,

81 João' Rodrigues de Siqueira,
82. Pedro Fernandes de Oliveira.
83. José Ferreira do Nascimento.
84..José Gonçalves Ribeiro..	 .	 ,

Municipio de Ipamery
85. Theopldlo Rabelo.
O. José de Andrade.

Municipio de Santa lli!
87.. josias Pereira Cardoso.
85.- Antonio Joaquim da Silva.
89. Arcelino \Pereira Primo. •'
90. Antonio Francisco de Santa rAnilae
01. 'Manoel David 'de Vasconcelles..
02: Rogerio Carvalho de Oliveira.
93. José Custodio de Freitas.

Municipio de. Bomfim..

MuniCipio de Corumbahyba
110. Augustá Silvestre.,
117. Osterto Pontenciano
118. Cid ,Rodrigues Martins.
119. Ernygdlo Pimenta do Padink.

Mutilei/do de Campo Fmnowiji
.120. Manoel Pedro.,
• Município de Rio Verde
121. José Antonio Venanolo . xaftes-e%

tou-se).
422. Firmin.o Arão
123. Antonio Rodrigues ia SilVa `"!

sent ou-se) .
124. José Barbosa da Silva.)
125. Viciei' Rosa de Moraes. 	 . .

'126. Anieenos Inácio Nogueira..
•427. Olympio josé Martins:.
128. Caseiam) Ferreira.
.129. Roberto Rodrigues Nunes.
130. Jeronymo Rodrignes da ilvai,

• 431. Christiano Campos Arautos.: •
132. João José de Azevedo.
133. Candnlo Martins do Assumpçã5
431. João Rosa da Silva.

Município de Bela Vista
135. Januario Coelho Guilnarãesi

Municipio de Campinas
136, Victor Adriano Martins.,
137. José Ferreira cia.Silva.

I 'Moi-delido de -Santa Luzia
138. Pereira.
139. Policiou° Baptista Rodrigueso,
140. João Pereira do Amaral.

• Municipio de databy,
141.; A ntolflo de Souza.
442.: Joaquim Venancio dos Santo..
'143., Manoel Jardim Baptista (apreatCa

lou-se) .
.4;' Tiburein da Silva Carneiro.,

Monovl Antonio Pereira.
1 .16;. Jeronymo Ferreira Cabral.;

Joaquim Marco
/48. Luiz Furtado de alendopça.
149. Jc,se Cabral. 	 .**

Municipio de Harnery

152. José. da Cunha Filho.
153. Manoel Pereira de Mello.
154. João Camargo Filho.

Municipio de Bonifhi
455. .Pedro Cardoso da-Silvao
156. João Joaquim de Souza.:
157. Nicomedio Damaeo.

• 158. Antonio Xavier de Sá.
Munioipio de Catalão.

.159. Albino Hilario Ribeiro.
100. João José Ferreira.
161. 'Francisco Fichais 'do NaseirilaRal
462. José Dias da Silva.
163. Aytan -Victor Rodrigues
16 .1. Oswaldo Soares do Araujej,"°
105. Manoel Buena da Silva.
4166.Claudomiro Alves da Paixão.;

Municipio de Santa Rita
Avelino Gomes da Silva.

188. .Tosé Lourenço Leite.
169. Francisco Luiz. Fernandes.
170. Virgilio Alves de Alumes.

, 171. Nieodemos Claro dos Santos.
172. Cassiano Vicente da Silva.,
173. Colidido Parejra da i1va., .

Goyaz, 29 de junho de 19113.:, wai,Xida
Elegyy AMOrifli, coronel., -

150. José Clemente.
151. Celestino Pereira de Mello.

Muniz,• ipio de Campinas

wr•
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\ 'Coletaria da 'Viação e 9bra3
Publicas

.pirectorrii Geral de COMUA 4
Telegraphoi

PRÍMEIRA SECO°

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
paio presente edital de oito dias, a çontar da
presente data, que nesta directoria geral se
receberão propostas para a venda do um
cabo de ferro com 5/8 de diametro e extensão
de cerca de 1,50",,o qual ha pouco foi retirado
do elevador do edificio desta Secretaria de
E:tado.

A concurrencia versará sobre o preço de
cada metro, o proponente acceito, a juizo
desta directoria geral, terá de recolher pré-
viamente ao Thesouro Nacional a importando,
da respectiva venda, por meio de -uma guia
passada pela Directoria Geral de Gontabili-
dkle.

Esta directoria geral reserva-se a. faculdade
• de considerar sem efeito a presente concnr-

rencia, não cabendo em tal caso aos propo-
nentes direito algum a quaesquer reclama-
ções.	 1

• As propostas, que serão feitas em carta fe-
chada, deverão ser abertas no dia 26 deste
xnez, em presença de todos os interessados.

Directoria Geral dos Correios e Telegraphos
á6 de julho de 1918.—O director geral, Gus-
iavn 4 4° Silveira.

istrlda de Feito Central do Brasil

..	 -	 .
1.4 estrada na° acceitará as propostas que

\apresentarem para o poste um preço superior
Fi, 18800. -

As propostas, que devem estar devidamente
:sella,das, datadas, assignadas, com a indica- .

i

• ao das respectivas residencia.s, serão entre-
Os, em duas vitu, em involucros fechados,'
Má a declaração, por Rira, do,assompto e do-• Iilome do proponente.,	 .. ,

Essek involucro deve ser acompanhado de
'ium outro, em separado, contendo todos os

"documentos que possam trovar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
seles, o-if recibos de quitação da ultima cofie-
usa doa impostos a que estiver sujeito.
, No acto da entrega, da proposta o propo-

lliapte aará exhibla o recibo da caução de
1:000 , previamente Alta na thesouraria desta •

. tra

i

 a, pra AAratitir a assignatura do coa-
tcaução.•?A, caução que reverterá para os cofres

i)lp sma estrada sj o proponapte peeferidotte recusar a assignár o tespectfito centrado,
éntr9 do pra.ao de mais dias, contados da data

aonvíte quefor apedido para esse firo.
•„ q contracto só se tornará offwtivo depois

uprovaelo dellititivatnente pelo Ministerio
'1'14çno e Uris Publidaw e reaistrado_pelo

rbintg  de Coutas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviatnente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunclados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito çle annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçã,o sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdale entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acebrdo com esto Citai será
rejeitada.	 a

Especificagies
Os postes serão de aroeira do sertão,. em

páos roliços, com casca, com diametro com-
prehendido entre 02,12 e Offi ,18, sem defeito
de qualquer natureza que possa prejudicar a
duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente rectos,
de comprimento minimo de 2 m,00, tendo um
topo em bizel afim de impedir a permanoncia
de aguas de chuvas, e a extremidade opposta
em ponta.

Os postes deverão ser entregues á margem.
da linha do centro, da 8 a a 11° residencia, até
31 de dezembro do corrente annoi •

Condições gera,cs para o fornecimento do
postas.

• Reeebunentor	 •
Para-o recebimento deverá preceder S'eni.;

pra requisição escripta ao sub-director, na
qual o fornecedor indicará qual o ponto em
que tiver depositado os postes, mencionando,
com a- maiorapproximação, o numero que ti-
ver ahi depositado e bem assim si'-. o pessoal
que deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

, Verificando-se que não existe uo ponto in-
dicado o numero de postes da requisição, a
importancia correspondente aos salarios do
marcador e do pessoal -que tiver sido requisi-
tado para auxilial-o, será indemnizada pelo
fornecedor, sendo, no cáso de haver mais de
um fornecedor, sua requisição desclassificada,
para ser attendida depois da ultima recebida
no Escriptorio Central da Divisão.

Exame e tnarcação
O exame e marcação serão feitos na ordem

de entrada das requisições no escriptcrio da
divisão, por um marcador designado pelo sub-
directbr.

As marcações serão fiscalizadas immediata.-
mente pelos engenheiros das residencias em
que estiverem depositados os postes.'

Os postes acceitoa serão marcadas em um
dos topos com. as iniciaes da Estrada. 	 -

Os postas rejeitados serão marcados com
dons g Ines de enxó, feitos em cruz, em uma
das faces proximas as topo.

03 poátes acceitos serão empilhados em
pilhas de oitenta postes (83) formadas de ca-
madas de dez (10`, cruzando-se todas as ca-
madas em a riam/Os retos.

EnCe i p'l lias fic-irá uma passagem livre
de 'oitenta ce,utitnetros (0,80).

Dos postes -marcadas será extrabida uma.
nota em quatro vias (4), para servir de base
ao certificado para pagamento; sendo as tres
(3) primeiras remettidas ao sub-director.

Rejeito
•

Os postes rejeitados serão retirados do re;
cinto da Estrada pelo forneceder, dentro do
prazo minimo de um (1) mez a contar da data.
da nota da marcação para que tenham sido
apresentados.

Excedido esse prazo, a Estrada cobrará por
esse material a armazenagem respectiva oa
poderá lançar mão della si julgar conveniente,
quer para empregal-o quer para indemnizar.;
se da armazenagem correspondente.

Pessoal p. ara exame
A descarga dos postes, assim como o auxilio

durante a marcação e empilhamento imrne-
diato, será feita por pessoal do fornecedor o
a sua custa, ou por pessoal da estrada, quan-
do asaim reclame o fornecedor na respectiva
requisição ao sub-director, devendo a impor-
tancia dos salarios desse pessoal ser descon-
tada nas facturas correspondentes ás marca-
ções a que se referirem.

O marcador, é empresado da estrada, por
ella pago. ,

Práo para os fornecimentos
A entrega será a partir do registro do con-

tracto no Tribunal de Contas em porções
iguaes por soez, em quantidades taes que o
fornecimento esteja completo em '31 do de-
zembro do corrente anno ou antes.

Findos os prazos estipulados e si doutro dos
(30) trinta dias que se seguirem, o fornecedor
não apresentar á marcação os postes neces-
sarios para completar a quantidade do prazo •
anterior, será imposta a multa de (595000)
cineoenta mil réis por centena ou fracção o
por mez de atrazo.' •

As multastserão descontadas da caução oti
de qualquer conta em processo. O contra-

•ctante deverá integralizar a caução dentro do
prazo de'oito dias todas as vezes que fôr des-
falcaaa, sob pena de rescisão „do .contracto si
o não fizer.

Rescisão	 .
. Quando os postes que deveriam ser entre-

gues em um prazo, não o tenham sido no
limite do prazo fixado para o fornecimento
immecliato, a administração da estrada po-
derá rescindir o contracto.

O contracto ficará ipio facto rescindido por
cessão do mesmo, sem autorização da admi-
nistração.

A rescisão importará sempre na perda da
caução.

Prorogação
Só podem as faltas de entrega ser justifi-

cadas, provada a força maior, a' .juizo da
administração,'que nesse caso, poderá couce-. .
der prorogação.

Caução -
Para garantir o cumprimento do contracto;

o fornecedor escolhido depositará nos cofres
da estrada 5 % do valor do contrato, que
lhe será restituida depois de liquidadas aw
contas finacs.

Esta canção não vencerá juros.

Pagamentos
As contas relativas aos postes, entregues

em cada prazo, poderão ser apresentadas
mensalmente.	 .	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 19 de' julho de 1918.-0 secretario,-
José Ricardo dc Albuquet que.

pONCURRENCIlt PARA O FORNECIMESTO DE POSTE
E MADEIRA DE LEI CAURIM DO SERTÃO), PARA
MUS , PARA O ALARG AMENTO DA BITOLA A DELLO

,	 ORIZONTE
-

De ordem da directoria, faço publico que,
!f2 horas do dia 10 do proximo mez dei.3 

osto,a	 na intendencia desta estrada, na es-c)
ação Qentral, serão g,ecebidas propostas para

et forneteimento de 80.000 postes de madeira
de lei (aroeira do sertão) para cercas. 	 •

A concurrencia versará apenas sabre o
Preço, em réis, para o posto de madeira de
iel (aroeira do sertão), cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,

•••-________	 por mittima que seja a diferença entro ella e
stialquer outra.

n



Estrada de Ferrq Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇXO DB CASAS DB
TURMAS EM GRUPOS. NO pROLONGA3IENTO DA
BITOL1 LARGA PARA BELLO HORIZONTE

De ordem da directoria, faço publico qui&
ás 12 horas, do dia. 12 do proximo moa do
acosto, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para a construcçã.o de 12 grupos de casas de

• turmas no trecho Paraopeba-Sul e 15 grupos
no trecho Paraopeba-Norte,

Cada grupo comprehenderá uma casa para
foitor o quatro para trabalhadores.

• Q preço maximo para cada grupo será de
7:817$000.

• A concurrencia versará apenas sobre o
preço da construcçao para cada grupo de
casas de turmas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minirna que seja a diferença entre cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo preço
seja superior ao amimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignaaas, com in-
dicaçlo das respectivas residencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração, por Mim, do as-
sumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, ou separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente comprehendendo-se, entre
alies. , os recits,s do quitaçSo da ultima cdi-
/cata dos impostos a que tiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta, o propo-
nente-deverá exhibir o recibo da caução do
5005. previamente feita na thesouraria desta
estrada, parafgarantir a assienatura do con-
tras to, caução que -reverterá para os cofres
da mesma estrada si .o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convito que for expedido para osso
fim.

O contracto só se tornará efectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viaçao Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sere Meada e examinada previamente, an-
tes de abertas as jwoposeas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoueos não serão abertas.

Depois de julaada a idoneidade dos propo-
nentes seno annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisso, serão publicadas. •

A estrada reserva-seu direito de annullar a
eoncurraucia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

• Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducçâo sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

• Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramento de aecôrdo com este editai será
rejeitada.

Bases para o contraí')
1.`

As 'construcções serão executadas ele accôrdo
Com os desenhos o as especiaca •Cies existen-
tes na intendençia desta estrada e no escri-
ptorio do Prolongamento da bito/a larga, em
Bei/o Horizonte,

2.°
Qualquer augmento ou modificação será

feito de acciardo com a /abella de preços pu-
blicada no Diario Official 410 10 de maio de
1908.

3.•
Todo o niaterial nocessario será por conta

do constructor.
4' •

As construcções serão fiscalisadas pelos en-
genheiros residentes da eonstrucção.

5.`
As censtrucções deverão estar terminadas

dentro de um prazo de 150 dias, a contar do
registro do contracto do Tribunal do Contas.

6.a
O pagamento será effectuado quando eãtive-

rem concluidas as obras.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, Rio de Janeiro em 19 de julho de 1918.
—O secretario José Ricardo Albuquergne.

Repartição de Aguas o Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados a collocar .bydrometras, durante o
prazo de oito (8) dias, a contar da data da.
primeira publicação deste edital, os proprie-
tarlos dos prodios ns. 218 da ruN Tavares,
Sr. José Araujo Carmo ; 204 da rua Goyaz,
Sr,Eiidio Tinoco ; 75 da rua Dr. Dias da
Crua, Sr. Antonio José Correia da Costa ;
173 da rua Buenos Aires, Sr. Salvador José
Martins de Souza, 575 da rua Visconde do
Itaaria;Sr. João Alves Afonso ; 252 A da rua
Enfenho de Dentro, José Germes; 15 desta
ultima rua, Sr. Ary Pires e 260 da rua do
Bom Retiro, D. Maria Francisca Pires de Fi-
gueiredo.

Os proprietarios do primeiro predio acima
citado ao ante-penultimo, já se acham mul-
tados fp 1008, cada um, e os dos penultimos
e ultimo, eia 200$, tambm cada um.

Ontrosim, ficam intimados, naquele MOSTRO
prazo a collocar depositos de 1.200 litos afim
de ser ragu larisado o abastecimento de agua de
suas propriedades, os proprietarios dos pre-
dios ns. 14 e 18 da rua Angelina, respectiva-
mente Sra. D. Adelaide Aurelia Silva, An-
tonio Luiz Teixeira e entonio Dias Martins,
achando-se, cada um, já multado em 1005000.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 22 de julho de 1918.
—F. J. da Fonseca lima, chefe da secção.

Ministerio da Agricultura, Industriã
e Commercio

Directoria do 'Serviço de Agricultura
, Pratica

CONCURSO PARA O PREENCII/BIEN'TO DE
DUAS VAGAS DE INSPECTORES AGIU-
COLAS

Do ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que se aclimo abertas nesta dire-
ctoria, de hoje até 31 de agosto pro-
ximo futuro, as inseripções no con-
curso para provimento de duas vagas
de inspectores agricolas.

As inscripções deverão ser requeridas
no director do Serviço de Agricultura
Pratica, o cada candidato deverá fazer
acompanhar esse requerimento de do-
cimentos que provem : ser cidadão bra-
sileiro, ter bom procedimento, não sof.
frer do molestia contagiosa ou pleura-
vai, possuir certificado de agrouomo ou
engenheiro agronomo formado por qual-
quer escola do paiz. reconhecido offi,
mionneuto,•-

ge 1918 

O concurso constará de uma prov
pratica, urna escripta e uma oral e ter
inicio 'no dia 3 de setembro proxim
futuro, realizando-se em primeiro loe'
gar a prova pratica, que será elimina
tora, 'e versará sobre os seguintes polia
tos, comprehendendo as questões maitti
importantes eie agricultura pratica:

COMO sb deve fazer uma lição dce
agricultura pratica entre os agriculto-e
res, ensinando-lhes a escolherem se,a
mentes e plantal-as e a entenderem ao
fonações biologicas da terra aravel o'
do trabalho das lavras, principalmente
em relação ao lençol d'agua;

2°, mandar arraiar um animal do tiro
liara um arado simples e trabalhar com
elle na lavra mais facil o em seguida
determinar ao arador quo trabalhe corrC
arados . reversiveis ou fixos, cultivado-
res, etc.., explicando a acção respeativa
sobre as terras, o indicando a despeza
possivel dos trabalhos a fazer no pra.,
paro' do pólo do um hectare;

301 desinfectar sementes com sulfatd,
'de Cobre o sulfurento de carbono. Plan-;
tar sernantes em grãos, fragmentos do'
ente, tuberculos, etc., indicando a fun-
dura e distancia das covas, a distancia
das n linhas de plantação, e avaliando tf
producção possivel de cada hectare.

A prova pratica realizar-se-ha na
tação de Pomicuitura de Deodoro e 1,
escripta e oral na Directoria" do Sett,
viço de Agricultura Pratica, versane
estas duas ultimas sobro os seguintes
pontos:

10, como se faz a inspecção do urn
propriedade agricola para orientar o
seu proprietario sobre a exp/oracão mais
convemente, considerando a conforma-
cão do sólo, a distancia, o salario e o
mercado respectivos;

2°, como se faz a inspecção do una
municipio para collectar dados sobre o
valor economico das suas principaes
culturas e criação;

30, como se faz a acquisição de pirita-
las e sementes para a distribuição pe-
los agricultores do norte e sul do pai;.
aconselhando sobre a plantação respe-
ctiva;

e, especificar o orçamento do unia
cultura de anilho, ou arroz, ou feijão,
ou café, ou algodão, ou canna do as.
sucar, ou mandioca, indicando o saldai
liquido passiva', o as razões determi-
nantes do resultado obtido;

5°, indicar o criterio para acquisiçãO
de machinas ou Instrumentos agricoln
do accérdo com a conformação do sélo,
a sua natureza, a existencia de tocos, O
valor das colheitas e as condições eco-
nomicas do agricultor.

Os pontos para qualquer uma das treg
provas de que consta o concurso serãO.
tirados á sorte.

Directoria do Serviço do Agrieultural
Pratica, 8 de julho de 1918.	 DicN
Martins, director.	 14)

SO-FIEDADES ANONYI1AS
Companhia, niatrad a, de Ferra

e Minas de S. jeronymo

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL ORDINÁRIA PrALT2NDA?

EM 23 DE JUNHO DE 1918
Aos vinte e cinco dias do moa de junho clei

mil novecentos e dezoito, reunidos as :qua4
-torso horas DO escriptoria da companlibi,
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rua da Mfandega numero vinte e oito, se-
gundo andar, os accionistas abaixo assignados,
O Sr. Dr. Miran Latif declara que, achando-se
Impossibilitado de comparecer a esta reunião
o Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, nosso presi-
dente, por motivos de força maior. conforme

,Communicação feita hoje á directoria,e usando
dos poderes que lhe confere o paragrapho
untai do artigo trem de' nossos estatutos,
ássumia a presidencia e declarava installada
a presente assembléa geral ordinaria, de con-
formidade com os aionunolos feitos, de accôrdo
Casa a Mi, no Diario Official e Jornal do Com-
mareio, cujos exemplares exhibe, visto
achar-se inscripto no livro do presenças nu-
mero legal de accionistas para o seu fuuccio-
namento e pede para a assembléa designar
quem , deve dirigir os trabalhos, indicando o
Sr. coronel Bonedicto Buem. E' aeclamado o
(Mond Benedicto Buem, que assume a presi-
(lenda o, depois de agrOdocer aos Srs. accio-
nistas a prova de confiança que lhe acabavam
de dar, convida os accionistas Dr. Cypriano
Gonçalves e Dr. Eurico de Sá Pareira para
servirem de secretaries: Assim conititnicla a
Mesa o Sr. presidente manda proceder á lei-
tura da convocação da presente assembléa e
assignaturas dos Srs. accionistas no livro de
presenças, verificando acharem-se subspriptos
tinte senhores- accionistas possuirlordsMe se-
=tanta mil setecentas e quarenta e oito acções
ao portador o duzentas o quarenta e oito no-
minativas,orn um total de setenta e uma mito
quarenta e seis acções representando sete mil
cento caros votos (7.103) mais de metade do ca-
pital social. O Sr. presidente declara que deixa
de mandar proceder á leitura da acta da ulti-
ma assembléa geral,por ter siao já approvada e
assignada pelos accionistas que estiveram pre-
sentes e ter sido publicado no Ditai° Official
e Jornal do Commercio, salvo si algum dos Srs.
accionistas presentes reclamar a sua leitura.
Não havendo reclamação alguma o Sr. presi-
dente pede que o Sr. -secretario proceda á
leitura do relatorio da directoria referente ao

-anuo de 017, leitura que foi unanimemente
dispensada pela assembléa, por já ter conhe-
cimento do mesmo pelas publicações feitas no
Diario Officiai e Jornal do Cornmercio. Em

• seguida, de ordem do Sr. presidente, o secre-
tario leu o parecer do conselho fiscal,que é do
teor seguinte: 00 conselho fiscal da Cornpaa
adila Estrada de -Forro e Minas do S. Jero-
nymo, dando desempenho ao seu mandato,
examinou as contas da directoria relatias ao
exercício de 1917, verificando a sua clareza e
exactidão. Como em virtude da auctorização
da assombléa geral de vinte e oito de março
de tall novecentos e dezesete fõra empregado
O'saido da conta de «Lucros e Perdas» do pri-
meiro semestre do exercido em acquisiçã,o
de material,, na importancia de 432:403$847
(quatrocentos trinta e dous contos quatrocen-
tos e cinco mil oitocentos guarani a e sete réis)
destinado_á exploração das minas, foi elle
lançado á conta nova do «Depreciação de Ma-
terial» que pela primeira vez apparece nos
balanços da companhia. Julga o conselho
fiscal opportuno salientar o desinteresse com
que se houve nesta emergencia a directoria,
ronunciando á commissão que em virtude do
are ti dos estatutos em vigor lhe cabia sobra
os lucros liquido, apurados nesse primeiro
semestre. Do minucioso exame das contas pro-
cedido resalta a situaçso prospera em que se
encontra a companhia, o que ao conselho
fiscal parece dever em grande parte ser attri-
buído ao zelo, criterio e competencia mani-
fanados pela directoria nos actos de sua
gesta°. Portanto é de parecer e propete que
sejam approvados os actos e contas da di-
rectoria attinentes ao acne de 1917. Rio de
Janeiro, 18 de maio do 1918.—Caetano Er-

' pasto do Fonseca Costa.—Por procuração de-
YOnveca Macedo ds Comp., R. da R. Abranda.
—Cypriano Bruno Ribeiro. Finda a leitura

a ratara postos em discussto o relatorto da da,

rectoria, as contas o o parecer do conseihO
fiscal referentes ao exercido de 1917. Nin-
guem pedindo a palavra foram postos em
votação, sendo unanimemente approvados,
deixando de- votar a directoria e o conselho
fiscal. Passando á segunda parte da convocação
o Sr. presidente declara que vae suspander aZ,
sessão para os Srs. accionista.a' confecciona-
rem. as chapas para a eleição do conselho fia- .-
cal o seus supplentes. Reaberta a $03SãO pro-
cede-se á votação, tendo se recolhido 13 (trese)
chapas representando quatro mil oitocentos e
vinte o quatro votos (4.824). Feita a apuração
verificou-se a seguinte votação: Para mem-
bros do conselho fiscal: Dr. Caetano Ernesto
da Fonseca Costa, Fonseca Macedoat Comp: e
Manoel Mattos Fonseca, quatro mil oitocentos
edinto e quatro (4.821) votos cada um. Para
supplentes do conselho fiscal Dr. Eurico de Sá
Pereira, Visconde do Alves alatheus o José
Willemsen, com quatro mil oitocentos e vinte
e quatro (4.824) votos cada um. O Sr. presi-
dente declara que, eia vista do resultado da
apuração o de conformidade com a lei. pro-
clama eleitos e empossados como membros do
conselho fiscal os Srs.: Dr. Caetano Ernesto
da Fonseca Costa, Fonseca Macedo & Comp. o
Manoel de Mattos Fonseca o como supnlentes
os Srs.: Dr. Enrico de Sá Pereira. Visconde
Alves alatheus o José Willemsen. O Sr. pre-
sidente declarou qud era:erraria a sessão, si
nenhum dos Srs. accionistas ouizesse fazer
uso da palavra. O Sr. Manoel Martias pede a
palavaa e sendo-lhe concedida solicita que
um dos membros da directoria fizesse o histo-
rico dos prinoipaes acontecimentos do anno
até a presente data que orientasse 09 areio-
nistas das condições actuacs da companhia. O
Sr. presidente pede ao Dr. Miran .Latif para
satisfazer os desejos do Zr. accionista Manoel
Martins. O Dr. Miran Latir pede a palavra e
pronuncia o seguinte improviso:

Sinto muito ser ou encarreeado do res-
ponder ao Sr. accionista na alisanda do p re-
sidente da companhia, impedido de assistir a
esta reunião, por motivo de molestiaogravo em
pessoa de sua familia. Diversos acclonistas já
me teem pedido informações sobre os nego-
cios da companhia, e vou aproveitar a occa,sião
para responder á principal e mais impor-
tante pergunta que se mo tem feita e que
se refere á situação da nossa companhia,
dopais da guerra. Tanto mais natural era
esta pergunta quanto milita gente sapatas
a nossa relativa prosperidade intimamente
ligada á guerra e destinada a se extinguir
com dia. Inquestionavelmcnto a guerra con-
tribuiu para melharar a nossa situação: mas
outros factores inportantes contribuíram tam-
bem para isso. E a prova está no facto de ter
permanecido a nossa situação pouco atiima-
dora, mesmo depois do tros annos do guerra.
A explicaram é a seguinte: O valor de nossa
Companhia depende sobretudo da qualidade e
da quantidade de carvão existente nas nossas
jazidas. Até ha uni anuo approximadamente
acreditava-se -que a capacidade de nossa ia-
zida fosse muito reduzida o a adminis,ração
transacta disso devia estar persuadida. Era
pelo menos o que se deprehendia do exame do
uma planta geolog i ca dos nossos terrenos onde
figuravam sondagens antigas nolles reali-
zadas. Esta planta foi descoberta no archivo
dá Companhia pelo nosso actual director ge-
rente, por amasia° do uma das suas viagens a
Porto Alegro. Provavelmente devido a esta
condição do empena capacidade de nossas
jazidas a administração transac a tinha limite
tado as suas operações a uma escala muito
molesta e portanto pouco remuneradora.
Felizmente a nova directoria mandou fazer
outras sondagens, que deram excellentes re-
sultados, aliás confirmados pela abertura dos
novos poços, e animada com :ato desenvolveu
consideravelmente a sua exploração, malho-
rando- o sou apparelharaento o empregando
Machinismoe aperfeiçoados para a parfuraçao

julho de 4919 
	 — 	  ..

e ceSrte do mlnerio. A producção foi elevada
a 13.000 toneladas - meamos e foram prepa-
radas installações para extrahir monaalmentO
30.000 toneladas, resu'tado este a que espe-
ramos attingir dentro k--.5 poucos mezos. Des-
envolveu ainda a Companhia os seus meios
de transporte, augmentando o material ro-
dante de sua estrada de ferro e adquirindo
material fiuctuante, que relevantes serviços.
está prestando. Não contento com uma ava-
liação da capacidade da jazida, feita pelos seus
engentseiros e pelo seu director gerente, a
Companhia convidou o illustregeologo Dr. Joa-
quim Lustoza, de invejarei reputação já feita
no pala, para estudar a sua mina e dar pa-
recer sobre a quantidade provava! do car-
vão que temos em reserva. Em miau.'
cioso relatoricasapresentado a esta direct%
ria o Dr. Lustoza avaliou em cerca de

, quatro o meio milhões de toneladas no
minium o 'carvão existente unicamente na
parte estudada o presentemente explorada.- n
Esta avaliação pouco dillbre dos calcules do
nosso pessoal e da opinião do illustre scientista,
Dr. Gonzaga de Campos, que tambern nos foz
a honra de uma visita ha poucos meses. Todo
este carvão poderá ser extrahido em cerca de
12 annos,admittindo-se que a nossa producção
fique limitada ás 30.000 toneladas mensaes, a
que muito breve vamos attingir, quando o
novo poço já em exploração tiver as suas ga-
lerias convenientementedesenvolvidas. Sup-
pondo que essa massa de 'carvão deixe apenas
o lucro liquido de 105 por tonelada realiza-
remos 45.000 contos de réis em cerca de 12
annos ou seja trez mil e seiscentos cnitos por
anuo. Ahi estão as possibilidadss nanavas ria
nossa Companhia, que são de natina za a satis- •
fazer os nossos accionistas. Devo porém lem-
brar que uma industria daspecie da nossa étm.
sujeita a diversos aliás accf tes e difilculda-
des e que devemos desenvolvei um gréinde es-
forço para conseguir realizar estes 45.000:004
(quarenta e cinco mil contoe de réis) que dor-
suem debaixo da terra. São de duas nature-
zas as dificuldades a vencer, urnas relata as á
produceão do cantam e--outras relativas á
venda do mesmo. As primeiras são inheren-
tos a teia a empraza de mineração. Podem se,
dar infiltrações d'agua muito aloundantes, tor-
nando dialcil a continuação das operações,
accidontes estes que chegam ás vezes a para-
lysar o trabalho. Podem se dar desmorona-
'untos que interrompam o serviço, incendios
que Moa i izern os escoramentos, c,auss ti io cota'
sideraveis prejuízos. Para vencer todas estas
&fealdades a Companhia pode coutar com a
proficiencia do sou pessoal e a alta capacida-
de do seu director gerente cuja inexcodael
dedicação o levou a pasaar nestes ultimos cozo
meus mais de sete na mina, dirigindo pessoal-
mente os trabalhos, onde introduziu importan-
tes inelhoramentoà. Além das dificuldades
enumeradas lia ainda a que se refere ao pes-
soal operario. Si ha falta de braços como todos
reconhecem para serviço da lavoura é facil
comprehender que as dificuldades se aggra--
vam, em se &ateia() de . um trabalho subterra-
neo: Devemos ainda prevenir qualquer movi-
monto grevista, que grandes ombaraços 00s
causaria. Em relação a esta questão a
Compauhia se acha Milhem apparelliada,
pois tem -á . testa de seus „trabalhos no
Rio Grande o Dr. Prado Lopes, tão vais-
tajosameate conhecido no Paia, possuidor
de morim io tino administrativa e grande pra-
tica do lidar com numeroso pessoal. Além
disto temos feito tudo quanto é possivel para
melhorar a situação do operariado. O 'nosso
, presidente está tratando activamentn do sa-
_ neamento cia mina, por luterniedio da-
MAMO Rockfeller, combatendo o anklostoa
miada, que grassa geralmente em todas as
minas, o que é a causa da pequena pro Meti-
viciado do elemento nacional. Esperamos que
não nos ha do faltar mão do obra, pois trata-
mos com justiça os trabalhadores, promovemos.
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ó seer bern estar e augmentanws a efficiencia
s alo seu trabalho peto emprego de apparelhos

•apropriados. Apesar do tildo a directoria,
-prevendo todas a3 olifficuldades e accidentes
possiveie, está, prdvIdonaiando para constituir
um importante fundo de reserva em dinheiro,
afim de poder resistir a qualquer imprevisto e

• viver em qualtluer omorgencia com os seus
• proprios recursos. Nao ha actualmente diffi-
i cuidados quanto á venda de nosso producto.

Vendemos com tola a facilidade toda a nossa
i producção ; mas dificuldades vão fatalmente
apparecer com a concurrencia interna e com

. o resurgimento da coocurrencia estrangeira.'
; Procuremos prover o otte se voe • passar nessa
• occasião. Em relação á concorrenda interna

nada temo 3 a receiar, pois a qualidade do nosso
carvão é mais ou menos a mesma das outras
minas. Todo o carvko do Sul é sensivelmente
da mesma qualidade;tomoottestam 03 estudos
da COMMIS35.0 geologica, dirigida polo notavel

* scientisto, White, opinião esta expressa no
rolatorio que tenho o prazer de pós. á .dispo-
sição dos Srs. accionistas. A qualidade do
nosso carvão pôde entretanto ser melhorada
pela escolha e lavagem ; mas estas operações
exigem importantes machiu:stnos. A diracto-
ria, no intuito de offerecer o melhor prodocto
possivel, está providenciando afins de reunir
os recursos nccessoodos á realização dessas
custosas installaeões. Quanto ao preço tombem
estamos em boas condições para fazer face aos
nossos futuros concorrentos, pois já estamos
installados, apparclhados o com a producção
desonyolvida. Sentimos não poder apre-
sentar como vantagem a nossa • vizinhança
do mar, que é geralmente considorada
como favoravel á. cUstribuição economiea do
carvão. . Com effaito as taxas exorbitantes
cobradas pela •Compagnie du l'ort do Rio

„:Grande do Sul, taxas qtao attingern a 135000
J (trese mil réis) por tonelada, fazem des,appa-
•neer a vau tagem• da nossa situação e nos ore-
, judicant sariamente. • Contamos porém com o3
! intuitos patrioticos do Governo nora fazer
desapparecer este imposto exorbitanto que

. peSa sobre a nossa producção. E as nossas es-
perarem não serão vãs, pois o Dr. Bolores de
Medeiros, muito Mostro Prosidon'.0 do Estado
do Rio Grande do Sul, não tem poupado es-
forços no sentido de alliviar a proluoção do
Estado deste tinos esmagador. O perigo mais
serio que nos ameaça é a concnrrencia estran-
geira , nue ha de apodrecer Ioga após a termi-
liaça() da guerra. O carvão estrangeirolem
duas vantagons considerareis sobre o nosso.
A primeira relativa ao facto de serem todas as
caldeiras existentes no Brasil apropriadas ao .
seu uso e a segunda relativa ao interesse que
temo os importadoras de carvão estrangeiro
em guerrear a capan ga° do nosso combustivel,

• que mitit2 virá prejudicar o negocio deites.
.Além dish não é cio esperar que as Estradas
de Fervo exploradas por companhias estran-
geiras empreguem esforços em posso favor,
contra o produeto dos seus respectivos paizes.
Accresce a estas circuoistaticias o facto dos
Directores das emprazas muitas vezes se con-
tentarem com as • iniormações dos foguisfAs,

' que podem ter suas razões paca sytnpathisar
- com o carvão estrangeiro. O presidente do

.Lloyd Brasileiro, que introduziu naquella em-
preza o uso do carvão americano, contou-nos
a grande resistencia que opplizerain Os ib.'
goistas ao emprego desta combustivel hoje
tão vantajosamente utilizado.E' pois 11eces.3ario
.para a victoria do carvão nacional que não só
Os particulares como tombem as repartições

•publicas interessadas nesta magna questão
dião se ~tentem apenas em apoatar. os in-

, çoiivenientes,quo resultam do seu emprego
. cãs fornalhas apropriadas ao Cardiff, mas que
-pelo contrario procurem remover estes obsta-
;pules, fazendo as necessarias modificações em
tOdPs os apparolhos, como teom feito todos 03

,paizes cujo sub-solo não encerra o equivalente
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espantoso progresso com combustiveis muito
parecidos com o nosso. Na Africa do Sul o
carvão não é melhor. Nos Estados Unidos
mesmo, o carvão Pocahontas, conhecido entre
nós como carvão americatio,é o melhor que pos-
sue aquefie, paia onde se cousornem milhões de
toneladas de outras qualidades muito inferio-
res. 03 poises Balkanicos toem por unico com-
bustivel o lignito, que é empregado até nas
locomotivas, e a propila Allemanha queima
milhões do toneladas deste mineral. Relati-
vamente ao preço •dovo dizer que não tem
razão aquelles que comparam 03 nossos pre-
ços actuaes com 03 preços do carvão estran-
geiro antes da guerra. Os nossss preços po-
derão ser muito reduzidos, unia . vez . que se
normalize o preço dos materiae.s de que ca-
recemos e sobretudo quando amgmentac ainda
mais a nossa producção.. Por outro lado
acreditamos que nunca mais ha de chegar
carvão estsangeiro aos nossos portos pelos pre-
ços que vigoravam antes da guerra. No preço
do carvão em media 75 sS re presantam sala-
rios e é evidente que a mão de obra em todos
os paizes productores europeus e‘ameeicanog
vae crescer de modo considerarei, influindo
assim sobre o peço do nosso concurronte.
Não é pois infundado esperarmos para depois
da guerra uma situação satisfactoria em re-
lação a preço. Admittindo porém que esta
nossa esperanca não se realize podemos
ainda contar cóm a protecção aduaneira que
o paiz não deixará de conceder ao carvão,
urna vez que quasi todas as industrias nacio-
naes gozamn delta e uma vez que hoje se re-
conhecem 03 , beneficos effeitps desta prote-
cção. Quanto 4. qualidade do nosso carvão
convém dizer que elle é susceptivel .de me-
lhoramento pela lavagem e que devemos se-
parar grande parte do schisto que sahe da
mina de mistura com elle. Mesmo porém
expurgado do schisto elle não se assemelha
inteiramente ao carvão estrangeiro. Não se
deve dizer que um seja melhor ou palor que
o outro, mas sim que são diferentes; a com-
podçao chimica das duas variedades não é a
Mesma. Por este motivo as fornalhas con-
struidos para o carvão estrangeiro devem
ser molificadas para poderem servir van-
tajosamente á queima do carvão nacional.-
Feito isso o'nosso -carvão poderá ser utili-
zado para todas as nossas necessidades. Já
actualmente no Rio Grande do Sul Muitas
emprazas teem adaptado as suas caldeiras
ao nosso carvão e utilizam-se deito com
grande vantagem. Alguns navios teern feito
o mesmo, com o mesmo resultado. Aqui na
bahia, do Rio de íanciro dons lameiros Bania
Castro o Visconde de Maná estão fazendo
do o seu serviço regodarmente queimando
exchisivamente o nosso carvão, graças á
modificação de suas fornalhas. A companhia
tem ao sou serviço um profissional competente,
que está sempre á disposição de todos aquelles
ue quizerein adaptar as suas fornalhas ao

uso do carvão nacional.' A questão do seu
aproveitamento. em substituição ao estrangei-
ro, voo muito além dos interesses da nossa
companhia, pois é uma questão nacional e
temos esperança de ver todas as administra-
ções publicas procurarem os meios de utilF-
zalo; é inadmissivel deixar a sorte das nossas
industrias e do nosso trafego, tanto maritimo
corno terrestre, dependente da importação do
carvão estrangeiro, que, botno estamos vendo,
pode fazer falta inasperadamente. Para con-
firmar o que acabamos de cl;zer acerca da
qualidade do 130iS3 carvão não po lemos deixar
de citar duas das sete conclusões a que chegou
a cominissio dirigida pelo Sr. I. C. White: .
Na quinta conclusão pag._13 dO relatorio diz
o illustre scientista: «Com o carvão do pri-
meira qualidade, quer de Santa Catharina,
quer do Rio Grandq do Sola podem se fabricar
briquettes iguaes • ou superiores aos do Cardiff
marca «Aqipora».» Na conclusão na 7 elle de-
P_,16TA 11 110 aMIA gag	 _iMort4iltre4
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do departãnaen to geologico de S. Luiz, nas ex-
perieneias' feitas com o nosso carvão, foi que
queimando em gozarmos carvão com grande
quantidade de einzaae de pyrites e utilizando.
se gazes para produzir energia obtern-se um
melhor resultado do que utilizando-se vapo .
da agua queimando o carvão Cardiff». Deve-
mos pois ;procurar applicar o; meios conve-
nierites. lavagem, briquettagem, pulverização,
emprego cie gazogenos, modificação de forna-
lhas, etc.', si quizermos fazer triumphar a
causa do I carvão nacionae, que 4 a causa do
progresso i e do desenvolvimento do paia.
Tendo já consnuido augmentar a nossa pro-
ducção e itendo esperanças de augmental-a
ainda mais, estamos empregando todos os
meios ao nosso alcance para trazer alguma
contribuição á solução deste problema. Breve
iniciaremos a lavagem e talvez mesmo a
brissuottagam. Infelismente nem sempre os
nossos esforços toem-merecido o devido naco-
rajamento. Algumas pessoas pretendem que
o nosso carvão para nada presta e que le-
vamos uma vida parasitaria, simplesmente por-
que obtiseniqs algum auxilio do Governo.a

«Não querddeixar passar a opportunidado
que se mo apresenta para responder a estes
nossos detractores. Em relação á qualidade
do nono carvão não podemos merecer censu-
ra, pois não o fabricamos; limitamo-nos a (ia-.
trahil-o, aliás com muito trabalho, das entra-
nhas da terra„ para oferecei-o ao consumi-
dor, que o tem recebido com moita satisfação:
A prova de que estamos prestando serviço ao
paiz com a nossa industrio está no facto do
nos ter á Junta clrrearvão prohibido attencler
ao pedido de_pegociantes argentinos o urus
guayos, que lideriam comprar toda a nossa
producção. Quanto ás nossas relações finan-
ceiras com o Governo posso informar o se-,
guinte: Em 7 de junho de 1917 recebemos do
Governo quatrocentos contos, com a garantia
de um contracto de venda de carvão á Com-'
panhia Força o Luz Porto Alegrou-o, dando;
procuração em causa propria ao Banco do'
Brasil para receber dessa companhia a irnpor-i
tancia do carvão por nós fornecido. Este con-
tracto fielmente cumprido foi liquidado em 21
de maio,' passado, tendo a companhia paao.
capital o jurps e commissões bancarias. Em
26 de março deste anuo obtivemos por em-.
prestimo mais mil e tresentos contos de réis,
com garantia hypothecaria oçe todos 03 bens
sociaes, 'que valem approximadamente dez mi/
contos, isem entrar em conta o valor do car-
vão de possas jazidas. No dia 1 do me% proa.
ximo pagaremos ao Governo a primeira pre-
stação de cento e trinta contos, na importan-

- cio que já se acha em poder do nosso dire-
ctoe-theasouroiro. Ainda mesmo que fosse exa.;
cto a allegação de imprestabiliclade que teria
sido lançada sobre o nosso carvão o dando
como nitllo seu valor e o valor do apparea-
Momento empregado na sua eatrac0o, só r'd
nossa estrada de ferro, material rodante o of-
ficitiasao nosso material fluctuante e o nosso
almoxarifado, o os nossos terrenos e habita-
ções garantiriam de sobra o emprestimo liy-
n-diuscario que nos foi feito pelo Governo. O
Es'ado não corre portanto nenhum risco com-
nosco e, já que somos atacados, seja-nos licito
em nome da, defesa e do interesso do Estado
lembrar aqui os proveitos pelo Etatin auferidos
em conSoquoncia do augmento da nossa produ-
cção. que pelo menos em parte é conseguis-
cia dos. ananás que o Governo nos prestou.
No fa llaremo:s dos proveitos indirectos tirados.
pelo Governo das industrias qua sci servem do
nosso combustivel e que sem elle estariam,

lar o que o Governo recebe em dinheiro, de-
provavelmente paradas. Vamos amenas calcu-i

vido á exportação do nosso carvão polo porto
do Rio Grande do Sul. A Compagnio d,n Port
de Rio ;Grande do Sul 'vive no regimen de ga-
rantia de jucá e o Estalo pa.gia comei a tota-
lidade dessa garantia., tal .45 a insufficionei p, d
WY,4101.t.9. SWquelle por(2,,de modo Tielà
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o augmento na retida da respectivas empreza
vem diminuir a somma com que o Governo tem
que entrar para pagamento dos juros garan-
tidos. Pois bem, só durffie o mez passado a
Companhia São jeronymo pagou á Compagnie
du Port de Rio Grande do Sul a quantia de
56:485530a (cincoenta e seis contos quatrocen-
tos e oitenta o cinco mil e tresentos reis).
Admittindo que a nossa exportação fique es-
tacionaria, a nossa contribuição no auginento
de renda animal dessa empraza será de

-. 677:8234600 (seiscentos e setenta e sete contos
oitocentos e vinte e tree mil e seiscentos réis)
o que significa que nós nos SlIbStittliITIOS RO
Governo no pagamento desta quantia, alliviarL-
do assim os cofres publicos de . uma contribui-
ção annual superior a 50 °/,, do cmprestirno
que nos foi feito. O Governo em dous manos
realizara uma economia superior á soamo,

que nos emprestou, alliás com absoluta garan-
tia. Durante o mesmo irmz a Companhia Scã
Jeronymo pagou ao Lloyd Brasileiro, pelo
transporte na Lagoa, 36:5754000 (trinta o seis
contos quinhentos o setenta e cinco mil réis);
admittindo que apenas IS contos dessa quan-
tia representem o lucro do Lios-cisque Lambem
é do Governo,a nossa contribuição directa para
o a ugmento das rendas publicas, só neste capi-
tulo, será annnalmente de cento e oitenta
contos de réis.. Acreditamos ter provado que
o Governo, auxiliando o augmento da nossa
producção, além de praticar um acto patri-
etico, fez urna excelente operação finan-
ceira; Portanto comaiettem uma grave-
injustiça aqueles que nos atacam em nome
lios interesses do Thesouro. Para termi-
nar devemos tombem esclarecer um-ponto:
Quando faltei das vantagens trazi las as iii-
dustrias nacionaes pela guerra referi-me á
guerra entre os paizes estrangeiros e não á
guerra em que o Brasil_ está empenhado.
«Esta distincção é importantissima. A soror-

.. Da européa favoreceu os productos nacionaes,
encarecendo e escasseando os similares es-
trangeiros e isso se deu antes da participação
do Brasil no contlicto. Pelo contrario, a nossa
intervenção veitaattenuar um dos factores do
encarecimento: • a escassez. Com effeito, a pe-
nuria - de producros estrangeiros era devida,
em parte, á falta de transportes o À nossa in-
tervenção com a subsequente Utilização dos
navios allemães veio attenuar a escassez. Não
é, pois, da guerra brasileira que as industrias

- brasileiras se estão aproveitando. Em relação
á nossa, industrio do carvão, a guerra brasi-
leira só tem tido por &Pito limitar os nossos
lucros posaiveis. Com effeito, são os navios
ex-alemães que estão trazendo o carvão es-
trangoiro e foi -por causa do estado de gnarra
que o Governo prohibitt a venda do DORSO car-
vão na Argentina e no Uruguay, onde elle
alcançaria facilmente o dobro do preço polo
qual estamos vendendo no nosso paia. Este
preço é aliás interior ao:metade do preço do
carvão importado ; ofierece, pois, • enormes
vantagens aos consumidores. Podemos por-
tanto arrimar com muita satisfação que ne-
nhum proveito estamos tirando da ontrada

.do Brasil na guerra e que, por conseguinte,
os lucros que estamos auferindo aiada teem do
cominem com o que na Europa chamam bole
lucro de guerra.» Ao terminar foi o Dr. Lati(
muito applaudido. O Sr. coronel Benedicto
Bueno propõe um voto de louvor pela bri-
lhante exposição feita pelo Dr. Latir e que o
seu discurso seja inserido na integra na pre-
sente acta, o que foi unaninaeniente approva.-
do.• O Sr. J. C. Figueiredo propõe que seja
esto estendido à directoria, que tão relevan-
Ses serviços vem prestando á companhia,
o um voto de agradecimento á mesa peia
brilhante direcção que deu aos 'trabalhos,
o que foi unanimemente approvado, dei-

ando • do votar os interessados. Nada mais
-havendo a trotar, foi encerrada a sessão,
pedindo o Sr. presidente esse os Sra. accionis-
tas se conservassem no recinto para tomar
cooliecimento da acta que ia ser lavrada.

Reaberta em tempo a SOS330 foi a presente
lida, posta em disaussão e unanimomento ap-
provat,a e voe sobscriptas pelo 1° secretario,
que mandou escrever -e pela mesa o demais
accionistas presentes. E eu, Cypriano Gonçal-
ves, a- subscrevo o assigno. — Benedicto A.
Buem). presidente. —Copriano Gonçalves, se,-
cretario. — Eurico de Sá Pereira, secretario.
— Manoel Martins. — Alfredo de lif)raes Gou.
lart. — Carlindo Fioueiredo. — Alfredo Gui.
'nanica. — Jose Willemsen. — M. de Mattos
Fonseca. — Luiz Betim Paes Leme. — Octavio
Reis. — Jonathas Chaves empalio. — Alexan-
dre Leal. — Raul C. Ccrqueira. —Pelo Banco
Nacional Brasileiro. Aprigio .4lves de Garras
lho, director. — Fd sordo de Almeida Maga-
lhães.— Miran Lati!. —.Torgo Dutra de Souza
Gomes. — Pedro Betini Paes Leme. —Octavio
da Rocha Miranda.

Em preza Elee trica, de Nova
Friburgo

Julius Arp & Comp., S. em C:

RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSENIBUA GERAI;

DOS ACCIONISTAS EM 22 DE AGOSTO A. C. I

Srs. accionistas.
De accôrrlo com o contracto social da nossa:

empraza vimos apresentar-vos o relatorio so-
bre o anno financeiro que findou em 30 de
junho do anno corrente.

.,Illuminação publica

Como nos annos anteriores o serviço 'conti-
nuou a ser feito com a maxirna regularidade,
não tendo havido nenhuma interrupção na
luz. Infelizmente não foi possivel conseguir li-
quidar as contas antigas com a Camara Niu-
ricipal, cujo debito para com a empreza é
actualmente bastante elevado.

'iluminação particular

Com a construcção de consideravel ~no
do casas no morro á margem esquerda do ria-
cho Santo Antonio (fóra do perimetro da ci-
dade) tivemos neste anuo um grande augmen-
to de consumidores. O numero destes que no
anno passado era de 614 subiu agora para
750. achando-se installadas 7.100 Impados
contra 6.026 no anno passado: Achans.se
tombem funecionando motores com uma força
de 355 cavalos, contra ali) cavalos no anuo
anterior.

Na inuminação particular em Duas Pedras
não tomos accrescimo a mencionar. .

Para a construcção de. uma nova estação
transformadora no morro á margem esquerda
do riacho Santo Antonio, o Sr. Antonio Fer-
reiro. Pires e sua sanhosa_ fizeram doação do
necesgario terreno no mesmo local, pelo que
nos cabe apresentar-lhes aqui 03 nossos since-
ros agradecimentos.

Conta usina

As turbinas o os geradoras continuam a
fonecionar bem, correndo os serviços na me-
lhor ordem.

Balanço

Junto temos o prazer de ofterecer-vos ex-
tracto do balanço annual. pelo qual podereis
ver o movimento da nossa empreza no anuo
que findou agora. Devilo á falta de pagamen-
to da wuta de illuminação publica, ainda
este amuo é possivel augmantar os dividendos,
razão pela qual resolvemos, de accôrdo com o
conselho fiscal, distribuir 5 %, como nos an-
nos anteriores.

• • Acionistas

Foram transferidos este anno por venda
15 acções. No demais esta conta contintia ins
Mterada.	 -	 •	 •

Coas-lho fiscal

Publicamos abaioo o parecer lavrado pe.1.8
consoiho da nossa empreza, quo submettemos
á vossa approvação.	 -

Rio de Janeiro, i7 de julho de 1918.
Julius Arp	 Comp., S. cm C.

PARECER DO CONSETAIO FUCAL DA EMPREZA

ELECTRICA DE NOVA PRIRURGO

Srs. accionistas — Em curnorimento á lei
e aos nossos estatutos, prose lemos á verifi-
cação das contas e do balanço da empraza,
encerrado em 30 do junho a. e., e consta-
támos que tudo está em boa ordem o de ac-
córdo com os livros, pelo que pedimos-vos
sejam as mesmas contas approvadas.s.	 s.

Ao mesmo declaramos que estamos do ac-
dardo, com a proposta do socio soli.lario rela-
tivamente á distribuição de um dividendo do
5 % sobre o liwro apurado neste anno.

Rio do 'Janeiro, 17 de julho de 191.
— Berthold° Waeheldt. — M. Falck. — lif.
Sinjen.

eALANÇO Eu 30 DE JUNUO DE 1918

Activo

Concessão immoveis e beinfei-
• torias 	 	 300 :6005000
Imposto de transmissão e ia-

corporação 	 	 14:918$'200
Beinfe torias novas 	 	 114:6125810
Materiaes para installaçõos 	 	 -65:8641'30
Moveis e utensilios  •	 •	 3:734:400
Caixa 	 	 3:0255'00
Consumidores 	 •	 4:591S9a0
Devedores diversos 	 	 48:9024310

555:652 2.50

Paísivo
Conta capital  • 	 •	 350: 0014100
Credoras diversos 	 	

•	

187:2775350
Imposto sobre divi zlendos 	 	 87S O)
Dividendo a pagar 	 	 17:5005000

555: 6524350

S. É. Sz O. Rio do Janeiro. I7 de julho
de 1918. — Julius Arp &	 S em C

CompanIsia Nacional ema-
s ti-actos-a,

ACTA DA ASSEMIldA GERAL ~MARIA DA CO3IPA. n
• NIIIA NACIONAL CONSTRUCTORA, EU 28 DE JUNTIO
' DE 1018.

Aos- vinte e oito dias do mez de junho de
mil novecentos e dezoito, ás duas horas de,
tarde, na séde social,- à Avenida Rio Branco
numero quarenta e . seis, primeiro andar,
desta cidade, reuniram-se os accionistas con-
stantes do livro de presença, em numero de
frase, representando duas mil cento e noventa.
acções- ao portador, depositadas préviamente
no escriptorio da companhia, convocados, de
accórdo com os estatutos, para o dia vinte e

, sete de março do corrente atino, conforme
edital publicado no Diario 011icial de quatorze
o no Jornal do Commercto de doze daquela
.rnez, rospectivamente, o não podendo ser rea-
lizada, foi adiada, conforme se vé do edital
publiudo no Diario Official de 24 de março,
até segundo aviso. Depois, pelo edital do 17
de junho corrente, publicado no Diario 0111-
cial de 18 e no Jornal do Commercio de 19 do
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corrente; foi mareada a assembléa geral ar-
- dinaria para hoje, ás duas horas da tarde,

para a apresentação do relatorio da directo-
ria, parecer do conselho fiscal, eleição da di-
rectoria o do conselho fiscal e approvação das
contas relativas ao anno de mil novecentos o
dezesete. O senhor presidente da companhia,
doutor Antonio Eugenio flichard Junior, de-
clarando que havia numero legal para serem
iniciados Os trabalhos, cabia aos accionista,
presentes designar aquelle que os devia pre-
sidir, e assim, podia que o fizessem. Por pro-
posta do acciumsta senhor doutor Victorino
de Paula Ramos, foi acclamado presidem-e da
assembléa o accionista, doutor Pairo A. No-.
lasca É' . da Cunha, que, acceitando, tatuou
assento na mesa e convidou os accionistas Lo-
thar Kastrup o Jo,sú Leandro Lopes, respecti-

t Iminente, para primeiro e aagundos secrata-
rios. Constituida a mesa; o senhor presidente
declarou que ia mandar proceder a leitura
do relatorio da directoria e balanço, relativos
ao atino de mil novecentoa e dezesete. Por

-proposta do accionista Ernesto Bernardas
da-Silva, essa leitura foi dispensada pela as-
sambla. visto ja estaram estes documentos
publicados pela. imprensa. Pelo accionista
Francisco Munia Freire, membro do conselho
fiscal, foi lido o seguinte paracer: «Srs. accio-
instas: O conselho tisaal da Companhia Nacio-
nal Constructora vem, nos termos dos res-
pectivoa estatutos, submotter-vos o pare-
cei' sobre a escripturacão e contas relati-
vas ao atino de 1917. ' O conselho encon-
trou em ordem a escripturação e demais
ch aumentos e examinou o balanço o a
Conta de lucros e peri t as; apresentando esta
o lucro de 114:1335039, que terá-cio ser ap-
plicado de accôrdo com os estatutos e delibe-
ração da assembléa geral. Para esse resultado
contribuiram o maior incremento e a maior
orgadização dos serviços de construcção, os
gimes apresentaram o lucro de 312:0595078.
Foram medidos e avaliados:os trabalhos exe-
cutados até 31 de dezembro, no total de
225:291S379, cujas coatas foram transferidas
para o anno do 1018. De accôrdo com a re-
solução da - directoria, procedeu-se á revisto
dos preços dos materiaes depositados, elevan-
do-se, assim, o seu stock a 696:6705391, con-
forme os inventarias. Ainda em 1917, foram
levadas a lucros e perdas contas perdidas na
importancia de 3:932$466, _que vinham figu-
rando indevidamente no activo, O conselho
propõe a approvação de todas as contas rela-
tivas ao anuo de 1917 e uru voto de louvor á
directoria que termina o seu mandato.

Rio de Janeiro.. 20410 março - de 1918. —
Francisco Munis Preire.—Leopoldo de Araujo
.—Edinundo Brandão Pirajá.

«Foram postos succesaivainente em discussão
o relatorio, balaneo e o parecer do conselho
fiscal.

Nenloon accionista pedindo a palavra o
presidente declarou que os ia submetter
approvação. '0 relatado e slctlanço foram
approvados por 1.441- votos deixando de votar
os membros da directoria,e o parecer 'do con-
selho fiscal por 1.361 votos, deixando do to-
mar parta na votação os . rnellibros -da directo-
ria e do conselho' fiscal. O Sr. presidente de-
clara que, constando do balanço que acaba de
ser approvado um lucro de 114:133039; cum-
pro deduzir-se desta importancia uma quantia
correspondente a 5 % para depreciação do
machinismos, moveis e utensilios; ferramen-
tas e materiaes do activo social, e outra quota
correspondente a 20 % dos mesmos lucros,
para ser levada a fenda de reserva, nos ter-
MOS do art.' 14,1ettras a e d, dos estatutos so-
ciaes, competindo, ivassambléa deliberar sobre
a distribuição do restante dos lucros. O accio-
nista Sr. Francisco Munir Freire, membro do
conselho fiscal, declara, em nome deste, que
concorda com a distribuiçãoque • acabado
ser indicada e propõe que, em vista de não
estarem effectivamente . realizados os lucros

- —

apurados ele balanço, seja o restante levado
á conta de lucros suspensos, deixando-se, por
isso, de ser declarado qualquer dividendo em
relaaão aquelle exereicio, o que foi miara : me-
mento approvado. O Sr.presidente declara que,
tendo de se oroceder á eleição da directoria e
do conselho fiscal e seus supplentes ia suspen-
der a asaembléa por 10 minutos afim de cada
accionista se munir das respectivas cedidas.
Reaberta a sessão o Sr. 1° secretario pro-
cedeu á chamada pelo livro de presença,
votando cada accionista em duas cedulas,
uma para a directoria e outra para o conse-
lho fiscal e supplentes. Finda, a votação foi
feita a apuração, dando o seguinte resultado:
Para presidente: Dr. Antonio Eugenio • Ri-
chard Juitior, 1.895 votos: Dr.- Pedro A. No-
lasco P. da Cunha, 295 vo tos; para directo-
res: Dr. Victorino de Paula Ramos, 1.827
votos; Gabriel Marrnorat, 2.105 votos: Dr. Pe-
dro A. Nolasco P. dá-Cunha, 363 votos; Ray-
mond de Burlet, 83 votos. Para o conselho
fiscal . Francisco Niuniz Freire, 2.160 votos;
Leopoldo de Araujo, 2.170 votos; Ernesto Ber-
nardas da Silva, 2.180 votos; José Leandro
Lopes, 60 votos. Para supplentes: major Al-
fredo Dias Ribeiro, 2.190 votos; José Leandro
Lopes. 2.188 votos; Gentil Pinheiro Machado,
2.100 votos e Lothar Kastrup, dons' votos.

A' vista do resultado da eleição o Sr. presi-
dente proclama eleitos para a directoria
presidente, Dr. Antonio Eugenio Richard Ju-
nior. Directores: Dr. Victorino de Paula
Ramos e Gabriel Marmorat. Para membros do
conselho fiscal: Francisco Nitiniz Freire, Leo-
poldo de Araujo e - Ernesto Bernardas da Silva
e, para . supplentes: major Alfredo Dias Ribeiro,
José Leandro Lopes e Dr. Gentil Pinheiro
Machado, sendo todos immediatamente empos-
sados.

Pedindo a palavra, o accionista Sr. P. Pitez
propoz que os vencimentos da diretoria
conselho fiscal continuem a ser o:5 mesmos
actuaes, o que foi unanimemente approvado..

O accionista Dr. Edwin Murray propõe que
sejam designados pela assembléa os accionistas
Srs. Dr. Antonio Eugenio Richard linior, Dr.
Victorino de Paula Rampa e Raymond de
Burlet, para, com a mesa da .assembléa, assi-
gnarem a presente acta, o que foi aprovado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por terminados os trabalhos e de-
clara encerrada a assembléa, agradecendo a
presença dos Stssa—accionista.s. E eu, José
Leandro Lopes, 20 secretario, lavrei esta acta,
que vae assignada pela mesa e pela commissão
designada pela assernbléa.

Pedro A. Nolasco P. da Cunha, presidente.
— Lothar Kastrup, 1° secretario. — José
Leandro Lopes, '2° secretario.— Antonio Euge-

- aio lachard .12131lOP •-•• V. de Paula liamos.—
Ilaymond de Burlet.

ESTATUTOS

Sociedade «Popular ~alai-
leira»

Registrada sob o .n. 9313

ACTOBIzAeA FELo SR. MINISTRO DA FAZENDA DE
AcciSEDo com O ART. 107, DA LEI ri. 3.232, DE

"	 "JANEIRO DE • 1917

Deposito de quota de fiscalização feito no
Thesouro Nacional

CAPITULO 1
Organização social

Art. I.° Pelos presentes estatutos, appro.;
vades em assembléa'keral, effo.ctuada em 23
de marro de 1918, na séde socEal á rua Thao-
philo Otoni n. 17, fica constituila -a Socie-
dade Popular Brasileira, que terá sua sede e

fôro na cidade do Rio de Janeiro, e oui4
tuida de funccionarios publica. Oda
tares..

CAPITULO
•

Fins da sociedade	 •
I

A associação tem por fim promover a uni
e prosperidade da classe dos funeeionarie.
publicos Civis o militares:

a) defendendo o funccionalismo contra tudo
quanto possa prejudical-o em seus direitos,
prerogatiyas, vantagens e justas aspirações)*

b) coadjuvando o associado no reconheci-
mento dos seus direitos e interesses funccio-
naes; quer por influencia pessoal das respe-
ctivas commissées, quer por intcrmedio doa
advog,ados da associação:

C) protegendo a familia do associado a-
tina° :	 •

d) ministrando ao associado soccorros me-
dicos, pharmaceuticos e dentados;

e) auxiliando o funeral do associado o o,
Meto de sua familia;

f) concedenio-lhe empre,stimos •,
g) fornecendo-lho mercadorias de-consumo

e de usa domestico ;
h) afiançando-o pelo aluguel da casa em

tine residir.
Art. 3°. &acorrer aos funccionarios publi-

cas nos momentos difficeis da vida, evitando
serem o, mesmos obrigados a sujeitarem-se á
desenfreada agiotagem que campea livremen-
te em todas as repartições.

Art. 4.° Aos associados, a sociedade de ac-
côrdo com o que lhe faculta o art. 107 da lei
n. 3.232 de II de janeiro de -1917, fará o cm-
prestimo de 2/3 de seus vencimentos mediante
consignação em folha de pagamento das re-
partições competentes. a prazo de 12-a 36 me-
zes, cobrando o juro de 4 % ao nau.

Art. 5°. Todo o empregado publico que fór
associado terá direito a carta de fiança do
predio em que residir, mediante as seguintes
obrigações:

1 0, consignar á sociedade em folha do paga-
mento a,importancia correspondente ao a> -
guel do predio.

20 , contribuir com a quota de 1 0/„ ao mez
sobre a importancia afiançada.

30, fazer todas as despesas necessarias
realização do contracto.

Art. G°. A importancia do aluguel será
paga directamente pela sociedade ao proprie-
tario do predio.

CAPITULO III

Do c ipital

Art. 7.° O capital social será %ilimitado e
formado pelas contribuições dos associados,  da.
maneira segninte

1°. as Contribuições a que fica obrigado todo
ó associado para gosar os direitos e vanta-
gens conferidos por . estes estatutos, consta-
ras') de:1

2°, vinte mil réis (205) de joia de admisaão
para os soelos fundadores;

cincoenta mil reis (50$) de jCia de admia-
são para os sachas que se inscreverem 39
dias dias'. da insta Ilação da sociedade;

40, cinco mil reis (5$) de mensalidade. .
• I

CAPITULO IV

Do patrimonio

Art. 8.° Constituem o patriroonio
ciciado;

a) os predios e as apolices da divida
bile-1 adquiridos em seu nome;
, 0) os moveis e utensilios adquiridos pela
sociedade.

Art. 0.° Constituem receita:
a) as mensalidades dos associados;
b) os juros da caixa de emprestimos;
c) as contribuições e as joias de admissk
Art. le. São despesas:
a) . o aluguel da s'éde da sociedadot

I



a) convocada pela directoria
é) reclamada por mais de trinta socios que -

estiverem no goso pleno dos seus direitos
c) as convocações serão feitas com ante-

cedencia de trinta dias, por meio de annun-
cios publicados em dons jornaes de maior
circulação desta capital •

d) a assembléa geral extraordinaria se
°ocupará exclusivamente sobre o assumpto
para que fôr convocada, não se podendo nela.
tratar de assumptos diferentes.

Art. 23. A assembléa geral ordinaria
funccionará com qualquer numero de asso-
ciados presentes, e as extraordivarias logo s
que estejam reunidos 1/5 dos socios em pleno
goso dos seus direitos.

•

Activo

IcOes para emittir — 4.000 acções.
ilacçôes de bancos — 100 do Banco C.

Rio de Janeiro 	 I

Apolices da D. P. Nacional

iS100'uniformizadas 	 	 668:602591
!BOO dá emprestimo de 1.909 	 Y.t	 4103025030.•

ITitulos•descontados
'I llypothecas ruraos 	 	 421:7145140
4Hypotipeas urbanas 	 	 79:5005000

'Bens de raiz 	
I Caução da directoria 	
Moveis e istensilios 	
Valores caucionados  -
"Titulos em liquidação. 	
Caixa 	

9720	 Quarta-feirii
-
b) os ordenados dos empregades:
c) oà gastos necessarios do expe.diente;
cl) os funeraes dos associados;
'e) pagamento de pecnlios;
f) despesas eventuaes.

CAPITULO V

Da administraçllo

Art. ti. A administração é composta clã:
irectoria e do conselho fiscal.

a directoria é composta dos seguintes
membros : presidente, secretario e thesous
feiro ;

2°, o conselho fiscal é constitu ido por tres
membros offectivos e tres supplentes.

Art. 12. A directoria, que será eleita em
assembléa geral, funccionará, pelo penedo de
seis annos.

.Art. 13. Os membros da directoria ou do
conselho fiscal poderão ser reeleitos.

Art. 1.4. O anno administrativo terminará,
sempre em 23 de março.
' Art. 15. As vagas que se derem na dire-
ctoria serão preenchidas' por um socio convi-
siado pelos outros directores, até se realizar
lê eleição.

Art. 16. As vagas que se derem no cdn-
'telho fiscal serão preenchidas pelos supplen-
es na ordem da votação.

`. Art. 1.7. Os bens individuaes dos directores
espondern pelos actos de sua gestão.

\.
CAPITULO VI'

Da directoria

I Art. 1.8. A' directoria compete:
a) cumprir e fazer cumprir as disposições

.leste estatuto;
b) reunir-se ordinariamente uma vez por

inez, em dia previamente designado, e extra-
Iprdinariamente quando 'os interesses sociaes o
lexigirem.
- e) nomear, suspender e demittir os empre-
gados da sociedade e marcar-lhes os respe-
ctivos ordenados

d) apresentar ao conselho fiscal todos os
livros e documentos necessarios ao seu exame;

e)-convoCar a assembléa geral extraordi-
maria quando assim o exigirem os interesses
ia sociedade ou quando reclamado por mais

Ide 30 sedes quites ;
r f) apresentar á assembléa geral ordinaria
s'elatorio minucioso de todos os factos occor-e-

DIÁRIO OFFICIAE

ridos no penedo administrativo, atompanhado
do balanço, parecer do conselho e mais do-
cumentos que julgar necessarios, suggerindo
medidas que achar convenientes aos interes-
ses da sociedade ;

Art. 19. De todas as reuniões da directoria
lavrar-se-ha uma acta, que será. assignada
pelos presentes e as suas resoluções serão to-
rnadas por maioria de votos.

CAPITULO VII

Do conselho fiscal

'Art. 20. Ao conselho fiscal compete:..
a) fiscalizar a escripturação da sociedade

e visar os balancetes mensaes da thesouraria;
b) tomar parte nas reuniões da directoria

com voto consultativo, quando convidado para
tal fim;

c) resolver sobre qualquer- a,ssumpto do in-
teresse da sociedade, quando a sua cooperação
fôr solicitada pela directoria ;

d) apresentar á assembléa geral parecer
sobre o movimento social e financeiro do atino
findo, tomando por base o inventario, o -ba-
laiiço e 0.3 demais documentos apresentados
pela directoria ;

e) examinar os livros, verificar o estado da
caixa e dos fundos s3ciaes sempre que julgar
conveniente;

f) exigir da directoria informações sobre as
operações sociaos.

CAPITULO OITAVO.

Da assembléa geral

Art. 21. A assembléa geral reunir-se-ha
ordinariamente no dia 23 de março de cada
anuo, na ádo da sociedade para os seguintes
fins:

a) deliberar sobre os actos, o inventario,
balanço e contas da directoria depois de lido o
parecer do conselho fiscal

b) proceder á eleição da directoria e do
conselho fiscal
•c) resolver sobro todos os casos Omissos nos

presentes estatutos
d) modificar ou ampliar os encargos da so-

ciedade no .sentido de melhor amparar os
interesses dos associados

e) reformar os estatutos quando julgar ne.
cessario,

Art. 22. A assernbléa geral reunir-se-ha
extraordinariamente quando

CAPITULO IX

Disposição geraes

-Art. 24. A sociedade será representada, cm
juizo e em suas relações para com terceiros,
pelo seu presidente.

Art. 23.. Os associados não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações sociaes.

Art. 26. Os presentes estatutos, no tocante
á administração, só poderão ser reformados
pela assembléa geral, a que comparecerão a
metade o mais um dos associados, e devida-
mente annunciada a reunião com 30 dias de
antecedencia. '

Art. 27. A sociedade será extincta quando
o numero de seus associados ficar reduzido a
menos de sete ou quando não preencher os
fins a que é destinada, sendo o seu patrimonio
rateado pelos associados remanescentes.

Ar. 28. O associadó só terá direito a bene-
ficencia e vantagens conferidas por estes es-
tatutos, depois do pagamento de sua, joia e da
primeira mensalidade.

Art. 29. A sociedade poderá realizar todas
as operações que convier aos interesses so-
ciaes, podendo para maior expansão de suas
transacções promover a formação' de uns
banco, companhia ou sociedade cooperatiVa.

art. 30. Os casos omissos oestes estatutos
serão regulados pelas leis em vigor.

Rio do Janeiro, 23 do março do 1918. 	 .-
Paulino Dias Fernandes, presidente. (fiscal

do imposto de consumo).
Alfredo de Aguiar Ballard, thesoureiro (da,.

Casa da Moeda).
Dr. Raul Delgado Moita, secretario (funccios,

nario dos Correios)._	 •	 .

Jullici de • IS,— -
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Dane° Commercial e Ilypothecario de Campo
BALANÇO EM 30 JUNCO DE 1018

$00:0003000 Capital — Pelo realizado das I a, 23	 .
3° séries 	

Passivo

2.200:0005000-:	 .
11:50030J0 Por 4.000 acções da 3° série a einittir 80J :0003u00	 3.000:0003000.

Fundo de reserva 	 660:0005000
Fundo do reserva especial..., -	 .. 150:0005000
Lucros suspensos 	 • •
Juros a realizar 	

579:183$13Z,
38:2823328

1.078:0943594 Contas correntes 	 	 	 3.028:2083666
Valores á prazo S56:810$545
Depcsitos a ordem 	 3:0003000

0.062:0243300 Contas correntes de committentes—S '	 45:6773021
Apolices em caução 	 068:602$594

501:2774140 Dividendos — Atrasados a pagar 	 15:4063000
	 	 O 900 a distribuir	 a razão de 12 0/,,

ao- atino ou 12 	 por acção.... 132:0033e00	 1.47:404000
50:000$000
30000000 Banco Nacional Ultramarino Rio....- 661:0505690

, 20:00)3000 Acções em caução 	 30:0005000
668:9303594 Ilonorarios á directoria — os deste

1:'80á$065
6623733183

a-	 semestre 	 -
1Ionorarlos • do . conselho fiscal '— os

18;000000,

deste semestre .. 	 . 	 6005000

9.886:0123176 9.886:9125176

S; E. ou O.. — Campos, 9 de julho "de (9(8.	 Jose Antonio Domingues TillOCO director presideete,— F. Monteiro, guarda-livros, .



Capital 	
Einpreatimo:.

« Dobenteres »
em carteira.

« Debentures
resgatadas..
ilebentures
em circula-
ção. 	

4:55:80000

/:0)050.03

453:2)05000
•••n••nn•n•••	 .""11

Juros a pagar 	 .
Juros não reclamados 	
Caução da directoria 	 ...
Velhas a pagar 	
Credores—Contas a pagar....',
I n ivilendos 	
Divid ?Mos não reclamados..
Imposto do dividelide. • 	
Vendo de resorva 	
Fundo da reserva especial....

* Fundo de deterioração... . . ...

Companhia Viação do Teci.
do¥ Santa Roma

BALANÇO GERAL ER 30 DE RPM° DE 1918

Activo

146:4$40)
300:024172

i22;0993370

O7:015$583

86:010000
32:016S000
23:78/ 5230
20:7875900
20125600

47:30751.00
4961450

245:S-10000
1 :000$000

40:004000
146 : 83 i$ WO
421t:553$00

1 .418 :1075455

(51)

Paísiv.ci
4;00:00)50.p0

400:000000

--0:8048000
165l40

40:0005000
4:4875120

58:4405835
20:0095090

9205090
1:0005000

291:8435190
171:9)65120
42:8005250

1.418:4075143

Valença, 29 de junho de 1918.— Os dire-
ctores: Nicolao Pentagna.—Loarenço Jarina:ai.
— O guarda-livros, naquim Ignacio Chaves
k'erreira. .

Euge ah os CentraeSt1c.
Agersucar

Sociolade anonyma

JUNTA CONrsIERCIAL DA CAPITAL IPEISERAI;

N. 4.DJi

Certifico coita por despacho da Junta Com-
=miai de 22 do julho de 1918, arehivaram-se
nesta repartiçao, .sob n. 4,995, os seguintes
documentos referentes á Sociedade Anonyma
Engenhos Centraes do Assuear,,a saber : uns
exemplar do Diaaio Official de 19 do cor-
rente, com a publicação do decreto n.13.105,
alo 17 do correnteaq-oe autorizou a sociedade
a funccionar na Republica; a acta da assua-
i-ao, geral do installação, realizada em 29 de
;junho ullámo; os seio estatutos e a lista dos'

subscriptores de anões ; a guia com o paga-
mento do sello respectivo feito no Thesouro
Nacional; o recibo do deposito da decima,
parte do capital em dinheiro, feito no Banco
do Brasil, e uma publica goma da carta do
autorização do Governo para funcionar na
Republica. Eu, João llygino de Araujo,
1° ofticial da secretaria desta junta, passei a
presente certidão.

Ilio de Janeiro, 22 de julho do 1018. —
Isidoro Campos, director. ( Estavam devida-
mente inutilizadas estampilhas federaes no
Valor de 115000.)

SOCIEDADES CIVIS
'União neuefieento dos Min.

tares

ACTA DA 115 SEssA0 DA ASSENISUA GERAL REAI.0
•	 RADA Eli 1. DE JULII0 DE' 1.918

'Aos dezenove dias do mez de julho de mil
novecentos o dezoito, em sua sede social á
rua Buenos Aires numero cento e noventa e
quatro, sobrado, ás dezeseis horas o meia,
presentes os associados constantes do livro do
presença, o Sr. presidente declara aberta a
eessao visto haver numero legal do socios titu-
lares. O Sr. presidente manda proceder á
leitura dos editaes publicado i Diavio %ciai
o Jornal do Commer-eio, desta Capital, 03 quaes
declaram os motivos da presente convocação;
de todos, porém, salienta 6 Sr. presidente que
o principal é a eleição de um soei° titular
para preencher uma vaga do membro do con-
selho fiscal, a qual vaga resultou de factos
que passará a expor. O socio capitão-tenente
Calunio Correa. de Sá. o Benevides pede a pa-
lavra pela ordem e impugna que os trabalhos
da assembléa sejam presididos pelo presidente
da„sociedade, pois julga que devo sor aecla-
medo um socio para fazel-o. O Sr. presidente,
lendo os artigos oitenta \o deus (82) e oitenta
e tres (83) dos estatutos, mostra que nao Se
tem presente o caso por olles tratado, mas que
na.o tem a menor duvida em se subrnetter ao ve-
?editara da assembléa si ela, soberana em seus
julgamentos, julgar que os trabalhos devem
ser presididos por um outro socio accla.mado,
pelo que pÕe a votos a preliminar do socio
capitão-tenente Caraillo Corra de Sá e Bone-
vides, resolvendo a assembléa por unanimi-
dade de votos não se estar'dianto dos mencio-
nados artigos 82 (oitenta e dons) o 83 (oitenta

tres), pelo que deve o Sr. presidente da so-
ciedade, Dr. Mario de Albuquorque Lima,
continuar a presidir a sessão. Continuando
sua exposição, manda o Sr. presidente, pro-
ceoor a leitura do parte da acta da sessão de
directoria do primeiro de julho corrente, pelo
qual fica sabido que, havendo o socio capitão-.
tenente Comino Correa - do Sá o Benevides
dirigido á directoria um communicado em
que renunciava o cargo do primeiro (1, 0) the-
soureireadesta sociedade, a directoria havia
resolvido, unanimemente, acceitar essa
nuncia e Lambem unanimemente, usando dos
poderes que lhe confere o artigo oitenta e
nave (89), leave (k) dos estatutos,' designar o
socio titular 1° tenente José de Azevedo Mala
para exercem cargo do '1° thesoureiro 00 socio
titular almirante Sobastião ,Guillobelpara exer-
cer o cargo de secretario, 03 quaes acceita-
ram essas investiduras. Entretanto, a dire-
ctoria, si bem que perfeita e completamente
amparada pelo citado artigo oitenta e novo
(89), lettra (k), em se tratando principalmente
do cargo de primeiro thesoureiro, sob cuja
responsa.bilalade ficam todos os valores da
sociedade, resolveu submetter esses actos á
consideração da assembléa geral. Nenhum
SOCIO pedindo a palavra e postas a votos essas

- 11)T1!) g 972T
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resoluções da diraer,ncia, 4:10 elks unanime-
mente approvadas. Declara, enteia o Sr. pre-
sidente que, havendo sido designado o sedo
almirante Guillobel para exercer o cargo de
secretario, designação essa ora approvada pela
assembiéa geral, havia o -mesmo soclo real-
gnado seu cargo — de membro do conselho
fiscal; oficiou então a directoria ao socio ca-
pitão de corveta Roberto do Barros, unia)
supelento restante dos três eleitos na assem-
leéa geral de dez do janeiro do corrente, con-
vidando-o Para assumir o logar vago no ' con-
selho fiscal pela renuncia do socio almiranto
Sobastião Guillobei, e aquelle meio, capitão
de corveta Roberto de Barros, respondeu por
uns telogramina que o Sr. presidente manda
ler, procedente de Barbacena, desistindo-
do logar e pedindo para. sor substituilo.
Assina, coneluiado sua exposição, declara (1
Sr. presidente ser necessario proceder-
se á. eleição de um membro do conselho
fiscal o de- troas supplentes do mesmo con-
selho, pelo que vao suspender a sessão por
cinco minutos para que os senhores socios ti-
tulares se manam do cochilas para a votação.
Reaberta a sessão, cinco minutos mais tarde,
foram recolhidas quinze cedidas que apuradas
deram o seguinte resultado: para membro do

- conselho fiscal, os socios Miguel da Cos'al
Dourado com onze votos e Alberto Dominguee
Lopes coro um voto e tros cedulas em branco;
park supplentes do conselho fiscal,' os socios,
Lauro de Albuquerque Cima com doze votos;
João Augusto Pereira do Amorim Junior cora
doze votos; Dr. Arnaldo do , Valha Lins, onze-
votos e Menino do Araujo e Silva com um
voto e treS cedidas em branco. Deixou de vo-
tar o socai titular major Luiz Mariano PerOira.
de Andrade, representado por seu procurador
socio titular, major Joaquim Munia da Silva.
A' vista do, resultado da eleição, o senhor ore-
sidento proclama eleitos membro do conselho
fiscal, o sócio titular, capitão-tenente Miguel
da Costa Dourado o supplentes do conselho fis-
cal, os socios titulares, 10 tenente Lauro da
Albuquerque Lima, capito-tenente João Au-
gusto Perçara do Amorim Junior e capitão-te-
pente, engenheiro naval e civil, Dr. Arnaldo

-do Volto Lins, sendo em seguida empossados
nos seus cargos 03 eleit,os que se acliain pre-
sente. Paasand0-se á, segunda parte da ordem
do dia, -o senhor presidente relembra o descia-
volviniento da secção de supprimentosa yefe.-
rindo á parte saliente que nella tomou o soa
cio capitão-tepente Catuillo Corrêa do Sá
Benevides a cujos esforços, tão sénnonto, 6
devido a Crena° o installação dos armazens
de liquidos e comestiveis para fornecimento
ao publicO em geral e aos socios em partia
cular, cora as vantagens decorrentes das in-
stituições similares, e aue, attendenclo-se
esses antecedentes, a directoria tomára a re-
solução. em SOS0,0 de primeiro do julho cor-
rente, de creu o logar de delegadocomina--
cial da directoria lento ao socio solidario da
firma Dolbeth & Companhia e um legar det
ajudante,do mesmo delegado; o primeir6 cone
quinhentos ml réis (500$) meusaes e o segundo
com omito e oitenta mi/ réis (180$) tambeIrk
mensaes, nomeando para o primeiro dessee
cargos o ex-primeiro thesoureiro, capitão-
teente Cainillo Corraa de Sá e Renevides que
doava naturalmente indicado, pois a directo-
ria deseja que elle proprio colha os fructos
do que semeou, tendo a satisfação do levar a '
cabo a obra por elle organisada e emprehene
<lida, E como o socai) Abelardo Corrèa de Sá at
Benevidea, solidaras com a attitude do eX-
primeiro thesoureiro, houvesse em carta re.
nunciado o cargo do escriplerario da Conta-
bilidade da. União, a dirne toria., ecoei tendo
essa renencia, resolveu sna nomeação para o.
logar de ajudante do delegado conunereiaia
O senhor presidente salienta que h directoria.
é a primeira a reconhecer que es lion,-)rzries
fixados para o cargo de dekkg:vio rEniner11
não corrospondem aos cfnci n .!ielte vr.‘1

.deSenvOIVOP... e . SOC10 . ca . n :t	 Ca111111
f -
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edificio da Fabrica Santa Rose
''alachinismos 	 . .

Edificio o obras hydraulicas
Usina. «Vito Pentagna».

Machinismos da
tisi	 t(Vit0
Pontagna....	 89:0i8S033.

Anginent0 da
lIslita, «Vito
Pentagna...:	 27:057$540

lat,eria -prima 	
Producto manufacturado 	
Almoxarifado 	
Instafiações olectricas 	
Moveis e semoventes 	
	 ovois e aguas 	
Seguros 	
«Debentures» . em carteira...:
llesgate de «debentures»....
Titulo caucionados 	
Contas a receber 	

-Dinheiro em banco e om caixa
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Cerra de Si e -Benevidos, porém que, no
momento aeteal,elles se justificam attendendo
a que não se tem elementos seguros para pre-
3ulgar. Submetitidos esses actos da creação
idos cargos de delegado commercial e aju-
Bente do delegado commercial, bem como as
nomeaçôes dos socios capitão-tenente Camilo
Corra de Si e Benevides e Abelardo Corrêa
do Si e Benevides respectivamente para esses
actos cargos, bem como ainda os bone-
rarios fixados, foram todos estes actos
unanimemente approvados. Aproveitando
o ene* de se tratar de cargos de Con-
tabilidade da União, propõe o senhor presi-
dente em nome da directoria a supressão,
por superfinos, de deus legares de escriptu-
rarlos da Contabilidade da União, ambos
actualmente vagos, um pela renuncia do m-
oio Abelardo Corra de Si e Benevides e ou-
tro pela demissão do ex-serventuario Ar-
Chimedes Corrêa de Castro, feita pela dire-
tectoria no exercicio das attribuições que lhe
sito conferidas pelo artigo oitenta e nove (89)
iettra g dos estatutos. Posta em discussão

• essa proposta, foi a mesma encerrada
, sem debato o posta a votos foi appro-

irada unanimemente. Proseguindo, o senhor
residente faz sciente á assembléa que a acção

e soposta pela União para rescisão judicial
o contracto assignado com os senhores Al-

fredo Buchidid e Alfredo Drossner, teve sua
decisão definitiva, dando 03 Tribunaes ganho
de causa á União Beneficente dos Militares.
Gamo alguns sacies desconhecessem esse coa-
Meto, o senhor presidente, em traços largos,
faz o historico da questão, partindo da reti-
rada do iodo capitão de corveta Roberto de
Barros, o qual • era a garantia moral para
a União de ser proveitosa para ela a exe-
cuçesietado leotntraicto,

o 

tois.dá directoria era
s e n&ourteis.

%Vedo Blinthrdid e Alfredo ollrosossner
:piando, fez o senhor proeidente sentir a
iissembiba a necessidade de ficar a actual di-
rectoria autorizada a contrahir emprestimos
afim de attender as necessidades sempre
Crescentes da secção de emprestimos e bem
assim ao desenvolvimento social das outras
secções que se accentúa cada vez mais, pelo
que apresenta, em nome da directoria, a se-
g.uinte proposta : «Fica a actual directoria,
composta dos senhores presidentes Dr. Mario
de Albuquerque Uma, secretario almirante

. Sebastião Guillobel, 1° thesoureiro, i° te-
pente José de Azevedo Mala o Sr thesoureiro,
Is tenente, Alberto Domingues Lopes, auto-
rizada a contrahir os emprestimos que julgar
necessarios aos fins sociaes sob a fôrma o nas
Condições que jnlgar conveniente». Posta

• esta proposta em discussão é a mesma encer-
rada sem debate e posta em votação foi a
mesma .approvada unanimemente. 0 senhor
presidente submette em seguida á delibera-
çao da assembléa, justificando-a, a seguinte
proposta da directoria «Será concedida a

` comi/fissão do cinco por cento ( 5 sh, ) aos se-
meies que conseguirem supprimentos aos co-
fres sociaes, por .prazo maior de um anno,
cabendo á directoria estabelecer os detathes
da Operação, sendo, porém, excluidos de gozar
dessa vantagem ou cominissão os membros
da , directoria». Posta , em discussão, não
eiatfreu debate esta proposta e posto em vo-
,Into foi approvada unanimemente. Em se-
guida, o senhor presidente faz sciente á as-

;l
ianbla,é que, por motivos que serão estudados

eutra sessão de assembléa geral cilia se

to

:realizará logo que o conselho fiscal, ora com-
pleto, tenha terminado o estudo do balanço

presentado no dia deseseis de julho corrente,
peio ex-primeiro thesoureiro, não foi feito a
90 (trinta) de junho o balanço estabelecido no

n~to oommercial de constituição da firma
lbeth 4 Companhia, e que julgando a di-

a (tile esse balanço é indispeusavel para
. ento do estado das operações com-

s„„a~troullaiedass. pede autorização„ á...
law~Ap&ra °faiar Ao sociosolidario -ilo_

sentido de ser feito esse balanço em trinta e
um (31) de julho corrente. Continuando, o
senhor presidente apresenta a seguinte pro-
posta '«As procurações e substabelecimento de
procurações passpdas pelos socios titulares a
outros sodas titulares para os representarem
em sessões da assembléa geral, deverão ser
entregues ao secretario que delias dará uma
resalva, até a vespera do dia annunciado para
a realização da assembléa, e deverão satis-
fazer a todas as exigencias legaes a que estão
sujeitos esses documentos». Posta esta pro-
posta em discussão faliam sobre elle varies
socios e posta em votação foi approvada". Em
seguida, o senhor presidente explica que tendo
sido o armazem numero um (t), da rua Barão
do Mesquita, numero cento e quarenta c um,
encorporado á firma Dolbeth e Companhia,
como parte integrante do capital imalizado
pela União como goela commanditaria, torna-
se necessario fazer . o distracto da firma
D. Costa ó Companhia sob a qual girava
aquelle estabelecimento, para o que pede au-
torizaçã.o á assembléa para fazei-o, a qual
autorização, sem debate, foi concedida unani-
memente. Em seguimento, manda o senhor
presidente proceder á leitura 'de um memo-
rondam que dirigiu em primeiro de julho cor-
rente, ao sócio solidará, senhor Colombo
Dolbeth Costa, indagando que abatimento
teriam , os meios da União nas compras
que fizessem no mez de julho nos arma-
seus da firma Dolbeth o Companhia, de
que a União é commanditaria, de accôrdo
com a clausula decima quinta (XV) do con-
tracto commorcial assignado e bem assim da
resposta do sacio solidado'. Expõe, o Sr. pre-
sidente a anormalidade da situação e pede

' que a assembléa resolva o caso. Faliam sobre
o assumpto varies socas o o socio primeiro
tenente Luiz Claudio de Castilho propõe e é
unanimemente approvado, aguardar o pare-
cer do conselho fiscal sobre o balanço que se

•deve proceder em trinta e um (31) deiulho
corrente para então tomar qualquer resolu-
ção a respeito. Pede em seguida a palavra o
Sr. primeiro thesoureiro, t • tenente José de

_ Azevedo Mala e requer á assembléa que
- conste tambem desta acta da aenabléa um
protesto seu, que já esta inserido na acta
da sessão de directoria de primeiro de
julho corrente. A assembléa, consultada,
concede • unanimemente tal inserção, a qual
segue: « Declara nue tomou posse do
cargo de secretario, após a eleição de
vinte e deus (22) de março do cor-
rente anuo, sem o menor conhecimento das
condições economicas e financeiras da socie-
dade, desejando assim para salvaguardar sua
responsabilidade futura perante seus censo-
clos;ileclarar que já se achavam realizados
pela directoria antecessora os contractos com
os Srs. guchidid e Drossner, o dos predios á
rua Buenos Aires de numeros cento e noventa
e deus a cento e noventa e seis (192 a
196), sendo que do contracto desses pre-
dios só mais tarde tomou conhecimento, e
bem assim já estarem effectuadas as compras
das armações e utensilios para a instalação
dos armazens da rua Buenos Aires e São

•Christovão. Declara ainda que embora se
manifestasse contrario ás grandes transacções
commerciaes já projectadas e em inicio de
execdoo pelo senhor primeiro thesaurego,
capitão tenente Camilo Corrêa de Si e Bene-
vides, aocordou com o proseguimento da in-
stalação dos referidos armazens, attendendo

•a que um grande capital já havia sido distras
hiclo o applicado a esse fim do accôrdo com
a declaração do mesmo sephor primeiro

•thesoureiro Carnal° Corréa de Sá e fone-
vides, o qual depositava a maior con-
fiança no futuro da empresa, declarando sem-
pre quando se lhe ofrereciam objecções a seu
modo do pensar que voltar a União atraz no
referido negocio seria um prejuizo total parp.
a mesma, attenclendo .xi capital já empre-

t gado e aos comprousissorássumidos. • Declara

mais o senhor ex-seoretario José de Azeved°
Mala que, por estas razões o çonsiderancle ter
sido elle, Benevides, a quem se deve a insti-
tuição dessa Sociedade Beneficente e ter elle
sido o dirigente da mesma de alguns armes
atraz até hoje, achou no seu intimo não dever
crear obstaculos maiores á realização de séu
desiderattm, mas que, téndo o sedo solidario
o senhor Colombo Dolbeth Costa externado
em communicação a esta directoria as diEfiÁ
culdades em que se achava, apesar de haver
declarado o senhor primeiro thesoureiro ca-
pitão-tenente' Camilo Corrêa de Si e Bane-
vides varias vezes em sessão de directoria que
a União já realizara todo o capital a que se
obrigara pelo contracto, deseja ,salvaguardar
sua responsabilidade e seu nome sobre as coa-
sequencias futuras do tal emprehendimento
commercial. Por fim declara que concorreu
com seu voto para ser annullado judicial-
mente o contracto Bushidid-Drossner, bem
como sempre se" oppbz a que se realizasse a
abertura dos dez (10) armazens nos diversos
arrabaldes desta Capital como era projecto
da administração anterior, mas não foi reali-
zado pela actual ». O senhor presidente,
Dr. Mario de Albuquerque Lima, pede igual-
mente á assernbléa que desta acta conste o
seu protesto que está incluido na mesma acta

-de sessão de directoria do primeiro (1 0) de
julho corrente. -A assembléa, consultada, con-
cede unanimemente incluir nesta acta o dito
protesto qqe segue: « O senhor,residente,
Dr. Mario de Albuquerque Lima, por sua vez
declara desejar que fique bom claro que, ao

.ser empossado no cargo de presidente que ora
occupa, a vinte e dons (22) de março do cor-
rente anno, já se uhavam assignadas as se-
guintes traosacçõesfem cujas negociações não'
tomou parte directa ou indirectamente:
a) contracto com o senhor Colombo Doi-
beth Costa para exploração do armazeui
da rua Barão de Mesquita numero cento e
quarenta e um; b) contracto com mercial coai
os senhores Alfredo Buchidid e AlfredDros-
sner; c) contracto de arrendamento des pré-
dios ora occupados á rua -Buenos Ayros de
numeres cento e noventa e dons a cento o
noventa e seis (192 e 196); d) compra de
armações para installação dos armazens. De-
clara ainda o senhor Presidente que faz essa
declaração para que não se lhe possa attri-
buir mais tarde cumplicidade em qualqer
irregularidade que porventura tivesse havido
na concepção e realização dessas operações.
Declara ainda o . dito senhor presidente que,
si accedeu em assignar o contracto «Dolbeth
e Companhia» foi apenas para evitar mal
maior, em virtude do grande capital já em-
pregado em caução, armações e generos, bem
como as condições onerozissimas para resci-
são impostas pela contracto de locação dos
predios ora occuPadoss» Nada mais havendo
a tratar, o senhor presidente suspende a
sessão ás dezoito horas afim de ser •lavrada
acta digo a presente acta. Reaberta a sessão
ás vinte e meia horas foi lida a presente acta
que foi approvada o assignada de accôrdo
com os estatutos pela mesa que dirigiu os tra-
balhos. E, eu, Sebastião Guillobel, secretario
a redigi e assigno. Assignados, Dr. Mario de
Albuguerquer Lima, presidente. — Sebastão
Guillobel, contra-almirante, secletario.—Josó,
de Azevedo Haia, e° thesoureiro.

ANNUNCIOS
LEI ORÇA/IIIENTARIAi

bois
Acha-se exposta ã. •venda na

thenoura..ria da Imprensa. Na.
()lona'. a 35000 o exemp/ar.

•
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COLLECUO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta á venda na thesou-
raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	 -	 205000

-::52.1205

/...arcaix Culabano

CONCURSO

Do ordem do cidadão director deste insti-
tuto de ensino, devidamento autorin(le pelo
Esmo. e Revmo. Sr. presidente do Estado,
faço constar que o prazo para as inscripções
ao concurso aberto neste mesmo instituto, em
28 de março passado para o provimento defi-
nitivo das cadeiras de francez, inglez, allemão,
mathematica (6% O physica e chimica e
aulas de desenho o gymnastica, acha-se pro-
rogado por mais escuta dias a contar desta
data.

Será admittido a inscrever-se ao concurso.
o candidato que o requerer ao director do
Lyceu, provando:

a) sor cidadão brasileiro;
' b) ser maior de 21 annos;

c) possuir moralidade e bom comporta-
mento;

d)ter sido vaccinado ou affectado do variola;
e) não soffrer molestia coritairiosa ou re-

pugnante, nem ter defeito physico que o in-
compatibilize com o exercicio do magisterio;

f) possuir o curso completo de qualquer
instituto de ensino secundado ou superior da
Ropublica (art. 123 do Reg.).

E, para constar lavrou-se o presente edital
que vae publicado pela imprensa oficial do
Estado e da Capital do Republica.

Secretaria do Lyceu Cuiabano, em 5 de
junho de 1918. —O secretario, Euchario A. de
Figueiredo.

Illa,rinho lig& Comp.

Sociedade em =mandas «A Noite»

Na forma da lei n. 431,, de 4 do julho de
4891, art. 143, e da clausula X dos nossos
estatutos, convidamos os Srs. accionistas a se
reunirem em asseinbléa geral ordinaria no
dia 31 de julho corrente, ás 2 horas do tarde,
no Largo da Carioca n. 14, 1° andar. afim de
tomarem conhecimento e deliberarem acerca
do relatorio e do balanço do atino social e
parecer do conselho fiscal sobre as contas
prestadas peia administração, bem assina para
a eleição do conselho fiscal.

De accórdo com a clausula II dos estatutos
o a lei vigente, 03 portadores de acções deve-
rão depositar os seus titulos na caixa social
até 28 do corrente, inclusive, tres dias antes
da referida assembléa, afim do tomarem parte
nas discussões o votações.

Rio do Janeiro, 15 de julho do 4918.—
Marinho d. Comp. •

	"MD
-

Companhia. Clommercalo
e Na-vogaçao

DIVIDENDO

Na thesouraria da companhia, á Avenida
Aio Branco n. 37, pagar-se-ha do dia 25 do
corrente em deanto o dividendo referente ao
2° semestre do 1917, á razão de 8 at ao anuo,
ou sejam 165 por acção. Só beneficiam deste

dividendo as acções ex.stences ein à. de de-
zembro de 1917, constitutivas do capital de
10.000:0005000.

Rio de Janeiro, 19 do julho de -1918. —
A directoria,

Companhia Erasileira, de Ima
moveis o C7onistrueções

Não tendo comparecido accionistas em nu-
mero legal para a constituição da assembléa
geral ordina.ria, para hoje convocada, con-
vida-se novamente os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 24 do corrente, ás 2 4/2 ho-
ras da tarde, na séde da companhia á Ave-
nida Rio Branco n. 46, de accõrdo com o
art. 25°, § 1° dos estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1818.—A
directoria.

Banco Comanereial o 1-Typo.
thecario de Campos

Na thesouraria deste Banco paga-se o 900 di-
videndo, á razão de 12°4 ao atino, sobre o ca-
pital re,alizado, ou 124 por acção.

Campos,	 de julho do 1918.—Benedicto de
Azevedo Queiroz, director-secretario.

IlImproza Brasileira de
Div.er§gUes

São convidados os Srs. accionistas desta em-
praza a reunirem-se em assembléa geral ex-
traordinaria. no . dia 27 do corrente mez de
julho, 1s3 horas da tarde, na séde, á rua Vis-
conde do Rio Branco n. 49, afina de serem
preenchidas as vagas existentes na directoria
e serem discutidas varias disposições dos esta-
tutts.

Rio, 22 dei ulho de 1918.—Oswaldo 11. Lima,
director-secretario.	 (•

Companhia de nientricidado
o Machinas

(SEGUNDA CONVOCAÇÃO)

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas, são de novo convocados para fio
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
na séde da companhia, á rua da Alegria nu-
mero 529, no dia 25 de julho. ás 2 horas da
tarde, afim de tomarem-conhecimento e de-
liberarem relativamente a urna proposta do
reforma dos estatutos.	 - -

Rio de Janeiro, 22 de julho de /918.—A di-
rectoria.

Companhia Porto da
Victorist

ASSEMBLiA GERAL ORDINARIA

São convidados os Sra. accionistas a se re-
mirem no dia 12 de agosto proximo vindou-
ro, na séde social, á rua da Gloria n. 36, á
1 hora da tarde, para tomar conhecimento
do ralatorio da directoria e parecer do conse-
lho fiscal, bem como para a.eleição dos mem-
bros do conselho fiscal 'e respectivos sup-
plantes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
nominativas até c dia da reunião, e es Srs.
accionistas, possuidores de acções ao porta-
dor, são solicitados a fazer o depósito dessas
acções na aéde da companhia, com tres dias
de antecedenda.
• Rio de Janeiro, 20 do Julho de 1918.—A di-
rectoria

Companhia	 Vicaturia,
Mi 11 kt,

11 , vioU-se para a Avenida Rio Branco nu,'
mero 102, 1 0 andar.

A.' praça'

O abaixo assignado declara que desde 4917
requereu na Recebedoria do Thesouro Nacio-
nal e na Prefeitura deste Districto baixa de
seu negocio commercial. Declara mais nada
dever a quem quor que seja, por qualquer ti-
tulo, avisando que as duas penhoras que con-
tra o mesmo correram pela 38 Pretoria
tiveram por canga falta de pagamentos do
alugueis dos pradioa pertencentes aos Srs.
João e Alberto da Rosa Silveira; e notas pro-
missorias einittidas pela firma Monteiro de
Castro & Comp., do acceite da Empreza de
Propaganda Universal, endossadas pelos Srs.
Dr. Oscar de Motta. Mala. Antonio Ferrão
Castello Branco o Filgueiras & Macedo. ava-
láadas pelo abaixo-assienado ; razio pela qual.
foram os haveres penhorados e vendidos ou
hasta publica, na audiencia do juizo daquella.
preteria, de (2 do julho corrente e deposita-
da no Thesonro Nacional a importanda da
venda, 'a requerimento do Moinho Inglez, que
discute a preferencia, em virtude do pennor
mercantil feito a favor do mesmo moinho.
Quem se . julgar prejudicado em virtudo da
extincção do negocio do abaixo-assignado, p6.=
de, a partir desta data, fazer as reclamações
de direito, pois, findo o prazo da lei para as
ditas reclamações, não poderio ser attendidoa
os que Mra do mesmo prazo reclamarem.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1918. —A!-
bino de &no* Pinheiro.

nmpreza nloctrica, do Nova
1".`riburgo

Arp & Comp, S. em C.

Pelos Sra. Arp. & Comp., estabelecidos
rua do Ouvidor n. 162, será pago do dia, 1 de
agosto em deante o divd2ri rio relativo ao anuo
que findou em 30 do teez passado, á razão de
509 por acção,

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1918.--Julítis
Arp Comp. S. em C.

MEU,

Empre2:a. Ellectrioa do Nova
Friburgo

JullasArp & Comp. B. em C.

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral no dia 22 de agosto,
ás 15 horas, para tomarem conhecimento do

•r.datorio, balanço e parecer do conselho liscaL.
AchaM-se á disposição dos Srs. accionistas Ó.

documentos exigidos por :ai.	 .
Rio de Janeiro, 23 tie julho de 1018,-.--1ure3

Arp d. Comp. S. em C...,	 .."

A' Praça
Os abaixo assigna 'os, SOCiO3 da firma Dias

& Leite, estabelecidos com negocio de seccos
e molhados á rua da Relação n. 29, nesta Ca-
pital. participaria a quem possa interessar que
por distracto de 49 d orronte dissolveram a
referida sociedade, retirando-se da mesma o

_socio Antonio Leito Junior, pago e satisfeito
. do seu capital e lucros até a presente data,

ficando a cargo da socia Alzira Gonçalves
Dias o activo e passivo da referida firma.

Rio do Janeiro, 22 de julho de 1918.—An-
Unia Leite Junior.—Akare Gonçaircs
Dias d. Leite.
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OBRAS -QUE SE AGH AM' A' VEDAe •
•••

AVISO
• :115 encommendas de obras gue aio
iterem acompanhadas do porte do Cor.
reto não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do eDiario Offi.
eial. senos do Correio ou estampilhas do
Calo adhesivo.

- _

Acção Penal '(Amplia aYe Lei n. 62,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
do 4 de novembro de 1899... 	 $303

agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915• • • ••• ••• • •• • •—• • *********	 $591)

Agricultura (Cr6a o aliaisterio • da) e
Doer: n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 ••••. *****	 • • ******

Alfandegas (Relatorio apreseatado ao
• Ministerio da Fazenda sobre fiscali.

zação das), por Leopoldo L. de Alen.
ear. 	 r	̀ • non

• Aunuario de legislação de fazenda
reftrente ao atino de 1916, por Af-
fosiso Duarte Ribeiro	 , 68000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. n.
de 21 de novembro de 1913...	 $503

Astronomia (Tralha d'), de
--- E. Liais. 	  .....	 5$048
Au:moven ,(Tabellas para os preços

- adule a te	 	 maem §nOS

13
•atolsa dos Corretores '(Mercadorias

"navios), Doer, ri. 8.249. de 22 de se,
tenibro de 1910 (Cisa a) . Deur.- nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro ae
1911 (Da Movo reítilarceato) e Regi-
mento Internei (•_±_•_•.• o  • ..*.e  LyijoW owe

c
Caixa de Amortização "(Regulameato da)\

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907. ..	 0000

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis. • . 	 	 S290

, Casa de Detenção (Regulamento dela
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
cintt, de Slk 1W) 	 WMC MIO

Casamento Civil atei dela; Recapitula:
cão em ordem alohabetica. por M.
André da Rocha...... 	  21000

Chagues (Regulamento., sobre emissão,
de). Decr. n. 2.591 do 7 de agosta
de 1912 	 	 $5012

Chorographia da Província da
teará. . . •••—•••••• 	  MOR

Migo Civil Brasileiro. Trabalhos reta.
eivOe á' sua elaboração, l a volume

•..,	 0,• • 9. • • .11	 SÁ iRida 	 e

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), uru vo.

.. lume (M) 	
p•- Projecto (Trabalho da Commiss 6o%ri 

• Camara dos Deputados) — 8 volumes
ex( M ) 	  20$006

Projecto (CommisSão Especial do Se-
nado). '1° volume (ai) 	
Projecto (Comtaissãe Especial do 'se-

lado) 30 volume (11) 	  23008
.— Projecto do Dr. Antonio Coelho Re,

drigues. 	  310011

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistracto
mineiro.	 . 	  32000

Codago do Processa Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para-a
escripturação do). Doer. ze, 5.143,oii;

. 13 de março de 1897 	
Collectorias Federaes (Dá *ovas instrua

cções para o serviço - das). Decr.
mero 9,285, de 30 de dezembro da
1911. 	 	 $500

Compilação das /eis federaes sobre ore
ganisação 'municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr a_Alexandre Soares de
Mello (M).	 2$0U0

Concessões de pearias d'agua (Regula-
mento poça as). Deu'. n. 3.056, de
":4 de outubro de 1898 	

'Consolidação das leis das - Alt$ -alt4n:
d egas• ••• •• ••	 •• ••• •• •••

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 MOO

Consolidação das leis de Justiça Fe-
deral . 	 55000-

Contrabando e seu processo, por A. P,
• de Araujo Corrêa, 	 •

Constituição da Republica.	 21305013

Consumo (Regulamento para arrecade
ção e fiscalisação dos impostos de) e
Decreto n, 11.951,- de 16 do fevereiro
de 1916 	

10..	 50Decreto 12.351, de G da janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto 'nu..
44CTOO.051)ilv n;;,;mb£0.3

Corretores de Fundos Publices (eaew
lamento) — Doer, n. 1.359, de 20 de
abril ae 18o3 	 	 1601N

_

a

Diccionario Geographico das Minn do

reira. 	  Meg
Brasil, pelo Dr. Francisco 'amacie fer-

Docas, portos marítimos, etc. (Repertol
rio da legislação sobre), por Catatonia
Junior (M) 	 • ta$001

Decretos do Governo Premune
de março de t899 	 	 2$006
de outubro de 1890 	  75200•

de dezembro de fado 	

• 

-3$00e
de janeiro de 1891 	 	 2$09t
de fevereiro de 1891 	 $5093

Decisões do Governo Provisorio;
,1° e 2° faseivulos.	 , 35008•

3° e ultimo 	  	  2S000
Additatnekto. .

Decisões do Governo (Collecçbes de):
de 1832 .....	 	 	 85090
de 833 	
	

35000
1e1850 	

	
3$000

de 1867 	 aa, 35000
de 1891 	 -Le• 	4$50t)
de 189a
de 1893

• ... .. 77:4-3	451208

2591
de 1RWL • • es• a • • ••n •••• •:fr• o•:••••X	 4;0011

de 1895 	 e•••.. . e .. . a

▪ 	

2,SOkra

.de 1896. 	 No • • • •—	 	 3500e•
de 1897 .	 • • •ca,o- • •IT:i • •	 35003
de, 1898 ..... . ...e. • • .•	 .N:2 • • •:•-i:g	 2$00$
de 1899 	 	 •:•:,IM 3$50e

de 1900 	 -	 	 3$003

•	

•

de 1901 .....3500a
de 1902 	 •. 	 	 3$0011
de 1903 	  i• • • • ... O -I,

▪ 	

400$

de 1904...........,.-.- • • • 1•:•74:ij	 4s50a
de 1905 	  • .. ......	 45500
de 1906 	 	 ..

• 	

4$50d
do 1907.a........" ...... .. .•,••

▪ 	

53600
de 1908.  	 :41 •	 • •	 6$000
de 1909.....	 •	 . . ... r•-"Zot	 55003

' de 1910 	 _Ca-J..~1 a • • •

▪ 	

6500$
de 19114 l•  • • no 	 geol

• re. 47 • • A. -•13

..,
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Delegacias Fiscaes (Crèa o logar de con-
tador nas): Decr.: n.; 1.178, de 16 do
janeiro de 1904  - 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia.
tricto Federal (Lei e regulamento).,
Decretos ns. 1.021 e 4.936, de 26 da
orpato g 9 dg setembrg, de 1913	 $500

E

ExameS 1iircellados UnstrueçUee ffar91
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de -1901,  -	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na.
ciona/ da Capita/ Federal (Regula-
mento), ,( M	 ..	 D09..

Eleições federãéift'
— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

•-	 (Processo eleitoral). ,..•	 $500

F— Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral)	 $500

• e— Doer. 11. 5.391, de 12 de dezemlro
• de 1904 (Instruções para alista-

mento de eleitores) 	 	 $503

te,- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, o Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regulaa
mento eleitoral, - prescrevendo O

• moclo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $50

- Lei n. 3.208, de 27 de dezembfci
do 1916, e Deer., n. 12.391, de 71
de fevereiro de 1917 (Processor eleitoral) ( I ): 	 	 1$000

P-- Alterações feitas nas leis numerea
• '._ 3.139 o 3.208 (Alistamento e elei-

ções federees)	 $200
Relação dos eleitores do Districto

,	 Federal,	 e:R 35000
'Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-

mero 2.741 	 	 $200
Ensino Secundario e Superior da fhpu-

blica (R4organisa o). Decr. ri.11.53(4
do 18 de março de 1915 ,(.111)j 1.50A

' Febre amafella (I.,..trucç5es para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 1$009

.Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  1,5003

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1003 	  15000

...acturas ou contas assigna elas' (Regula.
mento para a cobrança lIo sello sobre,
-as). Decr. n. 11.527, da 17 de Inarea
de 1915 	 	 $303

l'unccionarios .Pnblicos '( Estabilidade
dos ), por Araujo Castro....,,,, _ MOO

Herança — Decreto n. 1.839, de 31 de
dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-intestato..	 $500

Historia dos tres grandes capitães da.
. antiguidade (Annibal, Cesar e Alexao..

- • eive), pelo Dr. Çesar Zaina..1,1

•Dimuo oFFI.ÇIAL

Hydrographie du Haut Saint François.
por Emm. Liais 	 -	 isson

Hygiene Administrativa da União '(Reor--
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.11, de 5 de janeiro, de 1904,.e re-
gelam6nto dos serviços a cargo da
União, Doer. n. 5.156, de 8 de mor-
o de	 •	 . r. • ...e....	 i$000

Ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M)..	 4$000

.	 .
Historia Constitucional do Brasil, pelo
L Dr. Ai/refino Leal .(M)...aae-o, MOR

z
Isenção de" direito adnaneiroe .(Regulai
' mento para as concessões de). Dea

ereto n. 8.592, de 8 de março de
-911 •,	 5,2 	 -	 • 5500

Industrias e profisSÕes '(Regulamento)i
3 is.	 e. •	 • •-•

Invalidez dos funocionarios publicos da
- União (Regularriento para os exames

de). Deur: n. 11,447, de 20 de janeiro
de 1915	 • .1 ••nC	 $509

Institutos Militarás de' Ensino ,(Regula-
• mento para os). Doer. a. 5.698. do
1,2 de outubro dg 1905...-;-££..e. 8 25003

•

Juallça Mera (Comi-Meta a)'. Lei ri:2n
de 20 de novembro de 1894-....,	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
dere/ (Collecções dos accárdãor)

do anno de	 25500
. do al1110 de 1897...~..„-„4	65000

'do armo de 1898  - 	 85000
do arme de 1899  -	 .„..., 95000
do armo de 1900  -	 •5000

Justiça do Districto Federal "(Reerga-
nisaeão da), Doer. n., 9.263, de 28 de
dezembro de	 15800

Juros de credite. Effiothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonyanas (Regulamento para a ar-
reeedaeão do imposto sobre)., - De-
creto numero 12.437, de ii de abril
de 19.17• a • 'Ir •I ;te) Lte)	 át•I (n)	 $500

f

Litfè Ve-rde .(Docbmentos Diplom-elle-de)
do • Brasil na Guerra da Europa)l •
reis.	 550001

Licções de Pbysica, por Fraecisco Xavier
. de Oliveira IN lenezes . ..	 1$080

Leis (Collecções de):	 •

de 1808 a 1809. 	 	 2$500
de 1810 a 1811 	 •2,51509

013 1812 a

•

de 1816 a 1817.
de 1818 a -1819

35209
1835 ..ea 2 volumes.--aKae-Jee. 45009

dÓ	 35699
de	 . .. 7 .	 35000
de	 24:300:
de	

4

	

-	 •v;• .

▪ 	

2$006
de 1811 .	

▪ 	

15903
de 1842:	 35500
de 1843.	 25500
de 1844....	 ..	 2$809
de 1815..-„..;„,r.2..-..eee.-re'.-Ne:,..-e•ee,	 25300
:de :1816..7....1„f„.:,-...,•ere-..-a-aece-re.xe	 2$603

	

....	 2601)
de 1848..	

▪ 	

.. •

•	

1$80e
! de 1819...,.:..,.."-.~.1„•:„Jezee, 3$4011
de 1850.	 75000
do 1852	 2volurnes.-e-...se.„--3,.	 55200
de 1853 e:g: e_ie•-e7.*_. •	 45600
de	 • • P. • • .07.91	 6560(1
de	 _	 -.4.1	 55300
de 1857 2 volumes.-ej.e„...-ee.) 55603
do 1858 — 2 volumes.----.ec 65600
de .1859.— 2 volumes.-

•

 ,- u 55509
de 1860 — 3 volumes.x.,..=4, 105009
da 1861 — 2 volumes..

▪

 ..-s 5550?
de .1862!— 2 volumes.aeer.-:.-.-ea 55509
de 1863 — 2 volumes.•	 • .3 55660

de 1861 —O ' (AdditarnenLOS):•:-.0 4 5 $5 55 00 011
de 1864 — 2 volumes 	 "1—""eral

de 1865 —# 2 volumes..-e..,:..-r,	 7.5509
de 1866 - 2 volumes.- 	 -ea 75609
de 1867 — 2 volumes. 	 6500165001
de 1868 — 2 volumes-,....,. e 65000
de 1874	 3 volumes 	 •9$904°

'de 18-76 -- 3	

• 

.190$050°Cia
de 1875 — 3 volumes 	

de 1877	 3 volumes. ........eu 7$5001
' de 1878 — 2 volurees...„3-.-...,.s 8$001
de 1879 — 2 volumes 	  6$009
de 1880 ,-- 2 volumes...	 7$00a
de  1881	 3 volumes....-.....e.• 405000
4,e 1882 — 3 volumes 	  .125001

• ;00:
de 1383	 3 volumes 	

 100de .. 1884 — 2 volurnes 	 •	 6

de 18f..6 — 2 volumes 	  6$90(4
de 1887.	 2 vokun 	  6500ees

1de 1889 — 3 volumes 	 • 8$00$
12500

de 1894	 .2 volume!	
4.	 0

— 7 

3 26$105;pi 

de 1821
de 1822	 25000
d e 1823	 —	 •:	 25003
	  25096

de	

▪ 	

.... :•:•1	 25000
• 1550a

der 1832.	 	 ...

▪

 • ..	 ' 45000
de '	. 	 ..	 ' 45608
de
tiè

'Julho de 1918

•••1

9725	 •

25000 rnP''
	  25000
	  25006



• là -

Regimento
Local. 	

Regulamento
mas (Decr.

Regulamento

de

eme Qatkr/a-felut
- 

Ço)	 de 1899 — 2 volumes...,-...:•:e 145000
de 1900	 2 volumes  . — . 12$000
de 1901	 2 *Válumss.,77,..-.:. 145000
de 1902 .-:•••• 2 vo1Umes... 1.:-i-iin. 125000
de 1909 .4..2 volumes. tr~,-; 235000
de 1910	 3 volumes:.-•-•,:v..-0 305000
lle 1911 •ffik•• i voluines.ÇT...~. 455009
de 1912	 4 volumes..:.--en-a 405000
de 1913	 4 volumes...:„.3:,-,,, 405000
de 1914	 oluineà.--.-b•-.-r..-w,) 405000
de içás	 3 vÓluIs 	  30$000
de 1916 — 3 volumes::-.=,L- 	 T 295000
ide 917 	 a 3r..01Uwei.-..-.-LT„; -20500§

.....	 •	 -	 •	 •	 •	 .....

.Ç1è orÓaniento;

,Ue 138:9 ••• •	 $500
de 18 192_ _ _ _	 "ire T. "ik&jir.eX‘ er. In' ...pré—R	 $500
de 1895..s.„-. z-.	

•	

$500
de 1897....-7,:„. • .3:* :ifejeNNIiii.Nenr_wykiN/	 15 000

cie .1 AliFl 15200.	 .
de 0619 -- .--.1.1""ri"ifiZerre'	 • •-e-*	 .12	 15000

19d8....r.„.••£.z•rgc...-3-_,-_•:,•(•-•••-• 	 15009
de 1909...a. • -, • 3...•	 15009
de	 1$8°G
de 191.3.:1•8102 .-...1=Cezi.	 25008
de	

▪ 	

25009
de 1915"...::,-e•-••:. 	

▪ 	

25000
de 1916 	 z.- 	 25008
de -1917•:.-i-.-"•:-	 1=	 25000
de 9l1-ara--.4,=-,a 35000

• •	 -
jaegislagão -Penal Comparada '(() Brasil

na), Franz Von List, traducção e cot-
laboração de João Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua. :••-• 	 .„ 35000

j.eis usuaes da Republica- dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
le Caetano Monteaegro	 105000

Ordiltili do 'Enifilegitdo de faTe-ndd::
do	 	  . .. 	 35000
de* 1

•

 869.,••	 25500
de' 1

•

 870.•„-.3-,,a_...••••••••
de 1871..
de 1872.•	 . e Ik e ":":~,

de
de •1874...•	 • O. .. ... •Ão:n_•.•:1110

do 1875....	 .......
do •
de .......... ..	 -.."; •

MARIO •OFFICIAL

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botagem. . . ..... 	 15000

.......	 •
.Minas do Brasil (As) e sua legislação,
• pelo Dr. Pendia Calogeras (M)

2°	 • _o e...	 65000
3° volume •	 i3C":"7.3-Triol,- • "1:: • 	 6$000

Modelos de Balanço. 	 .	 4$500
Montepio dos Funccionarios Publicoa

(Regulamento do). Decreto limpara
8.904. . . 	 -	 3500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862
L. moo	 .....

.Nova luz Sobre O pasãO.ij.

•

Tromfffitio dos impostos de consunio,
por Affonso Duaiag Ribeiro. 	 65000

Provimentos da Correição Geral do Faro
do District° -Federal-- (1916 — 1917)1
( M )•••,, 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zuna.— 	  	  5$000

Planta da cidade de.S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909.- 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica , (1° volume) (51) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Re-nu.
blica (V' volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Reno..
blica • (3° volume) GO.. 	  31000

Pareceres do Consultor Geral da Reno-
blica (4° volume) (M) 	  25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos),
, Deu'. a.„ 11,505, dg 1915..„,,, 2W00

Iteriettorlo Juridico do Mineiro;
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo -do- Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35003

ftegimento de Custas da Justiça
Federal. 	

.	 .	 1$009
Custas da Justiça

13000
das Sociedades Anony.
41. 434) 	 	 $500
das Companhias de Se-

guros . •-	 .. . . ...	 -:• .. .. . .	 $503
Regulamento dos Clube de Merca..

darias. 	 •	 • .-	 $500

	

Regulamento do asilo.........'-'-..-.-. 	 $500
Regulamento para' a venda de mercado-

rias e. immoveis e para a distri-
buição -de - premios mediante sorteio.,
.f Decreto n.- 12.475, de 23 de mak;
'de 1011)	 • . • - • -	 kre •.	 .

Julho de 4915

Repressão de contrabando
- para o serviço de). Deer.

	

6 de fevereiro de -1913 	
Corrige 'O regúldicento

ereto	 12.419, de

Sello (Abecedarle do imPoSto do); íiCi`•
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 G$G00

Stenographia Internacional, por A. Pfeil,
réis - -	 	 13000

Sorteio Militar (Lei n.1,860, de 4 tle

.T llbarys '(Tabellas para os pra,.
ços dos) 	 	 3200

"Tarifas das Alfandegas 	  85000
'Tarifa da Estrada de l'erro Central do

Brasil.. .. • • ..	 15500
Tomada de Contas- (Decr. n. 2 	 511, da

20 de dezembro de 1911) 	 	 $500•
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro

- de 1915i a • • • o	 5503
Tribunal de Contas (Collecção do acais

legislativos . -e .. reg u;a:ueatares do)
n( 41 ).• 	 _	 _, 25000

V o.

As vendàs superiores a 1005000 ttps
abatimento de 15	 (art.42 do Rea
gulamento).-	 •	 .

'As obras que estão assignaladaS com una
(M) — pertencem aos diversos Mi.

nisterios e não têm abatimento, eita
apto as Leis Usuaes da Republica, qu3
têm o abatimento de 30 %, em vira

. tude do, Officio _do .alinisterio da Jus
Liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1904g

•

de Janeiro	 Iroprenaa Naciona

Lotarias (Regulamento das, Decreta
n • 8 .597„ .ffira. mr—rà	 11-!: 0-9.1 (P .:	 $200

•Gicença aos -funccionarios pnblicos da'
União • (Civis e Militares) •(Regula^
meato para a concessão .dc). Decreta
ri. 2:756, de 10 de. janeiro da
A9134, az•	 •.	 22; Oztl	 §atk4 •

-4V

25500
3$000
25000
35000
35000
35000
35000
35000
3$9110

do .017.,2

(Regulamento
n. 10.037. do

15000
acima (De,

21 de março
2..n	 goo

neiro de 1908) 	 	 $500
Saneamento	 (Regulamento da	 taxa

de).	 3300
Seguros • • (Regulamento dos • imposles dogomo	 sello e fiscalisação e do sorteio das

companhias de) ..	 SE00
Saude Publica (Regulamento da DIA-

ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto wuniero 10.821, de 18 de marco
do 1Q14• ••	 • • • • 2000

Vida do Marquez de Barbacena, por
toldo kigusto de 4uiar 	  55003

Vencimentos militares. 	 (Lei numero
2.290). 	 $500

.Vencimentos (Regulamento para a ca-
brança do imposto sobre). Decreto nu.•• 

45000	 mero 11.914, de 26 de janeiro no

^


